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DE ANOCHE 
M a d r i d , M a r z o ! • . 

E L SEÑOR C O B I A N 

S I M i n i s t r o í i e H a c i e n d a , s e ñ o r 

C o b i á n , á q u i e n s e e s p e r a b a h o y e n 

M a - d r i d , p a r a t r a t a r e n C o n s e j o l a 

c u e s t i ó n d e l V a t i c a n o , n o h a l l e g a d o 

p o r c o d t i n u a r d e l i c a d o d e s a l u d . 

S e l e e s p e r a p r ó x i m a m e n t e p a r a e l 

s á b a d o . 

C A N A L E J A S Y 

L O S P E R I O D I S T A S 

L o s p e r i o d i s t a s h a n m o s t r a d o t a l 

e m p e ñ o p o r c o n o c e r l a o p i n i ó n d e l 

P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

e n l o q u e r e s p e c t a á l a s i t u a c i ó n ' d e l 

G o b i e r n o y á s u s r e l a c i o n e s c o n e l 

V a t i c a n o , q u e e l s e ñ o r C a n a l e j a s s e 

v i ó o b l i g u d o á r e c i b i r l o s . 

D e s p u é s d e c a m b i a r i m p r e s i o n e s 

s o b r e l a c u e s t i ó n l a t e n t e , l e s d i j o q u e 

c u a l q u i e r a q u e s e a l a r e s o l u c i ó n ! q u e 

s e a d o p i e , s e t e n d r é , e n c u e n t a l a c o n -

v s t f d & n c i a d e q u e E s p a ñ a n o r o m p a 

s u s r e l a c i o n e s c o n l a S a n t a S e d e , p o r 

l o q u e e s p r e c i s o c a m i n a r c o n p r u ­

d e n c i a ; p a r o q u e , n o o b s t a n t e , e l G o . 

b i e m o e s t á d i s p u e s t o á m a n t e n e r l a s 

p r o m e s a s h e d í a s a l p a í s y n a d a i n ­

fluirá l o b a s t a n t e p a r a q u e e l G o b i e r ­

n o c a m b i e d e o p i n i ó n . 

E l s e ñ o r C a n a l e j a s i n s i s t i ó e n q u e 

n o e n c o n t r a b a m o t i v o s p a r a p r o v o ­

c a r u n a c r i s i s , e x t r a ñ á n d o s e m u c h o 

d e q u e s e h a y a h a b l a d o d e e l l a , c u a n ­

d o s e t r a t a d e u n n ú m e r o d e s u 

p r o g r a m a d e g o b i e r n o . 

A L F O N S O X I I I Y R O ^ F A N O N E S 

S e a t r i b u y e m u c h a i m p o r t a n c i a á 

l a c o n f e r e n c i a q u e h a c e l e b r a d o e l 

R e y c o n e l P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o , 

s e ñ o r R c r a a n o n e s , q u i e n h a e x p r e s a ­

d o o p i r í i o n e s o p t i m i s t a s s o b r e l a s i ­

t u a c i ó n d e l G o b i e r n o , 

L A N O T A D E L V A T I C A N O 

E n v i s t a d e q u e n o h a l l e g a d o l a n o ­

t a a n u n c i a d a , s e a i d i ó a l R e p r e s e n ­

t a n t e d e E s p a ñ a e n e l V a t i c a n o u n 

e x t r a c t o t e l e g r á f i c o , á f i n d e e x a m i ­

n a r l o e n C o n s e j o d e M i n i s t r o s . 

E l e x t r a c t o v i n o á c o n f i r m a r q u e e l 

V a t i c a n o e s t á r e s u e l t o á n o d e p o n e r 

s u a c t i t u d , p o r l o q i ^ e h u b o d e r e u n i r ­

s e e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s y e n é l se 

d i s c u t i ó a m p l i a m e n t e l a c o n t e s t a c i ó n 

q u o s e h a b í a d e d a r . 

T o d o s l o s M i n i s t r o s s e m o s t r a r o n 

o o n f o n n e s c o n e l c r i t e r i o d e l s e ñ o r 

C a n a l e j a s , a c o r d á n d o s e d a r l e u n a m -

n l i o v e t o d f t c o n f i a n z a p a r a q u e c o n e l 

M i n i s t r o d e E s t a d o , c o n t e s t e l a n o t a 

d e l V a t i c a n o . 

F R O Y E C T O S E N G U E R R A Y 

K X O B R A S P C R L i O A S 

E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s s e h a 

p r e s e n t a d o u n p r o y e c t e s o b r e r e f o r ­

m a s d e G u e r r a y o t r o q u e c o m p r e n d e 

u n p l a n d e o b r a s p ú b l i c a s c o n l a c o n s . 

t r u c c á ó n d e c a n a l e s d e r i e g o , p a n t a -

n c e , f e r r o c a r r i l e s m i n e r o s , p u e r t o s y 

c a m i n o s v e c i n a l e s , o b r a s c u y o c o s t o 

a s c i e n d e á m u c h o s m i l l o n e s d e p e s e -

t a s . 

^ r X T U O S A S F I E S T A f ? E N 

H O N O R D E G i A M B Q A 

E l M i n i s t r o d e M é j i c o e n M a d r i d 

e s t á c e l e b r a n d o s u n t u o s a s fiestas e n 

h o n o r d e l C o m i s i o n a d o e s p e c i a l d e s u 

n a c i ó n , s e ñ o r G a m b o a , y d e l p e r s o n a l 

q a e l o a c o m p a ñ a . 

L O S C A M B I O S 

A y e r s e c o t i z a r o n l a s l i b r a s e s t é r i l -

ñ a s á 2 7 ' 3 8 . 

E S T A D O S J J M D O S 

S e r T i c i » « l e l a T r e n a » A s a c i a d a 

P E T I C I O N D E L O S 

N E G A B A 

X A V I B R O S 

N u e v o s 

d i s c o s 

d o b l e s 

' ' C o l u m b i a " 

p a r a 

e l g r a f ó f o n o 

" C o l u m b i a ' , 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

W a s h i n g t o n , M a r z o I o . 

E l g o b i e r n o h a n e g a d o á l a s e m ­

p r e s a s n a v i e r a s d e N u e v a Y o r k l a 

a u t o r ü s o o i ó n q u e l e p i d i e r o n p a r a 

p r o l o n g a r s u s e s p i g o n e s h a s t a m i l 

p i e s e i i e l r í o H u d s c n . 

L A B O R I O S A F O R M A C I O N 

D E L O A B I N E T B 

P a r í s , M a r z o I o . 

M r . M o n i s t r o p i e z a c o n d i f i c u l t a ­

d e s e n l a f o r m a c i ó n d e l n u e v o g a b i ­

n e t e , p e r o e s p e r a p o d e r m a n i f e s t a r 

d e f i n i t i v a m e n t e e s t a n o c h e a l P r e s i ­

d e n t e F a l l i e r e s q u e a c e p t a l a j e f a t u ­

r a d e l g o b i e r n o . 

M r . O a i l l a u x h a a c e p t a d o l a c a r t e ­

r a d e H a c i e n d a y e l s e n a d o r P o i n c a -

r é , a l q u e s e h a o f r e c i d o e l p u e s t o d e 

M i n i s t r o d e E s t a d o , h a p e d i d o s e l e 

c o n c e d a u n p l a z o p a r a c o n t e s t a r s i 

a c e p t a ó n o e l r e f e r i d o c a r g o . 

B O N I L L A I M i P A C I B I N T E 

C e i b a , M a r z o I o -

S i l a c o n f e r e n c i a r e u n i d a e n P u e r ­

t o O o r t e z n o s e p o n e d e a c u e r d o h o y 

s o b r e l a e l e c c i ó n d e u n c a n l d i d a t o á 

l a p r e s i d e n c i a p r o v i s i o n a l d e H o n d u -

r a s , s e c r e e q u e e l g e n e r a l B o n i l l a d a ­

r á , p o r t e r m i n a d o e l a r m i s t i c i o y r e a ­

n u d a r á i n m e d i a t a m e n t e l o s h o s t i l i d a ­

d e s . 

E N I P U ' L S I O N D E L O S J U D I O S 

S a n P e t e r s b u r g o , M a r z o I o . 

H a n s i d o e x p u l s a d o s d e l a c o m a r c a 

d e T c h e r n i g o w d o s m i l j u d í o s y s e 

p r o y e c t a p r o c e d e r á l a e x p u l s i ó n d e 

u n m a y o r n ú m e r o . 

H a n e l e v a d o u n a p r o t e s t a a l M i -

i l i s t r o d e l o I n t e r i o r c i n c u e n t a y u n a 

f a m i l i a s h e b r e a s , á l a s q u e s e h a d a d o 

l a o r d e n d e a b a n d o n a r i n m e d i a t a ­

m e n t e s u s h o g a r e s e n O h e l i a b i n e k . 

i O A - P A B L A N C A T R I U N F A N T E 

S a n S e b a s t i á n , M a r z o I o . 

L a s s e i s p a r t i d a s p e n d i e n t e s s e t e r ­

m i n a r o n h o y c o n e l r e s u l t a d o s i ­

g u i e n t e : 

C a p a b l a u c a d e r r o t ó á L e o n h a r t y 

M a r s h a l l v e n c i ó á T c i s h m a n n . 

L a s p a r t i d a s e n t r e S p i e l m a n n y 

T a r r a s c h , R u b i n s t e i n y B u r n , J a -

n o w s k i y S p i e l m a n n y D u r a s y M a -

r o o z y s e h i c i e r o n t a b l a s . 

N o 3e r e a n u d ó l a p a r t i d a p e n d i e n ­

t e e n t r e C a p a b l a n c a y J a n o w s k i . 

R . E G ! R i E Í 9 0 D E L ' P R E S I D E N T E 

S I M O N 

• P o r t - a u - P r i n c e , H a i t í , M a r z o I o . 

E l P r e s i d e n t e S i m ó n r e g r e s ó h o y 

á e s t a c i u d a d , s i e n d o r e c i b i d o c o n " 

g r a n e n t u s i a s m o p o r e l p u e b l o . 

D i c e e l P r e s i d e n t e S i m ó n q u e l a 

r e v o l u c i ó n h a s i d o s o f o c a d a y q u e y a 

r e i n a l a p a z e n l o s d i s t r i t o s q u e s e h a ­

b í a n i r f s u r r e c c i o n a d o . 

' P R E S I D E N T E D E U R U O U A Y 

M o n t e v i d e o , U r u g u a y , M a r z o I o . 

J o s é B a t t l e y O r d ó ñ e z h a s i d o e l e c ­

t o P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a d e 

U r u g u a y . 

Z B L A Y A S E D E S A H O G A 

N u e v a O r l e a n s . M a r z o I o . 

S e a c a b a d e r e c i b i r d e B r u s e l a s u n 

f o l l e t o r e d a c t a d o p o r e l e z - p r e s i d e n ­

t e d e N i c a r a g u a , s e ñ o r Z e l a y a , e n e l 

q u e e l a u t o r d i r i g e t r e m e n d a s y a m a r ­

g a s a c u s a c i o n e s c o r i t r a e l P r e s i d e n t e 

T a f t y e l g o b i e r n o a m e r i c a n o . 

D i c e Z e l a y a q u e l a p o l í t i c a a d o p ­

t a d a p o r e l g o b i e r n o a m e r i c a n o p a r a 

c o n l a A m é r i c a l a t i n a e s a g r e s i v a . L l a ­

m a c a l u m n i a d o r a l P r e s i d e n t e T a f t y 

a c u s a á l o s E s t a d o s U n i d o s d e h a b e r 

a u j á l i a d o d e u n a m a n e r a d e s v e r g o n ­

z a d a á l o s r e b e l d e s d e N i c a r a g u a . 

A d v i e r t e á l o s l a t i n o - a m e r i c a n o s 

q u e e l p r o p ó s i t o d e l a a d m i n i s t r a c i ó n 

d e T a f t es a p o d e r a r s e e n d e f i n i t i v a 

d e l a s r e p ú b l i c a s c e n t r o - a m e r i c a n a s . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , M a r z o 1 

S o a » ? (W C u b a . 5 p o r c i e n t o ( e x -

d i v i d e B d o , ) 1 0 3 . 1 | 4 . 

B o a » * d o l o s E s t a d o s U n i d o s . & 

1 0 1 p o r c i e n t o . 

- D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4 á 4 . 1 j 2 

p o r c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o í » ar'ire L o n d r e s , 6 0 d j v . , , 

• H a u q m - e r o s . $ 4 . ' 8 3 . & > . 

-Oa ftTjroa M ^ i t í i a n d r e s á l a v i s t a 

' b a i o x f i i e t r o f i . $ 4 . $ 4 . 4 0 . 

O a m n i e » » W ü P b T a r f e . b a n q u e r o s , 6 0 

d | v . , 5 f r a o r o s 1 9 . 3 | 8 c é n t i m o s . 

C a m b i o ? s o b r e H r i m b u r g o , 6 0 d l v . , 

b a n q u e r o s , á 9 5 . 1 ¡ 1 6 . 

C o n t r í f t í ^ a s , p o l a r i z a c i ó n 9 6 , e n p l a ­

z a , é S.m cbs. 
O n t r í r u g a s , p o l . 0 6 ( e n t r e g a t o d o 

F e b r e r o . 2 . 7 [ 1 6 e t s . e . y f . 

' O n t r í f i i g a - s p o l . 9 6 . e n t r e g a s J e 

M a r A > . 2 . 7 ) 1 6 c t s . c . y f . 

M a s c a b a d o , p o i a n z a c i é n 8 9 , e n p l a ­

z o , 3 j 3 0 i o t a . 

A z ú c a r t e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a , 

3 . 0 5 i c t s . 

( H a r i n a p a í t e n l e M i n n e s c t a , $ 5 . 1 5 . 
M a i i M r t * d s i ^ e s t e , e n t e r o e r a i a » . 

$ 9 . 4 0 . 

i L o n d r e s , M a r z o 1 

c e n t r í f u g a s p o l . 9 6 . l O s . 

p o l . 8 9 , 9 s . 

A z ú c a r e s 

4 . 1 | 2 d . 

A g u z a r m a s c a i b a d o , 

4 . 1 | 2 d . 

A s c n e a r dn- r e - m M a e i i a d e l a n u e v a 

c o s e c h a , 9 s . 1 0 . 1 ¡ 2 d ' . 

I C c m s o Q a d a d ' o s . l e x - m ' t e r é s . 8 0 . 1 - 5 1 1 6 . 
l J f s c u e n t o ; B a n c o d e l » g i a t e r r & , 

3 .112 p o r c i e n t o . 

R e c t a 4 p o r c i e n t o e s p a ñ o l , e x - c u -
p ó n , 9 0 . 

L a s a c c i o n e s c o m u n e s d e i o s F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s ' l e l a H a b a n a c e r r a -

r o m h b y á £ 7 í U | 2 . 

P a r í s , M a r z o 1 . 

Renifca f r a . n c o s a , e x - i n t e n é s . 0 7 f r a n ­
c o s . 5 7 c é n i t i m o s . 

O b i s p o 9 9 - 1 0 1 

F . - l 

Si sus N E R V I O S e s t i n E N F E R M O S 
n o v a c i l e n e n e m p l e a r l o s 

B R O M U R O S C R 0 S 
e n p i l d o r a s i n a l t e r a b l e » AO»,25de B r o m u r o 
de p o t a s i o ó de SOdio q u i n s l c a m e n t e p u r o s . 

G r a c i a s 4 s u • n r o l i u r a e s p e c i a l , d i c h a s 
p i l d o r a s a t r a T i e s a n « ¡ e s t ó m a g o s i n d i s o l ­
v e r s e e n 61, y l u e g o se d e s c o m p o n e n e n 
e l i n t e s t i n o c o n e l fin de 

S U P R I I H I R C U A L Q U I E R 
I R R I T A C I O N E S T O M A C A L 

B'perlmenliaet c«n éxito *n le» tiosplltlet di Ptrli. 
Do»i( : de i A 10 pilrioras diaria». 

\ ' - MfcToi.:L.OROS.OS.AT.de U Républ ique .Par la . 
En ¿ i Htban» : DROGUERIA 8ARRA. — En Stntlito di Ciba : ORIMART y en to^«9 laa princi-

i<nlea Phmi i r lÉ i 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

M a r z o I o 

A z ú c a r e s . — L a f r a e c c i ó - n < í e a t o 

CfU'e t u v o a y - e r eíl «mctir -ile P é m o l l á t o i l a 

e n " D o n - d r e s , y «•l ^ ñ a e n N u e v a 

Y o r k , é e p e r d i - ó b o y e m a r a b a i s p l a c a s 

y n o s }dio&D d'e l a ^ I t á n u á q u e l-ois i p r c -

c i o i s r i g - e n f l o j d s . p e r o c « n i o l o a t e n - 1 -

cBoFes no a e e p t a t i t o d a T Í a la . bn.^H. n a -

d¡a s e h a h e d i ó e n « I g a ' a n m a n c a d o 

n o - n t e - a o n * rd o a i i i o . 

ÜMIS o p e i r a c i o n e s e n las ' d i í v e r s a s p l a ­

z a s d le k i s l a , l i a n c a i i ^ e c i d o c í e i n i p o r -

t ia-mcia. p o r s e g u i r a i s p i r a i n d o l e s t e n e -

'dvves íi p r ' e c i o - s mm a l t o s -íiiiie l o s q u e 

l a s - o t á z a c - i o n e s d t» . N n a v a V o i r v p e r m i ­

t e n h l a s e o i n i p r a d - O T i e s p a i g ^ r y h ' á a u o s 

s a h i d-o 3 o l a n » e n t e d é fia - s i g u i e n t e : 

' 2 . 0 0 0 saK-os c i e n - t r í f u g a s ]w\. 0 6 . á 

$ . 7 0 . 6 r s . a r r o b a , a n C á r d f -

C a m b i o s — S i p i i r 1 e l r m e r c a d o c o n dt%-

i i i H J x l a m o d e l a d a y l i a j a éá l ^ s prii-
c i o s i p o - r l e t r a s sOb- re P a r í s y I D g r p a ñ a . 

¡ C o t i z a m o s : 
C o a a e r c i o B a a q n e r o s 

L o n d r e s S d f V 2 0 2 0 . X P . 
„ 6 C d ' V 1 9 . % 1 9 . > 8 ' P . 

P a r í s , 8 d | v . " o.X 
H a m b u r p r o , 3 d f V 4 . % 4 . % P . 
E s t a d o s U n i d o s 3 d r v 9 . % 9 . % P . 
K - ^ p a ñ a , s. p l a ^ a y 

c a n t i d a d , 8 d i v 2 % 1 % D . 
O t e . p a p e l c o r n e r c i a l 8 A 10 p . ^ a n u a l . 

Monedas extranjera».—Se c o t i z a n 
h o y , c o m o s i g u e : 

O r e e n b a e k s 9 % 9 - % P -
P l a t a e s p a f i o h i 9 8 % 9 9 . V . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n e l B o l e ­

t í n d e l a B o l s a P r i v a d a c o r r e s p o n ­

d i e n t e a l d í a s e h o y . s e h a n p u b l i c a d o 

l a s s i g i u i e n t e s v e n t a f e : 

A L C O N T A D O 

5 0 a c c i o n e s • B c o . E s p a - ñ o l , 1 0 6 % 

•50 i d e i m i d ? m S d i e m , lOG1/̂  
1 5 0 í d e m i d e m i d e m . 1 0 6 . 

1 0 0 i d e m i d e i m i ' d e m . l O S V i -

1 0 0 i d i e m ( F . .C . U n i S d i o s , ' 8 6 % 

1 0 0 i d - e m i d e i m - i d e a n , 8 6 % 

5 0 i d e m € . T ^ l e p h o n e , 5 6 . 

1 6 0 Ga:s y E l i e c t r i c i d á x í , 9 7 % 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

G A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a . M a r z o 1 ? d e 1 9 1 1 

A tas 5 de l a t a r d a . 

P l a t a e s p a ñ o l a . 9 8 % á 9 9 T . 

t e n í a e n l a f a b r i c a d e d u l c e s , c o n s e r v a s y 
c o n f l t u r a f l , t i t u l a d a " B l C i e r v o , " h a c i é n d o s e 
c a r p o e l c i t a d o « e ñ o r A J v a r e z de t o d o s l o e 
c r é d i t o s a c t i v o s y p a s i v o s d e l a m i s m a , 
c u y o ? n e g o c i o s c o n t i n u a r á b a j o s u s o l o 
n o m b r e y p a r a q u e Oe r e p r e s e n t e e n l o s 
a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a r e f e r i d a 
b r i c a , h a c o n f e r i d o p o d e r g e n e r a l á s u s e ­
ñ o r p a d r e , d o n M a n u e l A l v a r e z • T e j a . 

9 7 á 9 8 

7 5 0 • a c c i c i n e s v e n d i d a s . 

d J a ' b a n i a , 1 Idie ' j V l a r z o -de 1 0 1 1 . 

C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a o r o e s p a ñ o l . . . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 

C e n t e n e s á 6 . 3 3 

I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . 3 4 

L u i s e s á 4 . 2 6 

I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 4 . 2 7 
E l p e s e a m e r i c a n o 

e n p l a t a e s p a ñ o l a 1 - 1 0 

V . 

1 © 9 % á l i 9 % P . 

1 0 á 1 0 % 
e n 
e n 
e n 
e n 

V . 

p l a t a 

p l a t a 

p i n t a 

p l a t a 

Y . 

A d u a n a de l a H a b a n a 

Í R í e c a M d a i o i ' ó n d e h o y : $ 5 1 , l i S 2 - 3 6 . 

' T T a i b a n a , 1 Idte M a i r z o d o 1 9 1 1 . 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

Banco fle Fom^to IT too 
B n a t e n t a c o m u n i c a c i ó n "nos a n u n c i a e l 

D i r e c t o r G e r e n t e d e l B a n c o d e F o m e n t o 
U r b a n o , q u e e s t a c o m p a ñ í a d e c o n s t r u c c i o ­
nes , a h o r r o y s e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s , h a 
q u e d a d o i n s t a l a d a d e f i n i t i v a m e n t e e n l a 
c a l l e <le A m i s t a d n ú m . 50, e n d o n d e p o d r á , 
a c u d i r e l p ú b l i c o e n d e m a n d a d e 4o q u e 
s o l i c i t e . 

. D e s e a m o s a l B a n c o d e F o m e n t o U r b a n o 
e l m a y o r a c i e r t o e n s u s o p e r a c i o n e s . 

E l » e ñ o r d o n "Enriq-ue A l v a r e z G r a c i A n , 
n o s p « , r t i c i p a e n a t e n t a c i r c u l a r , f e c h a d a 
e n R e m e d i o s el 14 d e l p a s a d o , q u e h a c o m ­
p r a d o a l s e ñ o r d o n J o s é R ó s e t e S a l a z a r , 
e l c o n d o m i n i o y l a p a r t i c i p a c i ó n q u e e s t e 

C o n f e c h a 16 d e F e b r e r o se h a c o n s ­
t i t u i d o e n P i n a r d e l R í o u n a s o c i e d a d q u e 
g i r a r á , e n a q u e l l a p l a z a b a j o l a r a z ó n d e 
G u s t a v o G a r c í a y Ca . , s i e n d o su s gemen­
tes l o s s e ñ o r e s d o n G u s t a v o y d o n F e r ­
n a n d o G a r c í a A r t l d l e l l o y d o n P e d r o I n -
c-lán A r t i d i e i l o , é i n d u s t r i a l e s d o n J o s é A s -
p r a E l v i r a y d o n J o s é P é r e z S o r d o ; l a 
n u e v a s o c i e d a d se h a c e c a r g o de l o s c r é d i ­
t o s a c t i v o s y p a s i v o s d e l s e ñ o r d o n G u s ­
t a v o G a r c í a , c u y o s n e g o c i o s d e v í v e r e s , f e ­
r r e t e r í a y l o z a , c o n t i n u a r á . 

O o n f e c h a 13 de F e b r e r o se h a c o n s t i t u i ­
d o u n a s o c i e d a d q u e g i r a r á e n e s t a p l a a a 
b a j o l a r a a ó n d e R . V i ñ a H n o . y Ca . , l a q u e 
sa d e d i c a r á , á, l a e x p l o t a c i ó n d e l g r a n b a ­
z a r d e s a s t r e r í a y c a m i s e r í a t i t u l a d o ' ' B l 
D i s l o q u e , " c o m p o n i e n d o l a n u e v a s o c i e d a d 
l o a s e ñ o r e s d o n J o s é R a m ó n y d o n M a n u e l 
S S i o d r í g u e z V i ñ a , c o n c a r á c t e r d e g e r e n t e s 
y d o n L o r e n z o L . B a r d i a l e s , c o n e l c a -
r A c t e r d e I n d u s t r l a Q . t 

L a s o c i e d a d q u e g i r a b a e n e s t a p l a z a b á * 
j o l a r a z ó n d e C a n o u r a y Ca . , h a q u e d a d o 
d i s u e l t a c o n f e c h a 19 d e F e b r e r o y p a r a 
c o n t i n u a r su s n e g o c i o s d e p e l e t e r í a , se h a 
c o n s t i t u i d o u n a n u e v a q u e g i r a r á c o n l a 
m i s m a d e n o m i n a c i ó n y, d e l a q u e s o n s o c i o a 
g e r e n t e s c o l e c t i v o s , loa s e ñ o r e s d o n A n ­
d r é s C a n o u r a P a l m e i r o ( a u s e n t e ) , d o n J o -
a é I r i j o a O s c u r o , d o n A n t o n i o O r t l z R u -
b a l y d o n A n t o n i o D u r á n P e n a b a d . 

EL SEÑOR 

9 B L A N C O H E R R E R A 

H A F A L L E C I D O 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICION APOSTOLICA 

Y dispuesto su sepelio para hoy jueves, á las cinco de 
la tarde, su viuda, hijos, hermanos y sobrinos que suscri­
ben invitan á las personas de su amistad se sirvan concu­
rrir á la casa mortuoria, calle I núm. 33, esquina á 15 (Ve­
dado), para acompañarles en la traslación de los restos del 
finado al Cementerio de Colón, por cuya atención les que­
darán reconocidos. 

Habana, Marzo 2 de 1911. 
C a r i d a d O r t í z , v i u d a d e B l a n c o ; J o s é , R a m ó n , 

P u r i f i c a c i ó n y J u a n M i g u e l B l a n c o y O r ^ 

t í z ; C o s m e B l a n c o H e r r e r a ; M a r í a B l a n = 

c o H e r r e r a ; J u l i o , R a m ó n y C o s m e B l a n ­

c o H e r r e r a . 

N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 

S e s u p l i c a n o e n v í e n c o r o n a s . 
c 7 6 1 1 - 2 

MAQUINAS DE ESCRIBIR DE USO Y RECONSTRUIDAS 
EN LA FABRICA DESDE $25 EN ADELANTE. 

Quedándonos muy pocas de estas máquinas, aproveche esta 
única oportunidad. Pase á vernos y examínelas, pues gustosamen­
te se las demostraremos. También se alquilan máquinas. 

ORARLES BLASCO & Co. O'Reiliy n. 11, Haí)ana.-Teléf. A-2344 
c 622 3-28 

JÁQUECAS-NEVRALGIAS 
REUMATISMOS 

F I E B R E S y CAHTANCI0 
C U R A D O S R Á P I D A M E N T E 

por les obiwc tft 

Recetadas 
por todos loa m é d i c o s 

B R 0 S S A R D 4 S 0 E N E N , Farmacéuticos 

tn LA R0CHELLE Franela 
LaHabana: DROG'* SAMA; Br I . JOIKOH 

T H E R O Y A L B A Ñ E OF GANADA 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 

E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J D R C I T O L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 1 3 , 1 0 0 . 0 0 0 

A C T I V O T O T A L „ 9 5 , 0 0 0 . 0 0 0 

E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A o f r e c e l a s m e j o r e s g a r a n t í a s p a r a D e p ó s i t o s 
e n C u e n t a s C o r r i e n t e s , y e n e l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s . 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
H a b a n a : O b r a p í a 3 3 . — H a b a n a : G a l i a n o 9 2 — M a t a n z a s — C á r d e n a s . — C a m ^ g ü e y . 

— M a y a n . — M a n z a n i l l o . — S a n t i a g o d e C u b a . — C i e n f u e g o s . — C a i b a r i c n . — S a g u a l a 
G r a n d e . 

F . J . S H E R M A N , S u p e r v i s o r d e l a s S u c u r s a l e s de C u b a , H a b a n a , O b r a p í a 33 . 

3 9 - E . - 1 

PARA CURAR 

10» 

- - CATARRO BRONQUIAL - • 

- - CATARRO PULMONAR - -

- - TÜBERCÜLOSiS INCIPIENTE, ETC. - • 

G U A Y A M 
O ^ ^ r r ' ^ , 0 r m a 

n u t r i t i v o s d e l a c o n o c i d a S O i V l A T T O S E 

S í r v a s e c o n s u l t a r á l o s s e ñ o r e s f a c u l t a t i v o s . 

P a r a m u e s t r a s y l i t e r a t u r a d e l o s p r o d u c t o s R A Y F R 

fiores m é d i c o s d i r í j a n s e á Carlos Bohmer; H a L n a ' 

N O H A Y R E M E ­

D I O M A S E F I C A Z 

• - O Ü E L A - -

C 3 6 1 4 ' 
I > b r e . . U 

http://FitTIOK.ll
http://AT.de


2 D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n l a i h a ñ a i i a . — M á f t w 2 d é 1 0 1 1 . 

Aflcrcado Pecuar io 

K u l r a ' l a s d e l < l í a 2 S : 

. A R i r a . r . i o ¡ r i l o í o . ñ • S s a i c t l S p í r i -

t u s , 1 0 0 m a c - h o s y 1 6 7 l i t - m b r a s v a - c u 

' A l m i s m o . U f i L ' i e i g o ele A v i l a , b o 

h w u b r a - s v a e n n a . s . 

A i B e t a n e o u r t y ( N e g r a , d e J i g i u n i : , 

2 5 0 n o v i l l a s . 

S a e t e e t l e l d í a 2 S : 

- P a r a c - c n s i ^ n w d e l o s R a s t r o s l e 

e a £ a < i a p i t a l s a l i ó e l l u i e n t e g a n a J o : 

L M a t a ' l e r o d e l y i i y a n ó . 4 8 m a c h o s y 

1 2 . l e m b v a . s v a e i m a s 

i . M a t a i d e r o I n - d n s t m l . 3 5 7 mac-ho-s y 

MJP h e m b i - a s v a i i u n ' a s . 

P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 

P a r a S a n t i a g o d e l a s V e g a S j á ím 

VIHUO i B a e a l l a o . 6 m a c h o s v a c n n o s . 

P a r a - M a r i ' a n a o . 'á A d o l f o G o n z á l e z , 

l ó t o r o s 

• P a r a S a n J u a n d e l o s Y e r a s , A M a ­

r r a n o G o n z i á l e z . 1 t o . r o . 

P a r a G - u a i í a ' b a i e o a . á A í b e d a r d o D í a / , 

o v a c á i s . 

P a r a C á r d e n a s g o l e t a ' C r i s á l i d a . " p a t r ó n 
A l h o n a , c o n e f e c t o s . 

P a r a M a t a n z a s s ro le ta " A l m a n z a , " p a t r ó n 
1 ¡ á b r e , c o n e f e c t o s . 

P a r a Cie-íro N o v i l l o g o l e t a " M a r í a D o l o r e s , " 
p a t r ó n P u j o l , c o n e f e c t o s . 

F e b r e r o 28 

1098 
V a p o r n o r u e g o " M o l d e g a a r d , " p r o c e d e n -

fe d é C a i b a r i e n , c o n s i g n a d o á L o u i s V 
P l a c ó . 

C o n a z O c a r , d e t r á n s i t o . 

1099 
V a p o r i n s ^ é s " H a l i f a x , " p r o c e d e n t e de 

K n i g h t s K e y y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á G . 
I^aAvton C h i l d s y C a . 

A r m o u r y C a . : 10 a t a d o s p u e r c o .7 i d . 
c a r n e y 600 a t a d o s y 156 c a j a s s a l c h i c h ó n . 

L a v e n t a d e g a n a d o e n p i e 

' L o * p r e c i o s ( q u e r i g i e r e n h o y -en l o s 

c o i - r a i e s d e L u y a n ó , f u e r o n l o s q u e s:-

g u t - n : 

• G a n a ;o v a c u n o , á 4 . 1 [ 2 y 4 . 3 Í 4 o e n 

t a v o i s : i d ' e m d e c - . - rda da 7 .112 á ' 8 i d . ; 

í a n ñ r . á i l ; 5 0 y $ 2 . 6 0 . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 

( P e r m a t a n z a , d e l M u n i c i p i o . ) 

I i e * e s s a c r i f i c a v ' l a s b o y : 

C r a a » d o v a c u n o 2 6 8 

] ¡ e m d e c e r : i a , 1 2 3 

T i'p.'m l a n a r ' 5 6 

tós d e t a l l ó l a c a r n e & l o s s i g ' i i e n t e i 

p r e c i o s e n p : ? . t a : 

L » d e tofo», t o r e t e s , n o v i l l o * y tí» 

c a s , d e 1 6 á 1 9 c e n t a v o s e l k v l ó . 

T e r n e r a s , á 2 1 c e n t a v o s . 

L a d e c e r d a , á 3 4 c t s . e l k i l o . 

C a r n e r o s , á 3 2 c e n t a v o s e l k i l o . 

M a t a d e r o d e L n y a s ó 

a<p d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i f r i i e n t e i 

p r e c i o s e n p l a t a ; 

L a d e t o r c a . , i o r a f c e s . n o v i l l o a r r a » 

c a s . d e 1 0 ; i 2 1 c e n t a v o ? e l 

L a d e c e r d a , á 3 6 c e n t a v o s e l k i l o . 

L a n a r , á 3 6 e n t a v o s . 

R e « e s s a c r i f i c a i d a s h o y : 
Cmmnm 

I l O O 
V a p o r a l e m á n ' M o l i k e , " p r o c e d e n t e d e 

X e w V o r k , c o B S i e n a d q á H e i l b u t y R a s ' b . 
E n l a s t r e . 

D í a 1 

1 1 0 1 
V a p o r a m e r i . - a n o " S a r a t o g a . " p r o c e d e n t e 

de N - Y o r k , c o n s i g n a d o á Z a l d o y C a . 
P A R A I ^ A H A B A N A 

i C í a i n a d o v a c u n o 

d d e m d e c e r d i a 

I d e m l a n a r . . 

6 8 

1 9 

0 

M a t a d e r o d e R e g l a 

E w t e m a t a d e r o d e t a l l ó e n o l d í a d e 

h o y s f i s c a r n e f c o m o s i g n e : 

' V a c u a i o d e 1 9 á 2 1 c t s . ; c e r d a , á 3G 

i d e . m . 

G a n a d o b e n e f i c i a d o • 

f G W a d o v a c u n o , — 1 1 

I d e m ' d e í d e r ' d a 1 

1 
I d e m l a n a r . 

C o n s i g n a t a r i o s : 1 a t a d o r o p a . 
G a l b á n y c p ; 5 0 0 s a c o s h a r i n a ; 1 c a ­

j a y l'> l a t a s m a n t e q u i l l a . " 
J . M . B e r r i z é h i j o ; 2 5 s a c o s c h í ­

c h a r o s ; 1 0 c a j a s g a l l e t a s ; 6 11 h a r i n a 
d e a r r o z ; S i d a v e n a 1 i d c o n s e r v a s ; G 
i d i e v a d n r a . 

A . E . L e ó n ; 3 0 c a j a í ? y 3 0 b a r r i l e s 
m a n z a n a s ; 5 c a j a s y 4 a t a d o s p e r a s . 

E . H e r n á n d e z ; 1 0 0 s a c o s f r i j o l e s . 
L . E . G w i n n ; 4 c a j a s e f e c t o s . c 
.T. R a f e c a s N o l l a : 0 0 t a b a l e s p e s c a d o 
K e e n j y G e t m a u : 1 5 b a r r i l e s p a p a s . 
E . R u í z ; 5 7 7 s a c o s i d . 
R . S u p p l y x c o ; 1 5 b u l t o s e f e t c o . 
"\Vos.t I n d i a O i l R . x c o ; 2 5 0 c a j a s 

v e l a s ; 4 0 3 b u l t o s a c e i t e y 1 i d h i e r r o . 
Q u e s a d a y c p ; 3 0 0 s a c o s h a r i n a . 
P i t a y h n o s ; 6 0 i 3 g a r b a n z o s y 1 0 0 

caj ias b a c a l a o . 
W i c k e s y c p : 1 6 7 p a c o s g a r b a n z o s . 
J . G o n z á l e z C o v i á n ; 6 5 i d i d 
F e r n á n d e z , G a r c í a y c p ; 6 0 0 c a j a s 

v e l a s . 
B . P a r c e l ó y c p ; 4 0 c a j a s d á t i l e s . 
G m u á l e z y S u á r e z ; 2 0 0 i d v e l a « . 
A l o n s o , M e n e n d e » y c p ; 1 0 0 s o c o s 

g a r b a n z o s . 
G e n a r o G o n z á l e z : 2 5 0 i d a v e n a . 
S . S . F r i e d l e i n : 6 0 t i n a s d u l c e s : 1 0 0 

s a c o s h a r i n a ; 1 b a r r i l . 1 0 c u ñ e t e s y 2 0 
c a j a s w h i s k e y ; 2 0 0 i d s a p o l i o . 

R o m a g o s a y c p ; 1 5 0 c a j a s b a c a l a o . 
R o o a l t y L a u r r i e t a : 2 5 c a j a s w h i s k e y 
A . A r m a n d ; " 7 b u l t o s q u e s o s . 
.T. A l v a r e z R ; 3 0 0 c a j a s v e l a s ; 1 1 

b u l t o s q u e s o s ; 4 i d o s t r a s ; 1 i d a p i o ; 
7 2 i i f r u t a n ; 1 0 i d u v a s ; 5 i d j a m o n e s ; 
2 i d c o c o s ; 5 i d c a n e l a ; 1 2 5 i d l e c h e ; 
5 0 i d w h i s k e y . 

M a n t e c ó n y c p ; 5 0 i d c o n s e r v a s . 
R . T o r r e g r o s a ; 3 a j a s e s t u e h s s ; 4 i d 

p l o m o ; 1 8 i d d u l c e s ; 2 c a s c o s q u e s o s . 
N e g r a y G a l l a r r e t a ; 7 b u l t o s q u e s o 8 

3 i d o s t r a s : 1 i d a p i o ; 2 i d c o l i f l o r ; 4 9 
i d f r u t a s ; 5 i d a z ú c a r ; 1 0 i : l u v a s ; 1 
i d l e n g u a s ; 4 i d j a m o n e s . 

S u á r e z y L ó p e z : 5 0 c a j a s b a c a l a o . 
G a l b é y c p ; 1 5 0 i d i d 
P i ñ í l n y E z q u e r r o ; 3 0 0 s a c o s h a r i n a . 
D o o l e y , S m i t h y c p ; 9 s a c o s h a r i n a 

d e i n a i z ; , 
V i a d e v o y V e l a s - c o ; 2 7 c a j a s d u l c e s 

4 b u l t o s e f e t o s . 

I d . de !a P e p f í h l í c a de C u b a , 
D e u d a I n t e r i o r 

O M i y a i - i o u e s p i i n : e r u u i p o i e -
t a d e l A y u i u a m i e n t ü d e le 
H a b a n a 

ü b l u ; a c j ' m e s « e f r u r a a r . l p o -
t e c « d e l A y u n t a m i ó n t u d « 
l a H a b a n a 

D b U f A c i o n c a h l p u t e c a r ü u i F . 
C. d e C i e n f u e f f o s á V i l l a -
c l a r a 

I d . i d . s egunda , i d 
l u . p r i m e r a I d . F e r r o c a r r i l da 

C a i b a r i é n 
I d n r i m e r a i d . G i b a r a & H o l -

g u l n 
B o n o s h i p o t e c a r i o s de la 

C o m p a r i f a d e C a s y S l e c -
t r i c i d a d d e ¡ a H a b a n a . . . 

B o n o s de ;a l i a u a n a £ ; l « c -
t n > T?ai i ' .vay"« Co . ( e n c i r ­
c u l a c i ó n ) 

O b l U f a c i o u e x g e n e r a l e s ( p e r ­
p e t u a s ) c c n s o ' i d a f i a s de 
l o s F . C. F . de l a H a b a n a . 

B o n o a oe íh C o m p a ñ í a J e 
G a s C u b a n a . . . . . . 

C o m p a ñ í a l " : 1 e o t r i c a d e 
A l u m h r a d o y T r a c c i ó n d e 
S a n t i a g o 

B o n o s de l a R e p ú b l i c a de 
C u b a e m i t i d o s en 1896 i 
1 « 9 7 

B o n o s s e g u n d a h i p o t e c a de 
T h e M a t a n z a s "TV a t e a 
T V o k s 

I d . h i p o t e c a r l o s C e n t r a l a z u ­
c a r e r o ' O l i m p o " 

I d . i d . C e n t r a l a z u c a r a r e 
" C o v a d o n g a " 

O b l i g a c i o n e s G r l e s . C o n s o ­
l i d a d a s de G a s y E l e c ­
t r i c i d a d 

E m p M ' y ü t o de i a rtep-Jbllca 
de C u b a , 16^4 m i l l o n e s . . 

M a t a d e r o l i u l u . v t r i a l 

A C C Í J N E S 

IOS 111 E m p r e s a s Mercant i l e s 
Y S O G I E B A B E S 

118 

121 125 

10 110 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

S E E S P E R A N 
M a r z o . 

„ 2 — K . C e c i l i e . H a m b u r g o y e sca las . 
,. 2 — C h a l m e t t é , N e w O r l e a n s . 
„ 2 — G r a c i a . L i v e r p o o l . 
„ 2 — T i m e s . N e w Y o r k . 
„ 3 — R e i n a M a r í a C r i s t i n a . B i l b a o . 
„ 3 — L e g a z p i . C á - d i z y e sca l a s . 
„ 2 — L a C h a m p a g n e . S a i n t N a z a i r e . 
„ 3 — C a y o S o t o . A m b e r e s y esca las . 
„ 5 — M a n u e l C a l v o . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 6 — M o n t e r e y . N e w Y o r k . 
„ 6 — M o r r o C a s t l e . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 6 — P í o I X . B a r c e l o n a y esca las . 
„ 7 — B c l l u c i a . P . r e m c n y escalas . ' ' 
„ Tr—^Bavaria. A ' c r a c r u z y e sca las . 
,. S — l l a v a n a . N e w Y o r k . 
„ 9 — F x C e l s i o r . N e w O r l e a n s . 
„ 1 1 — ' S p r e e w a l d . V e r a c r u z y e sca l a s . 
,. 1 1 — C o n w a r . A m b e r e s y esca las . 
,, 1 1 — N o r d k y n . C b r i s t i a n i a y e sca las . 
, 1 . i — M é x i c o . N e w Y o r k . 

„ 1 3 — M é r i d a . A r e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 1 4 — L a C h a m p a g n e . V e r a c r u z . 
„ 1 1 — P i n a r d e l R í o . N e w Y o r k . 
, 1 6 — B r a t l a m l . O h r i s í i a n i a y esca las . 

., 1 7 — C a t í U i n a . N e w O r l e a n s . 
,. 1 7 — S a n t a n d e r l n o . L i v e r p o o l y e sca las . 
„ I T — T e x a ^ . H a v r e , y e s ca l a s . 
„ Í 9 — i n a M a r í a C r i s t i n a . V e r a c r u z . . 
„ 2 2 — R b e i n g r a T . B o s t o n . 

A b r i l 
„ 8^—Shahr i s t an . A m b e r e s y e sca l a s . 

S A L D R A N 
M a r z o . 

„ 2 — K . C e c i l i e . V e r a c r u z y e sca las . 
,, 4 — S a r a t o g a . N e w Y o r k . 
„ 4 — R e i n a M a r í a C r i s t i n a . V e r a c r u z . 
„ 4 — L e g a z p i . C o l ó n y e sca las . 
„ 4 — L a C h a m p a g n e . V e r a c r u z . 
„ 6 — M a n u e l C a l v o . N . Y o r k y e sca las . 
„ 6 - — M o n t e r e y . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
„ 7 — M o r r o C a s t l e . N e w Y o r k . 
„ 7 — O h a b n e t t e . N e w O r l e a n s . 
,. 8 — B a v a r i a . V i g o y e s c a l a s . 
„ 1 1 — H a v a n a . N e w Y o r k . 
„ 1 1 — S p r e e w a l d . C a n a r i a s y e soa la s . 
„ 1 3 — M é x i c o . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
„ 1 4 — M í r i d a . N e w Y o r k . 
„ 1 4 — E x c e l s i o r . N e w O r l e a n s . 
» 1 5 — L a r ' h a n r p a g n e . S a i n t N a z a i r e . 
,, 1 S — C a t a l i n a . C a n a r i a s y esca las . 
„ 1 8 — T e x a s . P r o g r e s o y e sca las . 
.. 1 9 — A ' i r g i n i o . N e w O r l e a n s . 
„ 2 0 — R e i n a M a r í a C r i s t i n a . C o r u ñ a . 

2 8 — R h e i n g r a f . B o s t o n . 

P u e r t o de l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 
D í a 1 

^ e Sa . T h o m a s e n 13 d í a s , v a p o r a l e m á n 
' C r o a t i a , " c a p i t á n W a g n e r , t o n e l a d a s 
l ^ l , c o n c a r g a y 1 p a s a j e r o , c o n s i g n a ­
d o é H e i l b u t y R a s c h . 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S 
D í a 28 

i - A n r o y o * ^ - l e t a - R o s i t a , - p a t r f t n R i e r a , 
c o n joo " « a o o s c a r b ó n 
' ' a b a ñ a n e o k - i a " C a b a l í o M a r i n o . - p a -
^ tfOpex, c o n 900 s a c o s a d ú c a r 
t r - n ^ K,>'eta B , i b l t a A v e n d a ñ o . " ' p a -

D ^ M J S ! ^ o o n 400 sacos a z ú c a r 
i * «d. g o l e t a - I m . C b á v e / . " p a t r ó n U # -

m*ñy. c o n 400 saooa « z ú n , 
S a n t a C r u z g o l e t a " B e n i t a , " p a t n . u 
M a ^ p c o n 200 c a j a s c e b o l l a s 
' ab , , s a n A u t o n i , , g o l e t a - H e n a C a 

D e M a t a n z a s - n n . t a - i , 
b r e c o n • - A i m a n z a . p a t r ó n C a -

D e < ' a b a f t a " i ! ' i p a s a g u a r d i e n t e . 
A l e m a ñ v g < : c l ! ¡ a f i f t n e , 3 r 0 M u r ! a s - " P a t r ó n ^ m a m , COT1 800 í ; a c o g a z ú c a r 

D E S P A C H A D O S 
D í a 28 

P a r a M a r i e l g o l e t a '-AUairrar.- •• Xí iva rT- , í ~ „ , , ^ , - " ' ^ a s r a c i a , p a t r A n .> a \ a r r o , c o n e f e c t o s . 

e f e c t ^ ' ^ • • M a ^ i e , • " P » ^ " P é r e z , c o n 
a r a a n a s í g o l e t a ' D e b i t a A v e n d a ñ o , " p a -

t> ^ l 1 t - r . s ena t . c o n e f e c t o s . 
P a r a C a b a n a s ?r .«leta - P o d r o M u r í a s " c a 

t r ó n A l e w i H ñ y . c o n efectos^ 

y c p ; 1 , 2 5 0 saooa 

c p ; 5 0 c a j a s c o n -

B a r r a q u é , M a c l á 
h a r i n a . 

B : F e r n á n d e z y 
s e r v a s . 

M i i a n é s y A l f o n s o : 5 0 i d . 
.7 . F . B u r g u e t ; 5 5 i d I d ; S h u a c a l e s 

c a c a o . 
F . B o w m a n n : 2 5 b a r r i l e s b r e a . 
S w i f t y c p ; 1 4 a t a d o s q u e s o ? . 
V i l a p l a n a , G u e r r e r o y c p ; 7 5 s a c o s 

c a r b ó n a n i m a l . 
R a f f l e r , E r b s l o h y c p ; 2 0 0 b a r r i l e s 

a c e i t e . 
F l e i s c n m a n n y c p ; 3 n e v e r a s l e v a d u r a 
V i u d a d e J . S a r r á ; h i j o ; 2 3 2 b u l t o s 

d r o g a s . 
M . , T o h n ? o n ; 1 4 G i d i d 
F . T a q u e c h o l ; 1 1 6 i d i d 
A . C . B o s q u e ; 6 i d i d 
J . M . P é r e z ; 9 i d i d 
H a r r i s . h n o y c p ; 6 2 b u l t o ? e f e c t o s ; 

75 c a j a s y 3 , 0 5 0 t a m b o r s c a r b u r o . 
G a n o e d o y C r e s p o ; 1 , 6 4 3 p i e z a s m a ­

d e r a . 
G . B u l l e ; 2 0 0 c a j a s p e r l i n a ; 1 2 b u l -

t o r e f e c t o s y 3 0 0 f a r d o s s a c o s . 
C u b a n E . C . x c o ; 1 2 b u l t o s e f e c t o s . 
M . A . P o l l a c k ; 2 3 p a c a s t a b a c o . 

; Tj . F a n t i n ; 3 2 i d i d . 
S u á r e z y h n o ; 1 5 r-acos a b o n o . ; 
S o u t h e r n E x p r e s s x c o ; 1 9 b u l t o s o f e c 

t o s . 
C u b a n a n d P . A . E . x c o ; 4 6 i d i d 
TJ S . E x p r e s e s x c o ; 1 2 i d i d . 
G o n z á l e z y M a r i n a ; 6S i d i d 
H u m a r a y c p ; 9 14 i d 
M a r t i n e z C a s t r o y c p ; 7 i d i d 
C . B l a s c o ; 4 i d i d . 
T . E . B e s o s a y c p : 5 i d i d 
S n a r e T . y c p ; 1 , 5 7 1 I d i d 
E . D e a c a m p s ; 2 ¡ i i d . 
R . S . G u t m a n n ; 5 i d i d 
F e r n á n d e z y M a z a ; 1 4 1 i d i d 
A . L ó p e z ; 3 i d i d . . 
A . l u c e r a ; 2 7 i d i d 
C , S . B u y ; 3 i d i d 

B n - c n E s p a ñ o l 1 « l a l i l a d * 
C u b a 

S a m o A g r t e u l a <le r u e ñ o 
P r í n c i p e 

B a n c o N a c i o n a l de C u b a . . 
B a n c o C u b a 
C o m p a ñ í a ( i r F e r r o c a r r i l e s 

U n i d o s de l a H a b a n a y 
A l m h c e n © ^ d a R e g i a l i m i ­
t a d a 

Ca . K l é t f r i c a d e A l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de S a n t i a g o . . 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l 
O e s t e 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t ¡ a l 
P . a i l w a y ' a L i m i t e d P r e t e ­
r i d a s 

I d e m i d . C o n n u n e * 
F e r r o c a r r i l de ' l i b a r a á K o l -

g b l n 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m ­

b r a d o de Gas 
C o m r e f t t a ^e ' i e ? v K l e c t r i -

c i d a d de l a H a b a n a . . . . 
D i q u e de U? H a b a n a P r e f e ­

r e n t e s 
N u e v a F á b r i c M d e H i e l o . . . 
L o n j a de C o m e r c i o d e l a H a -

b i n a ( p r e f e r i d a s ) 
I d . i d . ( c o m u n e s l 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o ­

nes , R e p a r a c i o n e s y S a ­
n e a m i e n t o de C u b a . . . . 

C o m p a ñ í r , H a v a n a E l e c t r i c 
R a l l w a V s Co. ( p i - e f e r e n -
t e s ) 

C a . i d . i d . ( c o m u n e s ) . . . 
C o m p a ñ í a A n O n i m a de M o ­

to n z a r 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u b a n a . 
f i m p a f t t a V i o r i e r a de C u b a . 
P l a n t a B P é C t r l c a d e S a n c t í 

S p í r i t n s 
C o m n a ñ í a C u b a n T e l e p h o n e . 
M u e l l e d e l o s I n d i o s . . . . 
M a t a d e r o l i u l u s t r i a l . . . . . 

H a b a n a . M a r z o l o . d e l í 
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Sociedad Montanesa de Beneficencia 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e se a v i s a 

á. l o s s e ñ o r e s s o c i o s q u e , no o b s t a n t e e l 
B a i l e de D i s f r a c e s e n l a A s o c i a c i ó n d e D e -
p4 : d i e n t e s , se c e l e b r a r á e l d o m i n g o , 5 d e l 
q u e c u r ^ a , i l a s 8 d e l a n o c h e , l a J u n t a de 
K l ^ i c . i o n e s á l a q u e e s t a B e n e l i c e n c i a h a 
c i t a d o , p o r p o s t a l e s : s ó l o q u e , p o r h a b e r 
d e o c u p a r s e l o s p r i n c i p a l e s s a l o n e s d e l a 
A s i . c r a c i ó n de D e p e n d i e n t e s , e l a c t o 
e f e c t u a r á , en e l l o c a l q u e h o y d e s t i n a á sus 
c l a se s d i c h a A s o c i a c i ó n , y d o n d e a n t e s e s ­
t u v o e l C a s i n o E s p a ñ o l , s i e n d o l a e n t r a ­
d a p o r l a p u e r t i i de ¡an A c a d e m i a s . 

H a b a n a . 2 d e M a r z o d e 1911 . 
E l S e c r e t a r i o C o n t a d o r . 

J U A N A . M I - B O A . 
C 756 4 d - 2 Strí 

BANGO E S F i l i L 
DE LA ISLA DE GÜBA 

E n la J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a de s e ñ o ­
r e s A c c i o n i s t a s , c e l e b r a d a en e s t a B a n c o 
e n e l d í a de h o y , h a n s i d o r e í l e c t o s : P r e ­
s i d e n t e d e l m i s m o e l s e ñ o r d o n J o s é M a -
r h r . ó n y J u l i a c h , y C o n s e j e r o s t l u l a r c s l oa 
« e f i o r e s d o n J o s é G ó m e z y G ó m e z , d o n 
F r a n c i s c o P a l a c i o O r d ó f t e z , d o n J o s é R n i g 
y R o i g , y e l e c t o s los s e ñ o r e s F r a n k S t e i n -
h a r t y d o n d a r l o s Q u e r ; y C o n s e j e r o s s u ­
p l e n t e s los s ' e ñ o r e s d o n J o s é P e d r o R o i g y 
d e n J o s é E . S o l o y B o t e t . 

L o q u e se a n u n c i a p a r a g e n e r a l c o n o c i ­
m i e n t o . 

H a b a n a , 27 de F e b r e r o d e 1911. 
E l S e c r e t a r l o , 

J o s é A . d e l C u e t o . 
j C _ 6 2 3 5-28 

" Havana Dry IM'Goflpny 
C o i i M í a d e l D i p t l a M m 
L o s s e ñ o r e s , , a c c i o n i s t a s p r e f e r e n t e s d e 

e s t a C o m p a ñ í a , p u e d e n a c u d i r a l e s c r i t o r i o 
d e l T e s o r e r o s e ñ o r N a r c i s o G e l a t s , c a y e d e 
A g u i a r n f i m . 106, c u a l q u i e r d í a h á b i l , e n t r o 
12 y 3 de l a t a r d e , á p a r t i r d e l d í a l o . d e | 
M a r z o p r ó x i m o , p a r a c o b r a r e l d i v i d e n d o • 
t r i m e s t r a l N ú m . 47, de 2 p o r 100 e n o r o I 
a m e r i c a n o . 

H a b a n a , F e b r e r o 28 de 1911 . 
B ] S e c r e t a r i o , 

C l a u d i o G. M e n d o z a . 
' C 636 3 - 1 

B A N G O H h m m D E C O B A 

A C T I V O E N C U B A : $€3.200,000.00 

G I R O S 
e o b r » N u * v a Y i r k , L o n d r e s , P a r í s ; so­
b r o M a c í r i a , B a r c « ( ! o ~ a y t e d a s las d o -
rr.és c i u d a d t e y p o s l x o í o n n s d » E s p a -
ña é I s i a s C s r i a n a a y ol r e s t o d e l m u n ­
d o . T i p o s mftdic< j . 

P A G O S P O R C A B L E 
S í t - , i c i o r á p i d o y » í í e o r p a r a e s t a c l a s e 
c e p a s M , las q u e p u e d e n « j f s o t u a r s o 
c o b r e c u a . ' q u ' í s r a <ie i^s i p r m c t p a l s s c e n ­
t r e s o e . - r e r o i « i « s y d e m á s p u n t o s d e l 
cr iebo. 

C A R T A S D E C R E D i T O 
E s t e B s n o o t»«<«;^ n u r r e r e e a s S u c u r s a ­
les y t i í ^ s , « á é i r . ^ B . c o m e C o r r e s p o n -
sa i se , á los pH^eip-urAs b a n c o s y b a n ­
q u e r o s s n t<>d«« ¡ t a r b e a d e l m u n d o , p o r 
!o o u a l p u c c t » , er, r . i ; . c h c « c a » . s e . p r o s -
t s r s e r v i c i o s i n a p r e c i a b l e s á los p o r ­
t a d o r e s d s sus C a r t a s do C r é d i t o y 
C h a q u é s . 

D E P A R T A M E N T O D E C A M B I O S 

T E L E F O N O A - 4 6 5 ? . 

410 F . - l 

C O M P A Ñ I A D E S E G U E O S M U T U O S O O N T & A I N C E N D I O 

F u n d a d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 

c o l e g i o ce m i m m 
C O T I Z A C I O N O F I C 1 » ' 

C A M B I O S 
/ B s o q u e . C o m e r , 

2 0 % 20 p'O P . 
l í»"¿ 1 9 % p'O P . 

p 6 P . 
4 % piO P . 
3*4 p!0 P . 

2 % p | D . 

10 p¡0 P . 

D e 

D e 

L o n d r e s 3 d j v . . . . 
L o n d r e s 60 d v . . . . 
P a r í s 3 d ¡ v 
A l e m a n i a 3 d i v 4 % 

eo a |v 
E . U n i d o s 3 d i v 9"¿ 

.. ,. «¡0 d jv 
i i s r u f i í i s d i . s|. p i a z a y 

c a n t i d a d 1"É 
D e s c u m u t o p a p e l C o m e r ­

c i a l S 
A Z U C A R E S 

A z í í c a r c e n t n f u s r ! d e . m a r a p o . p o l a r i z a -
^ 6 n en a l m a c é n , frn».- . e x i s t e n t e , ft p r e ­
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S e c u n d o T r i m e s t r e d e l í > 1 0 á 1 9 1 1 

Se h a c e s a b e r á. los c o n t r i b u y e n t e s p o r 
e l c o n c e p t o a n t e s e x p r e s a d o , q u e e l c o b r o 
s i n r e c a r g o de l a s c u o t a s c o r r e s p o n d i e n ­
tes , a l m i s m o , q u e d a r á a b i e r t o desde e l d í a 
2 d e l e n t r a n t e m e s d e M a r z o a l 31 d e l p r o ­
p i o m e s en los b a j o s de l a C a s a d e l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , p o r M e r c a d e r e s , 
t o d o s i o s d í a s h í i b i l o s de 8 á 11 a. n i . y 
d f 1 á, 3 p. m . , m e n o s l o s s á b a d o s q u e s e r á 
d e 8 á 1 1 % a . m . , a r r r e i b i d o s q u e s i d e n ­
t r o riel e x p r e s a d o p l a z o n o s a t i s f a c e n l o s 
a d e u d o s , i n c u r r i r á n en e l r e c a r g o d e l 10 p o r 
100 y so c o n t i n u a r á ol p r o c e d i m i e n t o c o n ­
f o r m e se d e t e r m i n a en l a L e y do I m ­
p u e s t o s . 

D u r a n t e «1 m e n c i o n a d o p l a z o , t a m b i é n es ­
t a r á n a l c o b r o l o s r e c i b o s a d i c i o n a l e s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s á t r i m o s t r e f ! a n t e r i o r e s q u e 
p o r a l t a s , r e c t i f i c a c i o n e s t i o t r a s c a u s a s 
n o h a y a n e s t a d o a l c o b r o a n t e r i o r m e n t e . 

H a b a n a . 28 d e F e b r e r o d e 1911. 
E U G E N I O L . A Z P I A Z O . 

A l c a l d e M u n i c i p a l , P . S. 
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S o l i d e z 

"JTjy L B a n c o d e l a H a b a n a 

J J c u e n t a c o n t o d o l o e s e n c i a l 

p a r a p r o p o r c i o n a r u n s e r ­

v i c i o b a n c a r i o d e p r i m e r a , y a d e ­

m á s o f r e c e l a s g a r a n t í a s d e u n a 

a d m i n i s t r a c i ó n p r u d e n t e q u e se 

a s e g u r a n p o r su a m p l i o c a p i t a l 

y d i r e c t i v a b i e n c o n o c i d a . A b r e 

c u e n t a s c o r r i e n t e s , c o m p r a y 

v e n d e l e t r a s y h a c e t r a n s f e r e n c i a s 

p o r c a b l e . 

B a n c o d e l a H a b a n a 

425 F . - l 

E M I L I O RODRieiiEZ M E S O 

I T a t r a s l a d a d o s u e s c r i t o r i o de . O ' R e i l l y 
25 á T e n i e n t e R e y 19, e s q u i n a á C u b a . 

2453 8-2 

R E P U B L I C A D F C F B A . S E C R E T A R I A 
d e O b r a s P ú b l i c a s . N e g o c i a d o d e l S e r v i ­
c i o de F a r o s y A l U t i l i o s y l a N a v e g a o i ' m . 
E d i f i c i o de l a An t ' . g rua M a e s t r a n z a Acal lo 
d e C u b a . ) H a b a n a . 25 d e F e b r e r o de 1911 
H a s t a l a s d o s p . m . d e l d i a 20 de M a n s o 
d e 1911. se r e c i b i r á n e.i e s t a O f i c i n a p r o p o ­
s i c i o n e s en p l i e g o s c e r r a d o s , p a r a ie, o b r a 
de " I n s t a l a c l í u i de u n a c a s e t a d e m a d e r a c o n 
d o s r e t r e t e s p a r a i n o d o r o s e n e l f a r o d e l 
M o r r o d e C u b a , " y e n t o n c e s l a s p r o p o s i c i o ­
n e s se a b r i r á n y l e e r á n p f l b l i c a m e n t e . Se 
d a r á n p o r m e n o r e s á q u i e n l o s s o l i c i t " . E . 
J . P a l b i n . I n - e n i e r o J e f e de l X e g o c i a d o d e l 
S e r v i c i o de F a r o s y A u x i l i o s á l a N a v e g a ­
c i ó n . 

C 612 a l t . B-28 

P o n d o » p ú b t i c o » 

V « | o r PfO. 

rt* < -.ha m i l l o n e s . . . . , 

D O C T O R G E R A R D O J I M E N E Z M O R A -
les . J u e z M u n i c i p a l s u p l e n t e d e l E s t o : 

H A G O S A B E R : q u e e n e l j u i c i o v e r b a l 
N ú m . 2251 d e l a ñ o ú l t i m o , s e g u i d o en es ­
t e J u z g a d o p o r E n r i q u e L a v e d á n y R o j a s , 
g e r e n t e de J . S. G ó m e z y Ca. , c o n t r a J o a ­
q u í n C u s c ó , e n c o b r o d e c i e n t o v e i n t e y 
d o s p e s o s d i e z y o c h o c e n t a v o s o r o e s p a ­
ñ o l , se h a d i s p u e s t o s a c a r á p ú b l i c a s u b a s ­
t a p o r t é r m i n o d e o c h o d í a s , los d e r e c h o s 
y a c c i o n e s o m b a r p r a d o s a l d e m a n d a d o en 
d i c h o j u i c i o y q u e á e s t e le c o r r e s p o n d e n 
d e l j u i c i o e j e c u t i v o s e g u i d o fn e l J u z u a d o 
d e P r i m e r a I n s t a n c i a d e l N o r t e , a n t e e l 
S e c r e t a r l o J o s é d e F r r u t i a . p o r J o a q u í n 
C u s c ó . c o n t r a J u a n M a r t í n e z AceVt tdQ, y 

j c o n s t a n de l a e s c r i t u r a o t o r g a d a en p r i -
i m e r o de S e p t i e m b r e de m i l n o v e c i e n t o s 
! s e i s a n t e e l N o t a r i o J u a n A . L l i t e r a s . y c o n 
¡ m o t i v o d e ^ c u y o s d e r e c h o s y a c c i o n e s se 
i mu no e l m e n c i o n a d o j u i c i o e j e c u t i v o , l o s 
j c u a l e s d e r e c h o s y a c c i o n e s h a n s i d o t a s a -
j d o s en l a s u m a d e q u i n i e n t o s pesos o r o 

f H - a ñ o l . , Se a d v i e r t e á los l i c i t a d o r e s q u e 
p a r a t o m a r p a r t e en l a s u b a s t a d e b e r á n 
d e p o s i t a r p r e v i a m o n t e e n la m e s a d e l J u z -
s a d o ó en e s t a b l e c i m i e n t o p ú b l i c o d ^ s t i -
nfedo a l e f e c t o u n a c a n t i d a d i g u a l p o r l o 
m e n o s a l d i e z p o r c i e n t o d e l a q u e s i r v e 
d e t i p o á la s u b a s t a ; y q u e n o se a d m l -
t i r f i n p r o p o s i c i o n e s q u e n o c u b r a n los d o s 
te r c i o s d e l a v a l ú o , h a ' i i é n c i o s o s o ñ a l a d o p a ­
r a q u e t e n g a e f e c t o e l a c t o d e l r e m a t e l a 
u n a do t a t a r d e d e l d í a c a t o r c e d e l e n t r a n ­
t e mes de M a r z o e n l a s a l a de a u d i e n c i a 
d e : J u z g a d o , s i t o e n l a c a l l e d e l o s O f i c i o s 
n ú m . c u a t r o , a l t o s . 

T p a r a s u - p u b l i c a c i ó n en e l p e r i ó d i c o 
D I A R I O D E L A M A R I N A , á l o s e f e c t o s 
q u o se i n d i c a n , e x t i e n d o e l p r e s e n t e en l a 
H a b a n a , á v e i n t e y t r e s d e F e b r e r o de m i l 
n o v e c i e n t o s o n c e . 

G e r a r d o J i m é n e z M o r a l e s . 
E l S e c r e t a r i o , 

F e r n a n d o R o d r í g u e z . 
1-2 

m i i s i i i i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e i o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n ­

s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u ­

r a n ú m . 1 . 

^ ¿ v m a n n d e C o , 

( B A N Q U E E O S ) 
3451 7 8 - 1 D b r e . 

SIERT0S FABRICANTES 
h a c e n c i r c u l a r p o r e l c o m e r c i o c á p s u ­

las d e q u i n i n a f a b r i c a d a s c o n b a r a t u r a , 
q u e se d i s t i n g u e n p o r n o c u r a r j a m á í 2 a l 
e n f e r m o , p u » - s l a q u i n i n a e n e l l a s e m ­
p l e a d a n o es l o s u f i c i e i t t e m e n l e p u r a . 
C u a n d o se e s t á e n f e r m o , l o q u e m á ^ 
e c o n ó m i c o r e s u l l a es l o m a r i n m e d i a t a ­
m e n t e e l b u e n r e m e d i o , a q u e l q u e c u r a 
c o n s e g u r i d a d y p r o n t u r a e n i e . P o r eso 
a c o n s e j a m o s s i e m p r e á las p e r d o n a s a f e c ­
t a d a s de fiebre q u e t o m e n P e r l a s de s u l ­
f a t o d * q u i n i n a ü c O l e r í a n , e n r a z ó n á 
q u e é l l ) r í i t a r t a n j a m á s , e m p i e a e n l a 
p r e p a r a c i ó n d e sus p e r l a s mdo l a q u i -
n i ú a m á * p u r a , y que lodatüc el D i t i M i o 
rtfina por medio gfe un procedi/r,, IÍÍ'I 
especv'l. E n e f e c t o : d i c l i a s p e í las c o n -
l i - r n e u l a q u i i i i n a m á s p u r a y , p o r o o u s i -
c u i e n i e , l a m á s e f icaz q u e e i i s i e e n e i 
m u n d o . 

A - i es q u e b a s t a t o m a r d e 6 á 12 P e r ­
las de s u l t w i o d e q u i i i i i i a d e C e n a n p a r a 
c o r l a r s e c u r a y r á i d d a m e n i e as l i e b r e s 
d e a cce so a u n a - p i H u s m i ^ t e r r i b l e s y 
a n t i g u a s , p u d i í n d o d e c i r > e q u e >oh s o -
b c r a u ü . s c o n t r a las fir-bres p a l ú d i c a s , 
c o n t r a l á s n c u r a l f r i a s p e r i ó d i c a s q u e se 
p r c s e i U a n e n d í a y h o r a fijos, ó i g u a l -
m é d t é c o n t r a las a f e c c i o n e - l i l l r a s d e l o s 
pftise> c á l i d o s o c a n o n a i a s p o r l o s 
g r a n d e s c a l o ' es v p o r l a n n i n e d t d . F i n a l -
m ^ m e c o n s l i l u y e u e l i n e i o r p r c s e r v a t i v c 
c o n o c i J o c i u n r a las fiebfe^s c u a n d o se 
h a b i t a e n p a í s e s c á l i d o s , h ú m e d o s ó 
n i i i ' a a o s . 

P o r t o d a s e s t a s r a z o n e s , l a A c a d e m i a 
d e M e d i c i n a d e P a r í > h a t f n i d o á h i e u 
a p r o b a r » l p r o c e d n u i e r . i u d o p r e p a r a c i ó n 
d - es tas p e r l a s p a r a q u e : - i r v a de r e c o ­
m e n d a c i ó n e n b e n e f i c i o d e l o s e n f e r m o s 
de t o d o » l o s pa i sas . C a d a p e n a c o n t i e n e 
IQ c e n t i g r a m o s t ' i g r a n o s ' d e S i l d e q u i ­
n i n a . T ó m e n s e d r 3 á 6 p e r l a s a l p f i n n i -
p i o d e l a c c e s o y o i r tas t a n t a s a! final. D e 
v e n i a e n t o d a » l a - la m i a r í a s . 

t i Dr C i e ñ a n p r e p a a i g t i a i m e n t e p e r ­
las d e b i s u l f t t o , d e c l o r i m l r a l o . d e 
b r o m h . d r a t o , í b í v a i e i i a n a t o de q u i n i n a 
r e s e r v a n d o e s p e c i a l m e n t e e s t a s d o s ú l i i -
m a s c í a - e s p i r a las p e r s o n a s n r v i o s a s . 

Avímo i m p ó r t a m e . — C o n o b j e t o 
de ev l a r l o d a c o n f u s i ó n e x í j a s e s i e m p r e 
s o b r e l a e n v o l t u r a d e l f r a s c o las s e ñ a s 
d d C a b o r a ' o r i o : Casii I.. PREñE\ 19 . rae 
Jacofi. t'ahs. C a d a p e r a l l e v a i m p r e s s s 
las p a l a b r a s C i e ñ a n . P a r í s . 

O f i c i i i a s e n s u e d i f i c i o p r o p i o : E m p f t d r & d o a á m e r o 3 4 

C a p i t a l r e s p o n s a b l e . . . . , 

S i n i e s t r o s p a g a d o s 

P o n d o d e r e s e r v a d i s p o n i b l e , 

S o b r a n t e d e I P O O q u e se d e d n e i r á e n 1 9 1 1 | 

C U O T A S D E S S S Ü R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 

Y S I N C O M P E T E N C I A . 

H a b a n a , D i c i e m b r e 3 1 d e 1 9 1 0 . 
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M O Y A , 
F . - l 

D E S C Ü B R I M I E W T O S E N S A C I O N A L 
Cum'm de las enfermedades de la piel y también de las Uagas de las piernas 

¡ i ? 

i 

A n t e « o e l a c u r a c i ó n D e s p u é s d e 15 d í a s d e t r i ; t o n i ¡ e n t o 

He ra s s s e ñ a l a d o á los lector*;* de este p e r i ó d i c o e l d e s c u b r i m i e n t o s e n s a c i o n a l 
de l s e f io r R 1 G H E L E T , F a r m a c é u t i c o y Q u í m i c o en S e d a n , de ¡ ¿ E a n c i a , en l o q u e 
loca á las en fe rmeda r i a s de l a p i e l , A q u í l a l i s t a de estas e n f e r m e d a d e s q u e h a n s i d o 
curadas , d e s p u é s de a l g u n o s d í a s , p o r esle t r a t a m i e n t o m a r a v i l l o s o : 

Ecima, herpes, isnpstigos, acn s, sarpullidos, prurigos, rojsses, aarpulzidos tari-
náceos, s jmsis de la barba, comezones, llegas oo-icosas y eczemas oaricosas de las 
piernas, enfermedades sHtll'icas. 

E s l e m a r a v i l l o s o t r a t a m i e n t o e jerce su a c c i ó n t a n t o s o b r e e l p u n t o en e l cua l 
pe l o c a l i z a e l m a l , c o m o s ó b r e l a sanare q u e . d e s p u é s de a l g u n o s d jas , se e n c u e n t r a 
t r a n s f o r m a d a y p u r i f i c a d a . 

T o d o s l o s ensayos t u v i e r o n b u e n é x i t o , y no se h a p r o d u c i d o j a m á s u n a r a c a í d a 
d e s p u é s de l a c u r a c i ó n . 

E l p r e c i o d e l t r a t a m f e a t o es p r o p o r c i o n a d o coa t o d a s l a s c o m l i c i o n o s do l a 
f o r i u a a . 

( E x i s t e t a m b i é n u n t r a t a m i e n t o p a r a los n i ñ o s de 8 a ñ o s has ta I d ) 
A c a b a e l s e h o r K I G H E L E T de i n s t a l a r d e p ó s i t o s de su t r a t a m i e n t o en todas las 

b o t i c a s y d r o g u e r í a s . 
U n f o l l e t o , en l e n g u a e s p a ñ o l a , t r a t a n d o de las e n f e r m e d a d e s de la p i e l , h a de ser 

r e m i t i d o g r a t u i t a m e n t e p o r l o s d e p o s i t a r i o s á todas las periconas q u e l o p i d a n . 

Para obtener también gratuitamente este folleto, basta dirigirse al ssnar 
L . K 2 C Í 3 E L E T , 1 3 , r u c G a m b e U a . c a S e d a n ( F r a n c i a ) 

D c p o s i t n r í o s e n H a b a n a : 
S r n. Mnnuol Johnson, Oi - o, 53 y F>5. 
Sr l>. José SHI ; i. T e n i e n t e *¿ey, 4 i , C o m p o s f o í a , 83, ftS, 9' 

G Í 1 0 S B E L E T R A S 

, T . A . B A N C E S Y C O M P , 

B A N Q U E R O S 
T o l í f o r . o A - 1 7 4 0 . — O b i s p o n ú m e r o 2 1 . 

A p a r t a d o n ú m o r o 715. 
C f t b l e : B Á N C E S . 

C u e n t a s c o r r i e n t e s . 
D e p ó o i t c s c o n y s i n I n t e r é s . 

D e s c u e n t o s , P i g n o r a c i c n e » . 
C a m b i o de M o n e d a s . 

G i r o de l e t r a s y p e g o s p o r c a b l e s o b r e 
t o d a s las p l a z a s c o m e r c i a l e s ¿ e l o s E e t a d o a 
U n i d o s . I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , F r a n c i a , I t a ­
l i a y R e p ú b l i c a s riel C e n t r o y S u d - A m é r i ­
ca y s o b r e t o d a s l a s c i u d a d e s y p u e M o s de 
E s p a ñ a . I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s , a s i co ­
m o l a s p r i n c i p a l e s d e e s t a I s l a . 
C O R R E S P O N S A L E S D E L S A N C O D E 

E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U E A 
132 7 S - E . - 1 

B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
C a s a o r i g i n a l m e n t e e s t a b l e c i d a é n 1844 
G i r a n L e t r a s &. l a v i s t a s o b r e t o ó l o s lo» 

B a n c o s N a c i o n a l e s de* los E s t a d o s U n i d o » , 
d a n e s p e c i a ! a t e n c i a n . 

T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E 
131 7 8 - E . - 1 

Euos 

3 1 . Í U B I U 

T e J é t o n o n ú m . 7 a C a b i * : " R e m o n a r g u e * 
D e p ó s i t o s y C u e n t a n C o r r i e n t e s . D e p ó ­

s i t o s de v a l o r e s , h a c i é n d o s e carjyo d e l C o ­
b r o y l l i s m i s i ó n de d i v i d e n d o s í I n t e r e ­
ses. P r é s t a m o s y P i g n o r a c i o n e s do v a l o r e s 
y f r u t o s . C o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s p ú ­
b l i c o s 6 I n d u s t r i a l e s . C o m p r a y v e n t a da 
l e t r a s d e c & m b i o . C o b r o de l e t r a s , c u p o ­
nes, e tc . por c u e n t a a j e n a . G i r o s s o b r e ?aa 
p r i n c i p a l e s p l a z a - í y t a m b i é n s o b r e l o s p u e ­
b l o s de E s p a ñ a , l o l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s . 
P a g o s p e r C a b l e s y C a r t a s d * C r é d i t o . 
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7 
¿ i 

H . GELATS Y Ccm , 
108, A G U I A R 1G8, e s q u i n a 

A A M A R G U R A 
H a c e n p a g o s p o r «; c a b l e , f a c i l i t a n 

c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
á c o r t a y l a r g a v i s t a 

s o b r e N u e v a Y o r k , N u e v a O r l e a n a , V e r a ­
er u r , M é . i i c o , S a n J u a n de P u e r t o R i c o , 
L o n d r e s , P a r í s , B u r d e o s , L y o n , B a y o n a . 
H a m b u r g o , R o m a , N & p o í e s . M U A n , O é n o v a , 
M a r s e l l a . H a v r e . L e l l a , N a n t e s , S a i n t Q u i n ­
t í n . D l e p p e , T o l o u s e , V e n e e l á . F l o r e n c i a , 
T u i f n , M a s i n o , e t c . : a s i c o m o s o b r e t o d a j 
l a s c a p i t a l e s y p r o v i n c i a s de 

E S P A Ñ A 5. ¡ S L A 5 C A N A R I A S 
2575 156-1S . 

y m m . 

H a c e n pagoa p o r e l .;s,I»le. g i r a n te t ra .^ « 
c o r t » y U r g a T i e í a y d a n ^.art** da c r 5 c i t « 
fcobre N e w T a r l í . i ' i l d e l f l a í í * w o r eaos, 
San F r a n c l s o o . t . o n c r e s , ) J a r Í 3 . •MJ.í , ' ' j . , 
B a r c e l o n a y deinf ts c E p i t i í e s y c t u c a i e » 
I m p o r t a n t e * ^e ios E s t a d o s U n i d o s . K j » , 
E u r o p a , aat ĉ íuo s o b r e t o d o s los -.ri' hWi 
E s p a í a y c a p i t a l y p ü e r t o e de M i j i c o . 

E n c o m b i c a c i ó n oon !o» s e h o r t » ^ » ' 
H o i l l n a n u C o . . de N u e v a Y o r k , r i ' ; ' ¿ 
« e n e s p a r a l a c a m p r a y v o n t a de 'i8. ' . ^ m 
acc iones c o t i z a b l e s é n l a B o l s a ae a i c a » « » " -
dad . c u y a s c o t i z a c i o n e s «o r o c i o e n P^-

130 7 8 - g . - t ^ 

( S . e n C . ) 

A M A R G U R A . N U M . ^ 

H a c e n p a g o a VJT e l c a l i ' - r r ^ a n l e t r a s 
& c o r t a y l a r c a v i s t a s o b r e N e w i o r i t . 
L o n d - e s . P a r í s y s o b r e t o d a s l a s « p í t a l e -
y p u e b l o s Je E s p a ñ a í I s l a s i J i i e a r e e t. 

A k M i t a í de ;a C o m p a ñ ' a d e S c r u r o a c o n ­
t r a i u c e n d l o s 

133 i r . s - E . - r 

M í a i m m m u 

D E P A R T A M E D Dr3 É f l ^ M -

H a c e p a g o s p o r o l r c i ^ í l i t ^ o 3 r » l . a » 

d o c r é d i t o y ^ i r o s d D l a L r i . 
en pefiuífifc.* y g r a n j e a c a n t l d a - l e a . s a b r á Ma<3r:a . c a p l ' a l e s rt» p r c v i - c ' . » , t tnñr* l^e 
p u v T .- d«. E ; p a f i a * i s l a » C a n a r i a » , a a l com* s o b r e :oí E»-*.<if^ »Tr«-J;.« ••:.« A i ^ e r l c s ; í 8 * 
g U t e r r a . F r a a c t a . I t a l i a y A j a m a d l a . 
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U N E J E M P L O 

E l g e n e r a l d o n A r m a n d o d e J . R i v a 

e n t i b ó a y e r l a J e f a t u r a & P o l i c í a d e 

l a H a b a n a , p u e s t o q u e d e s e m p e ñ a l i a 

e n c o m i s i ó n , p a r a t o m a r e l m a n d o 

E j é r c i t o P e r m a n e n t e . P o c o s h o m b r e , 

a l d e j a r u n c a r g o , p o d r á n d e c i r c o m o 

é l : " H e c u m p l i d o á m a r a v i l l a c o n t o ­

d o s y c a d a u n o d e m i s d e b e r e s . 

C u a n d o e l j o v e n g e n e r a l e s t a b a e n 

f n n c d o n e s . f u i m o s n o s o t r o s c o l a b o r a d o ­

r e s s u y o s , a l e n t á n d o l e e o n n u e s t r o j u s ­

t o v m e r e c i d o a p l a u s o . H o y . q u e c a s a e n 

s u " p a s a j e r o d e s t i n o , c r e e m o s r e n d i r l o 

h o m e n a j e d e c o n s e c u e n c i a p e r i o d í s t i c a 

a l r e s u m i r s u l a b o r f e c u n d a y d e ­

d i c a r l e u n u l t i m o y d e s i n t e r e s a d í s i m o 

e l o g i o . 

E l J e f e d*í P o l i c í a s a l i e n t e h a d e m o s ­

t r a d o m u y a l t a s , m u y r a r a s v i r t u d e s e n 

l o e t i e m p o s a c t u a l e s : h o n r a d e z á t o d a 

p r u e b a , e o t u í i i a s m o g e n e r o s o , a c t i v i d a d 

i n c a n s a b l e , d e s e o i n v e n c i b l e d e c o n -

a w i s t a r l a u r o s e n l i d a b i e r t a , a l t i v e z s i n 

v i s e r a y s i n p e d a n t e r í a , c u l t u r a y n o ­

b l e z a . 

T o d o a q u e l l o q u e p e d í a n a i v c e r u n a 

f u e n t e d e p r o d u c t i v o n e g o c i o f u é e n ? d 

m a n d o o o m b a í i d o s a ñ o s a , c a s i b r u t a l ­

m e n t e . L o s j u g a d o r e s , v e r b i g r a c i a , h a n 

t e n i d o e n é l u n v e r d a d e r o A t i l a . c u y o 

a z o t e l o s p e r s i g u i ó y f l a g e l ó s i e m p r e 

c o n i m p l a c a b l e c r u e l d a d . S u m a n o d e 

h i e r r o se d e j ó s e n t i r t a m b i é n s o b r e l a 

e a m e f l a c a 5' l a c e r a d a d ^ l a p r o s t i t u -

o i ó n , r e j d u c i 6 n d o l a . l i m i t á n d o l a , o c u l ­

t á n d o l a á l a s m i r a d a s d e l a g e n t e d e 

b i e n . J iOs t e a t r o s p o r n o g r á f i c o s , q n e 

' h a c e a i d e l a e s c e n a b a c a n a l i n m u n d o , 

p a d e c i e r o n a s i m i s m o s u s a l u d a b l e p e r ­

s e c u c i ó n . E l v i c i o t o d o t u v o f r e n t e p o r 

f r e n t e á e s t e d i g n o y v a l e r o s o n i e t o d e 

D o n • Q u i j o t e , q u e l e o f r e c i ó s i n g u l a r 

I b a t a l l a , y s i n o l e v e n c i ó p o r f a l t a d e 

t i e m p o , o b l i g ó l e á p o n e r l a c a r a c o n t r a 

e l p o l v o , h u m i l l a d o , d o m i n a d o , c o ­

r r i d o . 

E l g e n e r a l R i v a h a p a t e n t i z a d o u n a 

f e y u n t e m p l e m u y i n s ó l i t o s e n l a p r e ­

s e n t e é p o c a d e e s c e p t i c i s m o y d e s c o n ­

f i a n z a , c u a n d o l o s h o m b r e s p a r e c e n t e ­

n e r n u b e s e n e l c e r e b r o , h i e l o e n e l eo-

r a z d n y u n f l e x i b l e j u n q u i l l o p o r m é ­

d u l a e s p i n a l . C a d a v e z q u e l a n z a b a 

u n a d e s u s n u i e h a s i d e a s d e r e f o r m a y 

r e o r g a n i z a c i ó n s o c i a l , l a d e f e n d í a á c a ­

p a y e s p a d a , e c h a n d o e l p e c h o p o r d e ­

l a n t e , s a c a n d o r e c u r s o s d e d o n d e v i o 

v e í a s p n i l a m i e r a d e un m e n d r u g o . A s í 

f u n d ó u n a s i l o n o c t u r n o q u e l i m p i ó á 

l a H a b a n a d e v a g a b u n d o s p e l i g r o s o s . 

E l g e n e r a l R i v a n o h a d e s c a n s a d o n i 

u n m o m e n t o e n l o s m e s e s d e s u m a n d o . 

E r a l a p e s a d i l l a d e l C u e r p o . E s t a b a á 

t o d a s h o r a s e n t o d a s p a r t e s . L a v i g i l a n ­

c i a q u e e j e r c í a s o b r e s u s i n f e i r i o r e s . 

1 f i l í a l o s e n c o n t i n u o d e s a s o s i e g o . C a p i ­

t á n h u b o q u e s e p u s o f l a c o y t e n i e n t e 

q u e p e r d i ó l a c o l o r . H a s t a e n l a s o p a , 

e o m o d e c í a n e l l o s , s e e n c o n t r a b a n a l 

J e f e : 

E l g e n e r a l R i v a n o h a s i d o u n f u n ­

c i o n a r i o c o m p l a c i e n t e . T a m p o c o p o d í a 

s e r l o . Q u i e n o c u p ó l a J e f a t u r a , c o m o 

m i l i t a r , p a r a q u i t a r l e á l a p o l i c í a t o d a 

l a d e s a s t r o s a i n f l u e n c i a q u e s o b r e e l l a 

h a b í a e j e r c i d o l a p o l í t i c a d u r a n t e l a r ­

g o s a ñ o s : q u i e n s e h a l l a b a e n s u s e x ­

c e p c i o n a l e s c o n d i c i o n e s , n e c e s i t a o a 

m o s t r a r s e s o r d o y e i e g o á t o d a r e e o m e n -

d a c i ó n q u e l e o b l i g a s e á u n a d e b i l i d a d , 

á u n a c o n d e s c e n d e n c i a , á u n a b l a n d u ­

r a . L o s s e ñ o r e s p o l í t i c o s , t a n a c o s t u m ­

b r a d o s a q u í á p e d i r y o b t e n e r e l o r o y 

e l m o r o , s e c a n s a r o n d e e n c o n t r a r c o r ­

t e s e s n e g a t i v a s e n a q u e l s o l d a d o q u e 

v i v í a d e e s p a l d a s a l f a v o r i t i s m o . . . 

• Q u é es a m b i c i ó s e y t r a b a j a b a p o r 

s u g l o r í a e l g e n e r a l R i v a ? L a a m b i c i ó n 

b i e n e n t e n d i d a , l a q u e n o t r a t a d e s a ­

c i a r s e e n f u e n t e s i m p u r a s , l a q n e n o 

r e b a j a s i n o e n a l t e c e , l a q u e d a á n i m o s 

e n l a l u c h a h u m a n a , l a q u e e m p u j a á 

l a s g r a n d e s e m p r e s a s y .'1 l o s n o b l e s fi­

n e s , n o es s i n o l a i l u s i ó n c o n v e r t i d a e n 

a c t o , p u e s t a e n j u e g o , c a s i á p u n t o d é 

c o n v e r t i r s e e n r e a l i d a d p o r m e d i o d e 

u n e s f u e r z o v a l i e n t e . Y a m a r l a g l o r i a 

e s n u b e l l o a m o r , e l q u e h a n p e r s e g u i ­

d o e n t o d a s l a s e d a d e s l o s h o m b r e s s u ­

p e r i o r e s , l o s q u e s o b r e s a l e n a u n q u e s e a 

u n a c u a r t a s o b r e l a m a y o r í a d e l o s m o r -

á f c a l c s , l o s q u e v i n i e r o n a l m u n d o d o t a ­

d o s d e m á s a l m a , d e m á s e n e r g í a , d e 

m á s v o l u n t a d . 

P u e d e m a r c h a r s e s a t i s f e c h o el g e n e r 

r a l R i v a á s u c a m p a m e n t o d e C o h r n -

b i a , p u e s n o s e h a g a s t a d o , s i n o s e Ha 

c r e c i d o e n s u s f u n c i o n e s i n t e r i n a s d e 

J e f e d e P o l i c í a , s e n t a n d o e l h o n r o s o 

p r e s e d e n t c d e q u e e n C u b a l o s p u e s t o s 

n o g a s t a n á l o s h o m b r e s , s i n o l o s h o m ­

b r e s s o n l o s q u e s u e l e n g a s t a r l o s p u e s ­

t o s , o r a c u a n d o l o s d e s e m p e ñ a n m a l , ó 

c u a n d o n o s a b e n d e j a r l o s o p o r t u n a m e n ­

t e . O j a l á q u e , p o r s u b u e n a s o m b r a , l e 

s a l g a n m i u - h o s i m i t a d o r e s . 

( P a r a r l Dé A R I O D h LA MARINA) 

2 3 d e F e b r e r o . 

" • S i n o f u e r a p o r e l g o b i e r n o ' — d i - e t 

C h a m f o r t — n o h a b r í a e n F r a n c i a d e 

q u é r e í r s e . ' ' — Y d i g o y o q u e l a A m é ­

r i c a r b é r i - c a , s i n s u s d á c t a d o r - e s . s e r í a , 

p r o b a b l e m e i r t e , m e d i o s d e s g r a c i a ; d a , 

| p e r o , s e g u r a m e n t e , m a n o s d i v e r t i d a . 

¡ E l ú ' l t i m o d e e s o s d i c t a d o r e s , e n e l 

o r d e o i c r o n ó l o g i c o . e s e l c o r o n e l J a r a , 

m i n i s t r o -dte l a " G u e r r a d i e l P a r a l g u a y . 

q u e h a d e r r i b a d o a l P r e s i d e n t e G o n -

d r a y o b l i g a d o 4 l a s O á m a r a s á e l e ­

v a d l o á ' l a P r e s i d e n c i a . • C o m o , á p e s a r 

I d e l t ? . L é i g p r a f o , d e l " a u t o . " d e l " a e r o " 

j y Se l a P r e c i s a A s o c i a d a , l a s c o s a s d e l 

í i P a » r a g u a i y n o s s o n \ h o y t a n p o c o c o n o -

¡ c i d a - a • c o m o l o e r a n l a s de. ^ J V . n o m o t a -

p a e n t i e m p o ; l e V o l t a i r e , s ó l o s é d e l 

! s e ñ o r ' G o n ' d r a ' l o q u e n o s h a c o n t a d o 

| e l s e ñ o r Í L a n u z a e n " B I ( F í i g a r o . " d e 

l a H a b a n i a : q u e e s u n i h o m b r e i n s t r u i ­

d o , a f a ' b ' l e y b r i l l a n t e e n l a c o n v e - r - s ; i -

c i ó n ' ; d e d o n d e d f e d u c e e l s e ñ o r L a ­

m i d a qu-e e s e p o l í t i c o p a r a i g u a y o n o 

s e r v í a p a r a d i c t a d o r , p o r s e r " c t o s -

c o r d a r r b e , " s e g ú n l a c l a s i f i c a c i ó n q u e 

•ba h e e h o e l a m g e j i t i n j o B u n j f ? ; e « t . o 

•es. p o r n o " c o n c o r d a 1 " ' " c o n e l m e d i o 

d i e i ^ n o r a m v i a , d<e v i ' o l ' e n c i a y die m a ­

t o n i s m o e n q u e s e d ' e s a í r r o ' l l a La p o l í ­

t i c a d'e a l g u n a s d e s d i c h a d a e r e p - ñ b l i -

c a s . B l c o r o n a l - T a r a es ' inn " ' c o n c o r ­

d a n t e . " y p o r e s t o , s e h a a p o d e r a d o 

{ M c o t a r r o . 

X ) e o s t e p e r s o n a j i e n o s d a u n a <?em. 

b l a n z a i n t e r e s a n t e ' F a b r i c i o . " c o r r e s -

p o n s a i e n P a r í s d e " ¡ L a ¡ O o n r t e t s i p o n -

d e m f c i a d i e Í E s p a ñ a , " d 'e í M a d r i d ' . D i c e 

q u e ' e l c o r o n e l n o t i ! e n c i m á s q u e tirein-

r a y d o s a t f io s d e e d a d ; e s u n h o m b r e 

a i í é t i c o . omry t i r i g u e ñ o , d a g r a - n ^ i e s 

o j o s i m p o r i o s o s y d e i g r a n d e s i b i l g o t e s 

r e t o r c i d o s iá. l o ' G u i l l e r m o ^ S e g u n d o . 

¡ " S u e a r ó c t e r — a ñ a d e " F a ' b r i c i o " e s 

j o \ r i a l . d u r o y ' e n ' é r g i c o p a r a l a p o l í l i -

c a ; s u a v e , - ' b L a n u i o «y b u e n o p a r a efl s»e-

x o d é b i l . " 

¡ É l c o r r e s p o i n s a l c o n o c i ó a ü s e ñ o r 

J a r o , e n B u e i n o s A i r o s . e n l a s f i e s t a s 

d e l e r n t ^ n a r f o d¡Q l a i i n f i j i&paawíea i e i a . 

a r i g e n t i n i a . T T m j a l l í m M c h o é x i t o c o -

• m o ' h o m ' b a ' e d e s o c i e ' d a d i y b a i l a d o r i n -

c a n s a i b l e . Y a . , c / n t o n ' e e s . h a b í a ' h ' e c h o 

u n a i i e v o h i c i ó n . ¡ q u e •" l ' 1 a i ) i - ! . ' i o " t i ' e -

u e ' ' ' p o r u n a 'cte l a s m á s c u r i o s a s q u e 

r e v e l a l a h i s t e t r i a i d e l m u n d o . " R l 

• e Q i é r c i t o p a r a t g u a y o e s t a b a d e s c o n t e n ­

t o p o r q u e ed ¡ g c b i e T í n o ' h a b í a d - e c r e t a l d o 

e l i n s o d e ' c a k ) a d o . L o s s o L d a i d ' o s , ' h a ' b i -

t u a d i e t ó á i r ' d i c í & c a f e o s , n o p o ' d í a a i a ' n -

d a r . J a r a l e s p r o t m e t i ó q u e . s i t r i n n -

¡ I f a b a . s u p r i m i r í a l a s a l p a r g a t a s y se 

f u e r o T i c o n é l . A i h o r a . p a r a d i e s b a a i c a r 

a l " d l s c o i r d a n f e " P r e s i d i e n í e / q u é l e s 

h a b r á p r o m e t i d o ? ¿ A c a s o , l a s u p i r e s i ' ó n 

d e l o s p a i n t a l o m i e s . 

Í L o qu ' e ié l ( P a r i a g u a i \ ' p o d i ' á e s p e r n r 

d e l a d i c t a d u r a d e tese j o v e n a u d a z y 

a p r o v e c h a d o e s u n s i e o r e t o ' d e l p o r v e ­

n i r . S j h a ' c e c o s a s m a l f e s , c o - i n o e v i t - e 

c u e s t i o n l e s c o n e l e x t r a n j t ' i ' o . n a d i e 

l o a t a t i a r l á e n rti c a r r e r a d e s v a s t a d o r a 4 , 

p n í r q i u e , -en a q n e l l a p a r t e «de A m f é r f c a 

n o ' h a y ¡ n a c i ó s i a í l g u n a q u e e j e r z a p re^-

a k t e cji c o n t r a d e l a s d i c t a d n r a s c o m o 

l a q-na l o s E s t a '.os U n i d o s e j e r c e n -en 

e s t e s c o n t o r n o s y q u e , p o r d e s g r a i c i a , 

•¡ha e o m - r - n z r d o eúú r e í a ' a s o . Y a -el g o -

.k» d e W a . v h i n ' g t o n h a e l i m i n a d o á 

C a s t r o d e V e n e z u e l a y á - Z e l a y a k 

! X i - c . a r a g u a . d o n . ' d e p r o c u r a ' q u e ed n u e ­

v o i l : i v - : n t e . g ^ e n ^ r a l E s t r a d a , p r o ­

c e d a c o n r e l a t i v a m o d e r a c i ó n ' ; y e n 

H o n - a i r a s ha, i n t e r v e n i d o p a r a I c w g r a r 

| u n í a s u s p e n s i ó n d e h o s t i l i d a d e s e n t r e 

e l P r e s i d e n t e D ó v i J a y e l g e n e r a l B o ­

n i l l a , c a n d i ü o d e l a r e v o l n c i ó n , c o n 

e l f i n d e l l e l g a r iá u n a c u c a n d o , p o r e l 

c u a l sie c o n s t i t ' u y a u n ' G r o b i e r n o P r o v i ­

s i o n a l y n o h a y a p e r s e c u c i o n e s p o l í ­

t i c a s . 

' A r a b a r d e i g o l p e y p o r r a z o c o n l a s 

d H l a d u r r . ? n o e s ¡ h a K í e d e r o ; p a r a e l l o . 

' - í a n e c e s a r i o q u e l o s i E s t a d o s U n i -

d c s o ^ n p a s e n t o d a s e s a s r e p í V b l i c a s i n ­

f e r a d a s ; n o p i e n s a n e n e l l o y t i e n e n 

i r a w ó n e n n o p e n s a r . P e r o , s í , p u e d e n 

i n t e r v e n i r iá t i e m p o , p a r a c o r t a r l a s 

i g u e r r a s c i v i l e s , ' a p e s í a s i n i c i a d a s , p a ­

r a i m p e d i r l o s h o r r o r e s c o n s a i g r a d o s 

p o r e l u s o y p a r a c o n t r i b u i r á J a i n s ­

t a l a c i ó n ¡die ' g O b í e i r a o s q u e o f r e z c a n 

a l g u n a s i g a r a n t í a s d e p r u d e n c i ' a . D e 

o r í g e n e s í e g a i l e a , n o hay p a r a q u é 

O í a ' . d a r ; p u e s t o i q u © i a ^ e l e c c i o n « 8 s o n 

u f a r a s f a r s a s . A lo m á s q u e s e p u e d a 

a s p i r a a * , p o i r a ü r o r a , e s i á " e s ^ e r i l i z I a r , , 

l a s d i c t a d i i r a s p a r a q n e n o i h a i g a n d a ­

ñ o : e l r e s t o s e r á o b r a d e l t i e m p o y d e 

•la a e c i ó m d e l c a p i t a ' l i s m o e x t r a n j e r o , , 

a i y u d ' a d a p o r ' l a a c c i ó n d i s c r e t a d e l o s 

E s t a d o s l l i i ' i d ' o s . P o r e j e m p l o , e n 

• H o n d u r a s , • c u a n d o e s t é a l l í a p r o b a d o 

e l c o n v i e n i o p a r a e l a r r e i g l o d i e l a D e u ­

d a , a c e p t a d o p e r l o s d o s p a r t i d o s y 
k. |ue . l a m H n é n i b a d e sen* s a n c i o n a d o 

p o r e l S e n i a d o a m e r i i o a i n o , e l s i n d i c a ­

t o d e ac r eed to i r i eS s e e n c a r g a r l a d'e a . d -

a n i ' n i s ' h r a r l a s a d u a n a s , b a j o i l a p r o t e c ­

c i ó n d e l a m a r i n a d e l o a E s t a d o s U n i ­

d o s : l o c u a í l d e s a l e n t a r á , c o m o i h a s u -

o e d á l o e n iSa in i to D c i m i n i g o . ' á l o s p r o -

i V - s i o n a i e s i;e l a r e v o l u c i ó n . Y c o m o 

e s e s i n d i i e a j t o c o n s t r u i i t á l í e r r o v í a s y 
e x p l o t a i i á v a r i a s e o n í c e s i o n e s i n i d u s -

t r i a l ' e s , f e u n e - n t a r i á l a r i q u e z a d e l p a í s 

•y e r e a i r á i n t e r e s e s , q u e i n f l u i r á n ' e n vvn 

s e í n t i d o f a v o r a b T e 4 n n s i s i t e m a m o d e r ­

n o d e . g o í b i e n n o . 

i S ' u p o n i g o i q u e , p r o r i t o , Te t o c a r á e l 

t u r n o i G r u a t i e m a j l a , d o n d e d o m i n i a e l 

c o m b i n o l e t i r a d o E s t r a d a i C a ' b r e r a . J e 

K j u i e n c u e n t a M r ; ' F ^ a l m e r e n s u l i b r e -

•so 'bre ( O e n t r o - i A m j é r i c a , ' q u e , d e s p u é s 

d e i h j a b e r e d i f i c a d o - u n l i n d o te ta l t t ro1— 

c a o e f t d f n i p r o d e l ¡ E s t a d o , p o r s u p n e s -

t o i — r e s o i P v i ó n o f f r e c n e n t a r l o . p e n s a n -

d o q n e " d i e s d e l a l s i g a i l e r í a s a f r t a s , a l -

i g ú n e n e m i g o p o d r í a I h a c e í r l e . d á s p á r o s 

d e r e r v ó r v e r , " i C o n t í r a ' e s t e t i r a n o a s u s ­

t a d i z o s e b a t r a m a d o u n a c o n j u r a c i ó n , 

q u e t i e n e l a c a b e z a , « n " N u e v a O r -

l e a n s , y , p a i g a d ' a , s e g ú n s e d i c e , p o r 

R e l a v a ; ¡ e n n a d a m e j o r p o d r í a e m -

' p l e a i r e l e x - d i c t a d o r d'e X r c a r a g n a l a s 

( - i eo iKrmj ' a s q u e h á ' l i ' e r l i o d e s n s u e l d o ; 

p o r q u e u n a p e r t u r b a c i ó n e n • Q n a t e -

m a t e , d a i r á á l o s í ^ t R ' d o f i U n i d o s o p o r ­

t u n i d a d p a r a p o n e r m a n o e n i o s a s u n -

s d e a q u e l l a 1 r e p x i b l i c a . 

( ¡ . L l á l a t i m f t « q u e n o l a he&Bsa p u e s t o , 

l i a r - e t r e s s e m a n a s , e n l o s d e H a i t í I 

i H u b i e r a e l g o b i e r n o d e W a s h á m g t o n 

1 -n i v a t í o l a - v i d ' a i á t o d o s e s o s g e n e r a l e s , 

I d e s p a c h a " . i o s p o r e l P r e s i d m t e S i m ^ ó u . 

¡ Í E s t e , s e g . ú n l o s ú l t i m o b tel-cgramas, y a 

! n o s a c r i f i o a g e n e r a l e s ; n o s a b e m o s s i 

¡ p o r q u e s e b a n a i g o t a d o l a s e x i s t e n c i a s 

j d e e s e a r t í c u l o ó p o r q u e e l P r e s i d e n i e 

¡ i b a a D e n d i i b l a s e x h o r t a c i o n e s d e l 

¡ o b i s p o d e P o n - a u - P r i u c e . ^ l e i n c l i n o 

¡ & o r i & e r l o p r i m e r o fv q i i e . a h o T a . M o n -

; raisrar ' S i m ó n e s t á o p e r a n d o s o b r e c o n » -

i n e i l e s , c o m a n d a n . t ' c s . e a p i t a a n e s , e t c . , y 

i a d e m ' á s . s o b r e p a i s a n o s ; p u e s s e n o s 

• t e l i e i g r a l f í a q u e e l t e r r o r á g u e , q n e e l 

P r e s i d e n - t e , - a c o a u p a ñ a d o d e s u b i j a . 

I M l i l e . ' O e l é s t i n ' e . v a d ' e l o c a l i d a d e n IV). 

c a l i d ' a d , p a r a " r e e o m p e n s a r iá l o s b n e -

n ' o s y h a c e r t e m b l a r á l o s m í a l o s " y 

q u e m u e b o s h a i t i a n o s d e a l t a p o s i c i ó n 

p o l í t i e a ó s o c i a l ' b a n p e d i d o á l o s M i ­

n i s t r o s d e T n / g l a í t e r r a , F r a n c i a . A l e -

m a n i a y l o s i E s t a d o s U n i d o s q n e e s a s 

p o t e n c i a s i n t e m ' e n ^ a n p a r a c o n t e n e r 

á / M . S i m ó n , q u e " v e r o j o " c o m o ¡ d i -

cemf l o s f r a a r o e s e e . A i h o r a s e p o n e d e 

m a n i f i e e t í o e l e r r o r c o m e t i d o p o r l o s 

E s t a d o s U n i d o s , c u a n d o a l c aen - e l a n -

t e r i o c r P r e s i d e n t e , N o r d A l e x i s , n o 

a p t t w e c i M i r o n l a o e a s i ó n pa<ra c r e a r e n 

H t f w t í u n ( g t í b i - e r a o t o l e r a b l e . 

X . Y . Z. 

LA PRENSA 
K e r í a m u y c u r i o s o c o n o c e r l o q u e o c u ­

r r e e n t r e b a s t i d o r e s d u r a n t e l a r e p r e ­

s e n t a c i ó n d e i a c o m e d i a p o l í t i c a . 

j C o n c u á n t a s s o r p r e s a s t r o p e z a r í a ­

m o s ! U n a r u i d o s a y a l t a m e n t e p a t r i ó ­

t i c a m a n i f e s t a c i ó n m o v i d a y e m p u j a d a 

p o r u n p r o h o m b r e e m p e ñ a d o e n d e s p e ­

j a r á s u c o f r a d e y c o r r e l i g i o n a r i o d e 

s u p u e s t o p a r a c o l o c a r e n é l á s u a g e n ­

t e p o l í t i c o ó á s u s o b r i n o . U n a a i r a d a 

p r o t e s t a d e v i b r a n t e r e s o n a n c i a e n l a 

p r e n s a c o n t r a t a l a l t o f u n c i o n a r i o p o r 

e l g r a v e d e l i t o d e n e g a r s e h o n r a d a m e n ­

t e á c i e r t a s m e d i d a s financieras q u e f a . 

v o r e c e r í a n e n g r a n m a n e r a á l a e m ­

p r e s a c o n t r a t a d o r a p r o t e g i d a p o r e l c o ­

r r e l i g i o n a r i o p r o t e s t a n t e . 

' M a s d e j é m o n o s d e s u p o s i c i o n e s . B u ­

l l e y s e a g i t a a i h o r a u n p r o b l e m a q n e 

p r o m e t e s e r i n t e r e s a n t e ; e l d e l a r e c a u ­

d a c i ó n d e l o s i m p u e s t o s y l o s l i c o r e s . L a 

c a n s a v i s i b l e , e x t e r i o r d e e s t e c r e c i e n t e 

m o v i m i e n t o e s l a d i s m i n u c i ó n e n l a s 

r e n t a s d e l o s i m p u e s t o s . 

L o s l i c o r i s t a s , s i n e m b a r g o , d i c e n , s e ­

g ú n ' ' E l C o m e r c i o ' ' : 

" A l r e d e d o r d e l i m p u e s t o s o b r e l i c o -

" r e s s e e s t á n d e s a r r o l l a n d o l a m b i c i o u e s 

" d e s m e d i d a s y s e c u n d a d a s p o r l a c a l i f i -

" c a c i ó n q u e s e n o s d a d e d e f r a u d a d o -

" r e s , s e e s t á n m a q u i n a n d o c o m b i n a c i o -

" n e s e s t u p e n d a s p a r a q u e s e a u n h e c h o 

" e l a r r e n d a m i e n t o d e l i m p u e s t o á u n a 

' ' s o c i e d a d e x t r a n j e r a , a r r e n d a m i e n t o 

" q u e . s i n d u d a a l g u n a , h a d e s e r l a r u i -

" n a n u e s t r a . " 

¿ S e r á e n p u r i d a d e s a l a c a u s a d e e s t é 

t r a n s c e n d e n t a l p r o b l e m a q u e d e t a l 

| s u e r t e y c o n t a n p e l i g r o s o s n u d o s y g i -

| r o s s e v a e n r e d a n d o y e n m a r a ñ a n d o ? 

¿ Q u i é n e s s o n e n t o n c e s l o s q u e m u e -

i v e n ka m a d e j a e n t r e b a s t i d o r e s ? 

L o s r u m o r e s d e c r i s i s e n l a S e c r e t a -

j r í a d e H a c i e n d a y e l c e l o e s p e c i a l c o n 

! q u e a l g u n o s p e r i ó d i c o s i n d i c a n l a c o n ­

v e n i e n c i a d e q u e e l s e ñ o r M a c h a d o c e s e 

e n s u p u e s t o , ¿ n o s e r á n h i l o s d e e s t a e m ­

b r o l l a d a m a d e j a S 

E n e l ú l t i m o C o n s e j o d e S e c r e t a r i o a 

i p r e v a l e c i ó , c o n t r a e l p a r e c e r d e l s e ñ o r 

i ^ H a c h a d o , e l a c u e r d o d e a r r e c i a r l a v i ­

g i l a n c i a s o b r e l o s l i c o r i s t a s . 

Y s i g u i e r o n l o s r u m o r e s d e l c e s e d e l 

s e ñ o r M a c h a d o e n l a i S e c r e t a r í a d e H a ­

c i e n d a . 

Y s u r g i ó m á s g r a v e é i m p o n e n t e l a 

p r o t e s t a d e l o s l i c o r i s t a s c o n t r a l a s n u e ­

v a s p e r s e c u c i o n e s q u e l o s a m e n a z a n . 

U ñ e n s e p a r a l a f u e r z a d e s u d e f e n ­

s a y p r o y e c t a n l l e g a r s i es n e c e s a r i o 

h a s t a " l a p a r a l i z a c i ó n g e n e r a l e n l a s 

o c u p a c i o n e s d e f a b r i c a c i ó n } ' a l m -

n e s . c o m o m e d i d a s u p r e m a d e p r o t e s ­

t a . " 

S o s p e c h a m o s q u e e s l a m a r e j a d a d e 

l o s l i c o r i s t a s h a d e p o n e r aJ s e ñ o r M a ­

c h a d o e n m á s g r a v e c u i t a q u e l a d e l o s 

v o c e r o s d e s u r e t i r a d a . 

• 

L e e m o s o p o r t u n a m e n t e " E l T r i u n ­

f o " q u e n o s d k e : 

A y e r , t a n p r o n t o c o m o r e g r e s ó d e s u 

e x c u r s i ó n e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e ­

p ú b l i c a , s e d i r i g i ó á P a l a c i o e l S e c r e ­

t a r i o d e H a c i e n d a , d o n F r a n c i s c o d e 

P . M a c h a d o , p a r a p r e s e n t a r l a d i m i ­

s i ó n d e s u a l t o c a r g o . 

E l g e n e r a l G ó m e z r o g ó e n c a r e c i d a ­

m e n t e a l s e ñ o r M a c h a d o q u e r e t i r a s e 

s u r e n u n c i a , s i g n i f i c í á n d o l e q u e g o z a b a 

d e t o d a s u c o n f i a n z a y q u e n o h a b í a 

m o t i v o a l g u n o q u e l e a c o n s e j a s e p r e s ­

c i n d i r d e s u s r e l e v a n t e s s e r v i c i o s . 

A n t e t a l e s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s 

c o n l a s i n c e r i d a d i c a r a c t e r í s t i c a e n e l 

i l u s t r e J e f e d e l a i N a c i ó n . e l s e ñ o r M a ­

c h a d o r e c o g i ó s u r e n u n c i a , s i e n d o p a r a 

n o s o t r o s m u y s a t i s f a c t o r i o p o d e r d e s v a ­

n e c e r c o n e s t a n o t i c i a , t o d o s l o s r u m o ­

r e s d e c r i s i s q u e s e h a b í a n v e n i d o p r o ­

p a g a n d o y d e q u e n o q u e r í a m o s h a c e r -

n o e c a r g o h a s t a q u e p u d i é s e m o s , c o m o 

a h o r a , d e s m e n t i r l o s d e u n m o d o r o t u n ­

d o y , p o r d e c i r l o a s í , d o c u m e n t a d o . 

A n o s o t r o s n o s c o n s t a q u e e l g e n e r a l 

H o t e l S a v o y 

N U E V A Y O R K - 5a. A V E N I D A . E « q . C a l l e 5 f 

E l m á s c é n t r i c o y m á s b i e n s i t u a d o 

C o n t o d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 

Lo frecuentan infinidad de touristas y 
viajeros de Cuba 

500 G u a r i o s 
Res t au ran t e s 
C a e t í n a 

300 C u a r t o s d e B a ñ o 
S a l o n e s d e J a r d í n 
S a l o n e s d e B i l l a r 

c s a i 

C u a r t o s , d e s d e $ 2 . 5 0 p o r d í a 

C u a r t o s c a n b a ñ o e x c l u s i v o , d e s d e $3.50 p o r d í f 

B e r r í h a o a pidiendo folleto i lus t rado 

C 635 2 2 - 1 M z . 

C A B A L L O S 

G e r m á n K a l i W o r k s 
G m p e d r a d o J O — A p a r t a d o l O O r ^ H a b a n a 

E n v i a r e m o s n u e s t r o s l i b r o s g r a t i s á l o s a g r i c u l t o ­

r e s e i ) C u b a . P í d a n o s l o q u e V d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o , 

C a f é ó c u a l q u i e r o t r o f r u t o q u e c u l t i v e ! } . 

459 F . - l 

Curación rápida y segura 
de las Sxostosia, ó 
Tumores h u e s o s o s , 
C o r v a z a s , F'orm&a, 

Esparavanes, 
Sobrobueaoa, 

EBfaerxoBfMoletasj Vejigono», flte.,nr 

. • U N G Ü E N T O ROJO M É E É 
de rJWErtB do CHANTILLy.enOrléansf Francia) 

NO D E J £ í l £ 5 L 5 i í 5 ; A T R , c , I S 
DoloreB, Roumas. Bronquitia, 

A n g i n a s , fluxión de Pecho, e t c . . 
en todos los animales, son curados por la 

s i n i j f u a l p a r a r o b u s t e c e r loa 
e x t r e m i d a d e s de l o s C a b a l l o s 

A O Años de éx i t o . — De venta en casas de 
D» MANUEL JOHNSON. Obispo 53, HABANA 

F. TAQUECHcL. Obispo 27 HABANA 
^ M n o a n Y EN todas farmacias i 

M i L « [ ! W i l 
E R S P O T E N O X A . — P E R D E D A B S B 1 S L 

H A U S S . — E S T E E H J D A D . — V X . 

K S S E B O . — S I F I L 5 S Y H S R K I A S O 

Q Ü S B R A B U H A S . 

O o B M k f t a f i d e 1 1 & 1 7 d e 4 4 6 

« 9 H A B A N A 4 9 . 
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L A C A R A D E L I B 0 R I 0 
L i b o r i o g o z a y s e d i e v i e r t © e n l a E X ­

P O S I C I O N N A C I O N A L q u e se h a 

i n a u g u r a d o e n l a Q u i n t a d e l o s M o l i ­

n o s p a r a h o n r a d e l G o b i e r n o y d e l o s 

e x p o s i t o r e s . 

H a y q u e v e r á L i b o r i o c u a n d o s e d e ­

t i e n e á c o n t e m p l a r e n e l s a l ó n n ú m e r o 

t r e s d e l a s i n d u s t r i a s l a m o n u m e n t a l 

b o t e l l a d e L I C O R D E B R E A D E L 

D R . G O N Z A L E Z , q u e es u n f a s c í m i l e 

á-e l a o r i g i n a l . T i e n e c e r c a d e c u a t r o 

m e t r o s d e a l t u r a p o r u n o d e c i r c u n ­

f e r e n c i a . L a c a r a d e L i b o r i o e s t o d o 

u n p o e m a . N o h a b l a ; p e r o d i c e p a r a 

bus a d e n t r o s : " e s t a , e s t a s i e s l a v e r ­

d a d e r a b o t e l l a d e L i c o r d e B r e a q u e 

á m í m e h a p u e s t o b u e n o d e l p e c h o 

m u c h a s v e c e s y q u e d e b e n c o m p r a r 

l o s e n f e r m o s q u e p a d e c e n c a t a r r o s , 

t o s , b r o n q u i t i s , a s m a , a f e c c i o n e s d e l a 

g a r g a n t a y d e l a p i e l . E l q u e v e e s t a 

b o t e l l a n o l a c o n f u n d e n i se d e j a e n ­

c a ñ a r p o r l o s i m i t a d o r e s q u e d a n g a ­

l o p o r l i e b r e . " 

¡ A r r i b a c r i o l l o ! d i c e L i b o r i o , y q u e ' 

v i v a e l d o c t o r G o n z á l e z e n s u b o t i c a 

" S a n J o s é , " H a b a n a 1 1 2 . 

4 0 4 F - 8 

S T E F A N O C A L C A V E C C H I A 

R E P R E S E N T A N T E S E X C L U S I V O 

D E l a 
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Y D E L 
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M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S Y O T R A S I N D U S T R I A S 

E s t u d i o s . R e f o r m a s . P r o y e c t o s . P r e s u p u e s t o s 

Especialidad en INSTALACIONES D E INGENIOS COMPLETOS 
P R E C I O S Y C O N D I C I O N E S D E P A G O M U Y V E N T A J O S O S 

O f i c i n a s : S a n J u a n d e D i o s n ú m . 3 , H a b a n a . T e l é f . 
c 500 a l t 39-9 P 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S S 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s de 11 á 1 y de. 4 á 5. 
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PARA R E L O J E S Y J O Y A S L A C A S A D E H I E R R O , OBISPO e s q u i n a a A G U A C A T E 

F * O X j X j 2 5 3 T X U 1 2 0 

E L COCHE N U M E R O 13! 
POR 

J A V I E R D E M O N T K P I N 

( E s t a n o r r i a , p u b l i c a d a p o r l a c aea e d i t o - I 
r l a l de S o p e ñ a , de B a r c e l o n a , se e n - > 

o u t n t r a de v e n t a en l a " M o d e r ­
n a P e e a í a , " O b i s p o 123.) 

( C o r t i n ú » ") 

—ho v D r i m ( T o q u e ñ é é e s i t b — c o n t i n u ó j 
O l a u d i a , — $ 1 wm-fre d'hotd, e l j e f c ó 
m a r o r d o m o . D<» é l q n i ^ r n q iu> oí; ocji-

. p p i f i a n t e t o d o . » 

— ¿ E x i g í s e n é l a l g u n a c i m i n ^ t a n -
c i a e s p e c i a l f 

S í : q u o s e p a a l g ^ df» i n f i r l é s . 

— L M e o c u p a r é d e b u s c a r l e e n p l teto- \ 
m e n t ó y l a s e ñ o r a q u e d a r á B a t i s f ó f t h a i 

Y e l a g e n t e s a l i ó d e 1^ -^a.sa p a g a d a 
y s a t i s f e c h o , r e s u e l t o á p o n e r u n a u u n - 1 
í ü o . l o q u e s i m p l i f i c a r í a b a s t a n í e s u t a - ' 
r e a d e b u s c a r u n m a y o r d o m o . 

E n c u a n t o C l a u d i a so e n c o n t r ó s o l a . ! 
d i ó r i e n d a s u e l t a á s u a l a r í a y e x c l a - j 
m ó : 

- ^ • ¡ ' M i e s t r e l l a b r i l l a r a d i a n t e ! E s t e r ; 
H e r i e u s . v i u d a d e L a T o u r V a n d i e u . 

v i v e . . . ¡ A b ! * l l a e s m i •••arta p r í a e i -
p a l p a r a _ g a n a r l a p a r t i d a . E s t á l o ­
c a . . . | N ' a d a i m p o r t a ! s e r á s u f i c i e n t e 
r e v e l a r s u e x i s t e u c i a a J o r g e p a r a i n ­

t i m i d a r l e ; p u e d o p r o b a r l e c u a n d o q u i e ­
r a , q u e s u c u ñ a d a p u e d e r e c l a m a r s u 
t í t u l o v s u f o r t u n a : ¡ a b ! ¡ s o v i n v e n -

R e f l e x i o n ó a l g u n o s i n s t a n t e s , y a ñ a ­
d i ó : 

—\>i-cní1o v e r á J ' - . r ? ' ' . . . I r é y o á j 
s u c a s a . . . N o , es m e j o r q u e é l v<e i fga 
í l a - m í a : a q u í lo d i c t a r é m i v o l u n - 1 
t a d . . . R e c f b i r á u n a i n v i t a c i ó n p a r a 
l a f i e s t a q u e p r e p a r o , y n o s a b r á q u e l a ' 
s e ñ o r a D i - k T b o r n . es s u a n t i p u a a m a n - ; 
t e C l a u d i a V n r n i . T a m b i é n v e n d r á s u j 
h i g o a d o p t i v o , ese l i i j o a l i o n a d o d e q u i e n j 
se - v u p a t o d o P a r í s . . . T o n p r o s o b r e é l i 
p r o y e c t o s f i u p se r e a l i z a r á n . . . ¡ e l p o r - ! 
v e n i r e í m í o ! 

C l a u d i a s o n r i ó y p a s ó á s u t o c a d o r . ; 
d o n d e s u h i j a O l i v a l a g u a r d a b a p a r a ! 
d a r l o l o s b u e n o s d í a s . 

— ; Q u i c r r - m e m u c h o , h i j a raía!—li­

j e , a b r a z á n d o l a . — ; Y o n o a m o á n a d i e j 

m á = ! o n e á t í y d e s e o h a c e r t e rica y d i - , 

c h o s a ! 

X X I I I 

i í e n a í o h a b í a v u e l t o á i n s T a l a r ^ p e n i 

v i i c u a r t o d e l a p l a z a K e a l . c o n e r a n 

' • o m e n t a m i e n t o d e l a p o r t e r a , e n c a r d a - ! 

d a d e a s i s t i r l e : p e r o e l m e c á n i c o s a l í a j 

p o r l a m a ñ a n a y n o r p g r ^ s a b a h a s t a p o r ] 

l a n o c h e . 

N a d a h a b í a p r e g u n t a d o r e s p e c t o á i a 

f o c a d e l c u a r t o p r i n c i p a l ; n o q u e r í a l l a ­

m a r l a a t e n c i ó n s o b r e e s t e a s u n t o , y 

e s p e r a b a l a s e x p l i c a c i o n e s d e J u a n J u e ­

v e s . 

P o r s u p a r t e , l a p o r t e r a s e a c o r d a b a 

•de l a s r e c o m e n d a c i o n e s d e l i n s p e c t o r d e 

p o l i c í a , y h a b í a s e g u a r d a d o m u y b i e n 

d e h a b l a r á n a d i e d e l a s u n t o d e l a l o ­

c a . 

E l m e c á n i c o y l a h u é r f a n a e s p e r a ­

b a n c o n i m p a c i e n c i a e l d í a e n q u e J u a n 

J u e v e s f u e s e p u e s t o e n l i b e r t a d , y v a 

e n u n o d i j o l a j o v e n : 

— * C o n q u e es m a ñ a n a ? . . , 

— S í . B e r t a : m a ñ a n a s a b r e m o s a l g o 

d e l o q u e n o s i m p o r t a . 

— Y a q u i e r o c o n o o e r á h o t h b r e . 

q u e t i e n e e n s u m a n o l a r ^ b a b i l i t a e i ó n 

d o m i p a d r e . ^ 

— P u e s h i s n , B e r t a , m a ñ a n a l e v e ­

r é i s a l m i s m o t i e m p o q u e Jó) i r e m o s 

j u n t o s á e s p e r a r s u s a l i d a d é S a n t a P e - ! 

l a g i a . 

E f e c t i v a m e n t e , a l d í a s i g u i e n t e , l a j 

j o v e n e n l u t a d a , c u b i e r t o s u s e m b l a n t e j 

c o n u n v e l o , f u é c o n d u c i d a p o r B e n a - , 

t o á u n c a f é s i t u a d o e n f r e n t e l a c á r - i 

c e l , y p o r l a s v i d r i e r a s e s p i a b a n l a ; 

p u e r t a p o r d o n d e d e b í a s a l i r d e u n i n < - •' 

t a n í e á o t r o e i p r i s i o n e r o J u a n J u e v e s , i 

E r a n l a s o c h o , h o r a e n q u e s e d a b a 

l i b e r t a d á l o s q u e e s t a b a n a b s u e l t o s . v 

R e u a t o v i ó s a l i r á t r e s ó c u a t r o q w p re-
c o n o í ' i ó . E s p e r a r o n u n r a t o y s a l i e ­

r o n o í r o s t r e s , c a m b i a n d o u n o s y o t r o s 

a p r e t o n e s d e m a n o s c o n a m i g o s 6 p a ­
r i e n t e s q u e l o s a g u a r d a b a n . 

— ^ X i n g u n o d e e s o s e s ? — i n t e r r o g ó 
l a j o w n á s u c o m p a ñ e r o . 

— N i n g u n o . 

— ¿ Q u é p u e d e s u c e d e r ? 

— A h o r a l o s a b r e m o s . 
V R e n a t o se d i r i g i ó á n o n d e l o s q u e 

h a b í a n s a l i d o d e l a c á r c e l y h a b í a e n -
t r a d o e n e l c a f é , s e n t á n d o s e á u n a m e ­
s a . 

¡ A h ! / h a b é i s v e n i d o á e s p e r a r l e ? 
P u e s n o l o e s p e r é i s , n o e s t á y a e n S a n ­
t a I V l a p i a . 

— ¿ P u e s d ó n d e ? 

— E n l a c o n s e r j e r í a . 

¡ E s i n c r e í b l e ! S u c o n i e n a c u m ­
p l i r , b o y . . . p a s t a r á c o m p l i c a d o e n u n a 
n u e v a c a u s a . 

- X o l o s é ; p e r o n o m e e x t r a ñ a r í a , 
es l a s u y a u n a c o n c i e n c i a m u y t u r ­
b i a . . . ; S i t r a b a j á i s c o n é l , a n d a d c o n 
c u i d a d o I 

; !. á p e s a r d e s u i n e x p e r i e n c i a 
d e l a v i d a , a q u e l l a f r a s e d e trabajar 
c o n u n b a n d i d o l a e s t r e m e c i ó . 

R e ü j i t ó s e d e s p i d i ó d e s u i n t e r l o c u ­
t o r , p a g ó s u g a s t o 3 ' s a l i ó c o n B e r t a d e l 
c a f é . 

Y q u é h a c e m o s a h o r a ? — p r e g u n ­
t ó R ^ r t a . 

— I r á l a c o n s e r j e r í a y p r e g u n t a r s i 

e l d e t e n i d o J u a n J u e v e s e s t á c o m p r o ­

m e t i d o e n u n a s u n t o n u e v o . 1 

— E s e h o m b r e h a b l a b a d e é l c o m o d e 

u n b a n d i d o ; ¿ h a r é i s d e t a l h o m b r e 

n u e s t r o a l i a d o ? 

— A m i g a m í a — r e s p o n d i ó R e n a t o , — 

n o t e n e m o s l a l i b e r t a d d e e l e g i r n u e s ­

t r o s a l i a d o s n i n u e s t r a s m e d i o s d e a c ­

c i ó n : l a m i s i ó n q u e n o g h e m o s i m p u e s ­

t o es l a d e i n t e r n a r n o s p o r c a m i n o s ¿e-
n a g o s o s , s e n t a r n o s a l l a d o d e b a n d i d o s 

y e s t r e c h a r m a n o s m a n c h a d a s p o r e l 

c r i m e n . . . S i e s t o es s u p e r i o r á v u e s ­

t r a s f u e r z a s , t o d a v í a e s t á i s á t i e m p o d e 

r e f l e x i o n a r ; y o s o l o s e g u i r é a d e l a n t e . 

— ¡ A h ! n o — e x c l a m ó l a . j o v e n c o n r e ­

s o l u c i ó n ; p e r d o n a d m e u n i n s t a n t e d e 

d i b i l i d a d q u e n o h e s i d o d u e ñ a d e c o n ­

t e n e r . A d o n d e v a y á i s i r é 7 0 ; l a e s t i ­

m a c i ó n q u e a h o r a p i e r d a l a r e c o b r a r é 

c o n l a r e h a b i l i t a c i ó n d e m i p a d r e . 

A l d e c i r e s t a s p a l a b r a s , B e r t a p e n ­
s a b a e n E s t e b a n y e n j u g ó u n a l á g r i ­
m a . 

' P o c o d e s p u é s l l e g a b a n d e l a n t e d e 

l a - c o n s e r j e r í a , y m i e n t r a s l a j o v e n 

p a s e a b a p o r e l m u e l l e , R e n a t o d i r i ­

g í a s e á l l a m a r p o r l a p u e r t a d e h i e ­

r r o , d o n d e se a b r i ó u n v e n t a n i l l o , y 

p o r é l l e d i e r o n á R e n a t o l o s i n f o r ­

m e s q u e n e c e s i t a b a . 

— i Q u é h a y ? — i n t e r r o g ó l a j o v e n 
a l v e r l e v o l v e r . 

- i A i h ! s e ñ o r i t a , j u g a m o s c o n d e s ­
g r a c i a . 

— i E s t á d e n u e v o p r e s o J u a n J u e ­
v e s ? 

— M á s v a l í a q u e l o e s t u v i e r a . P a ­
r e c e q u e l o t r a j e r o n a q u í p o r h a b e r ­
l e h a l l a d o b o r r a c h o h a c e o c h o d í a s , 
q u e e l c e l a d o r h a e s t a d o á p u n t o d e 
p e n d e r s u p l a z a , y h a c e d o s h o r a s q u e 
e s t á e n l i b e r t a d . 

— ¿ N o e s e s o l o q u e q u e r í a i s ? 

— S í : ¿ p e r o c ó m o b u s c a r l e a h o r a ? 

— i N o s a b é i s d ó n d e v i v e ? 

— E s a s g e n t e s n o v i v e n e n n i n g u ­

n a p a r t e E n fin. t e n d r e m o s p a ­

c i e n c i a , r e c o r r e r e m o s l a s t a b e r n a s d e 

g e n t e s o s p e c h o s a y d e B a t i g n o l l e s . . 

I ¡ y a s a b é i s q u e e n u n a l e c o n o c í ! 

X X I V 

M e d i a h o r a m i á s t a r d e , e l m e c ' á n ' r -

c o y l a h u é r f a n a l l e g a b a n á l a c a l l e 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a m p o . A l p a ­

s a r p o r d e l a n t e d e l a p o r t e r í a l a p o r ­

t e r a l e s d e t u v o . 

— ¿ T e n é i s a l g o p a r a m í ? — p r e g u n ­
t ó B e r t a . 

— ^ S í , s e ñ o r a : u n a c a r t a d i r i g i d a a 
v u e s t r a d i f u n t a m a d r e . 

Y t e n d i ó á l a j o v e n u n a c a r t a , g r o ­

s e r a m e n t e d o b l a d a , c e r r a d a c o n u n a 

o b l e a y c u y o s o h r e e r a c a s i i l e g i h l e . 

{Cominuará.) . 
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G ó m e z t i e n e e n a l t a e s t i m a a l s e ñ o r ¡ q u e p a r a H e v a r c o n m á s d e c o r o l a I T e s t i g o d e e l l o e l s e ñ o r R i v e r o . q u « 

M a c h a d , e o n q n i . - u nos l i g a n e s t r e c d i c s i ^ p r e s e n t a c i ó n d e l p u e b l o l u c h a r o n b i - ' ' n u n c a o l v i d a i - á s u i r y v e n i r p o r a l g u -

l á ^ O i ^ a j n ú r t a d p e r s o n a l i a a r r a m e n t e p 0 r e ] a U ; ! 1 , . n t 0 i o s e i ^ u í n a s r e g i o n t » d e E s p a ñ a , e n p l í » n o i n -

1 - ^ c o n d i c i o n é i s d e i d o n e i d a d v d e i , . . 

h o u w d f t z q u e c o n c u r m i e n e l S e c r e t a - 1 I X ^ ) S - , V1<'ni<>- P * r a t l ' a í a r d e ^ ' « t i o n e s t a n 

d e H a c i e n d a y e l b u e n c o n c e p t o q u e • K ! ^ t o r B u s t á m a j i t e r e p r e s e n t a ! a m e n a s o a m o l a d e l o s a r a n c e l e s d e l o a 

e s t e m e r e c e á la.s c l a s e s c o n q u i e n e s : í a m l j i é u a l p u e b l o . 

m a n t i e n e , p o r r a z ó n d e s u p o s i c i ó n o f i - j P . , , - e so l i a a c o r d a d o e m p l e a r e n l a l a - 1 d e e « t e j a 

e i a l , c o n s t a n t e s r e l a c i o n e s , s o n t í t u l o s b o ! . e d t t ó e ü v a d e ese p u e b l o l o s c i e n pe. \ D e t o d í 

q u e e l s e n o r P r e s i d e n t e t i e n e m u v e n i ^ j . • , , 
, , -o- i . i a i e w u a d o s p a r a g a s t o s d e r e p r e -

e u e n t a p a r a d e s e a r q u e . s i g a p r e s t a n d o . • r a r 
8 • v a l i o s a c o o p e r d e i ó n e n e l s e n o d e l i s e u ^ a t ' l o n ' 

O a b i n e t e . i "— 
h\ T r a t a d o d e C o m e r c i o e n t r e C u b a y 

L o c u a l q u i e r e d e c i r u n e s e g ú n e l ere. i t." - ' ' i - _ 
amI OÁmZ. r4, ,o i ^ «m.o^^ I ^ ! ^ T ^ t r ! !J;- !>ai 'eL't ' e s t ^ p r o x m o a s a l i r 

d e l a s i n t e r i o r i d a d e s y d i s q u i s i c i o n e s d e 1 a i n , , a ( . e n i s t a 

l a d i p l o m a c i a y e n t r a r e n e l c a m p o e x - L o , , o m < M . c i a n t f , s g i n d u s t r i a l p s 

- r a l G U H b e z p u e d e h a c e r s e u n a a d m i -

i s t r a c i ó n i n t e n s a y e n é r g i c a . " 

Y c o n t i n u a r e n l a « S e c r e t a r í a e l s e ñ o r 

l a c h a d o . 

i u c s . d e l t a b a c o v d e o t r a s i i t e r a t u r a í » 

ms moí.100 ese e ¿ e í u n i e o c i a m i -

n o p r á c t i c o p a r a l l e g a r a l t i n . 

L a c i e n c i a d i p l o m á t i c a n o a l c a n z a 

m u c h a s v e c e s c o n s u s f ó r m u l a s y t e o r í a s 

l o q u e v e n s i n l u j o d e l u c u b r a c i o n e s l o s 

o j o s e x p e r t a * d e u n f a b r i e í i n t e ó d e u n 

t e r n o d e l o o b j e t i v o y d e l o p r á c t i c o . 

B s e r i b e " L a L u c h a ' ' : 

D i c e ' ' E l T r i u n f o " d e , G i b a r a : 

K n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s y o f i c i a l e s . 

E s t a t a r d e á l a s t r e s i r a á l a S e c i v t a -
r w d e E s t a d o e l j e f e d e l a s e c c i ó n d e 
- \ ; I u a u a s s e ñ o r F r a n c i s c o F a u r a , q u é 

e l a H a b a n a , a s e g u r a s e q u e l a c r i s i s ! h a S : ( U . , M m L s i o n a d o > c o m o a v * P d i j i m o s , 
m a t e r i a l , a n u n c i a d a p a r a e l p r i m e r o | ^ . s t u a i t i r e l p i i n t o ( l e ^ a r a i l c e . 

l a r i o d e l a s i u s t n i i - e i o n e s q u e e l g o b i e r -<ie . \ l > 3 r z o e n t r a n t e , se r e s o l v e r á d e l m o 

d o s i g u i e n t e : 

' G o b e r n a c i ó n : O r e s t e s F e r r r a r á . 

• l u s t i c i a : B a r r a q u é . 

O b r a s P ú b l i c a s : L u c i a n o D í a z . 

H a c i e n d a : O r e u e i o N o d a r s e . 

I v o s d e m á s s ( - c r < ' t a r i o s q u e d a r á n e n 

eUfl p u e s t o s r e s p e c t i v o s . 

n o d e l R e y d o n A l f o n s o X I 1 1 j i a e n -

\ i 3 d 0 á s u ^ U n i s t r o e n C u b a y c u y a s 

i n s t r u c c i o n e s h a r e c i b i d o e l S e c r e t a r i o 

d e E s t a d o p o r c o n d u c t o d e d i c h o M i n i s ­

t r o . 

A b s o l u t a r e s e r v a se g u a r d a s o b r e e l 

c o n t e n i d o d e d i c h a s i n s t r u c c i o n e s q u e 

E s t a m o s á d o s d e B & r z o . E l G a b i n e - s e e s p e r a m a r q u e n u n a d e ñ n i t i v a o r i e n -
t e s i g u e s i n n o v e d a d . i t a c i ó n e n e l a s u n t o ^ H e m o s t r a t a d o d e 

r , \ i n q u i r i r d e l s e ñ o r S a n g u i l y n o t i e i a s so -
O t r a v e z s e r a . , ^ l a s ^ j q ^ v s o j 0 n o s i i a d i < ' h o q u e 

^ • . i e n r e c i e n t e e n t r e v i s t a c e l e b r a d a c o n e l 
C a s i e s c u e t a m e n t e a p u n t a r o u a i g u n o s j M i l l i t . t r 0 d e E s p H ñ a l e O f e r t ó q u e 

p e r i ó d i c o s e l r a s g o g e n e r o s o d e l s e n a - 1 e r a l l s u s p r o p ó s i t o s h a c e r u n a i n v i t a ^ 

d o r d o c t o r S á n c h e z B u s t a m a n t ^ . I c i ó n g e n e r a l a l c o m e r c i o y á l a i n d u s -

í E l c o l e g a m a t a n c e r o " Y u c a y o " q u e ¡ t r i a c o m o e l e m e n t o s i n t e r e s a d o s p a r a 

d -s l e ñ a l a s c a r d o s y l a s z a r z a s p o l í t i c a s I ^ e x p u s i e r a n s u s o p i n i o n e s a c e r c a d e 

y e s p i g a c a m p o s d e g r a n o y s a l u d a b l e 

c o s e c h a , r e c o g e l a b u e n a o b r a d e l s e f i o r 

B u s t a m a n t e y e s c r i b e : 

101 D o c t o r A n t o n i o S á n c h e z B u s t a -

l a c o n v e n i e n c i a d e l T r a t a d o . 

E s a s o p i n i o n e s s e r á n o í d a s e n t o d o 

c a s o . 
S e e s t a b l e c e r á u n t u r n o o y é n d o s e á 

l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l c o m e r c i o y l a 

l e S < £ r ó h a ] m d u ^ a ^ r ^ w n e n t e . 
S i n e m b a r g o d e l a r e s e r v a q u e se d e -

c e p o c o c o n e l S e c r e t a r i o d e I n s t r u c c i ó n 

P u b l i c a , l e e x p r e s ó q u e t e n í a e l p r o p ó - ! 

s i t o d e c e d e r l o s c i e n p e s o s m e n s u a l e s 

q u e c o m o S e n a d o r , y e n c o n c e p t o d e ; 

s e a m a n t e n e r s o b r e l a s i n s t r u c c i o n e s h e ­

m o s o i d o d e c i r á p e r s o n a q u e p a r e c e c o -

e n l a s i n s -

: m o d u s v i -
n o c e r l a í n t i m a i n e n c t e q u e 

g a s t o s d e r e p r e s e n t a c i ó n , l e c o r r e s p o n - 1 t r u c c i o n e s se p r o p o n e u n 
V r ' 1 ¡ v e n d í e n t r e a m b o s p a í s e s . E s t a t r a se 

r^' , • ' i . j ^ ' a u i i l a t i n a h a s i d o a d o p t a d a ú l t i m a m e n t e e n 
E s t a c e s i ó n se e n t e n d e r á d u r a b l e d u - ' i a ^ l l < l i i a ^ . * 

. , •, , - - l a d H ) l o m a c i a c o m o s e s a b e , p a r a e x p r e 
r a n t e s u p e r i o d o d e o c h o a n o s , y s e r a 1 

c o n l a c o n d i c i ó n d e q u e se c r e e u n a s a -

e n l a 

s a r e l c o n j u n t o d<' c o n d i c i o n e s á l a s c u a ­

l e s d o s ó m á s E s t a d o s e s t a b l e c e n l a s 
L i d e " D e r e c h o I n t e r n a c i o n e l 

\ r • , i c o n d i c i o n e s r e c i p r o c a s e n t r e e l l o s y se-
B i b l i o t e c a . N a c i o n a l . i ^ , , i • • *. ' 

tt i j 4. i • ' j i í ? u n l o s c u a l e s e n t i e n d e n v i v i r , a c t u a r o 
H o m b r e s d e e s t a c o m p l e x i ó n m e n t a l s . ' 

v d e t a n g e n e r o s o s s e n t i m i e n t o s , s o n l o s n e ° P e * - . , 
D e l a s i n s t r u c c i o n e s p a r e c e d e s p r e n ­

d e r s e e l d e s e o d e E s p a ñ a d e f a v o r e c e r 
q u e n e c e s i t a l a R e p ú b l i c a . P e r o , p o r i 

d e s g r a c i a , e l g é n e r o e s c a s e a , y c o m o 
m u e s t r a , s ó l o p u e d e n p r e s e n t a r s e p o c a s I l a ^ P O r t a c ^ n d e s u s v i n o s , 

e j e m p l a r e s . 1 C u a n t o a l a v e n t a j a q u e C u b a d e b e 

S i g r a n d e es S á n c h e z B u s t a m a n t e p o r ! P e s l í » r , a « p a c i ó n d e s u t a b a c o 

g r a n d e d e m u e s t r a s e r p o r e l a l t r u i s m o 

eme p o s e e y l a e x c e l s i t u d d e s u s n o b l e s 

s e n t i m i e n t o s . 

E s r a r o e l d e s p r e n d i m i e n t o d e l 

d o c t o r B u s t a m a n t e . N A s í l e s p a r e c e r á 

q u i z á s á a q u e l l o s l e g i s l a d o r e s p r á c t i c o s . 

e l g o b i e r n o e s p a ñ o l h a g e s t i o n a d o c o n 

l a t a b a c a l e r a q u e a d q u i e r a ' m á s t a b a c o 

e n C u b a q u e e l d e o r d i n a r i o . 

¡ L o q u e e l G o b i e r n o v a á h a c e r a h o r a 

e n C u b a , a e e r c á i i d o « s e y o y e n d o á l a s 

d i s t i n t o s e l e m e n t o s c o m e r c i a l e s é i n d o s , 

t r í a l e s , se h i z o e n E s p a ñ a . 

C A S T O R I A 
para Párvulos y Niños 

C a s t o r i a es n a s u b s t i t u t o i n o f e n s i T O d e l E l i x i r P a r e g ó r i c e , 
C o r d i a l e s y J a r a b e s C a l m a n t e s . D e g n e t o a g r a d a b l e . N o c o n t i e n e 
O p i o , M o r f i n a , n i n i n g u n a o t r a s u b s t a n c i a n a r c ó t i c a . D e s t r u j e 
l a s L o m b r i c e s j q u i t a l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o T e n t o s o . 
A l Í T i a l o s D o l o r e s d e l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . B e g u l s -
l i z a e l E s t ó m a g o y l o s I n t e s t i n o s , y p r o d u e e u n s u e ñ o n a t u r a l y s a l u ­
d a b l e . E s l a P a n a c e a d e l o s t i f i e s y e l A m i g o d e l a s M a d r e s . 

« D u r a n t e muchos a ñ o s h e recetado su 
Castoria en m i p r á c t i c a , con g r a n s a t i s f a c c i ó n 
para m í y benef ic io para mis pacientes . ) 

D r . E . Down, F i l a d e l f i a (Pa . ) 

t Puedo recomendar de c o r a z ó n a l p ú b l i c o su 
Castoria como r e m e d i o pa ra do lenc ias de los 
n i ñ o s . L o he p robado y l o encuen t ro de g ran 
v a l o r . » D r . J . E.Waggoner, C h i c a g o ( I l l s . ) 

Los niños lloran por la Castoria de Fietcher 
THK CKNTAÜB (OUPAIÍT, 17 Kl'RiUT 8TB2ET, XIKTA YORK, I . V. lu 

S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 

S I T O M A 

A T I E M P O E M E R I N 

Para 

Gasolina 

s o n 

l o s q u e h a n d o s e i i a l a r c e r t e r a y o f t t e r e -

t a n i ' n t e l a s c o n v e n i e n c i a s ó i n c o n v e -

m e n j i a s d e e s t a s ó a q u e H e . s c o n d i c i o n e s . 

D é j e l o s , p u e s , h a b l a r e l G o b i e r n o d e 

C u b a . 

Y t o m e ' b u e n a n o t a d e s u s p a l a b r a s . 

A f a l t a d o l i t e r a t u r a h a b r á e n e l l a s 

s e n t i d o p r á c t i c o y c o m ú n q u e es e l q u e 

m e j o r r e s u e l v e a u n l o s m á s a l t o s y c o m ­

p l e j o s p r o b l e m a s . 

B A T U R R I L L O 
C o n r a r a u n a m m i d a J l a p r e n s a c u ­

b a n a h a l o a d o l u . s i m p á t i c a l a b o r v e a -

' l i z a d a p o r N é s t o r C a r b o n c l l e n l a t r i ­

b u n a d e l A t e n e o , t r l o r i f i c a n d o u n a 

v e z m á s e l n o m b r e d e l a m a d o M a e s ­

t r o d e l o s r e v o l u c i o n a r i o s y m á s p u ­

r o d e l o s p a t r i o t a s c a l d o s . J o s é - M a r ­

t í , c o n o c a s i ó n d e l d é c i m o f y e x t o a n i ­

v e r s a r i o d e l g r i t o d e B a i r e . Y n o h a 

d e s e r m e n o s e f u s i v o m i s a l u d o a l j o ­

v e n c o n f e r e n c i s t a , q u e u n e , á s u c l a ­

r í s i m o t a l e n t o , u n a c u e r d a c o n c e p ­

c i ó n d e l d e b e r p a t r i ó t i c o e n l a s a c ­

t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s ; q u e n o s o n , c o ­

m o d e c í a e l m i s i n o d í a e n e l C e n t r o 

P r o g r e s i s t a d e G u a u a j a y e l e r u d i t o 

d o c t o r L a m i z a , d í a s d e p r e p a r a c i ó n 

g u e r r e r a , h o r a s d e e n a r d e c i m i e n t o 

• b é l i c o , s i n o m o m e n t o s p r e c i s o s d e 

e d u c a c i ó n d e c o n c i e n c i a y p r e p a r a ­

c i ó n d e g e n e r a c i o n e s d e c i u d a d a n o s 

c a p a c e s d e ' c u m p l i r a l t í s i m o s d e b e r e s 

s o c i a l e s , e n e l f e c u n d o c a m p o d e l a 

e v o l u c i ó n p a c í f i c a . 

' O t r o , p a t r i o t e r o , d e s c r i b i e n d o l a 

a u g u s t a p e r s o n a l i d a d d e l c a i d o e n 

D o s R í o s , h a b r í a c a l l a d o d e t a l l e s d ü 

mi v i d a d o m é s t i c a , p o r q u e e l p u e b l o 

p o c o l e t r a d o s u p i e r a q u e M a r t í d e s ­

c e n d í a d e H a t u e y y G u a r i n a y h a b í a 

m a m a d o l e c h e d e r e b e l d í a d o l o s p e ­

d i o s d e l a e s t i r p e s i b o u e y a . C a r b o -

n e l l , j u s t i c i e r o y o p o r t u n o , r e c u e r d a 

q u e e l p a d r e d e M a r t í e r a e s p a ñ o l , 

m i l i t a r , c e l a d o r d e p o l i c í a ; q u e n i s i -

n u i e r a s u m a m á , es c u b a n a , s i n o ^ c a -

n a r i a : q u e f u é b a u t i z a d o c o m o c u a l ­

q u i e r o t r o n i ñ o c a t ó l i c o : q u e l e c r i a ­

r o n s u s p a d r e s e n l a s m á s r a n c i a s 

i d e a s d e e s p j i ñ o l i s i n o . c o m o e r a m u y 

n a t u r a l q u e l e e d u c a r a n . 

D e d o n d e v i e n e á d e d u c i r s e q u e 

c i e r t a s a b o m i n a c i o n e s y c i e r t a s e s t u ­

p i d e c e s a p e n a s se e n c u e n t r a n a l g u n a 

v e z l a e x c u s a d e u n h e c h o h i s t ó r i c o : 

l o s m á s í t r e v i d o s [ D i f o r a d o i e s e n m a ­

t e r i a r e l i g i o s a f u e r o n e d u c a d o s e n l a s 

p r á - t i c a s d W c r i s t i a n i s m o , y l o s mus 

f e r v o r o s o s d e f e n s o r e s d e l a l i b e r t a d 

> u t i e r r a l l e v a r o n e n l a s v e u a s p u ­

r a s a n g r e d e l o s d o m i n a d o r e s . D e a h í 

l a b u r l a c o n q u e r e c i o : ' s i f i u p i - . * 

u o c h a d i i s i n t r a n s i g e n c i a s d e t a m o s 

q u e . p u e s s e u i t í a n e n s u s c o r a z o n e s 

e s t o s a r r e b a t o s y e s t a f e p a t r i ó t i c a , 

d e b e r í a n m o s t r a r n o s a h o r a s u s c u e r ­

p o s p o b l a d o s d e c i c a t r i c e s d e l a s b a ­

l a s e s p a ñ o l a s . 

A l o m e j o r n o s t r o p e z a m o s c o n u n 

t r i b u n o a r d o r o s o , j u r a n d o q u e n o 

h a y p e l i g r o s s e r i o s p a r a n u e s t r a n a ­

c i o n a l i d a d , p o r q u e " a h í e s t á n — d i -

r . ^ n e l l o s — e s a s m u l t i t u d e s a b n e g a ­

d a s y p a t r i o t a s d i s p u e s t a s á j u g a r s e 

m i l v i d a s , c o m o a n t a ñ o , p o r l a i n d e ­

p e n d e n c i a d e s u p a í s , c o n t r a t o d o s , 

l o s c o l o s o s d e l o r b e . " T i e n d e u n o l a 

v i s t a e n t o r n o , y n o l l e g a n á m e d i a 

d o c e n a l o s q u e d i s p a r a r o n f u c i l e s e n 

l a g u e r r a d e e m a n c i p a c i ó n ; e l r e s t o 

d e l a m u l t i t u d l o c o m p o n e n e x - m o v i -

l i z a d o s . i n d i f e r e n l '.s. m e d r o s o s , e x -

e s p a ñ o l e s y n i ñ o s : e l o r a d o r m i s m o 

p a s ó l o s a ñ o s d e l a l u c h a c o n u n a es ­

c a r a p e l a a l s o m b r e r o y e o b r a u d o 

s u e l d o s d e l a s c a j a s c o l o n i a l e s . Y n o 

p u e d e u n o m e n o s d e r e i r , c o n n o p o c a 

i á s t i m a , d e t a l e s m e n t o r e s d e l a s m a ­

s a s r u r a l e s . 

L o s q u e p i e n s a n a l t o , l o s q u e ¡ h a n 

h e c h o m i g a s e o n l a h i s t o r i a ! d e l o s 

p u e b l o s y t i e n e n b a s t a n t e a l t u r a m o ­

r a l p a r a d i c t a m i n a r e n v i s t a d e l a 

p s i c o l o g í a n a c i o n a l y d e l o s a c o n t e ­

c i m i e n t o s d e s a r r o l l a d o s e n l o s ú l t i ­

m o s a ñ o s , s i r e s i s t e n a l d e s a l i e n t o , 

p o r l o m e n o s a d m i t e n l a p o s i b i l i d a d 

d e g r a n d e s c o n t r a t i e m p o s y se e s ­

f u e r z a n e n e d u c a r c o r a z o n e s p a r a 

e m p e ñ o s m á s f e c u n d o s y e f e c t i v o s . 

A s í L a n u z a . e n s u a d m i r a b l e o r a c i ó n 

d e G u a n a j a y , r e c o r d a b a a l p e r s o n a - * 

j e d e u n a n o v e l a d e M u s s e t , q u e d e ­

r r i b ó s u c a & a p a r a e d i f i c a r o t r a m á s 

c ó m o d a : n o l e l l e g a r o n á t i e m p o l o s 

m a t e r i a l e s p e d i d o s , y e l h u r a c á n l e 

s o r p r e n d i ó á c a m p o r a s o , s i n t e n e r 

d ó n d e r e s g u a r d a r s e d e l a l l u v i a y e l 

v i e n t o . 

D e s t r u i d a l a n u e s t r a , l a v i e j a c a s a 

c o l o n i a l , h e m o s d e b i d o p r o c e d e r i n ­

c o n t i n e n t e á a b r i r l o s c i m i e n t o s d e l a 

f e p a r a l a n u e v a , y e n o n c e a ñ o s q u e 

l l e v a m o s d e s e p a r a c i ó n d e E s p a ñ a , es 

q u e y a d e b í a m o s t e n e r l e v a n t a d a s l a s 

p a r e d e s y p u e s t o e l t e c h o y s ó l o e s t a ­

r í a m o s a h o r a v i s t i e n d o m u r o s , p i n t a n ­

d o p u e r t a s y a j u s f a n d o z ó c a l o s y c r i s ­

t a l e s : y n o q u e t o d a v í a n o s e n t r e t e ­

n e m o s e n r e m o v e r e s c o m b r o s , s i n 

a f i a n z a r e n l a g e n e r a l c o n f i a n z a y l a 

c o o p e r a c i ó n g e n e r a l , l o s s i l l a r e s g r a ­

n í t i c o s d e l a n u e v a c o n s t r u c c i ó n . 

N o h a b í a n p a s a d o v e i n t i c u M r o h o ­

r a s d e l a o v a c i ó n t r i b u t a d a a l i l u s t r e 

o r a d o r c o n s e r v a d o r p o r s u d i s c u r s o 

b e l l í s i m o , p r o f u n d o e n i d e a s y e n c a n ­

t a d o r d e f o r n r a , c u a n d o , c i n c u e n t a 

v a r a s — n a d a m á s q u e c i n c u e n t a v a -

M o t o r e s O L D 
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altonol 

S 2 
iíH üi ' . ' ' i ifiiuiimnir 

y petróleo 

• D r o g u e r í a d e S A R R A y F a r m a c i a s a t - r e d i t a d a s — 

C 308 3 0 - ¿ 7 R 

o i n e o - N ü T R i T i v D I N A 

A N E M I A 

T Ó M A G O C O N V A L 

P r i n c i p a l e s 

H o ñ z f l M e U e s l H I j M a 50 caMlos 

MAQUINAS de VAPOR. Calderas 
y TURBINAS L E F F E L 

M a q u i n a r i a " B r u n s w i c k " 
d e r e f r i g e r a c i ó n y d e h a c e r h i e l o 

P L A N T A S P E Q U E R A S p a r a I N G E N I O S y H O T E L E S 

c o n ' c c p a c i d a d d e s d e 1 2 5 l i b r a s p o r d í a 

B O M B A S P A R A Riego 
y P A R A pozos PROFUNDOS 

E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L 

S U G U R S A t 

S, Rafael 22 

i n s p i r a d o r a d e l a s s o ñ a c i o n e s f 
M a v s i r o ? tlQf^t t - m n - n o s o t r o s 
raauzamlio d e l p e s i m i s m o . " ¿ Y h 
m o t i v o s n a r a Iw ¡ I l u n á n f " i D i r ' o u ^ 

r a s — m á s a l E s t e d e l e d i f i c i o d o n d e 

e l C e n t r o e s t á , h u b o u n m i t i n r e e l e o -

c i o n i s t a . Y se a s e g u r a q u e s e d i j e r o n 

a i i í (•':.• » . - e s n i i e n d a s . P o r e j e m p l o , 

q u e d e t i i u n f a r l o s c o n s e r v a d o r e s o u - \ s e ' e s t á p u d r i e m i o y d e s m i g a j a n d o 

!>a-;<js. r e c o b r a r í a n s u i m p e r i o l o s es- : a l m a n a c i o n a l . " Y es v e r d a d -

p a ü u í n s y o t r a v e r , W e y l e r y s u i n f a - ; c a e n p e d a z o s d e n m t - r i a p u t r e f a c t 

m e p o l í t i e a g o b e r n a r í a n n u e s i r o p a í s ; • c o m o d e l o r g a n i s m o h u m a n o d o n e 

d-e d o n d e s e s e g u í a ¿ a n e c e s i d a d d e ; l a a s f i x i a d e l o s tejidgs s a n g r e r 

u n a i n t r a n s i c r - n t r l a b o r c o n t r a t o d o h a s t a l a s f i b r a s t j u e c u b r e n Tos t r r a i 

e l q u e n o f u e r a r e e l e c c i o n i s t a , q u e ; d e s ' h u e s o s . ' " . M o n o s p o l í t i c a a l e v t 

e r a e l ú n i c o c a m i n o p a r a a s e g u r a r i a m e n o s a m b i c i o n e s , m á s p i e d a d p a n 

l i b e r t a d y s a l v a r l a R é p ú b l i o a d e l a s l o s . . y e r r o s , m á s p u r e z a e n l a d e f e n s a 

a í * e c ' h a n z a s d e l o s " g o d o s ' ' y s u s a l i a - 1 d e l o s p r i n c i p i o s p a t r i o s . " E s o , e s o -

d o s . i n a d e m á s q u ^ e s o p i d e e l p e s i m i s m o 

,- V ' f d a d q u e s ó l o e n l a i u e o n . - - e i . - n - p a r a h u n d i r s e , ( - . . n v e n c i d o . s a t i g f e -

e i a d e l a u d i t o r i o p u e d e n e x p l i c a r s e c h o . e r r a d ; » y g e n e r o s o , 0 n l o s h o t t -

e i e r t a s p r o p a g a n d a s y c i e r t a s m o n s - ; z o n t r s o p a l i n o s d e i a e s p e r a n z a , 

t m o s i d a d e s ? | Y t e r m i n o r e c o r d a n d o o t r o c o u c e p -

X ó s t o r < ' c r b o n e l l . h a b l a n d o e n e l j t o d e l d i s c u r s o d e L a n u z a : 

A t e n e o á g e n t e s q u e s i Í e s h u b i e r a n | • ' ¿ T e n e n u s der - . ' e .no á e x i g i r m í e 

h a b l a d o d e l r e g r e s o d e W e y l e r h a - I l o s e x t r a n j e r o s r e s p e t e n n u e s t r a b a n -

b r í a n d e j a d o s o l o a l o r a d o r , r e . c o r d f ) ¡ d e r a , q u e l o s e s p a ñ o l e s a m e n m , e ^ . 

e n c a m b i o c u á l e r a l a e s e n c i a d e i a i t r a s i n s t i t u c i o n e s y se c o n s a g r e n f e r -

d o c t r i n a , d e M a r t í : l a R e p ú b l i c a c o n ! v o r o s a m e n í e á s u d e f e n s a y d e s a r r o -

t o d o s , l a p a t r i a p a r a t o d o s l o s q u e ' l i o . s i e m p i v á n u e s t r o l a d o , c a r i ñ o s o s 

l a a m a s e n , l a l i b e r t a d , e l r e s p e t o , e l s i e m p r e y e o u t e n t p s d e v i v i r b a j o " su 

b i e n e s t a r p a r a c u a n t o s a p o r t a s e n d e , a m p a r o ? I n d u d a b l e m e n t e , d i j o . ? , -

b u e n a f e s u s a c t i v i d a d e s á l a o b r a c o - i r o a n t e s es p r e c i s o q u e s e a m o s b a s -

m i í n . i t a n t e h o n r a d í . ^ ; y j u s t o s p a r a h a c e r 

Pisa o b r a n o es y a d e r e v o l u c i ó n ; ' q u e n u e s t r a b a n d e r a qO m c u b r a i n -

e s d e e d i f i c a c i ó n . X o h a y q u e ^ s o ñ a r j u s t i c i a s y n u e s t r a s i n . s t i t u c i o n . ' . s s e a n 

e o n e s p a r t a n a s r e b e l d í a s , p o r q u e e l l a s p o r s í m i s m a s a m a b l e s ; p o r q u e s i n o 

n o s e r á n n e c e s a r i a s , n i S i l o f u e s e n | j a i n q ^ o s i c i ó n s e r í a i r r i t a n t e y l a e x i -

p a s a r í a n d e l a c a t e g o r í a d é n e c i o s g e n e i a a b s u r d a : n o se a m a ¡ o q u e l a s -

s u i c i d i o s . M e d i o m i l l ó n d e c u b a n o s . t i m a , d e - a g r a d a y r e p u g n a . " 

d e l s e x o m a s c u l i n o , e n c o n d i c i o n e s j E s a es l a b u e n a , l a n o b l e , l a l ó g i c a 

d e c a r g a r u n f u s i l , v i e j o s y n i ñ o s , j d o r t r i n a p o l í t i c a , 

¿ q u é p o d r í a n c o n t r a u n a n a c i ó n d e j j o . v Q n x X . A R A M B C H C . 

c i e n m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s , r i q u í s i - 7 

m a . q u e p o d r í a r e c l u t a r p o r p a g a i 

c i n c o m i l l o n e s d e c o m b a t i e n t e s d e t o - I 

d a s n a c i o n a l i d a d e s , y e c h a r l o s s o b r e | 

n u e s t r o p a í s p a r a q u e , á e m p u j o n e s . 

N E C R O L O G I A 
E n e l v e c i n o p u e b l o d e S a n t i a g o d e 

l a s V e g a s , á d o n d e h a b í a i d o ' á r e p o n e r 

f o r m a n d o a v a l a n c h a , c o g i d o s d e l a s s u q u e b r a n t a d a s a l u d , f a l l e c i ó e l d í a 2.", 

m a n o s , n o s a r r o j a r a n a l o c é a n o ? ¡ d e l p a s a d o uves l a s e ñ o r a d o ñ a A m p a r o 

N i h a d e l l e g a r l a c o s a á e x t r e m o • A l o n s o , e s p e s a d e n a ; ^ t r o e s t i m a d o a m i . 

t a l , n i s e a p r o p i a n a ' . o r a l o j p a í s e s g o , e l s e ñ o r d o n ) : . i r e e i i n o ( ' a s t e i a n . 

g r a n d e s á l o s p e q u e ñ o s p o r l a c o n - i X u m e r o . s o s ¿ u n i g o s d e l a H a b a n a y 

q u i s t a , s i n o p o r e l c o m e r c i o y l a i n - ' S a u t i a g o . a s i s t i e r o n a l e n t i e r r o d e l c a -

v a s i ó n d e o r o y d e b r a c e r o s ; n i e l 1 d á v e r e n e l c m i e n t ; r i o d e a q u e l p u e b l o , 

m a n t e n i m i e n t o d e n u e s t r a s i n s t i t u - ! A c o m p a ñ a m o s a l d e s c o n s o l a d o . - s p í s » 

c i e n e s p o d r á s e r s i n o á b a s e d e c o r - \ y (leT11á;S f a m i l i a r e s e n s u a f l i c c i ó n , r o -

d u r a p ú b l i c a y e x t r e m a t r a n q u i l i d a d g a n d o p o r e l d e s c a n s o e t e r n o d e l a fi-

d e e s p í r i t u . N u n c a s e r á ' b a s t a n t e a d - ¡ n a d a , 

m i r a d o M a r t í , e l h i j o d e u n s o l d a d o 

v a l e n c i a n o y d e u n a d a m a i s l e ñ a , c u ­

y a v i d e n c i a t r a z ó e l ú n i c o c a m i n o d e 

s a l v a c i ó n . 

• O i g a m o s á N é s t o r C a r b o n c l l : 

- " M a r t í q u e r í a u n a K e p ú b l i c a d e 

o j o e a b i e r t o s , e q u i t a t i v a y g e n e r e ? ^ , 

a u c i h a y t r a b a j a d o r a , a l t a r d e s u s h i ­

j o s y n o p e d e s t a l d e e l l o s ; R e p u b Ú e a 

e u y n p r i m e r a l e y f u e r a e l a m o r , . c o n 

r e s p e t o p a r a t o d o s l o s d e r e c h o s , c u l ­

t a , c o n l o s l i b r o s d e a p r e n d e r a l l a d o 

d e l a me-sa d e g a n a r e l p a n . s i n c a m a ­

r i l l a s , s i n m i s t e r i o s , s i n c a l u m n i a s ; l a 

R e p ú b l i c a , n o l a m a y o r d o m í a e s p a n ­

t a d a ó l a h a c i e n d a l ú g u b r e d e p r i v i ­

l e g i o s y m o n o p o l i o s i r r i t a n t e s . " 

¿ E s e a t a q u e t e n e m o s ? Y s i n o es 

é s t a , ¿ p o r q u é l a n z a r a n a t e m a s s o b r e 

l o s q u e q u i s i é r a m o - s . á ¡ r o l p e s d e l á t i ­

g o y á r u i d o d e t r e n o s , e m p u j a r a l 

p u e b l o á c r e a r e s o q u e f u é l a m u s a 

L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N E N 6 
á 14 D I A S , c o n e l U N G Ü E N T O D E P A ­
Z O , y a s e a n s imples! , s a n g r a n t e s , c o n p i -
c a z í j n ó e x t e r n a s , p o r r e b e l d e s q u e sean. 
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U n d i p l o m a 

H a >; ; .) e x p u e s t o a l p ú b l i c o é i i u n a 

d e l a s v i d r i e r a s d t e l ; . d a ^ l - e c i m i e n l o 

t " E l i P h v v l , " m i c u a d r o c o n t e n i c n 1 > 

e l D i p l c m a d e ' M ' é r i t o á f a v o r - d e l a b o -

.gia!dio d-e l a S o c i C ' d . a d ' ' F - r u í ^ e í o r a d a i n ­

d u s t r i a l e s d-c - t a I b \ \ s s . - ñ o r l ^ b i . d o n 

S e c u n d i i K ) B a ñ o :s a c í m i r a b l c t r a b a j o 

iqu-e f u é h e c h o iá i p l u m a s o b r e i > e r g a -

n fn ino p o ? e l « e ñ o r M i i g u e t l G n a l l e i g o s . i n -

fcéláigeait.e e m p l e a d o die l a I S e e r e t r í a , ' b í 

O b r a s R ú b l i c a a . 

i F e l i ' - i i a M ' 3 a i a ; ü x o r n ' ) i ' 'h <!:l)ra y 

a l s e ñ o r B a ñ o s p o r l a l i . s t i n c i ó n . 

Algo nuevo en piedras para espejuelo 

Algo nuevo para conservar la vista buena 

S I S T E M A M O D E R N O 

S U C U R S A L 

KONTE 211 
L f ^ L E M A N f ? 

O B R A R I A 2 4 . - A p a r t a d o 2 1 3 

Son muchas las personas que sufren de la vista por mirar de 
lejos con las piedras de ver de cerca, y otras por usar cristales malos 

j de dos vistas, del sistema antiguo, cuya raya divisoria además de 
i lucir muy mal, no permite ver con claridad. 

Nuestro sistema moderno de piedras con dos vistas invisibles, 
sin pegamento ni división (de una sola pieza) han venido á resol­
ver un gran problema á los hombres de negocios, comerciantes, 
médicos, abogados, empleados de carpeta, operarios de fábricas y 
talleres, señoras, etc., etc. 

Tenemos espejuelos de todas clases para todos y no cobra­
mos nada por reconocer la vista. 

E L A L M E N D A R E S , M A DE ESPEMOS 

412 F . - l 

OBISPO NUM. 54, entre Composteía y Habana 
C 685 a l t . 

¿ T I E N E T O S Y N O D E S C A N S A ? 
N O P I E R D A T I E M P O 

: i r C r e o s o t a d o d e S A R R 
C A L M A L A T O S . 

S A N A B R O N Q U I T E S Y P U L M O N E S . 

frasco pequeño: 20 centavos, EN TODAS LAS FARMACIAS. D r o g u e r í a d e S A R R A 

D U E R M E T R A N Q U I L O , 

E V I T A B R O N Q U I T I S Y T I S I S . 

F A B R I C A N T E 

T e n i e n i e R e y y C o m p o s t e í a . - - H a b n n a Teléis. A-1 ie6 . A-1107 y A-1108. 
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IOTAS IBERO-MRiGMS 
M E J I C O 

Declaraciones importantes. 

t & a é siendo tfbjeto de aíyos co-
mentarios de la prensa mejicana, les 
d-eelaraeiones que 'ha áieeho á un co­
rresponsal ite la -Prensa Asociada en 
París, el 'Ministro de Hacienda y I 
dito •Públic-o del Gabinete del -General 
acn Porfirio Díaz, don José Itcs Li-
mantour. en la .-nal expuso sus opi­
niones respecto á los sucesos revolu­
cionarios giie se vienen desarrollan-do 
en fÁ país, y -que por la importancia 
que encierra el que sean de un miembro 
tan importante del Gabierno ios j n i -
inéá emitidos, en la opinión pública ha 
causado una gran snisacionalidad. 

Tanto " E l Imparc iar ' como otros 
periódicos 'M aquella nación, ponen 
muy en duda tales ma-nifestaciones 
de 1 * seíí o r 'L i maní u o r. fu n d á n d n s e e a 
qtíe do debe ¿e prestór.vele rré-'.iTo á 
las noticias ¡qüé trasmite por el cabk-
la Prensa lAsoeiaia, y aunque ello no 
pueda aceptarse así tan en absoluto, 
á & que tien j i i ninlírnna razón aquellos 
jreriúíiicos :qr.e tal opinan, porque con 
ircciicncia nos ba suministrado unas 
iiiformacionts esas Agencias tan inve-
líK-íiniles como fantiástieas, y eso le 
han hecho 'debilitar al̂ go el concepto 
de -su seriedad 'y resentido por eonsc-
cuenr-ia un tanto sv. 'Crédito. 

»K! senoT Oree'], Ministro de Estado 
á i&ier dé luu-n diplom'ático no se lia 
aventunuio k i r tan lejos en sus apre­
cia-iones como los periódicos, que ro-
tuiKh-nnente niegan las eert -ziis Jé las 
ananiiesíaciones que s-uponetn atribui-
cbss al au^nte personaje polí t ico; y 
se ba limitado prudentemente á no 
querer exponer juicios sebre el pa.-
ticular. en tanto que no venga todo lo 
nk-bo ;á ese respecto, por el eable, ra-
ti í ieado por el mismo iLimantour. al 
euaáa se 1c ba telegrafiado; y la mis­
ma reseva ha guardo el señor Creel 
referente 'á la posibilidiaJ de que se 
prepare un cambio de Oabinete, punto 
también sobre el ique se Jha excusa-do 
de decir nada por considerar que 
fual'piiera declaración sobre el par­
ticular, sería muy prematura y ofi­
ciosa. 

'Las opiniones del «eñor 'Liman 
tour, en su fen^.o. después de tód-o, 
sólo tieüeii la importancia que le dan 
ol liabcr sido emitidas por quien co­
mo él forma una parte tan intetgrante 
del 'Gobierno mejicano, lo que ñor 
fuerza -•t.-rmina un divorcio eompl-4-
to eon la política adoptada por el Pr,-
skkm'íe y sus compañerO'S de talbpl 
'-'•¡¡".a-rnanit-ntal. en lo que respecta á 
la revolución, pero aparte de esa con-
Kidernción, en sus detífeferi^eré; nada h|i, 
('irbo (\w no haya sido así comprendi­
do y expiu-sto en tcd'os los tonos por 
cuantos diesefc» ifueTa de aiquella reipú-
blica y pudiendo emitir -su pensamien. 
to sin temores n i recelos de n ingún l i . 
n i j , ' . so'han ocúpa lo dte estudiar lo-s 
pi -iikis polítiéos de aquel territo­
rio. 

¿Quí:mi I ̂  •onoco—r-omo albora ha 
expuesto el señor Limantoiu'—que el 
país meQieaino está neeesitailo de re-
rnrmns políticas, génesis de la rovo-
hu-ióu? 

Tampoco es 'Imtji novedad para nn-
: • | u i \ los abusos que contaminan las 

a iministraciones de Iob Estados en las 
c r.dades y pueblos—punto que tam­
bién señala, el citado señor— bau oca­
sionado siempre graindes d»escoaitentos 
y serias difienltade's que deberían á 
su entend 'r ser suprimidas. 

(En; cuanto al asunto de la neutrali­
dad que vienen observando los Esta­
dos Unidos, ai séñdr Limantour. como 
le ha sucedido á otros muchos, enír-. 
ellos al (Gobernador del Estado ñfé 
Jalisco, no le aea:ba 'die convencer su 
iuíerin-e'íación, ni es tá muy conforme 
por parec-erle una neutralidad muy 
restringida y especial. 

'Ref er'ente á este extremo, el señor 
•Limantour ha di-c'h-o que Méjico evita 
que los rebeldes 'guatemaltecos per­
manezcan 'cerca d'e la frontera, de la 
misma manera que Francia en tíeanpo 
de la Guerra Civil en España, obliga-
"f»a á los carlistas que vivían cerca 3c 
Is frontera e-spañola. á retirarse á una 
distancia no menor de doscientos i : i 
iometros de la línea divisoria iníer-
nr.e.onal. en razón á que su eercauía 
era una a;:.enaza para un país a n -.ro. 
Esa actitud debiera iá juicio de'l señor 
Limantour a-ioptar los Estados Uni­
dos, y no limitarse sólo á arrestar á 
los rebeldes armados cuando son sor­
prendidos cruzando la frontera paT'i 
internarse en territorio me jicamo, si 
no también evitar la «eelebración de 
juntas revolucionarias y el despacho 
de armas iy buques. 

iEl sistema feudal que existe en el 
territorio azteca, en opinión de dicho 
señor, debe de ser abandonadío porque 
los 'gran(b-s Estados del Xorte de la 
República que han venido pasanato de 
íamil ia^i í familia, hoy de'ben fraceio-
narse tin pequeños lotes para ponerlos 
en srebasta i^ública. 

S' /nificó asimismo, que él no tiene 
aspiraciones políticas, sano que solo 
h;: ca eü aJ.danto de SQ país, como lo 
d-niurstra el que repetidas veces se 
le había ofrecido la. Presidencia de la 
"R'epú'biica <y qne sieimpre ráhusó el 
aceptar su can :idalura. 

i E l único plan que "ha concebido 
'• para la restauración de la paz el se­

ñor Limantonr, -es, se'gún sus palabras, 
que lois revolucionarios depusieran las 

i armas, y entonces y solamente enton-
I ees, la dignidadi y el -honor de Méjico 
' permitir ían nn ^pourparler" con los 
insurrectos que Iban pnesto en peli-
igro e'l crédito y la sefgur.ida'd de la 
naeión, y -en ese caso -se debe de otor-

• garles al2runas reformas políticas. 
El Mi'nist.ro en cuestión q-ue acaba 

preeigamente de colocar en Europa, 
cincuenta y cinco millones de pesos 
en -bonos en conversión de la deuda 
nacionad meij-ieama, de los ciento diez 
millones i que ascendía el total, ha 
•diecidido no eolccar la otra mitad por 
a-bora. E l ihecho de baber colocado 
c-on tanto éxito los nuevos bonos del 
cuatro por ciento á í>7.% lo considera 
eomo un.espléndido tributo al crédito 
de Méjico en el extranjero, no obs-
tánftte que lá re'be'Lión ha. hecho que ios 
vaTores mejicanos en g'eneral hayan 
declinado de uno á dos pun'tos. 

Fl señor Linian'tonr esperaba salir 
áe París em» la primera dtéééáa ¿le ^iar-
zo con rumbo á 'Xueva York, desde 
donde ¡se diriiginá por mar iá Yu'eatán 
llevado por una visita die canácter 
particular y es opinión muy genernl 
qu¡ ' en cuanto 11', une á la capital r£-
sivi!;' un cambio g nirral en el (Gabine­
te del 'general Díaz : y además que. 
tendrán lugar onuchos cambies en La 
administración de todos los Estados, 
lo cual puede eontri'buir á calmar los 
vids'Lurbios actuabs que trastornan aO 

lEn todo's íes círculos políticos se es­
taba aguardando icón veo* ladera in­
tranquilidad ib asta la lúltima hora á 
qne alcanzan nuestras noticias, la con­
testa e i ón vá los Caíbles que les fueron 
enviados a'l referido Ministro, inqui­
riendo lo relativo á sus raanií-sstacio-
nes. 

• iEs -p! señor 'Lhuantonr una de las 
persi.-nalida L'S que igoza de mayor 
prestigio y popularidad en la vecina 
r.-púbii.-a y acreditan su valer varios 
hechos financieros, como la •consoli­
dación de los iferrot-arriles mejicanos, 
el establecimiento <M pa t rón oro; y su 

- le ia deuda nacional á que. 
antes hicimos mención ; y el 'general 
Díaz reconoce en él ail c a m i ó n de la 
reorganiiziaeión polítiiea <iel pafe. 
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RACIONAL Y C I E N T I F I C A M E N T E 
Segfún op in ión de los m á s nota­
bles Médicos de todo el Mundo 

a F E R R O L s 
La preparacmn m á s eñetir. que puede 
toniarse, para curar pronto y con éxi to 

L a s A n e m i a s e n t o d a s s u s f o r m a s 

Debilidad Cerebral y Nerviosa. Falta do 
Fuerzas Musculares. Raquitismo, Enfla­
quecimiento, Desgastes Sexuales. Esterili­
dad y toda clase de Agotamiento ó Falta 
de Vigor en el Organismo. 

Se vende en todas las Boticas y Droguerías 

* 
* 
» 

* 
iH* 

* 
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LOS FABRIGAfITES DE LICORES 

En mi escrito anterior expuse aun­
que muy á la ligera, la situación preca­
ria de los licoristas que por momentos 
ven llegar el desastre y la ruina de su 
industria. 

Constituida en sesión permanente la 
Unión de Fabricantes de Licores, ha 
tomado muy trascendentales acuerdos. 

Hoy es tina verdad la Vnión, cuyo 
título habrá podido significar en otros 
tiempos una cohesión más ó menos dé­
bil, pero la lucha desesperada, la de­
fensa legítima por la conservación de 
tantos intereses creados, ha obligado al 
tacto de codos cuando la amenaza 3S 
tan formidable que ha llegado á publi­
carse en la prensa un programa de 
persecuciones y un propósito decidido 
de estrujar á los industriales. 

De todas las poblaciones de la Isla 
liegái] telegramas de adhesión; la pro­
testa es unánime, las medidas radica­
les puestas en práctica por la Secreta­
ría de Hacienda quieren ser contra­
rrestadas por otras mis radicales toda­
vía : la paralización de todas las ope­
raciones; el cierre de las fábricas. 

En toda colectividad hay caraeter?s 
exaltados, y si por desgracia no se im­
pusiera la sensatez de los menos en esta 
ocasión, á la acometividad de la multi­
tud lesionada en sus bienes materiales 
y provocada en sus afecciones, es sega-
ro que estaríamos ya de lleno en una 
vergonzosa paralización, ó huelga lla­
mada vulgarmente. 

Pero aun nueda algún camino que 
recorrer, queda una puerta adond*3 
acudir: el Ejecutivo que quizá no está 
bastantp informado y aunque conoce los 
hechos icnora las causas. 

La Unión de Fabricantes de Licores 
nombró una eomisinii eme visitara ni 
.-'•ñor Presidente de la República y le 
hiciera presente la improcedencia de la 
enérqrica campaña acordada en Consejo 
de Secretarios y la inmsticia con que se 
atropellan los industriales que en la 
medida dp sus fuerzas uns'contribi^en 
al pago de las cargas públicas. 

Esperemos que la rectitud y eleva­
das facultades del nrimer ciudadano de 
la Nación ponga término á esta angus­
tiosa zozobra, que ha sido causada por 
una torcida interpretación de lo que es 
y debe ser el R/glamento para la co­
branza del Imnuesto á los alcoholes. 

No es cuestión de sistema. Todos son 
buenos cuando se practican honrada­
mente, pero es indudable que el proble­
ma no es de fácil solución, ni los cam­
bios muy radieabs pueden ser tan in­
mediatos como imponen las circunstan­
cias actuales. 

El impuesto á la materia prima ha 
de ser objeto de una ley en las Cám*». 
ras y aun el mismo arrendamiento freí 
Impuesto que ha promovido la u n í n i -
me protesta, ten ' r i que ser objeto de 
una larga tramitación, 

Mienlrás se discuten y aceptan otros 
sistemas ¿.por qué no se imnlanta el im­
puesto por .errados alcohólicos? Esto 
evitaría en absoluto las ampliaciones 
ilegales porqiie nineún fabricante ten­
dría interés en ocultar las gradúa io­
nes, si no tenía .y/.e pagar impuesto 

más que por los grados que fabricara. 
Desaparecería la extracción de 

muestras en las fábricas, muelles y al­
macenes, cuyas muestras menoscaban 
actualmente la propiedad del fabrican­
te y Ip originan molestias, pérdidas y 
sobresaltos, porque cada garrafón ó ca­
ja de licor que remite al interior de la 
Isla es objeto de un interminable expe­
diente con su obligado análisis de la 
muestra extraída, 

Y aquí levanto mi pluma no sin an: 
tes poner de manifiesto uno de los prin­
cipales factores de la baja de la recau­
dación. 

La enorme disminución de embar­
ques para el interior, ¿Es posible que 
ningún fabricante soporte esa inquisi­
torial extracción de muestras? Es 
preferible vender las exisreneias en 
plaza á cualquier precio con el f in de i r 
liquidando la industria, á embarcar los 
artículos que han de correr mi l aventu­
ras en manos de un ejército de msp3c-
tores. 

Quedo de usted, señor Director, con 
la mayor consideración v aprecio, su 
affmo.' Q. B . S. M.. 

Ignacio Plá. 

INAUGURACION 
•El próximo domingo cinco de Mar­

zo, á las dos de la tarde, se efectuará 
la inauguración por la Compañía 
•"Havana Central," del servicio de 
vapores que unirá la Haoana con la 
estación y emooque del barrio de Ca­
sa blanca. 

Con ese motivo hemos recibido una 
atenta invitación .que agradecemos de 
la Asociación de Propietarios, in-dus-
triales y vecinos del citado barrio, 
que íirma el apreciabie concejal señor 
Emilio Lávale Julia, 

Los invitados deberán concurrir á 
la una y treinta en punto de dicho 
día al ^Muelle de Luz, emboque de los 
f errocarriles Unidos, para realizar el 
primer viaje acompañando á las auto­
ridades, Directiva y demás personas 
que en uno de los ^ f e r r y s " serán 
trasladados al vecino caserío. 

Sin perjuicio de o-cuparnos otra 
vez de esta inauguración, diremos 
que el servicio de vapores entre Ca­
sa Blanca y la Habana y viceversa, 
comenzará el domingo, á las dos de 
la tarde, y seguirán trabajando todos 
los días laborables hasta las once de 
la noche. Los sábados y los domin­
gos hasta las doce. 

L A S M E J O R A S 
ampliaciones se haeen en SAN RA-
iTASL 32. fotografía de Col ominas y 
Compáñía. Vean nuestras muestraa y 
precios. 

Postales ó retratos desde nn peso 
media docena en adelant/». 

T e n i a ó S o l i t a r i a 
se expulsa infaliblemente en 2 horas, con el 

No hay nada mejor ni m£.s üegruro. 
Se vende únicamente á. J2.00 en casa del 

Dr. J. Gardano, Belascoaín 117, y por $2.00 
moneda oficial, mediante giro postal, se re­
mite al interior por Expreso. 

V E R D A D E R O V I N O 

K O L A Y C O C A 

CURACION RAPIDA GARANTIZADA 
CON LAS 

C A P S U L A S G A R D A N O 
mucho míis activas y seguras que cual­
quiera otra preparación. $1.00 en cualquier 
botica, y por $3.00 m. o. remito 4 frascos 
por Expreso, al interior ue la Isla. 

Venta: Belascoaín 117 y Boticas. 

D E L OR. T A Q U E C H E L 

TONICO DEL C0RAZ01T. A L I i n i T T O DEL CEREBRO 
Este conocido vino de postre, exquisito, preparado con KOLA AFRICANA y 

COCA DEL PERU, es un tónicr reconstituyente del sistema muscular y de las fuer­
zas intelectuales. 

So emplea con gran éxito en el tratamiento de 
GASTRITIS. GASTRALGIAS. AFECCIONES CARDIACAS. ENFERMEDADES 

NERVIOSAS, ANEMIA, RAQUITISMO, DEBILIDAD GENERAL, CONVALECEN­
CIA. 

D e p ó s i t o : F a r m a c i a y D r o s r u c r í a d e l D r . T A Q U E C H K L , O b i s p o n ú ­
m e r o 2 7 , H a b a n a . 

¡ N O M A S C A N A S ! 
T O N I C O H A B A N E R O 

D E L D r . J . G A R O AISO 
Sin rival para devolver al cabello blanco 

progresivamente, el color castaño 6 negro 
natural de Ja juventud. Inofensivo. No 

j mancha. Se aplica con la mano 6 cepillo. 
j Deja el cabello brillante, suave y sedoso. 
30 años de éslto garantizan su excelente 

! resultado. En Boticas y Droguerías. Depó-
! sito: Belascoaín 117. 

E l baile infant i l 
Promete ser un aenntecimiento, dixk) 

el entusiasmo que se ha despertado en­
tre la gente mcunda para asistir á él. 

Las niños serán obsequiados con pre­
ciosos eestitos de dulces, sorteándosa 
seis objetos de arte entre aquellos que 
ostenten mejor disfraz. 

Se ruega ú las personas que acompa­
ñen á loé niños lleven tarjetas eon el 
nombre de cada uno y el de los trajes 
que luzcan para entregarlos á la Comi­
sión de puerta. 

Desde ahora auguramos que el do­
mingo por la tarde no se cabrá en los 
hermosos salones del Centro Asturiano. 

J SIN RIVAL IfARA EL EXTERMI-
ZltoO DE LAS LOMBRICES EN 
* NIÑOS Y ADULTOS. EL LEGI-
JjTIMO DE B. /jjEN USO DURAN-^ 
4* TE MAS DE75 AÑOS. CADA* 
* AÑO ADQUIERE MAS FAMA T J 
2 POPULARIDAD. £ 

Los síntomas ordinarios de lom- fe 
4¿ brices §on: picarón en la nariz y íjj 
* en el ano, crujidos de dientes, con- 8-
S vulsiones, apetito voraz, etc, fe 
^Cuidado con los substitutos. Acéptese g 
* i/)lo el que lleva las iniciales B.A. ^ 
2 Prcnarado únicamir.tc por V 
2 B . l l FAHNFSTOr.K C0.2 Pftbtail.PMM * 

s m mmwu 
Bajo la presidencia del doctor Os­

car Horstmann, celebró sesión ayer 
tarde la Cámara Municipal. 

Los señores P. Fernández y Compa­
ñía participan que -han cedido á doa 
Francisco Rodríguez, la subasta que á 
ellos Ies fué adjudicada para la impre­
sión del Boletín Aínnicipal. 

E l cabildo se dió por -enterado. 
E l gremio de planchadores presen­

ta un recurso de reforma contra el 
acuerdo por el cual se autorizó á los 
trenes de lavado á mano para permíi-
necer abiertos y trabajar hasta las ocho 
de la noche los días laborables. 

La Cámara aceptó el recurso, revi­
sando el acuerdo apelado. 

Quedan, pues, las cosas en el mismo 
estado que antes. En los trenes de la­
vado no podrá en lo sucesivo trabajar­
se más que hasta las seis de la tari '1 
los días laborables, excepto los sábados 
que podrán hacerlo hasta las diez. 

A vir tud de varios recursos de re­
forma se acuerda rebajar á $100, $60 
y $10, respectivamente, la tr ibutación 
fijada en las tarifas del próximo ejerci­
cio á los cafés-confiterías, cafés-canti­
nas y juegos de dominé. 

Léese la resolución del Gobernador 
i Provincial, por la cual se susnendió Ú\ 
: acuerdo relativo al jwfco de pelota' 
; vasca y concesión al señor Garin pava 
I pvplotarlo durante diez años en el edí- ¡ 

ficio conocido por Jai-Alai. 
Se acuerda pasar dicha resolución 

con todos los antecedentes del caso al 
conceial-ponente en el asunto del Jai-
Alai, para qup informe y propondrá al 
Cabildo la determinación que d^ba 
adoptarse, bion la de conform^r^ con 
la resolución de Asb^rt. olen la d^ es-1 
tablecer cont.rq la mismo recurso con- j 
tencioso-administrativo. 

8° nombran á los señores Peraza. 
Sardiñas y Viei^a en comisión esneeial, 
nara que estudien las penalidades que 
deban imponerse á los propietarios m e 

nvpvontaron oportunamente las pla­
nillas del amillar^miento. 

Se acuerda incluir en presupnesto 
la cantidad necesaria para atenciones 
de la Junta Municipal Electoral d i -
rantc el próximo eierc^cio. 

Dáse por ^nt^rado el Cabildo d- ha-
foetsf'p nerdido el plei+o «*»íhiidó eonfra 
el Esítaáp, sobre reivindicación de la | 
casa "^ ido 11. 

Se desisma al doctor Rfl-ól d° Cátde-1 
ñas para llevar la represen+acinn del 
Ayuntamiento en el recurso que ha itv-1 
terpuesto Parapar y Compañía contra 
una resolución dé la Alcaldía, rescin-
dien lo \m contrato. 

Se desecha por unanimidad uu re-
cnryo de reforma, nue se interpuso eon-
ibra el acuerdo relativo á la cor.strue-
ción de un mercado de abastos al fi­
lial de la .Manivela de Paula, 

Se. acuerda subvencionar coíj cuatro 
cientos francos mensuales á la señorita 
F^fhor Carbonell y dp la Vega, para j 
estudiar el canto en Milán. 

El señor Valladar^ presentó á la I 
consideración dp í*) Cámara la siguien­
te plausible moción: 

" A l Ayuntamiento:—Teniendo en 
cuenta qup el mund" entero tiene ac- i 
tualmente fijas sus miradas en el Gran , 
Torneo Internacional de Aiedrez d'1 
San. Sebastián y en virtud d? que ?1 
campeón cubano Raúl Üapáijíanca vie­
ne realizando entre lo.s grrandes maes­
tros del ajedrez una sensacional joma- ¡ 
da, ocr.pando ha?ta ahora el primer In­
star, el concejal que suscribp propone 
lo siguiente: Que se envíp á San Sebas­
tián él siguiente cáblfegráma ñor con­
ducto del señor Alcalde: Raúl Capa-

. — 

F í e n s e u s t e d , l o v e n , q u e r o ­
m á n e l o c e r v e z a de L A T Ü O P I -
C A L l l e g a r á a v i e i o . 

D o c t o r 

F I E R R E 
DELA FACULTAD DE MEDICm DE PARIS 

\ Antisepsia de la Boca por medio de las Usencias cegeíales lunfensivas para las mucosa* y suuTiores á los productos fénicos. iTeoilaa Pasteur, Kock. Chamberlaud). 
1° A g u a D e n t í f r i c a 

para higiene diaria, 
-2o P o l v o dent í f r ico C o r a l 
3° P a s t a dentífrica R o s a 

para entretenimiento de las deataduras 
normalci. 

4° P o l v o dent í fr ico Esmalte 
5° P a s t a dent ífr ica Esmalte 

sin colorante para dentaduras delicadas. 
6° P o l v o dentifr ico de Quina 

para encías tíábiles ó enfermas M U E S T R A S GRATUITAS 
18. S a n I g n a c i o . H A B A N A 

blanca. San Sebastián. Interpretando 
sentimiento Cámara Municipal y pue­
blo Habana felicitóle por gloriosa jor­
nada que viene realizando usted en tor­
neo San Sebast ián." 

Por unanimidad se aprobó dicha mo­
ción. 

Después se despacharon varios ex­
pedientes, suspendiéndose la sesión, 
por haberse roto el "quorum." 

Eran las siete de la noche. 

RESFRIADOS CAUSAN DOLOR DE 
CABEZA. El LAXATIVO BROMO-QUI-
N1XA desvia la causa. Usado en todo el 
mundo para, curar un resfriado en un día. 
La firma de "F. W. GROVE" en cada 
cajlta. 

L a C e n i z o 

Abre la Iglesia el santo tiempo de 
Cuaresma con una ceremonia subli­
me. Cubre de cenizas la frente dé 
sus hijos, al mismo tiempo que sus 
sacerdotes pronuncian estas pala­
bras: ^Acuérda te , hombre, de que 
eres polvo y en polvo has de conver­
t i r t e . " 

" í i a ceniza—ha dicho un orador 
sagrado—Iha sido siempre símbolo de 
la nada y señal de dolor y de peni­
tencia." 

Usábase de ella en los funerales de 
los patriarcas y en los castigos y de­
solaciones de los pueblos. Judi t puso 
ceniza sobre su cabeza para postrar­
se ante Dios y pedir la libertad de 
gente sometida á dura esclavitud. 

De Job son estas palabras: '"Hago 
penitencia en pavesa y ceniza. "Cosí 
saco sobre mi piel y cubrí mi carne 
de ceniza." 

" Y o comía la ceniza como pan, es­
cribe David en sus .Salmos, y mezcla­
ba la bebida con mis l á g r i m a s . " 

Je remías hablaba así á J e r u s a l é n : 
" ¡ O h , Jerusalén, oh pueblo mío! 

cíñete de cilicio y polvoréate de ce­
niza; llora amargamente porque el 
enemigo que ha de destruirle avan­
za hacia tí. Reyes, Prin.cipes, magna­
tes, cubrid de ceniza vuestros cuer­
pos, porque contados están vuestros 
días y fijado el término de vuestras 
disipaciones." 

Esto en cuanto al Antiguo Testa­
mento; en el Xuevo eonsta también 
•que la ceniza fué representación de 
dolor y arrepentimienio. 

La Historia nos refiere que en los 
primeros siglos del Cristianismo los 
penitentes públicos se presentaban 
en las puertas del templo implorar.rlo 
perdón, "ciu'biertos de ceniza y vesti­
dos de c i l ic io ." De esta prueba no es­
capó el Emperador Teodosio. 

La imposición de la ceniza en el 
primer día de .la Cuaresma, ha queda­
do la liturgia de la Iglesia L'n;ver­
sal, como un glorioso resto de aque­
llas sanias truákáones, según expie-
sión del ilustre Calpena. 

La iglesia, quiere recordarnos la 
vanidad de las cosas humanas, la 
íü •/rinindarl efe esta vida manchada 
eon toda clase de impurezas. 

•"Memento, homo, j in i f* pulvis es, 
et in pulvercm reverteris." 

Acuérdatp, scVr'oio, de que has 
de caer nt día pomo .caen los pala­
cios, los más sólidos y hermosos Edi­
ficios, y que como ellos te has de con­
vert ir en ruina, en payesas, en polvo. 

Acuérdate , rico miserable, de que 
tus riquezas quedarán anuí, disputa­
das tal vez por 'hijos infames, y que 
tú te 'has de convertir en ceniza.. . 

J. VIERA. 

P A R A E L E S T Ó M A G O 

Si V . espera gozar de la vida» 
en toda su medida, V . debe pr i - j 
mero ver que el estómago y los! 

| órganos digestivos estén fuertes j 

1y saludables usando el L i c o r j 
A m a r g o . Cura el M a l A p e t i t o , 

, i ia Dispepsia, la I n d i g e s t i ó n , ' 
\ e i E s t r e ñ i m i e n t o , l<x DebiH-j 

ios Dolores des 
Malar 

463 F.-l 

T i n t u r a I n d i a n a 
Ninguna otra le supera ni aventaja para 

teñir la Barba, Bigotes y Cabellos instan­
táneamente, un hermosísimo color castaño 
6 negro natural, Briialnte, Invariable y 
permanente. 

Dr. J. Gardano, Belascoaín 117 y buenas 
Drogu erías y farmacias. 

Contra el ESTREÑIMIENTO y m m m m i 
Jaqueca, Malestar, Pesaüez Gástrica, etc. 

Exíjase ios VERDADEROS GRAN OS de SALUD m Dr FRMiCK 
PURGATIVOS, DEPURATIVOS y ANTISEPTICOS 

T . 96, Rv« «l'Arnsterdam, PARIS y todas las Farmacias. 

SEUORA 0 CABALLERO 
Quiere usted que le salga nuevo cabe­

llo, conservar el que tiene, estirpar }a cas­
pa, curar las enfermedades capilares y 
rr-antener siempre limpio el cráneo de toda 
impureza. Xo vacile, use el Céfiro Onen;al 
del Dr. J. Gardano y logrará, su deseo. 

Venta: Belascoaín 117 y Boticas. 
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L O S C I G A R R O S 

E L S Í B O N E Y 
S O N L O S U N I C O S L E G I T I M O S 

A M E D I C I N A L E S 

428 F.-l 
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POR LAS OFICINAS 
PAI*AOIO 

Mr. Frank Steinhart 
Üe regreso su viaje á los Esta­

dos Unidos, ayer tarde estuvo en Pa-
laeio, á saludar al señor Presidente 
de la Repúbli-ea. 

A su salida de Palai-io. el señor 
Steinhart dió e.ueuta á los repór ters 
del reciente «inlace del capi tán Ryan, 
ayudante que fué d>d Ool)ernador 
Provisional de Cuba. Mr. ]\Iagoon. 
con una linda joven de Chicago. 

BÜCRETARIA DF, GOBERNACION 

Renuncia solicitada 
El Secretario df Goibernación ha 

Roli-oitado del jetV de la Policía Se­
creta, señor ü g a r t p . que le entregue 
la renuucia de su cargo. 

En armonía con la anterior noti­
cia, de un momento j otro queda rá 
j.ombrado el sucesor del Sr. Ugarte, 
á quien desde luego se le darían las 
atribuciones inherentes al puesto, 
volviendo á depender dioha policía 
de la Secretaría de G-obe.mación. co­
mo estaba antcrinrincnte. 

SECRETARIA DE H A C I E N D A 

Rifas autorizadas 
Por el señor Presidente de la Repú­

blica se han autorizado las ri&us si­
guientes: 

A la señora María Sagarra viuda de 
Onnaeehea. la de '.ineo cuadros histó­
ricos cuyos prod actos se destinan al Co-
legio de r iñas qiü sostienen el Asilo 
Hijas de ¡Miaría e»> Santiago de Cuba, 
y al señor Pedo B-̂ a y Urquijo la de 
un cuadro del pintor Graner. para 
destinar sus productos á un Asilo Sa­
natorio en Matanrfls. 

Autorización neada 
Se ha negado la autorización para 

rifar un solitario de brillantes solicita­
da por la señora Rosario Sigarroa y 
iRosario Morales viuda de Reyes, para 
el Asilo Huérfanos de la Patria, en rar 
zón de destinarse solamente ¿1 50 por 
100 de sus productos á dicho Asilo, re­
sultando el otro 50 por 100 en benefi­
cio de particulares. 

Sin efecto 
También por decreto Presidencial se 

ha dejado sin efecto el decreto de 14 
de Noviembre próximo pasado, que 
dispuso la venta de varios almacenes ?n 
Trisonrnia. los cuales han de ser u t i l i ­
zados por la Secretaría de Obras Pú-
Vlie.as en v i r tud del traslado que ésta 
ha de realizar por la venta del Arsenal. 

SECRETARIA DF. 
INSTRUCCION PUBLICA 

Títulos visados 
El Secretario de Instrucción Públi­

ca ha visado los igaientes títulos expe­
didos por la Univei-sidad Nacional; 

De Doctor en Derecho Civil , á favor 
de los señores Manuel Antonio Gutié­
rrez y Balmaseda, Guillermo José 
Adams y Mata y Oscar Alejandro Mon­
tero y Beldarrain. 

De Doctor en Derecho Público, á fa­
vor del señor José María Beltrán y 
Suárez. 

De Doctor en Farmacia, á favor del 
señor Ramón Ensebio Conde y Code-
cido. 

Do Arquitecto, á favor del señor Fé­
l ix Ernesto López y Rovirosa. 

La Esencia Persa 
para ios Nervios 

curará á Ud. 
y nosotros 

io probaremos 
ó de lo 

contrarío devolveremos el dinero. 
Para el hombre gastado, que sufre 

de agotamiento mental ó físico, que 
ha malgastado su vitalidad durante su 
juventud á causa de ignorar las leyes 
de la naturaleza; para el sesenta por 
ciento de los hombres que han hecho 
6 harán una tragedia del matrimonio, 
ofrecemos la Esencia Persa para los 
Nervios, bajo la siguiente 

GARANTIA ABSOLUTA. 
Si al tomar un trstamiento completo d» • íis cajas de Esencia Persa para los Nervio» y seguir las simples instl-ucciones que ias acompañan, no hace una cura permanente, devolveremos todo el dinero que se haya Bas­tado en adquirirla. 
Pruébese con una caja de estas maravillosas 

pastillas orientales y véase el notable benefi­
cio que se recibe, debiendo continuar después 
con el tratamiento completo y curarse per­
manentemente. No contienen mercurio ni dro-
jps nocivas. Curarán toda clase de enferme­
dades nerviosas; insomnio, falta de memoria, 
desvanecimiento», incapacidad para el estudio 
o lo» negocios, decaimiento prematuro, ago-
£S2Sí£ Z ^ * . %Cl̂  c,ase de Padecimientos causados por el trabajo excesivo ó disipación. 

. jE 5ia ?Sf^ fi*ra los hervios, ha sido portadora de febadad para hombre» que han probaao centcnare» de otro» remedio» sin be sericio. 

rort Co. 9.-9/ Liberty St., Xeu- York, N. Y., E. U. A., propietario» de las pastillas, suplican al publico que haga una prueba con la I-sencia Persa para los Ntor«fe£ ,1 - crsa para los Nervios y nesgo de ellos, fomicncese hoy 
$L00 la caja; seis cajas por $5.0C rícano. ?>€ envian franco de porte al de su predo, ó la» puede obtener de ticario. 

ra 
costo Precio ame-recibo 

ra bo-

Conferencias populares 
En la noche de hoy se efectuará la 

conferencia en la Escuela número 33, 
sita en Monte 304. y estará á cargo del 
doctor Santiago Jo la Huerta, que tra­
tará td siguiente tema: ; i E l hombre y 
el Universo. ' 

Nombramientos y cesantías 

Al Presidente de la Junta de Bdu-
caeión de Santa Clara se le manitiesía 
que esta Sei-retaría aprueba los nom­
bramientos de maestros hechas P^r esa 
•Tunta, á excepción de una maestra <iue 
por no estar capacitada para ejercer, 
debe cesar en su cargo. Lo mismo se le 
dice al Presidente de ;a Junta de Edu­
cación de Bauta. donde también debe 
cesar otra maestra incapacita Ja para 
ejercer en las Escuelas Públicas. A l de 
la Junta de Manzanillo se le manifies­
ta que han sido aprobados los nombr.j-
mientos de maestros hoohoe por aquella 
corporación. 

No es posibie 
Al Presidente de la Junta de Edu­

cación de la Habana se \o h;i contentado 
que no es pasible estableeer. como soli­
cita el Inspector del distrito, dos aulas 
más en el roparto de Buena Vista, por 
carecer de fondos necesarios para elia. 

Por el propio concepto se ÍQ manifies­
ta al Presidente do la Junta de Educa­
ción de Güines que no es posible eonce-
der. por ahora, e] crédito d'» $30 ;|ue so­
licita para pagar una plaza de eseri-
hiente en dicha Junta. 

SECRETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS 

Pedidos de fondos 
Se ha ordenado á la 'Jefatura de Pi­

nar del Río que haga un pedido d»1 fon­
dos prudencial para el montaje dg los 
puentes en la carretera de Guane á 
Mantua. 

También se ha ordenado ;'i la Jefa­
tura de Matanzas que con cargo al • ré­
dito concedido, repare la salida de 'a 
villa de Golón á contar desde la calle 
de Maceo hasta el río de Piedras, y qne 
también interese eí pedido d^ fondos 
con cargo al crédito de $4,500 para 
' 'uno y medio kilonictro' ' de Carretera 
desde el paénte hasta el pueblo de Ja-
can. 

No hay perjuicios 
Al Ingeniero Jefe del distrito de 

Santa Glara se le ha informado que no 
hay el menor perjuicio para el Esta lo 
en que se autorice a! señor Manuel 
Arias, para llevar á cabo estudies acer­
ca de determinadas corrientes dé a g í a 
que pueden servir para el abasto de 
aquella ciudad. 

Aclarando una subasta 
Se. ha remitido ai Secretario de Go­

bernación un aviso ñor el cual se acla­
ra el pliego de condicione.s y modelo de 
proposiciones para la subasta que se ha 
de celebrar en esta Secretaría el 3 le 
Marzo próximo para las obras de de-
fensn á fin de evitar las inundaciones 
del Roque en la provincia de Matanzas, 
para su publicación en la "Gaceta Oíi-
c ia l . " 

Obras en Cabezas 
Se ha participado al señor Rafael 

Pérez y otros vecinos de Cabezas en 
contestación á la instancia presentada 
al Presidente de la República en la que 
solicitan la reparación de la calle le 
Independencia y los dos matadero; le 
Cabezas y Vieja Bermeja, que la Jefa­
tura do Matanzas ha hecho va el co­
rrespondiente pedido de fon lo:s para 
dar comienzo á dicha.s obras. 

B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i ­
d a l a de L A T R O P I C A L . . 

JOHANNSEN, FELIX & CO 
Calle Profesa Núm. 4, Apartado Núm. 33 

T o s F e r i n a , C r u p , 

A s m a , T o s e s , C a t a r r o , 

R e s f r i a d o s , D i f t e r i a 

ESTABLECIDA EN 1S79 
Enfermedades de los órganos res­

piraderos se pueden curar más pronto 
y con más seguridad evaporizando 
Cresolene que llevando drogas al 
estómago. 

Cresolene ha tenido 30 años de 
buen éxito para probar su valor, 
una noche alivia la Tos ' 
Crup. Es el mejor de . 
remedios para el Asma y Tos. 
lamparita rvapora la antiséptica Cre­
solene mientras que el enfermo 
duerme. Es el remedio más simple c 
innocuo para el niño más pequeño. 
L na vez que se use, nirgur.a madre 
puede pasar sin este remedio. Ev a­
pore Cresolene cuando hava Difteria 
y Escarlatina. Protege á'los niños 

»« venta en todas Imrt Zarmaela*. 
KimUnos piii.ndo ntestro Übreto dísfriptiro. 

The Vapo-Cresolene Company 
62 CortUndt Street. New York City 

En 
riña y 

todos los 
La 

« A L D E F R U T A D E 
U N L A X A N T E A G R A D A R " P" 

1*1*3 REMEDIO m* ..r-i„0. ^ SEGURO 
porga lo. iatestiiM» d- n ar,imu|ac¡on L ^ „ ! ™ y ™ ^ d M c ^ «« , } ^ hjon< 
hi^do. Ks el remedio .nt,,;^. *itaD„ ^ " A " T > * la•, '"™one* del 
e» Inpdo. «ü».lar los .n,eM J ^ J ^ ffS**) F ™ ' -rrcslar 
EL ESTREÑIMIENTO s ! / t ^ ; T d r J r " n ^ \ L A S AFECCI0NES ^ l O S A S . 
U ventura, .« percur. S DE CABEZA 
> ™ * * z ™ » * Ea w iSarj; l ^ T P ^ : ^ ^ ^ 

Un puente 
Se ha remitido á la Jefatura del dis­

trito de Oriente tres ejemplares apro­
bados del contrato celebrado por ¿ÍSL 
jefatura con el señor Ramón Serret y 
Río, para la construcción d¿ un puente 
de hormigón armado de metaos -le 
luz en la carretera de Santiago de Cu­
ba al Cobre, 

Construcciones Civiles 
Hoy se comenzará el traslado de las 

Oficinas de Construcciones Civiles, ' i l 
departamento de la antigua Maestran­
za de Artillería. 

SECRETARIA DE AGRICULTURA 

E l azúcar en la Argentina 
La producción de azúcar nacional 

la Argentina del año 1910 á 1911 está 
calculada en 120,000 toneladas, repre­
sentando !ii existencia actual unas 20 
rail toneladas. 

Según los datos que se tienen, esto 
no bastará para el consumo d*» to la 
aquella República, y se liará necesario 
una fuerte importacii'm. proeedenie de 
otros países productores de azúcar, -o-
mo lo es Cuba. 

Las ventas de azúcar al por mayor, 
para el litoral, s--1 liaren ;'i raz&i de 3.10 
pesos los diez kilogramos y á 3.20 pesos 
a! por menor. 

Como allí la in lustria acucar-ra 
tá lejos de alcanzar .m grado de pro­
greso capaz de competir algún día ion 
su similar extranjera y por consiguien­
te es insuficiente La producción nacio­
nal para atender á las necesidades del 
consumo, el gobierno argentino Wa 
puesto en vigor un decreto qne dictó en 
22 de Febrero de' pasado año. concJ-
diendo ha.>ta el mes de Junio del pro­
pio año. rebaja de los derechos aduane­
ros que gravan la producción de azúca­
res extranjeros. 

Inmigración 
Hasta el sábado 25 de Febrero SÍ 

habían tramitado por la Oficina de In­
migración 1.490 cartas en solicitud dp 
4,480 inmisfrantes de a Hordo de los va­
pores y del Campamento de Inmigra­
ción. 

DE COMUNICACIONES 

La exacta situación geográfica de 
Manzanillo 

La Dirección General leí Ramo ha 
reconoeido el interés y eficacia desple­
gados no sólo por el Oficial t é -mio de 
la Central de Tel&?raias de ^ íTaba.ir, 
señor Francisco Castellanos, sino por 
los dcniá.s empleados adscritos á los di­
ferentes Centros de la República, que 
contribuyeron con los ingenieros nava­
les de los lvstado>? Tnidos del Norte. í, 
las operaciones practicad;^ para eomu-
nar telegráfica y directament" á Wash­
ington con Manzanillo, á fin de fijar ln 
exacta situación geográfica de éste, que 
era desconocida. 

Facilitados á ese efecto por r-l De­
partamento de Comunicaciones de Cu­
ba los matcrialfts necesarios, se proce­
dió á construir por cuenta de] mismo 
una línea que enlazó á la Oficina do 
Manzanillo con el Observatorio provi­
sional instalado á la distancia de una 
milla. 

Durante las medias noches Je 1 ys día^s 
17. 16, 19. 24. 20. 26. :U de Enero y 
1.° de Febrero últimos, se cambiaron 
señales directas entre el dicho Obser­
vatorio provisional y el de AVa>diing-
ton y después dt obviar serias dificur-
tades. se obtuvo un brillante resultado. 

La labor para obtener la comunica­
ción de referencia Ñ; verificó conectan­
do la Central de la Habana e] hilo di­

recto de Manzanillo á un hilo especial 
del Cable internacional Oceánico, cui-

| dándose esta Oficina de ponerlo en co­
municación con un aparato ' 'Ha l t Mu-

| lliken Set. *' conectado á su vez á otro 
sistema "Quadruplex. ' ' 

Este éxito ha venido á comprobar 
una vez más ante la Dirección Gener.J 
los méritos y conocimientos de un buen 
número de empleados que tiene á su 
servicio. 

i S u f r e V I 

d e l E s t ó m a g o ? I 
¿ No tiene V. apetito f. : Diciere » 

con dificultad i. ; Tiene \f. fasíri- [Jj 
tis, garJralgia, disentería, úlcera de. 
estómago, neurastenia gástrica, ane­
mia con dispepsia, una enfermedad 
del intestino?. . Por la mañana, ai 
levantarse, tiene la lengua sucia, 
mal olor de aliento, está bilioso, 
tiene afiuas de boca i . Desptfó? 
de las comidas, tiene V. erupto.-. 
agrios, gases, pirosis, vahídos, pe­
sadez de cabeza, ruidos en los oí­
dos, sofocación, opresión, palpita­
ciones al corazón ?. ; Tiene V. 

D I S P E P S i a 
y dolores al vientre, á la espalda, 
vómitos, diarrea r. i Ss altera V. 
con facilidad, está febril, se irrita 
por la menor causa, es'á triste, 
abatido, evita el trato social, te­
niendo por la noche ensueños, sue­
ño agitado, respiración diücil :. 
; Ningún remcuiu, ningún régimen 
h?. podido curar á V. Cons»lte 
V. con su médico y le recetará el 

ELIXIR ESTOMACAL 
de SAIZ de CARLOS Stomali* H 

y recobrará la s^íud. 
U TWU (i it> priari|ttl<i fanniteit) J«: m*U* fi 

Ü y Sorano. 30. MADRID ¿ 
Si nmr.i por .e-rte foütic it .j «r. |g pidi ^J|i 

J. RAFECAS. Obrapla 19, único repre-
sciitante y depositaric de las especialida­
des de Saiz de Carlos, Elíxir, digestivo, 
Diraniogeno, tftnicO, reconstiuvente. ancl-
nervioso, Pulmofosfol contra la tos y males 
del peoho. Reuiaato] contra el reuma y 
gota. Purgar.tlna contra el cxtreñlmlento. 
DcpóBitos generales: Sarrá. Johnson. Ha­
bana. Pida.: catálogos. 
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CRONICA JUDICIAL 
E N L A A U D I E N C I A 

Los tristes sucesos de San Isidro.— 
Don Cirilo Yarini , representado por 
el doctor Santiago Calcio Bello, so 
persona como acusador privado en 
la causa que se instruye por la 
muerte de su hijo. 

Ante la Sala Primera de lo O i m i -
aal se ha presentado opoirtunamente 
pl >i:fr,iTente in3]>ortante esento de 
catficloagkmfea y el que in-sertamos sc-
^n'in prometimos ayer. Dice a'sí: 

" A la Sala. 
Don .Santiago Can ció Bello y Ara l i ­

go, k nonibro. don Cirilo Yarini y 
I'CT-'C de Lc^n como acusadvir priva­
do eu la «•auai uúmea'o 1198 dk? 1010 
prr.ícrdp.nte del Juzgado de la Sección 
primera esta ca»pit.al. como mejor 
|-»roceda en d^rveho, di'go: 

Que la representarión "q-iie ostento 
in'tcrasa la aíproibarión -cíel auto que 
puso l'érmino al sirm-ano; y «n ronsv-
oiiencia forjuula las siguient e (*o«nchi-

:i is con o\ eai'ácteT dtf» provisiona­
les : 

'Primero.—¡Don Cruis Letot vino k 
.jsta capila] con mujer ss de vida ale­
gre y entre «ejla's la •"Rcrta Fontain co -
li K-idapor la " 'Pctite Bcrthe," la que. 
•a pro vichando un viaije qu-e liizo L .1-
tot á los Estados Unidos se mareihú 
con don Aj^eorto Yarini , ie.l qiiie risito 
á Letot á su regreso para exigirle la 
ropa de la mujer que le había preferi­
do, y «á la tjez para plantear y resol-
vén* euaiqiii^P cuestión que por reson-
timietítols quisiera tener; á lo que co-
rrer-ipon-dió Lelot entregándole la ro­
pa de la reiíerida mujer y manifcsttán-
•dol1? "ue 'él no había, venido á pelear 
por mujeres, sino á e-xploítrlas.'" 

.\.sí las cosa-5. llegó te Samtiago de 
CxJba pto&k días antes del hecho de 
«•iitots itiioii L?c;n Deaxjy qrien increpó 

i Liertot, por -roo haber casti!gH5do -el ve-
jétmeia sufrido y calificando de oo-
bardeí» ta los qu-e como él se; dedicaban 
á este géntí'i^o cíe vida y no- sahiaar c-as-
tigar oc-as aecioií'eis. lo que en i n f i n i t i ­
va. };© sería perjudicial 

Rfc ornen dad-a la Meceisidad' -de que. 
no queda;-? impune—por 'haberse he-
rho eomón el agravio, toda vez que 
ello sería contrario ú sus intereséis —1 
die.^firmlnarnn rMinirse y a-í lo hici-e-
ren on la íotíéa dé Haihana y D^sam-
pñn-'fl W..s. León Daroy. TÍUÍS Letot. Jo­
sé t 'norrier. Juan Peitejeaai. Juan 
Boggio. 'Ce^ar i l o n , Eracste La viere 
Paris. Raúl Finint, los tres pri'mea*os 
vecintos d'e Vclasco número 12 y los 
tres últimos de la misma calle número 
14 y ademtás Gccilbo Baezul y un tal 
Valeti . los que decidieron á. Tyetot á la 
vem.ganza y á qui^n venían eseitando 
al extremo de ponerle en tal estaco 
>:l<e Avok'ncia, que no pudiendio conte-
n'fir?^. el mibmo día, d-cl heciho d'e au­
tos, franqueúse con el detective Jesús 
'Hernián-de-z. que fué é citaírle para nn 
a-cto jiinidieiaL manifestóndole d«es-

U d , p u e d e e s Q Q é í é t r e s a s 

m o l c s t a i » c d d a d d e s u s 

s i e n e s » u s a t i < k » 

E L T I N T E I N I M I T A B L E 

J O s á C F ? I S T A D O ^ O 
PARA EL PELO 

ACCION {N8TANTANEV COI.OR5S 
NATURALES, NECRO O CASTAÑO. 
KO TIÑE EL CUT4S V SE APUCA 
rACILftlEN'nZ. 

C. w. CKirreNTOAi oo., MEWYORK. 

De venta: Vda. de José Sarrá é Hijo, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditadas. 

CAJAS IESES7&MS 
Las tenemos en nues t r a B ó v e ­

da c o n s t r u i d a con todog los ade­
lan tos modernos y las a l q u i l a m o s 
para gua rda r valores de todas 
piases, bajo la p r o p i a c u s t o d i a de 
los interesado?. 

E n esta o f i c ina daremos todos 
los deta l les que se deseen. 

Habana , A g o s t o 8 de 1940, 

A G U I A R N . 108 

M . C E L A T S C O R i P . 

2676 m - i a 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 

Corresponsal del Banco Nacionat ¿« Cu* 
ba.—Agencias y Con-.ision*». 
R â jy5—Apartado 14.—Jov«iIano*, Cuba. 

OBRAS ESTRUCTURALES DE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

F n e n t o s , f e r r a d o s . T e c h o s . T . i i c o n a r i o s , A r m a / . o n r s p a r a 
I n g e n i o s . A l n i a c e i t e s . T o r r e s v P l a t a f o r m a s P « r a M a q u i n a r i a . 

E s p í M ' i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n de a r m a z o n e s p a r a casas 
p a r t i c u l a r e s . 

Hacemos estudios de proye. tos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é in?talaci6:i de las onras. 

X U E V A I N D U S T R I A C U B A X A 
A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y O F C U B A 

OFICIOS Núm. 19. 
INGENIEROS Y FABRICANTES 

HABANA. 
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pués de liaeeirle relación de lo qtw k) 
¡iia*bía suoedLdo con Yar in i . que los 
elrulos cubanos se proponían quitarles 
las mujeres ó eillos y esto -daría hierar 
Á un f in t r ág ico : sintiendo, re-pito, 
como propio ¿i agravio que Yarini 
hatbía causado (á Lctot. convinierNui 
loes meu-cionados ind iv í inos matane 
eje cu tanfdo. el ihlsciiO' co-ngunta y si-
mu Itá-n-eaimeaite. y ai efecto beto't sa-
li-ó con Jeau Peiíe^iean w se diriírió al 
ea£é siuiad:) en Habana y -San Isicíro 
couocidó por " El Víctor,*' tomanJi) 
u.na:5 copas, mi-entras los otros citados 
concurrentes á la reunión, se dnrigían 
á las azo-t-eas de la casa niimero 61 de 
la calle de San laidro. el Letot y PL-Í-
tejean. del eafé salis-ron y ale coloca­
ran imnedia-to á la pa&rtá de la casa 
i>Ú!neiro GO de la eaJiie de Sao Isidro, 
de la qu? 'había de salir Yar ini y apc 
na-- sir.ti.otvn que se abr ía la puerta 
dispararon sus revóh 's rs contra Yar i ­
ni . tanto Peitegean y Letot que esta-
tan a'bajo junto * la acesia é inmedia­
to á la ptrerta. <s>mo los qne se coflo-
raron previamente en la azotea do la 
casa nmótolo 61 de la .menv,-ionada ca-
Ue de San Isidro; de cuya agrsión si-
ranltánaa y conjutri-ta liubo de diJf MI-
d'ers" Ya-rini depurando su revólvei 
contra ios que estaban abajo y á mi 
frente, lo eran do herir d'? muerte y 
Letol y al iuyentap-í Peite-jcau. no sin 
ante* reci-bir d;e Letot y Reitetjeaaj y 
de 'los que í*e encontraban en la; roi'e-
•ridia azotea, lesiones graves que 1;; 
produjamn gTi'tes idie las 48 horas. IÁ 
mucrlie, y «rayas le .piones se describen 
en eíl informe ¿e autopsia al que m& 
re vari o. 

iDon Jcaé BastaTrecáia (a) ' 'Pepi to ' ' 
amigo íntimo de Yar ini . del cual ha­
cía pocos momentO'S sie h;abía separa­
do, al oir loe disparos y actvertir á su 
ami:«o en un combate tam dosigwii, 
aoudió junto á él y diisparamio su r>e-
vóh-e<r «ontna- los agresores, sin qun 
pneda decirse que causara . d'año A 
niniguno de ellos. 

iSeigundo.—A nrtud) de los fee<á|9b 
rela-tados 'la muorte de Alberto Yari-
m conisititnye el delito previsto y pa­
nado en el ar t íenlo 414 del Código Pe­
nal ó sea el iáé "a^ñ^QS^Q-^ por esti­
marse ooimo cualificativa la cirenn*;-
tancia de akA'osía. 

Tetrcero.—iKsri'mo como coincura'entí* 
Iti -^rcunstancia modificativa n-úmero 
8 d'el airtíoudo 10 del iCódigo Pen-al. 

•OiTHtrto.—Sos responsables del deli­
to de asesinato. León Darcy. José 
•Quoirrier. Jean Peitetjean. Juan Bog­
gio. 'Cesair Mon-a, <Ern'e»to Laviere, Pa-
<ris. 

¡Quinto.—'La pefna que debo impo-
néraiele en la "Pena de muerte" qué 
se ej&cutará eon'fonne al art ículo 100 
ó-A Código Pena»] ?n relación con las 
di sp osp/oioníes viige ates. 

Sexto.—Loe heahos realizados por 
don José iBa¿«ta.rni:«chea merecen la ca-
li»ficaeión de disparo de arma de fue­
go, previsto y penado en ei artír-ul.» 
421 del iCódiuro Penal. 

iSéptimoi—No hay circunstancia mo­
dificativas que ostimar respecto al 
pro casado iBastairrec h e a. 

iletavo.—lija pena que proeode im­
ponérsele es la de iun año. ocho meses 
y veinitihVn días y las accesorias de; 
art ículo 60 d'el Código Penafl. 

iRe.Mponsa'bilidad' Oi^nl.—¡Los proca-
sados •tod'os menos don Jos'é Bastarrc-
ohea dehe.r.i'rn indemnizar solida'ria y 
mancomnnad'amente á los Iherederog 
de don Alberto Yar in i y Pon ce de 
•beón en la eantida'd' de diez m i l pese­
tas. 

Por tamo: 
A la uSala suplico es sirva tener por 

evacuado el t rámite de conelusiones 
en lo que respecta ^ esta ropi-^sufa-
ción, jntes así proced? en justicia qu j 
pido c-n la Ha baña á 20 de Febrero l i 
m i . 

Otro s í : téngase por aprobado r-l 
auto que declaró rebelde á los proce-
por Valeti . y por ^xringuida la aecir.n 
pena! en euan<to á los fallecidos Albec 
sados Ovi lbo Baasul iy el conocido 
to Yarini . Luis Letot y Raúl Frinet, 
por ser de justicia que pido como an-
mo ames en la misma fecha. 

I t r o si.—Esta representación solici­
ta la práct ica de la prueba de inspAr­
ción ocAilar, a cuyo objeto deberá 
•<.r.stituirse el t r ibunal en la calle -ie 

San I«idro en'tre 'Habana y Composte-
la y examinar la disposición de las 
aícesoriás de que se componen las r i ­
sas números 58. 60. 59 y -til de la ca­
lle de San Isidro, dond^ se desarrclia-
ron los hechog á que se vefíexe este 
snxma/rio; y además las casas Velasco 
14 y 16 y lambién el númro 12. para 
que poniendo uira escalera de mano 
en el patio de la casa Velasco piumero 
16 en condicionas ie subir al tena lo 
fije la misma y subiendo pueda apre­
ciar !a veracidad' efe !<"> mauifesta ia 
por don Hipólito Alnm á fs. 98 d i 
sumario 

Otro si.—Ter^iiinsre por acompaña­
das tres •copias; le este e.sento. 

Pido justicia cerno ant.?s en la mis­
ma focha. 

Otro si*.—Prueba, de que intento 
valermo es la sdiguiente que habrá de 
declaraisíe pertinente: 

Primero.—Confesión de los proce-
sa-d'cs si á ello se p.restairen. 

{SeOTmdo.—^Documental dje fojas. 2, 
vta-. 5. 7. 3*2, 48, 52 i,y 75 v ságü¿es£téa 
92. 107, 105. IBO. 133, l^K), Í46 á 
156. 189, 200, 225,254. 262, á 270, 299, 
210 y 312 del sumario. 

Tercero.— Testifical y pericial se­
gún lista de testigos que se acompa­
ña log iCttÁlLés K bt'rán ser citad'os ja-
dicialmen'te. 

Ledo. Saúl lago Üaiicio Bellp. 
Sentencia? 

iSe han dicta Ib las sigui^u'tes: 
Condenando á Pastor Hernándoz, 

per hrürto. á 4 años, dos meses y un 
día i? presidio correccicnal. 

Condenando ¡il mismo, por atenta­
do, á 1 año y 1 día1 de prisión corroe-
cional. 

'Condenando á Manuel Fernánd /. 
por falsedad, á 14 ames. 8 meses y 1 
día d1? cadena temporal. 
Condsnado el ex-Secretario del Juz­

gado Municipal de Wajay. 
Tarríbien Ira sido condenado á 45 

días Id* enicaricelamiento Carlos Mau-
l in . ex-Secr; taria del Juzgado Múni-
«üpal de Wajay, en causa que se \h 
siguió por drsa-sato á agen.tes de !.-t 
autorida'd1. 

Señalamientos para hoy 
En la. Sala Primera los siguientes 

juicios orales: 
iCa-usa contra Ma<rc?lim)' Aramgo, 

por infracción idfe la Lrpy Electoral. 
Causa contra Eduardo üfóifioe, por 

atentad^. 
En la Sala Seigunda el sign'etile: 
Causa contra. Armando Avala, por 

lü'bnis'os d eshonestos. 
Y en la Sala Tercera el ftiguiente: 
OaiDBá eontra J. Ga roí lazo dfe la 

Vega, por infracción del tOó'd'igo pos­
tas. 

O. D. 

M U J E R E S Y NlHOS D E B I L E S 
TRATAMIENTO QUE RESULTARA UNA BENDICION PARA 

M I L E S DE E N F E R M O S 
Palide-í, cansancio, depresión, languidez—miles de mu.ieres presentan estos sín­

tomas de pobreza en la sangre, de anemia.. En consecuencia también miles de ni­
ños padecen por nna nutrición deficiente 6 mala. Esto no debe siiceder. Xatural y 
evidente es que no se puede gozar de una buena salud rilando la sancre está, dé­
bil y aguada, y que si esto se descuida, los resultados no se harán esperar. 

El nuevo tratamiento para mujeres y niños débiles por medlrv del Vino de Stearns 
de Aceite de Hígado Bacalao, vendrá á ser uno verdadera bendición para miles 
do estos enfermos. El Vino de Stearns es un tónico reconstituyente, que tonifica el 
sistema, croa apetito y renueva las energías digestivas. Aumenta el caudal y forta­
leza de la sangre y haoer renacer la salud, la belleza y la alegría. 

¿Qué es el Vino de Stearns? He aquí l<-> que un eminente médico dice ((ue es: 
"El Vino de Stearns de Aceite de Hígado de Bacalao con Peptonato do Hierro es 
el remedio por excelencia entre todas las preparaciones de aceite de hígado de ba­
calao, según mi criterio, y está destinado & ocupar en lo porvenir un lugar distin­
guido como asente terapéutico. Presentado admirablemente y de gusto sin igual, 
carece en absoluto del sabor nauseabundo y repugnante del aceite. SI se adminis­
tra en los caso,-? en que están indicados el aceite de bacalao y el hierro, será tole­
rado por los estómagos más delicados y sensibles, no causará eructos, lo cual es de 
tener muy en cuenta y será perfectamente asimilado por el estómago con el me­
nor gasto de energías en las funciones gástricas é intestinales. En el tratamiento de 
niños especialmente, por su buen sabor, estoy seguro de que el Vino de Stearns ten­
drá gran aceptación y producirá resultados espléndidos." 

Lo que hace que el Vino de Stearns de Aceite de Balacao tenga un sabor tan 
agradable es que el aceite se ha eliminado de él por completo, dejando sólo los 
principios extractivos que son los que poseen propiedades curativas. Se combinan 
entonces estos principios extractivos con un vino de mesa excelente y sie le agre­
ga una conveniente cantidad de Peptona'o de Hierro. 

Durante el período de la lactancia las madres hallarán en el Vino de Stearns 
un reconstituyente y estimulante magnífico. También es de beneficios inapreciable* 
para la convalcscencia de las diferentes enfermedades que i-oiniinmente ataca á lo« 
niños. Estimula el apetito y ayuda la digestión, aumentando la vitalidad y acele­
rando la mejoría. En los casos de debilidad por mala nutrición el Vino de Stearns 
resulta igualmente provechoso, dando energías al sistema para aumentar su poder 
asimilador y reconstructivo. 

P r o c ú r e s e en las í ío t l ^as 

F a b r i c a n t e s de P r o d u c t o s Q u í m i c o s y F a r m a c é u t i c o » 

D E B J U D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , CLOROSIS 
C O N V A L E C E N C I A 

H e m o g l o b i n e 

vino Y j a r a b e D c s c H í c n s 
Iodos los Mediros proelaiDan (rué fste Hierro vital de la Sanerc CURA SIEMPRE. — Es muy superior 

i U carne cruda, i los femuiinosos, etc. Da salud, fueru j hermosura ¿ iodos. — PJLIÍIS, 

E M U L S I O N DE C A S T E L L S 
PRF.MIADA CON MtÜAliLA 1>K OIIO K S LiA Ul/fLMA ^í;Ai,ÜSlC10^ i>K PAiilá 

Cara la debilidod en general, es ero fnln y rr.guiu>mo de loa niño*. 
«93 F.-l 
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PERFILES OE MUJERES 
E l e n a K c y 

La rt-púbiiea de las letras y de las 
ciencias recluta sus ciudadanos en a 
orbe entera: y la facilidad de comu­
nicación, las traducciones cada vez 
más íreeuente.s. las revistas que con­
densan en una cascara de nuez el mo-
vímíento intelectual del mundo tien­
den á estrechar de día en día. la hu-
manidad pensante en una vasta y cor­
dial familia. 

Ya los remotos países, cuyas len­
guas se hablan poco fuera de sus líj 
miles, oc-pan lugar importante en el 
oonciertd universal, ponpie han pro­
ducido talentos ¿igánteóGGS que han 
inedidó sus fnérzaé con los más cra-
Uardos campeones en la palestra del 
pensamiento. 

Así tíSíí venido '^cienkewiíz . el po­
laco: Ibs-n y líjíirnson. los noruegos: 
Rrondes. el "danés, toda k pléyade d« 
los novelistas rusos, y tantos otros, á 
Bacar rarta de nntnralización en 
nnrstra comunidad y á comnl<rar con 
nuestras iiieas. á tal punto que pode-
^itfs darles la mano y acogerlos como 
hermanos. 

No ha mecho tuve el gust.: de ha­
blar en estas'columnas de una insigne 
mujer escandinava, coronada con la 
anréola del premió Xühel. Sdma La-
fjerlof; hoy quiero presentar á a(|u:--
ílos de mis lectores que aun no la co­
nozcan, otra mu.jer del Xorte, igual-
itíente nol iblc. la educadora sueca, 
Elena Key. po:leroso cerebro al servi­
cio de noble c-or^zón. alma generosa, 
cuya, viga lia sido dcdir.-.da á ios más 
puros y elevados idéale?;, cuya doctri­
na moral puede calificarse de superior, 
cuya existencia ha sido una continua 
abnegación en aras del altruismo. 

Nacida en 184!). sus primeros años 
se deslizaron en un ambiente de paz y 
•de felicidad, en un hogar modelo pre­
sidido por una madre inteligente, to-
da bondad y dulzura y un padre pen­
sador, espíri tu firme y cultivado, r ad í . 
cal en sus convicciones políticas, fuer­
te en la defensa de sus opiniones y 
lleno de afecto y de simpatía para 
éori su ramilia. y muy en particular 
para con su hija predilecta, Elena, 
0 ríen le acompañó en una prolonga­
da j i ra por los diferentes países de 
Europa, y le sirvió de secretaria y da 
col:ibora:l(ira. cuando, en Estocolmo, 
tomó la dirección de un periódico de 
esa capital. Su puesto en la rc.íacción 
do un importante diario, puso á la jo-
rsn en contacto con las personalida-
1 's más salientes del país. 

Tenía entre sus muchos talentos el 
rr> de la a mistad, y Klena K-v. - T , 

m '-, desde entonces, relaciones que su-
i conservar siempre y que fueron 

la inspiración de su vi:la. 
Muy en primer término han de ñ-

g-tirar Ibsen y Hjornson. El eiog:o 
qile escribió en la muerte le éste, es 
un hermoso tributo domle la mujer 
fiu'e había comprendido y aquilatado 
el magnánima espíritu de] poeta, se 
revela gvande y a Imirable, digna uo 
ser su alma hermana. 

E l eminente educador, doctor N'ys-
from. alistó sus simpatías en-la cans í 
de la enseñanza popular, muy exten­
dida en Snecia, y Elenu Key fué uno 
de sus más decididos é incansables 
apóstoles. 

Knseñ.iba. daba conferencias, hacía 
una campaña personal, y escribía sin 
cesar, a r t ímlos admirables, folletos 
convincentes para mejorar la condi­
ción intelpctual y moral del pueblo, 
.sobre todo, de la mujer. 

Feminista ferviente, considera la. 
cuestión desde un punto de vista ele­
vado y práctico. Aconseja á las mn-
jerea qué coloquen á mucha altura la 
misión que han de cumplir en el mun­
do. La maternidad es un sacerdocio 
que no debemos nunca olvidar. E l 
porvenir de la humanidad está en 
nuestras manos. Desde la infancia la 
niña debe prepararse al gran papel 
(pie ha de desempeñar en el desenvol­
vimiento de la raza. Su salud, su 
desarrollo físico debe amoldarse á ese 
destino. 

Dice en su hermoso libro ' ' E l si­
glo del niño.*' estas palabras: 

'"Los feministas podrían reconocer 
que el límite de sus derechos está 
•ionde empieza el derecho de otro. No 

comprenden que en el límite oe su li­
bertad individual, la mujer encuen­
tra el derecho de oiro ser: el hijo pro. 
bable á quien no puede hipotecar, 
desde luego, ese derecho de propiedad 
que constituye la fuerza v i t a l . " 

Elena Key tiene sobre el amor y el 
matrimonio ideas algo avanzadas que 
no podemos aceptar; en su totalidad, 
aunque se ven eji la mente de muchos 
pensadores contemporáneos. Tiene ra-
zón al alirmar que el niño es una per­
sonalidad que al nacer trae un con­
junto de aptitudes físicas y mentales, 
instintos y tedcnclas "pie son el lega­
do de sus ascendientes maternos y pa-
ternos que sólo podrá modificarse por 
toa educación completa y cuidadosa. 

De ahí deduce, con Xietzsche y con 
Bcrnard Slunv. que sólo los seres be­

llos y vanos tienen el derecho de pro­
pagar, la raza. 

Pero aceptando la humanidad, no 
como quisiéramos que fuese, sino co­
mo realmente es, la gran misión inme­
diata y apremiante es la educación. 
Y para esto la escuela con todas sus 
ventajas y todos sus defectos, no 
basta. 

La obra necesita más sólidos ci­
mientos. La educación tiene que ve­
ni r del hogar: la educadora nata y 
principal es la madre. 

El ñiño d.-be abrir sus alas en una 
atmósfera plácida y harmoniosa, es­
tar rodeado de cariño, respirar el 
amor y conocer la belleza; los padres, 
representantes de la ley moral, han do 
predicar con el ejemplo y ser á sus 
ojos modelos de todas las virtudes. 

Es algo utópica, esta visión de cada 
hogar convertido cu un paraíso terre­
na l ; pero, después de todo, si no te-
nemoS grandes y altos ideales üQ es 
fácil que nos elevemos sobre el niv^i 
de la mediocridad. 

Es preciso aspirar á la perfección, 
para lograr siquiera un pequeño 
progreso. 

Y es un hermoso porvenir el qut; 
augura á toda mujec, á toda madre, 
el de formar un alma y amoldar al 
bien un espíritu inmonal. 

Los moralistas han reprochado á I 
Elena Key el excesivo predominio ; 
que da su doctrina a j a personalidad | 
y á la dicha del individuo. Hay quien 
diga que en sn afán descuida la aus- • 
tera idea del deber. 

No pretendo absolverla de estas 
graves acusaciones; y es innegable 
que como toao reformador, ha ido j 
muy lejos en su afán de dar fuerza j 
á sus ideas, pero así y todo es una | 
excelsa educadora, cuya filantrópica 
obra se extenderá por toda la cris­
tiandad y ha de ser fructífera y bien­
hechora. 

B L A N C H E Z. DE BAR A L T . 

KÍRAVAGANCIAS DE IA MODA 

T r a j e de so i ree co lo r l ' l a con 
s o b r e f a l d a de encaje b l anco , 
b o r d a d o en p l a t a . 

LA MEJOR COPLA 

La f a l d a - p a n t a l ó n , s e g ú n la mo-
^a nor teamericana. 

En él descanso de una jornada, 
qu.' .si fue dura, si fué sangrienta, 
por la victoria fue ronunula. 
junto á la hoprurra qr.c los calienta, 
enaTaecidda y deeidopes; 
con fe en la vida y alma couí.'nta 
varias soldados cantan a uro- •>. 
como quien quiere buscando Plores 
b^n-ar id daño de la tormenta. 
Harto scíruro do sn donaire, 
loca uno de ellos una jruifarra. 
v una garganta qu- s . dea&apra 
lanza e>t;i eopla que roba el aire: 

La heridla que me han hécIlQ 
es chi-¡nitita y es roja : 
; bendiga Dios esta herid;» 
que me recuerda tu boca! 
•Con recios crrilos y joles! ardientes 

al que ha cantado premia el corrillo: 
porqu.' la eonln d-va á le- frentes, 
en sí» lenguaje puro y sencillo, 
la imacren viva de lás ausentes 
enyos r-tratos guarda el hatillo. 
V .oip no repu - ^ ' K los campeones 
de esta alco-na. [ i t i en sentimiento 
tiene afilia 1 >s los eo>azones, 
(MiAlidc or ^osn eomé un bim 'nío. 
d.- la vibn.-la mor,' á los soné? 
vü'ía Dtrd copla nv roba ej vi •uto: 

• Aquel brsr* fe tai madro 
ni • dió miedo de la guerra. 
y en la euerr» soy vallen; • 

' .'por • b-volvéi - á .'lia. 
- j Amor d? madr" I-Riño tesoro 
ítoe late 1 ntr » le ¡as entran^, 
cómo en d eéntro de las moutañas: 
oculto el oro: 
rd M-o.-m t -. con voz dolida*, 
siente? los héroes como encendida 
sAbre su r^slro. la intensa huella 
de aouellos besos d'̂  despedida 
que da tan sólo la boca de ella. 
T.v. alvrún pecho brota un sollozo; 
algunos ojos anubla el llanto; 
y al advertirlo sagaz el mozo 
de los cantares, por el quebranto 
volver en crozo, 

para la patr iá tiene este canto: 

T r a t e de so i ree c o l o r rosa 
v i e j o - E l b o r d a d o de la s o b r e ­
f a l d a es en o r o . 

Que cual patria era su patria 
j le precruníaron á Dios. 
j y sin pararse á pensarlo. 
| Fd dijo que era español. 

'•Mallan rjsaí frescas y locas 
i de hor. la a lear ía ; 

gritan á un tiempo todas !a.s bocas, 
y amortieuando la alorarabía 
con su apostur-i serena y pía; 
pasa una virgen Je blancas to^as. 
Dleva en sus ojos, dulc N v bellos, 
por el insomnio martirizados, 
de amor cristiano elaros destellos; 
lleva sea dedos ?n-an(rrentados. 
porque amorosos tocaron edos 
en las heridas de las soldados. 
] Anior de todos I Ésje rs "u emblema, 
esi • sn norte y est* ^u aliento, 
t amando á toio* vivo pi no-nna 
de ]-\ tornnra y el sufrioiieiuo. 
],p. miro el mo7.o. su ardór^extremá. 
y - (.n el alma ouesta -n su aiíeñtó' 
•anta PsSta conla. que lueeo e] v:ento 
Ib va "i tais -dt« región suprema: 

La e-ir: lad na piveunta 
ni los hombrea ni la< tierras: 
como la mar llama al río 
el llanto la llama á ella. 
Tanto de penas del mun-Jo entero, 

por generoso, por la^tim^ro. 
conmueve á todas... Noble v auírusta 
sicue la herninna nor e] sendero. 
Y otro muchacho dice al coplero 
con yoz hela:1a pero robusta: 
—Teneo una patria, por 1^ oup muero; 
tenffo una novia oue « n ¿ lucero: 
tenco una madre cristiaui v justa, 
y. sin embarco, mí compañero 
es*1 es el canto que yo prefiero, 
¡esa es la conla qrte más me s u s t í ! 

AS". u J : Alvares Qídnteró: 

Ha-e po.o falleció en los Estados. 
Tni las. el inventor de la crinolina. üx¡ 
periódico afirmaba que abrevió su vi­
da la contemplación de la faUln-pavin-' 
Ion, en moda al otro lado del mar. Sea , 
ó no oierto. hay que confesar que las] 
siluetas de las mujeres que contemplé 
en gu juventud el buen anciano, varían | 
tanto de las actuales, que de no bái^ivl 
ido presenciando la lenta transforma-: 
(dón. pudiera pensar, que ya no exis­
tían mujeres. j 

Desde las amplias faldas con volan­
tes y miriTi fiques y Ins polisones éxág -: 
ra los, volvimos á la forma anticua de 
las túnicas lisas y ceñidas, évocádóras 
de la belleza griega. Y cuando todas 
aplaudimos, creyendo haber encontra­
do la línea pura y simple del cías: is-
mo. ornamentada con sí picante ctiic y 
la coquetería parisiense, su rere como 
una amenaza la falda-paniaJón, hija 
legítima del feminismo, como la trótfeu-
sc inilesa. 

Adiós encanto de la mano pequeña 

que recoge la tela sobrante para mos­
trar un lindo pie. Adiós, rumor de se­
das cruorientes. Adiós delicadas túnicas 
ceñidas sobre la malla para modelar la 
estatua de carne. Todas esas bellezas 
desaparecen, porque al fin la moda sa­
tisface á toda aquella parte del sexo 
débil que deseaba ponerse los pantalo­
nes. 

Sin embargo, el pantalón puede ser 
muy femenino ('no es paradoja"). R -
cuérdese las sultanas y las favoritas le 
los serrallos musulmanes, eme mu?s-
tren el lindo pantalón seda, bajo la 
túnica, y lo sujetan á la pierna con 
ajorcas de oro y pedrería. 

En aquella molicie, entre almohado­
nes de seda, rodeadas de perfumes y de 
joyas-, sonando ante la aromática taza 

café, se comprende el eneánto del 
pantídón. 

Pobres de nosotras, las nwferes nio-
(Irmas, que hemos de correr p i r -ofc ; -
nas y almacenes. Estamos cotí knadriS 
al pantalón hombruno, desprovisto de 
'?!•;! íig y contrario á la estética; 

Seomn ley de la naturale.'7a. las eáne-
ciés superiores en la escala zooloticá 
tienden siempr» al diformi^mo. Creo 
oue 'a humanidad será ¡auto más per­
fecta cuando las mujeres sean m h mu-
•i^r?í. y los hombres más hombres. 
Hasta el traje. 

Ramiro -ile Maeztu me decía hace 
pocas días <iue en Inglaterra las snfra-
íristas eran todas la? mujeres de talen­
to, y las antisufracistas todas las mu-
jer^s hermosas y citantes. Tal vez ocu­
rra lo mismo con la nueva moda. 

El pantalón será) nara las innovado­
ras, las talentudas, las '-mperiores. Las 
bellas, las que desean ser amadas, ha­
cerse amor, indudablemente s^evnrin 
usando los zócMos estr.^W-.- v )** fal­
das entrames que no dejan andar, co­
mo una cadenita más. de esas t^n dul­
ces que nos snietan al tíó/jfajr v al amor 
en una plácida existencia femenil. 

La novedad di» la moda del p^n tdón 
oblísEa á reseñarla y ponerlas á dispo-
sición d.. las que sean servidas aceptar­
la. Por mi parte, atávica impenitente 
daría de buena gana mi vida á las fal­
das. . . , aunque sean entravees. 

COI.OMBIXI:. 

' (De Alrededor del Mundo). 

T r a j e de v i s i t a c o n jus tUlo -
c o r s é de s a t é n b o r d a d o y b lusa 
k i m o n o , de m u s e l i n a . 

M O D A F E A I E X I V A 

LAS MUJERES CON PANTALONES 
("on fecha 7 del pasado Febrero di­

cen de París lo siguiente: 
Ya es un hecho la nueva moda del 

pantalón ft-nvmino. Su lanzamiento, 
que va á ser acontecimiento sensaclo* 
nal. se verificara la semana próxima. 

La falda-pantalón a paree.-rá • n n\\ 
esífenario antes de salir á la vía públl-
ea; y. previamente, sus inventores, los 
costureros parisienses. la presentarán 
ante un tribunal compuesto de loa nri . i-
«•ipale.s modistos extranjeros qqe vie­
nen á París en esta época del año para 
ponerse al corriente de las últimas no­
vedades. 

Casi todo.s los grandes costureros na-
ri>ienses tienen ya preparados mode­
los: pero sólo se las enseñan á sus ín- ¡ 
times. Quieren que sea el más joven y 
por lo tanto, el más audaz, el que asa-! 
ma la responsabilidad de lanzar la nue-: 
va moda al público. 

Según los bien informadas, la nueva i 
falda pantalón es ana evolución fógied 
de la niiravcr. Viene á ser una cn.ira-\ 

T r a j e d e paseo c o n e l c u e r p o 
e n f o r m a c r u z a d a , t o d o d e ca­
c h e m i r d e seda co lo r m a l v a . 

véc partida tan discretamente, rpie 
viéndola desaparecen todos lo> escrú­
pulos. 

A primera vista parece una falda: fe 
ve qu- es pantalón cuando se separan 
los pies. De todos modos, la falda-pan­
talón, según dicen los modistos, no ts 
airr siva. ni revoltosa ni indecente. 
Por ahora no pasa de una tentativa tí­
mida. 

l*a falda-par- a 'on francesa. 

París 7 de Febrero. 
Oigamos á Guy Launay . . . 
—Es necesario que alguien venga 

«n mi ayuda. Soy un hombre de so­
ciedad. Asisto á comidas elegantes. 
Voy a los bailes. Encuentro, en fin, 
personas á quienes conozco poco. Un 
apre tón de manos, y las frases de r i ­
tua l : ' /¿Cómo está usted? ¿Y sus h i ­
jos? ¿Y su señorft?" Y temo siempre 
hacer una plancha. Xo soy más dis­
traído que los demás, y no me llega, 
sin embargo, la camisa al cuerpo, 
pensando que voy á formular una 
pregunta impertinente. 

—¿Qué pregunta? 
—Es molesto, por ejemplo, pregun­

tar á cualquiera si goza de buena sa­
lud un pariente suyo que ya ha muer­
to. ;Para evitar eso están las esquelas 
de defunción. Un poco de orden y un 
poco de memoria nos deíienden de 
ese error. Por este motivo no deben 
suprimirse los lulos: un traje neg ), 
una corbata negra y un sombrero con 
gasa, nos hacen exclamar para nues­
tros adentros: iC¿A quién habrá per­
dido este 'hombre?" Xo hace falta 
después mucha habilidad para encau-
zar la conversación, de modo que el 
enlutado eomduya por deeir entre 
lloriqueos: "•¡Pobre Emilia!*' Queda 
el problema resuelto. Unas frases de 
simpatía y una cara de eireunstau-
eias. y se ha salido del paso. 

—¿Enfonces? 
—¡En tonces ! ; A l i ! Hay acpnteel-

mientos más graves que esos que no 
se nos notifican en forma alguna. Me 
refiero ti los divorcios. Va uno á un 
salón de Par ís , se encuentra á una se­
ñora á "quien no ve con frecuencia, y 
para hablar de algo, con la sonrisa en 
los labios, la dice: '"A propósito, eó-
mo está, su marido de usted? ¡Qué 
hombre tan s i m p á t i c o ! " La señora 
enrojece, frunce efl entrecejo y mur­
mura con timidez: "Sunongo que go­
zara de perfecta salud." Xatnralmen-
te, hay que insistir: " ¿ E s t á de via­
je? (-.La ha dejado á usted hoy sin 
noticia?" La señora baja los ojos, y 
dice secanieníe: " ¡ X o s hemos divor­
ciado!" Un momento de silencio te­
rrible. Algunas veces la dama llora, 
y el caso resulta muy desagradable. 
Otras rabia, y aún resulta más dolo­
roso. Hay que evitar, á todo trance, 
esas escenas. 

—¿De qué manera? • 
—'Muy sencillamente: creando la 

esquela de divorcio. Se anuncia todo: 
•el nacimiento, el bautismo, e] matri­
monio, la inuerle, el car.rbio de ca­
sa. . . /.Por qué no se ha de anunciar 
el divorcio? Es un hecho nuevo, que 
cada día se generaliza más. Para v i ­
vir en sociedad, al saludar á una se­
ñora hay que tener La certeza de que 
esa señora posee á un determinado 
marido. En caso de error, habría sa--
lida franca: Pondoaeme... Xo he 
recibido su esquela de divorcio. Me 
ha olvidado usted. . . Casi debiera 
enfadarme." Y la respuesta viene al 
canto: "Estoy segura de habérsela 
enviado. Cada día están peor los co­
rreos." Y ya se puede hablar de otra ¡ 
cosa. 

—(Bastada con que unos divorcia­
dos den el ejemplo.. . 

—/.Quién .será el primero? La d i f i ­
cultad, está en, la fórmula. Hay que 
buscar, sin descanso, una fórmula. 

—Xo $ i difícil. 
—¿La tiene usted? 
—Por ejemplo: "Los señores de 

X . . . tienen el sentimiento de anun­
ciar á usted su divorcio." 

—¡ Xo ! . . . ¡ Xo! . . . ¿ Por qué el 
sentimiento? Han sido ellos quienes 
lo han solicitado. 

—Entonces... ' 'Los señores de 
X . . . tienen el placer de anunciar á 
usted su divorcio." 

. —; Tampoco I . . . ¡El placer!. . . Xo 
es. en rea&dad, un placer. Resulta 
•Una fórmula impertinente. 

—Podrán decir: "Los señores de 
X . . . tienen el honor de anunciar á 
usted su divorcio." 

—¡Ali ! ¡ El ^ h o n o r " ! . . . Pareeor* 
un documento oficial ó mercantil. 
^—Sencillamente: ' 'Los señores de 

X . . . se "han divorciado." 
—'Seco, demasiado breve! 
—Hay, sin embargo, que-buscar la 

fó rmula : ¡hay que llenar esa lagu­
na.. . ó Hay cjue renunciar á vivir en 
la sociedad de París . 

Juan de BE CON. 
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' raos c a u d a J s u f i c i e n t e d e d a t o s , d e n o - e a p i t u i a c i o i L C o n d e , e l j e f e d e l o s 

j e r o s q u e p a s a n u n p o c o d e l a r g o y u n t i c i a s , d e e p i s o d i o s v d e o b s e r v a c i o n e s f r a n c e s e s , i n t e n t a i n t i m i d a r l a p o r m e -

p a r a q u e s i r v i e s e n ' d e t e s t i m o n i o á d e e s t r a t a g e m a s . ^ K a b e q u e l o s s i -
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E s p a ñ a n e g í a , fiera, b á r b a r a . Y a s i ^ S a n L u i s — < l i c e S u a u — l o s f r a n c e s e s 

e c t o o se pj$t6 u n a E s p a ñ a d e e b a t a - ; b a - - n s a b e r á l o s e s p a ñ o l e s q u e d e b e n 

r r i n o n e s s a n g r i e n t o s . D i g o q u e se p i i ü [ p r e p a r a r s e j v a r a p é c i b i r k » ; a l . l í a s i -

1 >n-

m o . 

itK>s l o s e s p a ñ o l e s á l o s p u b l i c i s t a s e x 

t r a n j e r o s . Y h a b l é e n t o n c e s d e u n bffi 
v e . j w n e n o l i b r o i n g l é s e n e j q u e se d e s 

< < r i b e n y s e n a r r a n Có9ó$ M f t f l B ( ' i Es 
paña, q u e e s t e e s e l t í t u l o d e l a o b r . t 

« s e r i t a s i n d u d a p o r u n o d e t a n t o s v í a 

p o c o p r e c i p i t a d a m e n t e p o r n u e s t r a p a ­

t r i a , y q u e l u e g o s i e n t e n e l c o s q u i l l e o 

d e h a b l a r d e e l l a . E s t e v i a j e r o . G a s -

q u o i n e H a r t l e y . a u n q u e n o s o f r e c e u n a 

v i s i ó n h a r t o s u p e r f i c i a l d e E s p a ñ a , n o 

d e j a d e i n t e r e s a r n o s c o n o b s e r v a c i o n e s 

a g u d a s ó c u r i o s a s . 

P r o m e t í h a b l a r p r o n t a m e n t e d e o t r o 

l i b r o e x t r a n j e r o s o b r e E s p a ñ a , y h o y 

v o y á e u m p l i r m i o f e r t a . M e . s i e n t o m á s 

e n l a o b l i g a c i ó n d e c u m p l i r l a p o r q u e 

c r e o q u e l o s e s p a ñ o l e s q u e e s c r i b i m o s 

s o b r e a s u n t o s d e E s p a ñ a , l o s q u e , c o m o 

y o , t i e n e n e l e n c a r g o d e d a r p e r i ó d i c a -

i n e n t p c u e n t a d e l d e s a r r o l l o y d e l a 

m a r c h a d e l a v i d a e s p a ñ o l a , e s t a m o s e n 

e l d e b e r d e m o s t r a r d e c u a n d o e n c u a n ­

d o e n m o » c p r e s e n t a e s t e v i v i r n n e s l r o 

a n t e l o s o j o s e x t r a ñ o s . E s u n a m a n . -

r a d e s a b e r d e n o s o t r o s m i s m o s . 

A c a s o n o l o f u é e n o t r o t i e m p o , c u a n ­

d o a l h a b l a r d e E s p a ñ a d e s t a c a b a n es-

l a s d o s t o r p e z a s : l a i g n o r a n c i a e n a n o s , 

!a. c a l u m n i a e n o t r o s . N i l a r a z a d e l o s 

i g n o r a n t e s , n i l a d e l o s m a l d i c i e n t e s se 

h a a g o t a d o . P e r o , p o r f o r t u n a , se h a 

s o b r e p u e s t o o t r a c a s t a d e p u b l i o i s t a s : 

la d e k*? q u e e s c r i b e n c o n s e r e n i d a d d e 

v i s i ó n y e o n t e m p l a n z a d o j u i c i o . 

P o n g a m o s d e s d e l u e g o d e e s t a b a n d a 

a l e s c r i t o r f r a n c é s P i é r r c S u a u . e n y i 

es e l l i b r o d e q u e q u i e r o h a b l a r . Y c o n 

é l v e n g o á c o m p r o b a r u n a v e z m á s u n 

c a s o c u r i o s o : h a s t a h a c e p o c o t i e m p o 

e r a n l o s e s c r i t o r e s d e l a n a c i ó n v e c i n a , 

l o s • q u e , n o o b s t a n t e l a v e c i n d a d , m á s 

d e s b a r r a b a n e n c u a n t o se p o n í a n á es­

c r i b i r s o b r e c o f a s d e E s p a ñ a . Y c o m o 

t o d o c u a n t o se e s c r i b e e n F r a n c i a t i e ­

n e u n a d i f u s i ó n m u n d i a l t a n g r a n d e , v i ­

n o á r e s u l t a r q u e l a E s p a ñ a p i n t o r e s ­

c a ' á l a m a n e r a f r a n c e s a es l a q u e e s t u ­

v o á p u n t o d e i m p o n e r s e c o m o l a ú n i c a 

v e r í d i c a a n t e e l m u n d o . P o r e s t o , a d e 

m á s d 

q u e n o s 

á d e c i r a l g o d e e s t o s l i b r o s e n l o s q u e , 

c o m o e l d e S u a u . se n o s h a b l a d e u n a 

E s p a ñ a h i s t ó r i c a ó a c t u a l , g r a n d e ó p e ­

q u e ñ a , p r ó s p e r a ó d e c a í d a , p e r o s i n c e ­

r a m e n t e eeri u d i a d a . 

P o r q u e y o n o m e a c o j o á l o s l i b r a s 

e n q u e s e h a b l e d e n u e s t r a p a t r i a , s i n o 

p o r q u e l o s e s t i m a s e r i o s y v e r a c e s . L o 

v e r d a d e r a m e n t e v i l y r u f i a n e s c o e r a 

v e n i r á e s t a t i e r r a d e c l a r a h i s t o r i a p a r a 

tó, p o r q u e f u é cosa d e p i n t u r a e n e f e c - • g u í e n t e p o r q u e q u i e r e n c e l e b r a r d 

t o ; q u e n o e r a n y a s o l o l a s p l u m a s . s:- i t r o d e l a v i l l a ka fiesta d e a i p a t r o 

n o ' l o s p i n c e l e s , l e s q u e se r e r e a b a n e n Y e l 3 0 d e A g o s t o . C o n d é e n v í a u n q 
' d n t o r o s 

• e r e t a d se l i a n i m p 

d e b á r b a r r . s ¡ t i v o u l t i m á t u m á l o s s i t i a d o s : l a p l a -

¡ Zv? d e b e r e n d i r s e e n e l a c t o ó e s p e r a r 

u n a m a t a n z a s i n p i e d a d . L o s s i t i a d o ; 

| s i r v e n a l e m i s a r i o u n e s p l é n d i d o f e s t í n 

l a e s p a ñ o l e r ú 

, x » t n m b r é s . 

L a r a z ó n y 
t o , ó p o r l o m e n o s l l e v a n c a m i n o d e i m 

d b r o s c o m o e l d e F i e r r e " - f , s , ' o n H d a ^ ó i e a — y d e s p u é s l e d e s . 
p i d e n . A >ste d e s a f í o , C o n d e r e . s p o n -

P e r o l o s s i -

p o n e r s e . M o r o s c o m o 

S u a u c o n t r i b u y e n á e l l o . Y a s u t í t u l o 

n o s i n d i c a a l g o d e s u s e n t i r : " L ' E . s -

p a g n e . T e r r e d ' E ^ o p é e . " X o es e n t o ­

d o r i g o r u n l i b r o n u e v o , e n e l v e r d a ­

d e r o s e n t i d o d e l a p a l a b r a ¡ es l a s e ­

g u n d a e d i c i ó n d e u n a o b r a q u e a p a r e ­

c i ó h a c e d o s ó t r e s a ñ o s . S u p r o n t a 

r e i m p r e s i Ó D i n d i c a e l - f a v o r q u e t u v o 

p o r p a r t e d e l o s l e c t o r e s d e e s t e g é n e r o 

d e o b r a s . Y y a c u a n d o La v i m o s a p a -

d e e c n u n a s a l t o g e n e r u l . 

f i a d a s r e c h a z a n e l a s a l t o . " 

" L a s f u e r z a s h u m a n a s n o p o d í a n 

b a s t a r p i r a e v i t a r u n a r u i n a i n m i n e n ­

t e . L o s s i t i a d o s q u e l o s i e n t e n a s í c o -

m i ' t i z a n u n a s o l e m n e n o v e n a á N u e s ­

t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . T o d o e l q u e 

t i e n e f u e r z a s p a r a l u c h a r g u a r d a k i 

b r e c h a ; l o s v i e j o s y b e b i d o s n i e g a n 

e n l a i g l e s i a . . . E n a r d c - i i d C o n d é n o -
r e c e r flamante a n t e n o s o t r o s ; y l a t u - • . 

i { • " . t i n c a a l a v i l a u n s e g u n d o u l t i m á t u m , 
v i m o s p o r u n o s d í a s e n c i m a d e n u e s t r a I , T , • ,• 

j , , • , . . j i m a s a m e n a z i a d o r q u e e l p r i m e r o . S e d i -
m e s a d e t r a b a d o , l a a n o t a m o s p i a r a d a r 

c u e n t a d e e l l a a l p ú b l i c o c u b a n o ; p o r o 

¡ e n t o n c e s t emass d e m á s u r g e n c i a n o s 

i a p a r t a r o n d e n u e s t r o p r o p ó s i t o , y a s í i 

l a b o r a n o d e j a m o s q u e l a a c t u a l i d a d d e 

I e s t e l i b r o se. n o s e s c a p e . 

E n t r e n o s o t r o s , l o s e s p a ñ o l e s , h a s i ­

d o u n l i b r o m u y l e í d o . X o d i r é q u e a l ­

c a n z a s e e l c a r á c t e r d e p o p u l a r , p o r q u e 

l a p o p u l a r i d a d d e u n l i b r o e.s c o s a d i ­

f í c i l , y m u c h o m á s s i e n d o e x t r a n j e r o . 

E n t r e e l p ú b l i c o c u l t o , s i n e m b a r g o , t u -

r i g e e s p e c i a l m e n t e a l A l c a l d e B u t r ó n , 

í a m e n a z á n d o l e , á é l y á l o s s u y o s , l o s t e . 

r r i b l e s m a l e s . B u i t r ó n r e s p o n d e e n t é r ­

m i n o s d i g n o s d e l C i d , y f a l t á n d o l e e l 

p l o m o á s u s s o l d a d o s , l e s e n t r e g a t o d a 

s u v a j i l l a p a r a q u e f u n d a n b a l a s d e p l a ­

t a . " 

A s í p a s o , á p a s o , e p i s o d i o p o r e p i s o ­

d i o . SÍ1 n a r r a e s t a e p o p e y a d e F u e n t e -

r r a b í a , d e l e i t ' á n d o s e e l e s c r i t o r f r a n c é s 

e n h a c e r r e s a l t a r e l e s t o i c i s m o h e r ú i e o 

d e l a r a z a v a s c a . H a s t a l l e g a r a l final 

a n t e s , y a l q u e a n t e s m e h e r e f e r i d o , s i -

é o t r a s m u c h a s r a z o n e s , es p o r l o I n o e l q u e se d e s p r e n d e e n t r e h e r o i c o y 

3s s e n t i m o s d o b l e m e n t e i n d u c i d o s ! p o é t i c o d e e s t a tierra de cpopei/a. 

d o c u m e n t a r l a m a l e d i c e n c i a . P o r q u e ! c e r c o p u e s t o á F u e n t e r r a b í a p o r l o s 

n o o t r a c o s a h a c í a n l o s v i a j e r o s q u e p o r i f r a n c e s e s e n e l a ñ o 1 6 3 8 . E l h e r o í s m o 

v o e s t e l i b r o s u s d í a s d e f a v o r . Y e n ( . o n e l t r i u n f o d e l o s s i t i a d o s y l a h u i -

v o r d i o d q u e l o m e r e c e n s u s p á g i n a s a n i - ! d a d e l e j é r c i t o f r a n c é s . P e r o a l l l e g a r 

m a d a s y p i n t o r e s c a s . P e r o s u c a r á c t e r ! a q u í , n o s m u e s t r a e l a u t o r o t r o d i s t i n -

p i n t o r e s c o n o es a q u e l q u e p r e d o m i n ó t i v o d e l a r a z a . " F u e n t e r r a b í a — d i c e — 

n o se a t r i b u y ó l a v i c t o r i a . H a c e r e c a e r 

t o d o e l h o n o r s o b r e s u p a t r o n a i n v i s i ­

b l e . N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e ; 

t r a s d e l o h e r o i c o , l o m í s t i c o . 

" H e v i s i t a d o e l s i t i o h e r o i c o ; — d i - e 

F i e r r e S u a u — h e r e h e c h o l a b a t a l l a 

t r i u n f a l b a j o l a g u í a d e u n v a s c o d o 

a l m a a n t i g u a , q u e c o n s u b o i n a c a r l i s ­

t a , t a m b i é n h a b í a v i s t o e l f u e g o d e l a s 

b a t a l l a s . E s t e h o m b r o s i n l e t r a s , t e ­

n í a s u filosofía d e l a g u e r r a , s i m p l e y 

s u b l i m e . D e s d e e l p r o m o n t o r i o d o n d e 

y o v e í a l a b a h í a a z u l , c o n a r r u g a s d e 

p l a t a , m e e x p l i c i a b a q u e l a s d e r r o t a s , 

c o m o l a s v i c t o r i a s , s o n s i e m p r e m e r e -

Q u e a s í . c u a l e l s u b t í t u l o no.s l o h a c e 

b a r r u n f a r . e.s c o m o P i e r r e S u a u h a v i s ­

t o á E s p a ñ a : c o m o e l s o l a r g l o r i o s o d e 

u n a e p o p e y a d e m u c h o s s i g l o s . N o es 

l a ú n i - a v i s i ó n d e u n a p a t r i a e n s u s 

d í a s a c t u a l G S , s i n o h i s t ó r i c a m e n t e , á 

t r a v é s d e l o s r e c u e r d o s d e h e r o í s m o y 

d e a b n e g a c i o n e s . s u b l i m e s . Y a e n l a s 

p r i m e r a s l í n e a s n o s e n c a n t a l a d e t a l l a ­

d a y fidelísima n a r r a c i ó n d e l t r á g i c o 

c i d a s . y q u e e l t r i u n f o n o e f t á a s e g u ­

r a d o á l o s g r a n d e s b a t a l l ó n o s s i n o á l o s 

i h o m b r e s f*1 y d e v a l o r . Y a c e n t u a -

i Iva s n p e n « a m i e n t o c o n u n a e x t r a ñ » 

I r n > r g í a . E n v a n o i n t e n t é c i t a r l e d í -

r r o t a s i n m e r e c i d a s . L a h i s t o r i a , á m e -

[ m t a O es i n m o r a l , l e d i j e : m u c h o s c o r - 1 

¡ d e r o s s o n c o m i d o s p o r l o b o s , y y o c r e o 

i q i v s l a v i c t o r i a es c i e g a y l o c a . — N o l o 

• c r e á i s — m e r e p l i c ó . — N o s o t r o s n o l o s a -

! b e r a o s t o d o . D a s b u e n a s c a u s a s s u e -

| l e n t e n e r m a l o s d e f e n s o r e s , q u e d e b e n 

¡ s e r c a s t i g a d o s . H a y v o c e s q u e n o s o -

1 t r o s n o o i m o s . p e r o q u e c l a m a n a l c i e l o . 

I p i d i e n d o l a s d e r r o t a s q u e l u e g o n o s p a ­

r e c e n i n e x p l i c a b l e s L a v i c t o r i a s i e m ­

p r e es d e l q u e lia m v r e c e . " 

C u a n d o d e l a s p á g i n i s n a r r a t i v a s 

p a s a m o s á l a s d e s c r i p t i v a s h a l l a m o s e l 

m i s m o c á l i d o a m o r p o r n u e s t r a t i e r r a . 

L a v i s i ó n d e l a l l a n a d a c a s t e l l a n a t i e n e 

r u e s t e l i b m p á r r a f o s e x p r e s i v o s y p e ­

n e t r a n t e s . " D e Y a l l a d o l i d a l D u e r o l a 

l l a n u r a se e x t i e n d e d e l i c i o s a m e n t e o n ­

d u l a d a , c o m o t o d a s l a s l l a n u r a s d e C a s ­

t i l l a , r e g l e t c a d a d e t r i g o s verdeas , a l t e r ­

n a n d o c o n g r a n d e s b o s q u e s d e p i n o s , 

s i e m p r e l i m i t a d a p o r c o l i n a s l e p r o s a s 

q u e e m b o s q u e c i d a s s e r í a n d e l i c i o s a s , 

p e r o q u e d e s c a r n a d a s p a r e c e n m o n t o ­

n e s d e e s c o r i a d e a l g u n a f á b r i c a . E n 

l a i n m e n s i d a d d e e s t a s l l a n u r a s , e l c i e ­

l o d e C a s t i l l a — e l m á s b e l l o d e E u r o p a 

— a ñ a d e s u r a d i o s a l u m i n o s i d a d . N i l a 

m á s t e n u e b r u m a l i m i t a e l h o r i z o n t e 

E n e l a i r e l i g e r o r e v o l o t e a n l a s a v e s , y 

s o b r e e l c a m i n o b l a n c o a b a n d o n o m i 

p e n s a m i e n t o á e sa s m e d i t a c i o n e s s i n 

fin q u e n i n g ú n o t r o p a í s , s a l v o e ! 

O r i e n t e , ( n o c a m e j o r q u e e s t e . " 

Q u i e n a s í e s c r i b e s i n d u d a t i e n e e l 

a l m a i m p r e g n a d a d e l a g r a n d e z a d e 

C a s t i l l a . ¡ Q u é d i s t a n t e s e s t a m o s y a d e 

a q u e l l o s e s c r í t o r e e c o n t e r r á n e o s d e e s t e 

e s c r i t o r , p i a r a l o s q u e n o h a b í a m á s E s ­

p a ñ a q u e l a d e p a n d e r e t a , g u i t a r r a y 

c a s t a ñ u e l a s : l a d e t o r o s , b a n d o l e r o s , 

c o n t r a b a n d i s t a s , f r a i l e a y m e n d i g o s . 

Y c u a n d o h a b l a d e n u e s t r o a r t e t i e ­

n e p a l a b r a s d e s i m p a t í a s h a s t a p a r a 

j u z g a r a l e x t r a o r d i n a r i o a r t i s t a q u e 

m e n o s a l c a n z a n á c o m p r e n d e r l o s e x ­

t r a ñ o s . A l G r e c o m e r e f i e r o . D e l c u a l 

d k v S u a u q u e se c o n v i r t i ó e n e l Q u i j o ­

t e d e l a p i n t u r a , ' f u é f a n t á s t i c o , r i d í c u ­

l o á v e c e s , y s i n e m b a r g o s u a r t e t i e n e 

t a l p o t e n c i a q u e s u s c u a d r o s s e a h i n c a n 

e n n u e s t r o r e c u e r d o s i n q u e p o d a m o s 

o l v i d a r l o s . A s í e n a q u e l l a s é p o c a s f e ­

l i c e s — l o s s i g l o s X V I y X V I T — e r a d a ­

d o á l o s a r t i s t a s d e E s p a ñ a a d e l a n t a r s e 

á l o s m á s a u d a c e s . N u e s t r o s i m p r e s i o ­

n i s t a s m o d e r n o s j ^ r a e s t a r s e g u r o s d e 

a l o w n z a r l a p e r f e c t a o r i g i n a l i d a d n o 

t i e n e n m á s q u e a f i l i a r s e á l a e s c u e l a 

d e l G r e c o . 

I P o d r í a s e g u i r c i t a n d o y c i t a n d o m u ­

c h o s p á r r a f o s d e « s t e b e l l o l i b r o q u e e s ­

t a c o m o s a t u r a d o d e s i m p a t í a p o r u n a 

t i e r r a g l o r i o s a y c a l u m n i a d a . S i n d u d a 

s u a u t o r h a v i v i d o e n t r e n o s o t r o s l o 

b a s t a n t e p a r a c o n o c e r n o s y p a r a a m a r -

n o s . Y e n o a m / b i o n o l e v e r é i s n u n c a 

e n t r o m o t e r s e e n l a b e r i n t o s d e p s e u d o -

p s i c o l o ^ í ó p a r a b u s ' o a r t o r t u o s a s i n t ^ r -

p r e t a o i o n e s d e n u e s t r o c a r á c t e r . 6 p a ­

r a s a c a r p e r e g r i n a s d e d u c c i o n e s d*; 

D U O r t T M c o s t u m b r e s . S u a u h a e s t u d i a ­

d o n u e s t r a h i s t o r i a y h a r e c o r r i d o o b -

s - i r v a d o r l o s m á s g l o r i o s o s e s c e n a r i o s 

d e e l l a . C o n e s t e d o b l e c o n o c i m i e n t o 

e s c r i b e s u l i b r o h o n r a d o , v e r a z , s o n c i l l o 

y s i n c e r o ; l i b r o q u e n o s c o m p e n s a d e 

m u c h o s o t r o s l i b r o s f r a n c e s e s s o b r e E s ­

p a ñ a , c a l u m n i o s o s y e m b u s t e r o s , 

FRAXCIBCO A C E B A L . 

P A R I S 
í P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A . ) 

E l f r a n c é s , l e n g u a u n i v e r s a l 

30 df Eféft^, 

M u y á m e n u d o l o s a m i g o s m e p r e ­

g u n t a n : 

— ¿ C ó m o h a h e c h o u s t e d p a r a h i -
e e r s c c o m p r e n d e r e n l a C h i n a , e n e l 
J a p ó n , e n l a I n d i a , e n T u r q u í a , e n 
G r e c i a ? 

— C o m o t o d o e l m u n d o — l e s o o n t e s t o . 
— S a b r á u s t e d i n g l é s y a l e m á n . 
— N o ; n o s é m á s q u e e s p a ñ o l y f r a n ­

c é s . 

— P e r o ¿ h a b l a a l g u i e n e s p a ñ o l p o r 
e t ias t i e r r a s " . . . 

— N a d i e . 

— E n t o n c e s ¿ c o n s ó l o e l f r a n c é s h a 
t e n i d o u s t e d b a s t a n t e ? 

— C o n s ó l o e l f r a n c é s . 
Y e f e c t i v a m e n t e : e n A f r i c a , « n A s i a 

y e n E o r o p a . l a l e n g u a d e V í c t o r H u ­
g o m e h a s e r v i d o « ¡ i e m p r e , á t o d a s H o ­
r a s , e n t o d a s p a r t e s . P o r q u e e n c n a n t o 
h a y u n g r u p o d e h o m b r e s c u l t o s , es se­
g u r o q u e a l g u n o d e e l l o s s a b e f r a n c é s . 

— S i n e m b a r g o — m e d i c e n l a s * m i -
g o s q u e s ó l o c o n o c e n A m é r i c a — e l i n ­
g l é s es m u c h o m á s p o p u l a r . L o s q u e 
h a b l a n f r a n c é s s o n l o s l i t e r a t o s , l o s a r ­
t i s t a s , l o s d i p l o m á t i c o s . P e r o l a g e n t e 
c o n q u i e n u n o t i e n e q u e h a b l a r p a r a 
l a s c o s a s c o r r i e n t e s d e l a v i d a , l o s c o ­
m e r c i a n t e s , l o s i n d u s t r i a l e s , l o s b a n ­
q u e r o s , p o r l o g e n e r a l s ó l o e l i n g l é s co­
n o c e n . 

H a s t a h a c e a l g u n o s a ñ o s , y o c r e í a es­
t o m i s m o . M a s á m e d i d a q u e e l a z a r 
m e h a l l e v a d o p o r t i e r r a s l e j a n a s , n o ­
t o q u e n o s o n s ó l o l o s i n t e l e c t u a l e s l o s 
q u e h a n e s t u d i a d o d i d i o m a g e n t i l y 
c l a r o d e A n a t o l e F r a n e e . L o s n e g o ­
c i a n t e s t a m b i é n . T p u e r t o q u e d * p e r ­
s o n a s c o n q u i e n e s n n o t i e n e n e e e s i d a d 
i n m e d i a t a d e c o m u n i c a r ^ e n c a d a p a í s 
se t r a t a , d e c i d m » s i l o s h o t e l e r o s , l o a 
c a m a r e r o s y l o s c o c i n e r o s n o s o n p o r l o 
g e n e r a l s u i r o s ó f r a n c e s e s . A d e m á s l o s 
c o c h e r o * n o i g n o r a n c a s i n u n c a u n s s 
c u a n t a s f r a s e s f r a n c e s a s . P a r a p r i n c i ­
p i a r á h a c e r n o s v e r u n a c i u d a d , e s t o s 
g r e m a o s b a s t a n . 

P e r o c o n f i e s o q u e , p o r m i p a r t e , es­
t a r í a t e n t a d o d e c r e e r q u e e n c u e s t i o -

n e s d e n e g o c i o s j d e b a n c a , e l 
r e s u l t a i n d i s p e n s a b l e , s i n o f n ? 
q u e u n i l u s t r e a m i g o y m a e s t r o m j 
s a b i o s o c i ó l o g o r u s o N o v i c o w T ^ / 1 ^ ' J 
a s e g u r a d o e n v a r i a r o c a s i o n e s ^ 1 
g t í n s u s e x p e r i e n c i a » p e r s o n a l e s ¿ ^ ' w 
u n a p e r s o n a q u e s ó l o s a b e i n g l ^ g ' - ^ " i í 
q u e s ó l o s a b e f r a n c é s , e s t e ú l t i n ^ ^ l 
q u e m á s p e r s o n a s c o n q n i e n ^ s e m l ^ l 
d e r s e e n c u e n t r a e n e l m u n d o , a m , • 
s i e n d o i n t e l e o t u a l s i n o b a n q u e r o ' 
g o e i a n t e . -m 

— E l f r a n c é s — m e d i j o u n d í a 

e s p e r a n t o i d e a l , e l v o l a p u c k v e r ^ ^ 

e l l a t í n m o d e r n o . . . C o r : e ¡ f r a m . ^ 
— ^ — 1 ~ ~ , . . ^s*> 

v i v e a ú n e n e l p o l o , p o r q u e e l f r 

r e a l i z a e l e n s u e ñ o d e l a l e n g u a f ^ j 0 * 1 
a g r a d a b l e . 

Y l u e g o , e x p l i c á n d o m e l a e v o l u ^ í 
d e l g r a n p r o b l e m a d e l i d i o m a c o m p l ^ 
m e n t a r i o u n i v e r s a l , a g r e g ó : 

— C u a n d o , e n l a e d a d m e d i a , p r i ^ ; 1 
p i a r o n á e s t a b l e c e r s e r e l a c i o n e s b a s t a d 
t e c o n t i n u a s e n t r e l a s d i v e r s a s na^vv 
n e s e u r o p e a s , se h i z o s e n t i r l a nee^j 
d a d d e u n i d i o m a i n t e r n a c i o n a l . ^ 
n e o e s i d a d l a s a t i s f i z o a l p r i n c i p i o P! ]A 
t í n . M á s t a r d e , e n l a p r i m e r a m i t a d J j ' 
s i g l o X V Í p a r e c í a e l i t a l i a n o e ¡ i d i o ^ 
l l a m a d o á p r e d o m i n a r , p e r o l a p o l í t U 
d e l a é p o c a d e t u v o s u s p r o g r e s o s y j j | 
p r i m a c í a p a s ó d e f i n i t i v a m e n t e a l fVa^. 
c é s . E s t a l e n g u a h i z o p r o g r e s o s ca^j 
v e z m á s r á p i d o s e n e l s i g l o X V T J T ¡ 
s o b r e t o d o e n e l X V I T T : y h a c i a 1 7 7 0 K 
s u s u p r e m a c i a « r a a b s o l u t a m e n t e i n . ] ^ 
e n t i b i e . T o d a l a a r i s t o c r a c i a « a m p e a 
c o n e x c e p c i ó n d e I n g l a t e r r a , l i n h l a b a t 
e s c r i b í a s o l a m e n t e e q f r a n c é s . Ksic « j M 
l a d o d e c a s a s d u r ó h a s t a l a s sniprrs i 
n a p o l e ó n i c a s . D u r a n t e l a 1 á r e a p a z q a S f 
s i g u i ó a l C o n g r e s o d e Y i e n a , p rodo 
j o u n p o d e r o s o d e s p e r t a r d p l a s n a c i J l 
n u l i d a d e s , o a u s a d o . e n g r a n p a r t e , p o j 
l a d e m o c r a t i z a c i ó n d e l a s s o e i e r j a d * 
b a j o l a i n f l u e n c i a d e ]R R ^ r o l n c ^ í i 
F r a n c e s a . D e s d e a q u e l l a é p o c a . * | Í 
p r i n c i p i a á h a b l a r d p u n r e t r o c e s o d e l 
l a l e n g u a f r a n c e s a , p e r o d e m a n e r J j 
a ú n m u y v a g a . C o n l o s a c o n t e c i m i e a . ! 
t o s d e 1 8 7 0 . c a m b i a d e u n m o d o com-i 
p l e t o l a e s c e n a . P r o p i a m e n t e h a b l a n d e J 
l o s f e n ó m e n o s i n t e l e c t o a l e s s i g u e n v l a a 
d i f e r e n t e s d e l a s a u e s i g u e n l o ^ f e a ó l 
m e n o s p o l í t i c o s ; W o e r t h y S e d á n noS 
h i c i e r o n p e r d e r u n a p u l g a d a d e t e r i r - l 
n o á l a l e n g u a f r a n c e s a , y n i n g u n o d e l -
l o s e u r o p e o s q u e l a I m b l a b a a n t e s d e l í n ! 
d e r r o t a , l a a b a n d o n ó d e s p u é . S i n em-í; 
b a r g o , e l e s p í r i t u p ú b l i c o c a m b i ó OBI 
F r a n c i a á c o n s - e c u - e n c i a d e l o s d e i s a » ! 
t r e s . E n 1 S 8 0 se s e n t í a c i e r t a i n u l i n a - l 
c i ó n á p e n s a r cfUe e l f r a n c é s h a b í a 
t r o o e d i d o e n e l m u n d o coono l e n g u a a r f . 
x i í i a r . E s o n o e r a e x a c t o . A c t u a J m ^ É 
t e e l n ú m e r o <le e x t r a n j e r o s q u e s a b i . ! l . 
f r a n e é s es m á s e l e v a d o q u e en 1811,1 
a u n t e n i e n d o e n c u e n t a l a p o b l a r i ó n í 
r e s p e c t i v a d e c a d a p a í s e n l a s d o s é p o - l 
c a s , y e s t o e s m u y e x p l i c a b l e , s i se p i e n J 
sa e n e l c o n s i d e r a b l e d e s a r r o l l o de I H 
i n s t r u c c i ó n g e n e r a l e n l o s ú l t i m o s t i e m l 
p o s . P e r o e n t a n t o q u e e n 1 8 1 1 n i s i j j 
q u i e r a se p r e g u n t a b a c u á l s e r í a l a l e n f 

V a p o r e s d e t e r a v e í s s a . 

v a t o r M c o r r e o s 
TrasatlMca 6 l a C e f f l p ü a g 

A N T 0 2 T I 0 L O P E Z Y 

A N T E S D E 

E L V A P O R 

L E G A Z P I 

C a p i t á n : S O P E r . A X A 
S a l d r á o a r a P V O P . T O í , í > l o v . GOL.OM, 

S \ B A V I M , A . C Ü I t A J K A O . PtJtttt'Tf» CxtlR-
ÍAJO. I>A i : V A I R _ i . C A R O P A ^ O . T S t r N I U A D , 
P O N C K , HAJi J V A K D E P U E R T O R I C O , 

L a s P a l m a s <le ( x r a u C a n a r i a 
Cf ld l s y B a r e e l w i » » 

• o b r e e l 4 de M a r z o a jas c u a t r o d e l a t a r d e 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e u c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e p a s a j e r o s p a r a P u e r t o L i m ó o , «.:•»-
lOm, S a b a n i l l a , C n r a s a a . 

P u e r t o CatteJiia 7 T,n G v a l r a 
y cargra g e n e r a l , i n c l u s o t a b a c o , p a r a te>4o4 
doa h a s t a l a s doce á»l d f a de s x í l d a . 
l e s p u e s t o s - d e «w ¡ t í n e r a r i o y d e l P a c l f l c o 
y p a r a M a r a c a l h o c o n t r a s b o r d o C u r a z a o . 

L o s b l l l e t e a de p a s a j e aülo aurkn e x p e d i d o * 
h a s t a as D I E Z d e l d í a d « ta s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a » • Ü r m a v & n p o r e i 
C o n s i g n a t a r i o a n t e a de c o r r e r i i i a . s i n c u y a 
r e m O s i t o ? s e r i n n u l a s . 

Se r e c i b e n loa d o c u m e n t o s d e e m b a r ­
q u e h a s t a o l d í a l " . y l a c a r g a á b o r d o h a a -
t a el d í a 2. 

A d m i t e p a s a j e r o * 7 c a r g a g a M r a i , m o i u a s 
t a b a c o n a r a d i c h o s p n e r t o a . 

R e c i b e a z £ N o a r . c a f é r cacao en p a r t i d a s 
1 f l e t e c w r - i d o y c « a o o n o r i m i e » ? t « p á l r a c n e 
p a r a V ' lg« , Q l j O » . B i l b a o r P a M j a a . 

L o s b i l l e t e s de paca j e so lo s e r á n e x p e d i ­
do? h a s t a l a v í s p e r a d e l d fa de s a l i í i . 

L a s p d l l s a a d c a r g a s « f l r m a r A n p o r «l 
C c n s i g a s t a r l o a n t e s de c e r r a r í a s a ta c u y o 
r e q u i s i t o s r á n n u l a s . 

L a c a r g a se r e c i b e h a s t a e l d í a 18. 

L a c o r r e a n « a d e a e i a so lo se ada><t* oa te 
A d r a i n i n t r a c í d n d « C o r r e o » . s 

P R E C I O S D E P A S A J E . 

E n 1- c í e s e W e $ U 8 Gy . a d e l a n t e 

« T < « 1 2 6 « 

« 3- u r o í e r e n t s « 83 « « 

» 3 - o r l i n a n a « 2 3 ^ « 

R e b a j a o n p a s a j e s « t e i d a y v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n r i o n a l e s p a r a c a t n a -

r o i c s d e l u j o . 

E L V A P O R 

R e i n a A l a r í a C r i s t i n a 

C a p i t á n : O y a r b i d c 

? a l d r á p a r a 

V E R A G R U Z 

N o t a . — E s t a C o r a p a f i l a tfono s n a povisa 
fletante, a s i p a i a « a t a ' .mea rosno p a : ¿ l « -
dns l a s ie—. s- b a j o 1 c u a l p u t d e a s i aegu ra r -
se t o d o s l o s e f e c t o s y « e se « m b a r t i u t i u » n 
sus v a p o r e s . 

L l a g a m o s l a a tenci fen de los sobe rao pa-
aa je roc . n a c í a a l a r t i c u l o 11 d e l R e s ' l a m e a t o 
i e p a s a j e r o s y d e l o r d a n y r é g i n - c n i n t o -
r i e r do les v a p w r o a do e s t a Coaap&dla , e l c u a l 
<i\r- ¡.ni: 

" L o a p a o a ^ r o c d e b e r á n e o c r t M r s o b r e t o ­
dos l o s b u l t o s de sn e o a i y a j e , su o o m b r e 
y e l p u e r t o de d e s t i n o , c o a t o d a s sus l e t r a s 
y o o i i l a m a y o r c l a r i d a d . " 

F f c n d A n d o s e e n e s t a d i s p o s i c i ó n l a Ooas-
p a ñ l a ne a d m i t i r á b u l t o a l g u n o de e q u i p a j e 
QBS n o l l o r e c l a r a a i s n t e « s t a z n p a o e s i n c t a -
b r e y a p e l l i d o de su duef to . a s i o o m e s i doJ 
p u e r t o de d e s t i n o . 

N O T A .—So a d v i « . r to t I sa soft&res pasa j e ­
ros que l o s d í a s de s a l M a a a c o a i r a r á a s u 
el m a e l l a de l a M a c h i n a los v r - t no loadoros 
y l a l a u c h a " G l a d i a d o r " p a r a l l e v a r e l p á s a ­
le y su e q u i p a j e & h o v d o g r a t i s . 

E l p a s a j e r o de p r i m e r a ped'-A M o r a r AfC 
k i l o s c r a t i s : e l de s e g a n d a 380 KUC-S T o l 
úií t e r c e r a p r c . ' e r o n t a y t e r c e r a s r d l m a r l s 
100 k l l o a . 

T a r a c u m p l i r e l R . O . de l G o b i e r n e do 
Cs^ ' . : :* , f o c h a S I de A g e s t o t l l t l a s c . n o so 
a d m i t í - f e en e l v a p o r m A s e q u i n a le <juo o! 
d e c l a r a d o p o r e l pasadero en e l zaeaaesto do 
aaca r ss b i l l e t e on l a c a s* C o n r t s r n a t a r U . 

r w os kOi í u l ' u o s de e o u aje l l e v a r a n sW-
r v e t a R d h e H d a en l a c u a l e o n s t a r & o l n f t rne -
r o de b i l l e t e de p a s a j e y e l p u n t o en d o n d e 
é s t e f u é e x p e d i d o y ao serftn r r e c i b l d o s A 
b o r d o los b u l t o s en los c u a l e s f a H a r s asa 
e t i q u e t a . 

P a r a i « f o r a s e s d l v t g l r s e & su oenn^gnae r rne 
MAnVWL • T A D 1 7 T 

OFÍf.mS 3 K H A B / V W A 
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s o b r e e l d í a 1 d e i N l a r z o , U e v a E d o l a c o ­

r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s p a r a d i c h o s 

p u e r t o s . 
L o s b i l l e t e s d e p a s a j e s e r á n e x p e d i d o s 

h a s t a l a s DIEZ d e l d í a de l a s a l i d a . 
L a s p ó l i z a s d e c a r g a se ñ r r a a r & n p o r 

«1 C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s , s i n c u ­
y o r e q u i s i t o s e r í l n i r . i l a s . 

R e c i b e c a r c a a b o r d o b a s t a e l d í a 2. 

EL VAPOR 

MANUEL CALV© 
C a p i t á n B O X E T 

t l l d r á n a r a 

N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a v Q é n o v a 
« o b r e e l 6 d e M a r z o , á l a s DOCE d e l d í a 

l l e v a n d o l a c o n e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e c a r g a y pa*ajen /3 a ios que se © f r e ­

se e l b r e n t r a t u que es ta a n t i g u a C o m p a t W a 
t i e n e a c r e d i t a d o en sus d i f e r e n t e s H n o a t 

T a m b i é n recabe c a r g a p a r a I n g l a t p r r a . 
H a m b u r g o . B r e r a e n . A m s t e r d a n . R o t t - r d a n 
A m b a r e s y d e m á s p u e r t o s de B u r t / p a c o n 
coTr .e i i r . >T! to d i r e c t o . 

L o s b i l l e t e s d e p a s a j e s ó l o s e r á n e x p e d i ­
d o s h a s t a l a v í s p e r a d e l d í a d e s a l i d a . 

L a a p ó l i z a s oe c a r g a se « r m a r i n po r e l 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c e r r a r l a s s la VU»« 
r - s u l s l l o s - r A n n u l a s . 

Pe r í - c i b e n l o s d o c u m e n t o s de o m h a r q u e 
y l a <-arga á b o r d o h a s t a el d í a 4 

A d t n i r - . s t r a c i ó n do C o r r e o s . 

B L V A P O R 

S E R V I C I O R E G U L A R q u i n c e n a l e n t r e S a n t i a g o d e C u b a y N e w Y o r k 

S a n t i a g o d e C u b a , K i n g s t o n y C o l ó n p o r l o s r e n o m b r a d o s c o r r e o s d o ti,00U t o n e ­

l a d a s 

P R 1 N Z A U G U S T W I L H E L M . P B J N Z J Q A C H I M 
c o n s t r u i d o s c o n e l m a y o r e s m e r o y r o m o d i c l a d p a r a los p a s a j e r o s , e s p e c i a l m e n t e p a r a 
via-.i^s e n l o s t r ó p i c o s . L a s c á m a r a s e s t á n s i t u a d a s t o d a s en e l c e n t r o d e l v a p o r , e n 
las t r o s r u b i e r t a s .s i ipenore.s . t o d a s s o b r o l a l í n e a de flotación, lo q u e a s e g u r a e l m a ­
y o r g r a d o de v e n t i l a c i ó n . C a m a r o t e s d e l u j o , b a ñ o s p a r t i c u l a r e s , l i t e r a s d e e x t e n ­
s i ó n , a b a n i c o s e l é c t r i c o s y t o d o s l a s a d e l a n t o s m o d e r n o s . S a l a do S e ñ o r a s y F u m a d o r 
r i c a m e n t e a m u e b l a d o s , s r a n c o m e d o r p a r a í ? e n t a r c i e n t o v e i n t e p a s a j e r o s e n p e q u e ­
ñ a s m e s a s p a r a d o s . c u a t r o y se i s p e r s o n a s . I n m e j o r a b l e c o c i n a . L i m p i e z a y s e r v i c i o 
e s m e r a d o . G r a n P u e n t e de r e o r e o . B a n d a de m ú s i c a . 

P R O X I M A S S A L I D A S P A R A N E W Y O R K 

SALK DE SANTIAGO TOCA KN FORTUNE ISLAXD LLEGA A NEW YORK 

V i e r n e s , M a r z o 3 

i i , , 31 
A b r i l 14 

S á b a d o , M a r z o 4 
18 

„ A b r i l 1 

29 

M i é r c o l e s , M a r z o 8 
oo 

7, A b r i l 6 
i» n W 

M a y o 3 

P R O X I M A S S A L I D A S P A R A K I N G S T O N Y C O L O N 

SAT.E DE SANTIAGO LI.I:GA A KINGSTON SAT.R DE KINGSTON LLEGA A COLON 

Í T E W Y O R K C U B A M A I L 

s . s . c : 

S e r t í c i o t T a p o r a t tóWe&éfee 

S e M a t e i á t o - Y o r l í 
T o d o s l o s m a r t e s á l a s d i e z d e l a 

m a ñ a n a y t o d o s l o s s á b a d o s á l a u n a 
d e l a t a r d e . 

S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a P r o g r e s o 
y V e r a c r u z , t o d o s l o s l u n e s á l a s c i n c o 
d e l a t a r d e . 

D U R A N T E L O S M E S E S D E I N ­

V I E R N O H A R A N F R E C U E N T E S 

S A L I D A S D E E S T E P U E R T O P A ­

R A T A M P I C O ( M é j i c o ) Y T A M ­

B I E N P A R A N A S S A U ( B a h a m a s ) . 

P a r a r e s e r v a r c a m a r o t e s , p r e c i o s d e 
p a s a j e s y d e m á s i n f o r m e s . v É t o e e á Z A L -

D O Y C a , C u b a 7 6 y 7 8 . T e l é f o n o s A 2 1 7 7 
y A 2 1 7 S . 

P a n t p r e c i o s d e fletes y p a s a j e s , 
a c ó d a s e & l o s a g e n t e s 

Z A L D O Y C O M P . 

C U B A 7 6 Y 7 8 
c rS91 :25-7 O 

R e b a j a en p a s a j e da i d a y v u e l t a . 
P r o o i o s c o n v e n c i o n a i e s en c a m a r o t e s de 

l u j a 

D e m & s p o r m e n o r e n , d i r i g i r » * i s u c o n -
B i e r n a t a r l o en e s t a s l a z a 

E R Í Í E S T G A Y E 

A p a r t a d o n i m . 1.090. 
O F I C I O S 88, a l t o s . T E L E F O N O A - W B . 

H A B A N A . 
48$ F . - l 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 

E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S ­

T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A ­

F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A * 

A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

J u e v e s , M a r z o "2 

„ .. 30 
A b r i l 13 

V i e r n e s , M a r z o 3 
„ „ 17 
„ . . 3 1 

A b r i l 14 

S á b a d o , M a r z o i 
„ 18 
„ A b r i l 1 
i i „ 15 

29 

L u n e s , M a r z o 

A b r i l 

. , .Mayo 

S i n t r a s b o r d o en K i n o s t o n p a r a C o i ó n . — C o n e x i ó n i n m s d i a t a en P a n a m á 
la c o s t a o c c i d e n t a l d o A m é r i c a d e l S u r . — L o s j r r c i o s de p a s a j e se p u & U c a r f t n d 
d e u n o s d í a ? . 

20 
a 

17 
1* 

p a r a 

a c r e d i t a d o s v a p o r e s 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 

c a p i t á n O v a r b i r t w 
• a i a r a p s > » 

, C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
t 1 2 0 d f > f a r z o á IR? » ; i a r r o d e l a t a r d e , 

1 l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e u d a p A b i i c a . 

E S T O S V A P O R E S C O N E C T A N 
E n N e w Y o r k 

p a r a P l y m o u t h . « ' " h e r h u r p o y H&nhWgo p o r los m a R n l l I c o i 
A W E R 1 K A . K A I S E R I N A U G U S T A V I C T O R I A . P R E S I D E N T G R A N T y P R E S I -
D E N T L I N C O L N , d e 18,000 i l 25,000 t o n e l a d a s . D o s ve» es a! P í e s p a r a C i b r a l t a r . 
V á p o í c s y G é h o v a j i o r los v a p o r e s C L E V E L A N D y C I N C I N N A T I , d e 18.000 t o n e ­
lada*». 

K n K i n ^ i t t o a y C o l ó » 

r a r a C o l o m b i a , r o j r t a R i c a , l l a y t í . S a n t o D o m i n g o , P u e r t o R i e o y S a i n t T h o m a s . 

I C A R G A . — S e r f te ihe e n r ^ a e o n e o n o e i m i e r t o s d i r e c t o r p a r a to r ios ¡o s n r i n c i n ^ -
l l i s p u e r r o s rie A m é r i c a y K u r o p a P - i r a m A s n a r m A i M i r o f i v,ii-rí> _ _ _ _ Á . 

r l K i r s » A • ' • l • " 1 s - . t b j neces t . -

H E I L B Ü T & , R A S C H , A g s n t e s G s a e r a l e s , H a b a n a 

L I N E A S A I N T - N A Z A I R E . S A N T A N D E R , 
C O R U Ñ A . H A B A N A . V E R A G R U Z 

Y V I C E V E R S A 

LA CHAMPAGNE 
C a p i t á n : D U C A L 

E F t e v a p o r a a l d r l d i r e c t a m e n t e p a r a l a 
""•or;- 'la. S a n t a n d e r y S a i n t - . V a z a i r e a l d f a 
2 5 d e M a r z o á. l a s c u a t r o de l a t a r d e . 

N O T A I M P O R T A N T E 
V I A J E C ^ M u AÜO P A i A L 5 I S L A S 

s C A N A R I A S 
A l a l l e g a d a d e l v a p o r L a N a v a r r a a l 

p u e r t o de l a i " o r u ñ a e l 25 de F e b r e r o d e 1911 , 
los s e ñ o r e s p a s a j e r o s p a r a l a s I s i a s C a n a ­
r i a s s e r á n t r a s b o r d a d o s p r A r l s 6 i n m e d i a ­
t a m e n t e e n e l v a p o r f r a n c é s V i r g i n i e , d e 
l a m i s m a C o m p a ñ í a , q u e IOK l l e x a r k & <ofl 
p u e r t o s s i g u i e n t e s : 
S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
k c u y o s p u e r t o s l'.t^aTí s o b r e e l d í a de 
F e b r e r o . 

L o s e q u i p a j e s no s o n r c g U t r a d o » en C o -
r u ñ a . s i n o en los p u e r t o s de \a,s I s l a s C a -
na i ' i a s . 

P R E C I O S D E P A S A J E 

¡ S a n I g n a c i o 5 4 . T e l é f o n o A - 4 8 7 8 
412 F . - l 

E n 1 ? c i a s e d e s d e $ 1 4 8 . 0 0 M. i . e i >< is;* 

E n 2? c i a s e 1 2 6 . 0 0 „ 

ED 3 a P r e í e r e u c e S 3 . 0 0 „ 

E n 3 * O r d i n a r i a 2 8 . 0 0 

EMPRtSÜ BE VAPORES 
D E 

SOBRINOS DE B E R R E M 
8 . e n C 

E L I D A S D E ~ L A m m 

i t e a n t e e l m e s d e M a r z o d e 1 9 1 1 

V a p o r H A B A N A 

S á b a d o 4 á las 5 de l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M i i y a r i , B a r a c o a . G - u a n t a n a m o 
(ú, l a i d a y a l r e t o r n o ^ y S a n t i a g o d e 
D u b a . 
V a p o r A V I L E S 

M i é r c o l e s 8 á las 5 de l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ­

ñ e s y S a n t i a g o e l e C u b a , r e t o r t i a i i d o 
p o r M a y a r i , B a ñ e s , V i t a , G i b a r a y 
i i a b a u a . 

V a p o r G I B A R A 
S á b a d o 11 á l a i 5 da 1 x t i r d e . 
P a r a N ' u a r i c A s , P u e r c n P a d r e , G i ­

b a r a , 3 1 a y a r i . B a r a c o a , G n a n t a n a m o 
(ú. l a i d a v a i r e t o r n o ; y { s a n t i a g o U c 
C u b a . 

V a p o r J U L I A 

S á b a d o 18 á las 5 de l a t a r d e 

P a r a N u e v i t a s y G u a n t á n a n i o ( s ó l o 
á l a i d a ) , S a n t i a g o d e C u b a , S a n t o 
D o m i n g o , S a n P e d r o d e M a c o r i s , 
P o n c e . M a y a g ü e z (»ó\o a l r e t o r n o > y 
S a n J u a n d e P u e r t o K i c o . 

V a p o r N U E V I T A S . 

S á b a d o IS 4 las 3 de U t r a d e . 

P i r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e . G i ­
b a r a , M a y a n . S a p r u a d e T í i n a i n o , B a ­
r a c o a , G u a u t á n a i u o í á l a i d a y a l r e ­
t o r n o ) y S a n t i a g o d o , C u b a . 

N O T A . — E s t e b u q n e n o r e c i b i r á 

c a r g a e n l a H a b a n a p a r a N u e v i t a s , 

G n a n t á n a m o y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r S A N J U A S 

M i é r c o l e s 2'J á las ó d e l a t a r d e . 

P a r a M u e v i t a K , C i b a r a . V i t a , B a ­
ñ e s , B a r a c o a y S a n t i a g o d e v n b a . r e -
t o r u n n d o p o r B U t . r á c o a , M a y a r l , B a ­
ñ e s , V i t a , G i b a r a y l l á b a n a . 

V a p o r H A B A N A , 

S á b a d o 25 á l a s 5 da ta t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , P u s r c o P a d r e , G i ­
b a r a . M a y a r i , B a r a c o a . G u a n t á u a -
i n o , ( á l a i d a y a l r e t o r n o ) y s a n t i a g o 
f i o C u b a . 

V a p o r A V I L E S 
M i é r c o l e s 29 á las 5 d e 1* t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a . V i t a , B a ­

ñ e s y S a n t i a g o d e C u b a ; r e t o r n a n d o 
p o r M a y a r i , B a ñ e s , V i l a , G i b a r a y 
H a b a n a . 

V a p o r C O S ^ i W H B a K S i 
t o d o s los m á r t e s k l a s 5 de l a t a r d e . 

P a x n l a a b e l a a » SUÍZA* y C a t t o u r f é a 
r e c í b i e n d a c a r ^ a en eoBie inae lOr . coa wi Ca 
h a n C a n t r n l I l a l i w i y , p>r.ra F a l m i r a , Cmgwf 
»•*»«*. Ora « e s , L A j a a , £ a » « n u i H C Sa j i t s Ct t t i 
y K u u a s . 

P r e c i o s d a f l e t e s 

p a r a S a á u a v G a i b a r i o i t 
Oe H a ^ n a a A Sajtraa y TUWVÍ.HB* 

P a r a j e a n pvZmir* | T.M 
P a s o j e « o t e r c e r a . S.f j j 
V i Tares , i e r r e t e r t o y l o s a . . . . . • . | | í 
U e r o a ¿ a r l « c . • * 

r>* ISxfenwa fi O a S U a r t t a / vlcnrctm i 
P a s a j o * « p r t r a a r a , . t M . M ' 
P a s a j e a n c « r c e r a . , v , » w • 
V f v * r « B . / « r r e t e r l a y l o a » . . . . « 9M 
2 i e r o a d a r f a s . > « I 

CORO XMTBKJCÁliOi 
T A B A es» 

D e C n ! b a r í « n .r Sc j raB k H a b a n a , M 
t o s t e r c i o ( o r o c m o i i e ^ a a } . 
K l i C A R B U I f r O P A O 4. C O t t O UBAlCJkMCU 

timntjkñ 
C A R I w A B B C A B O T A C r K i 

Se r ae lbe b a s t a i a s ¿ r a s tfa l a fAtú* M ; 
d í a de s a l i d a . 
r . \ J l G A D E T R A V B W A l 

S o l a m e n t e se r e c i o t r á . k a s v a la3 l k* 'J 
t a r r l e d e l d í a a n t e r i o r a l do l a s a l i da . 
A T ¥ t A f t 1 7 B « O V A K T A J V A & I O i 

l . o s V a p o r e s de los d l a i . 4 y 18 atracarte 
a l M u e l l e de B o q u e r ó n , y Ins d r los d í a s H 
y 25 a l de C a i m a n e r a . 

A l r e t o r n o d ^ C u b a , e l a t r a q u e lo h a r i l , 
s i e m p r e en C a i m a n e r a . 

a v u N M 
L o e c o n oolnii l e n tos ^ a r a loe « s a M t r ^ o s ' ^ 

r é n d a d o s l a Casa A r m a d o r a y Coas t f»* ' 
t a r i a s k las e m b a r c a d o r a s q u e l a soUcit** 
no d m U l í n d o a * .¿ínftn e m b a r q u e coa « l * 
o o n e c i B i l « a t o s q u « no sean pr©ci«ai7ioBts M 
<¡ii- l a U t n p r e e a ¿ a c ü l t a . 

E n l o s c o a e c l m l e n t o a d s b e r é e l 
d o r e x p r e e a r c o n t o d a o l a r i d » ' ! T ex«>ct!Y¿ 
las M a r e a n . MUnvjrmm, a & u e r o • »»altc». «•*' 
ae de l o s vtixvamn, e a a f e n t d a , p a l 
c t é n , r e a l d e a e l a d e l r e e e y t o r , i»sa» 
k^ Ias 7 T a l a r d * l a » a i a r c . i B e l a i i i no 
t l í n d o a e n i n g f l n c o n o c l r o i e a t a que 1« Í»1' 
c a a l q u l e r a a » es tes r e ^ u l a l t a s , lo mi»"»0 

•a l a c a s l U a cor r*8V- 'Bá1*Bt*^ ; a q u e l l o s que a i 
conven ida , af i lo ¡ra eeortbr.B 

j e r r . » a i i m p u w s r o . a a a e r a n o e i s * J a a i Í 
• m n o e l m i e n t o a l a e laaa y c ^ n t e o i d e o« 

1< b u ^ a . 
Kn l a r a s i l l a c o r r e s p o n d i e n t e » ' ' 

t a r l a c l ase d e l e o n t e i l d e de e « d a t>\' iu 
o r o d u ^ c l f i n ae e s c r i b i r á , c - a l o u l e r » • r 
p a l a b r a » " P a í s » » 6 " F - x t r a B j e r » " , 6 Us • 
e! c o n t e n i d o de l b u l t o ó b u l t o o r«uni««« 
a m b a s c u * l ! d p i e s . «nael 

H c e a n n o » p ú b l i c o . í > a r n l f • n * ^ * , - f huit 
m i t i n t o , cjua n o serA a d m i t i d o a i n r * " m 

• cari1*-q u « . íi J u i c i o de l o s Sefiores Síol 
p u e d a I r nn l a s b o d e g a s de l b u q u e cea 
ra&s c a r g a . 

N O T A . — F « t . - i S s a l i d a s y eKCflla? P0 
arfc 
coD, 

s e r m o d l f i e a d R s en ¡ a f o r m a 0,116 e r e » 
v e n i e n t e l a E m p r e s a . _ 

O V K A . — S e s u p l i c a á los Pre? r o T l | 
c l a n t e s , q u e t a n p r o n t o e s t í ' n Ies b1,q"ta> | 
l a c a r c a , e n v í a n l a q u e teng-an cíl?P,,'" AHI-
f i n de e v i t a r la a s l o m e r a r l ^ n en l"8 ^ 
m o » d í a s , c o n p e r j u i c i o de los c o n n ^ ^ 
d ? c a r r o ? , y t a m b i é n de lo? V a r ^ r ^ s r a ^ 
t i e n e n q u e e f t d u a r l a s a l i d a á d^sno 
l a nnc j j e , r o n lo? r i e sgos , consisru^11.1 

H a b a n a . M a r r o l o . de 1311 

155 
S O B R I N O S D E H E R R E R A , S . í < 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A M 
C a p i t á n O r r n o » 

« s l d r á d e e s t e p u e r c o l o - i a i é r c o l » ' 

l a s c i n c o d « l a t a r í e . DSP^ 

S a g u a v C a r b a r i é ! ' 

« 4 
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gÜa internacional, por parecer resuelto 
e] Plinto en favor del francés, hoy esa 
cnestión está plant^.d.i. Yo e^.oy s - * 
guro de que el francés triunfara sieni-

Pre- . . 
Todos estos datos y todos estas van-

ébniá los encuentro, muy ampliados y 
rimy explicados, en la obra que; 
No^-icow acaba de consagrar al asnn-o 
v cuvo título mismo es una profesioa 
de fe E n efecto, el libro del sabio mos­
covita se llama : E l Francés lengua mv-
vrrsaJ. 

Con un método admirable y una in­
dependencia de criterio po^o Comun,i 
\OV;^OAV exnmina las necesidades tecm-. 
cav do' problema, analizando ^n sus ele-' 
m&sm fiíotó^cós las diversas razas 
humanas. Dn log pslavos y de los one.-i-
tales. prom,. ve la imnosibüidad para 
llegar á imponer sus idiomas. Quedan, i 
pues, preseaBWí N hensms latinas 
rpr»r?<pntadas por el fran-'-és. las sajo­
nas c a r n a d a s en el ^ndéí y las ser-• 
mínimas reil¿t^B(9 éti d alemán. Con 

oimientos entra dé Heno en el asun-1 
to. y dice: 

" L n níi-e^idad de una lensua mter-j 
r:!fi.)na! aumenta á moclida que se | 
niuhipli.-an relaciones que existvMi 
entr." los hombres. ¿Cuál será esa len-
srua ? Xadio di-.-ut- quej én tífe aetua-
ies eonifturas históricas, la elección 
PSU limitada al inclés. al aleinán y al 
fiinres; lité pueblos europeos ñehttai 
decidirse espontáneam.'ut:» en favor 3* 
uno d» los tres competidores. Ahora 
es fár'il demostrar que la mavoría se ha 
pronunciado ya en ?arór 3c9 francés. 
E r ^ r i l p ó europeo, en ambos mundos, 
estii dividido en Cüfttro razas prin-ipa­
les: Los latinos (175 millones) ; los an-
glo-sa.iones (14:0 millones); los germ^. 
nos (95 millones) y los eslavos (450 
miPones). (Estas cifras son aproxima­
das). Los latinos y los eslavos han ya 
adoptado e] francés como lengua auxi­
liar, y l(>s «rerninnos se inclinan á adop­
tar el frunces más bien que el inglés. 
B$to da á la lengua de Voltaire 420 
millones de clientes, á los cuales lof 
140 millones de anclo-sajones no po­
drán oponer una resistencia victoriosa 
Los anglo-saiones tendrán, pues, que 
adoptar también el francés como len-
eua auxiliar y entonces la suprema?ia 
de este será comnleln. Este triunfo se 
deberá á una seri» de faetoros de or­
den peoprráfieo. filológieo. eeonómico, 
étnico é intelectual, que no pueden ana­
lizarse en un breve estudio. Diré sola­
mente riñe Francia, por lo general, se 
ha adelantado á las otras naeiones "n 

todo lo que se relaciona con el d^sarro-
ilo social. Primero que todas, creo la vi­
da elegante y refinada y supo hacer de 
la conversación un verdadero arte. Por 
el gran prestigio que ejerce en l&s cosas 
del espíritu y en el campo c i en t í f i o , ! 
ha impuesto su idioma á toda la europa , 
cuita, de manera que el hablar bi^a ¡ 
francés procura ventajas mundanas | 
que no dan ni el inglés ni el a lemán ." l 

Traduzco esta página, porque me pa-1 
rece ser la que mejor condensa las ra-| 
zones sentimentales que contribuyen al i 
triunfo del francés como lengua uní-1 
versal. Supongamos, en efecto, que 
prácticamente el inglés y el fran.?és 
tengan igual importancia y que la gen­
te pueda, con toda indeoendeneia. es­
coger entre uno y otro idioma. Por ins­
tinto, por vanidad y por íralanteríá, to­
dos se inclinarán hacia d francés. ¿ Por; 
qué ? Poríiue -en fraiK-é,¡ hablan los d i - i 
plomáticos. porque en francés escriben 
los artistas, porque -el francés es la 
lengua de los discreteos amorosos, por­
que en francés se hacen los más sutil 's 
madrigales, porque el fran.-és es la lea-
gua de las elegancias, de jos jueeos de 
palabras, de la.s rimas f nnambule.-cas y 
de los términos de a r K cu f i n . . . 

Et voila assez je crois . . . 
E . GOMEZ CARRILLO. 

J P a r a n o « r a s c a r e l a i n e r o e n 

m e d i c i n a s s e d e b e ffastar © n l a ! 

c e r v e z a d e L A T K O P I C A L . , q u e | 

e s u n c ú r a l o t o d o . 

ES I N U T I L PARA LOS HOMBRES 

Luchar contra la enfermedad á menos 
de qúe lo puedan atacaa: á la cau­

sa subyacentes. 
E l tratai la caspa y la calda del cabello 

con.irritantes 6 aceites en los que pueden 
prosperar g&mco.ds parasíticos, es lo mis­
mo que sacar ag^a del ccéan^. con un cur 
charón para impodn- que snba la marea. 

Xo 6« pu-̂ de lotfrai una curación satisfac­
toria sin tener el concolmlento exacto de la 
causa fundamental del trastorno. 

Precisa matar el frerm^n de la caspa. 
E l Herpicide Nowbrc cumple esto porque 

estft preparado especialmonto para realizar­
lo. Una vez eliminado el g-';riTi«-n, al cabello 
emprende otr.n vez su crecimtentu sano y 
se pone hermoso. 

"Destruid la causa y e liminareis oj efecto/' 
Cura la comezGn del cuero cabelludo. Vénde­
se on las principales farmacias. 

Dos tan.aijos, 60 cía, y Jl en moneda 
americana. 

"•La Reunión." Vda. de José Sarrá é Hi­
jos. Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Agen­
tes especiales. 

OBSERVATORIO NACIONAL 
Marzo 1 de 1911. 

Observaciones á, las-8 a. m. del meridia­
no 75 de Greemvich: 

Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
7G3'69; Habana, 7G4,So: Matanzas. 7GJ,b.,J: 
Isabela. 763,2S; Camatriicy, 764*38; Santiago 
de Cuba. 761,71. 

Terrtperatura: Pinar de! Río, del mo­
mento, 21,0, máxima 28'4, mínima, 21,0; Ha­
bana, del momento, 20'6. máxima 25'0, mí­
nima 19'4; Isabela, del rnomento. 19'0. má­
xima 26'5, mínima 16'5; Matanzas, del mo­
mento, IS'S, máxima 26'2, mínima ll'O; Ca-
magüey, del momento. 21'0. máxima 27,3, 
mínima IS'O; Santiago de 'Cuba, del mo-
menío. 23,9, máxima '26'2. mínima. 20'0. 

Viento: Pinar del Río. X E . . 4'5 metros ppr 
segundo; Habana, E. , flojo; Matanzas, SW.. 
flojo; lyabela, calma; Camagiley, BNB., flo­
jo; Santiago de Cuba. X.. flojo. 

Lluvia: Matanzas, lloviznas; Santiago de 
Cuba, -lloviznas. 

Estado del cielo: Pinar del Río. despe­
jado: Habana, id.: Matanzas. Id.: Isam la. 
id.; Camagücy, cubierto, Santiago de Cu­
ba, despejado. 

\ ímí i t i i 
Muchas veces habíamos oido ha­

blar del progreso y cultura de Caiba-
rién, más el magnírieo recibimiento 
¡hecilio al colegio •'Xuestra Señora de 
Montserrat," de Cienfuegos, el día 
24, fué una prueba de los sentimien­
tos elevados de aquella cultísima so­
ciedad, que tanto se axanó por obse­
quiarnos durante las cortas horas 
que allí permanecimos. 

En un tren especial salimos ^ de 
Cienfuegos, en medio de la alegría y 
alborozo que espontáneamente brota 
del corazón en semejantes ocasiones. 
En Sitieeito «e agregaron algunos 
profesores y diez alumnos del cole­
gio de Sagua. á quienes rec-ibimos en­
tre los acordes de \z Estudiantina, 
que ejecutó algunas 'c sus variadas 
piezas. ¡Qué gratos recuerdos nos 
trae el pueblo de Maral En la esta­
ción nos esperaba un numeroso gen­
tío. E i señor Miguel Pastor se mos-
t ró espléndido, obsequiando con es­
cogidos dulces y licores á los jóvenes 
i x -ursionistas. E l colegio, no poco 
agradecido á semejantes obsequios, 
correspondió con vítores y aclama­
ciones. 

Eran las doce cuando llegamos a l 
término de nuestro viaje. Allí, en la 
hermosa estación de Caibarién. nos 
esperaba lo más florido y granado de 
su sociedad: el señor Alcalde, D. Do­
mingo Madarriaga. los representan-
irs de las distintas sociedades, perio­
distas y numerosa concurrencia que. 
invadió tedas las inmediaciones de la 
estación. E l recibimiento no pudo ser 
más espléndido. 

De la estación, en medio de una 
numerosa comitiva, nos dirigimos á 
reparar nuestras fuerzas. El local 
destinado al almuerzo estaba adorna­
do con fhojas de palmeras, ofreciendo 
á la vista un aspecto sumamente pin­
toresco, al par que campestre. No de­
cayó ni un momento, durante el sucu­
lento almuerzo, la alegría y regocijo 
propio de la edad juveni l ; todos los 
rostros reflejatban las impresiones de 
una hospitalidad cariñosa, todos es­
tábamos risueños y alegres, no sa­
biendo cómo agradecer aquellos ob­
sequios. 

Terminado el almuerzo recorrimos 
las principales calles de la ciudnd. 
Honran no poco á Caibarién, tanto 
las calles espaciosas, donde se admi­
ra el aseo y el buen gusto en todas 
partos, como el 'bonito parque, que 

tan pronto como se construya el edi­
ficio del Ayuntamiento quedará ro­
deado de hermosos edificios; y bien 
puede asegurarse que á la simpática 
Caibarién le sonríe un porvenir prós­
pero." 

Después pasamos á hacer una visi­
ta al Liceo, una de las principales so­
ciedades, que es tá instalada en un 
buen edificio frente al parque. Se de­
clamaron dos composiciones poéticas 
y la Estudiantina del colegio inter­
pretó selectas piezas, que fueron 
aplaudidas frenéticamente por la mu-
cheduníbre allí aglomerada. 

Del Liceo nos dirigimos al Casino 
Español, hermoso Centro situado en 
el Parque y en una de las calles prin­
cipales. Desde allí pudimos conté tu­

piar las bellezas de Caibarién. E l her­
moso salón, ar t ís t icamente adorna­
do, revelaba una mano delicada. La 
Estudiantina tocó admirablemente al­
gunas piezas de su variado reperto­
rio, y dos composiciones llenas de 
afecto y reconocimiento fueron de­
clamadas por dos alumnos del cole­
gio. El señor Alcalde, D. Domingo 
Madariaga, que tanto hizo por ha­
cernos agradable nuestra visita, mos­
tró su afecto á Montserrat"' en un 
elocuente discurso; respondióle el 
Rydo. P. Rector, manifestándole la 
grata impresión que le habían causa­
do aquellos obsequios. 

A un lado del parque se encuentra 
la Casa de Dios, la iglesia, que ofre­
ce un aspecto agradable, en medio de 

los jardines que la rodean. En ella el 
coro del colegio entonó una plegaria 
conmovedora. 

A l fin, después de varias horas de 
regocijo, marchamos á la estación, 
seguidos de un numeroso gentío. En 
medio de vivas y aclamaciones á 
Caiberién dejamos aquella simpática 
vi l la , satisfeohos de nuestro viaje, no ' 
sólo por e l eneanto de los campos 
que recorrimos, sino también por las 
muestras de cultura y s impatía que 
Caibarién manifestó. 

'Reciban todos nuestro sincero 
agradecimiento, y muy en especial el 
señor Alcalde y Presidentes del L i ­
ceo y Casino Español y los de la 
prensa de Ca iba r i én . - - Juan Francis­
co CasaJs y B. de las Iftuñecas. 

Jamas el sér viviente deja de nutrirse y de consumir. Mientras hay sa­
lud el sistema absoi be lo sutiri. ' im- para nutrirse, y además un sobrante del 

.cual hace uso en determinadas ocasiones. Cuando el apetito deja de sentirse, 
no significa que el sistema deja de alimentarse, bien ó mal. sino que lo hace 
a expensas del sobrante acumulado durante los períodos saludables DP aquí 
que la per.sona se debilite ai cumer .ñoco y desfallezca al no comer ex-
tenonnente A no s-r pur el eumumor popo y desfallezca al no comer es-
ría mi estado ideal de economía redueiendo 'é íntimas proporciones el arduo 
problema de la lueha por la vida. De.gra-riadamente. hav que dar combasti-
Ole-a la maquina. Hay qnc p r o m o v í el apetito cuando este falte, no forzán­
dolo ni creándolo artificial por medio de aperitivos, sino por estímulo natural 
que lo haga permanente, como sucede cuando se toman las Pastillas del Doc 
>tor Kicliards. 

D e s a r r e g l o s d e l E s t ó m a g o 

y d e l o s l 

Las propiedades antise'pticas, calmantes y cura­
tivas de la Emulsión de Petróleo de Angier, la 
adaptan especialmente para el tratamiento de 
desórdenes gastro-intestinales. 

En las afecciones estomacales, cuando el 
estómago está cansado y débil, la Emulsión de 
Angier proporciona el mayor alivio posible. 
Cuando se ha perdido el apetito, y las digestiones 
son difíciles, el organismo necesita de una medi­
cina que sea á la vez un tónico y un reconstitu­
yente. 

La Emulsión de Angier es precisamente esta 
medicina. Los médicos certifican que con su 
uso obtienen muy buenos resultados en los casos 
de diarrea é indigestión crónicas, disentería etc. 

Si V. quiere curarse y tomar lo mejor, insista 
en que le den la Emulsión de Angier. 

E M U L S I O N 

B E 

De una enfermera 
The Folly, Aldenham. Watford. 

Muy Señores míos:—Acabo de concluir un frasco grande 
de la Emulsión de Angier y me es grato .decirles que me 
ha hecho muchísimo bien. Indiscutiblemente seguiré to­
mándola y también la recomendaré á todos los que yo 
conozco. He estado muy mala durante dos meses con 
ulceración intestinal, abeesos y debilidad general, pero 
con gusto declaro que mi estómago está ya casi bueno y 
me siento mucho más fuerte y mejor en todas sentidos. 
Considero que su Emulsión es un remedio excelente para 
muchas enfermedades distintas. 

(firmado) E N F E R M E R A BRUNNER. 

||| 

E M U L S I O N 

DE PETRÓLEO 

A N G I E B 
CON HIPOFOSFITO8 

Ua I 

Aparato Digestivo 

lo.»-»»" 
Debilidad Oeneral y 

Enfernudadea Consto"*»*"* 

L a E m u l s i ó n de A n g i e r es h e c h a de n u e s t r o P e t r ó l e o e spec ia l , q u e 

n i n g ú n q u í m i c o puede obtener, y p o r lo tanto no p u e d e s e r i m i t a d a 

c o n é x i t o . R e h u s e t e r m i n a n t e m e n t e las e m u l s i o n e s q u e le p r e s e n t e n , 

a ú n c u a n d o le d i g a n que s o n tan buenas , y e s t é s e g u r o de l l e v a r l a 

E m u l s i ó n de A n g i e r . 

fotografía de Colommas y Gomp., hacen retratos al platino con un 50 por lOO de rebaja en 
los precios. 6 imperiales, cíe., un peso 6 postales, cíe-, un peso. E n s e ñ a m o s pruebas 

? como garant ía v repetimos gratis la plancha que no agrade. 

DR-FERMO MENDEZ GAPOIE 
(Medicina y cirujia general.) 

d r . m m m . r p s f o r r o l l 
(OCULISTA) 

San Rafael 1, entreh-uelos. Consultas 
de 3 á 6. 

Mz.-l 

t IEUJAJNO-L'I-ÍNTÍSTA 
TD-st^T.^ l i o 

P Í K L . S I F I L E S , S A N G K K 
Curaciones rápidas por sisteaiaa 

modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 

POBRES GRATIS 
JESUS MAE TA N ü i r ü P . O 

T E L E F O N O N ü . H . A 13.'53 
261 

91 

F . - l 

JESUS 

POÍVOS acuu-mcuB, eiUur. cepillos. Consul-
taf de 7 áó. 

2414 26-1 M. 

1658 

A BOGA DOS 
MAÑAS Y BAREAQUÉ 

XOTAHI s 
A 3 I A ^ G U i i A 3 2 

75-11 f 

OEHAHDQ R. OE AHMAS 

ENRIQUE VIGNSER 
A 15 < > G A I» O S 

E s t u d i o : S a n Ijruacio íiO, r i e l á 3 
Jl. 13. 

Dr. Aivarez Ruehan 
Medicina ¿eueraJ. Gonsiilta-s de i-i «t 3 

sis y . - i 

Dr. F r d n c í s c o F e r n á n d e z González 
Trji ta miento de la sTfliis por el 606 en los 

casos indieado.s y cu ios no por el clásico. 
Knfermedades del aparato digestivo y afec­
ciones ve.ii-'rcas por ¡os tratamientos mo-
flornos. Horag de coubaua: de 1 á en 
Xeptuno núm. 63. 

26-25 F . 
DR. ADOLFO REYES 

Enfermedades del Estómago 
6 Intestinos. exc^u&iVament». 

Procedimiento del proresor Hayem. del 
Ilospiial de San Antonio de París, y por el 
análisis de Ja orina, sangre y nricroscópica 

Consultas •!« 1 i 3 de la farde. Lampa-
ri'la 74. altos. Teléfono 374. Automflit-I 
co A-35S2. 

371 F . - l 

1 0 : 0 . . T . A C3-J53 
V í a s «riiia,ri;is, MÍÍIÍ.S, Feiiarefi». l-s-

pus, herpes, tratainieucos especiales. 
D e 12 á 2 . ISufefrOfte l i les de Seilv»-
ras. De -5 a 4:. Aifuiar 12 <5. 

C 604 26-22-F. 

M E D I C O C I K U J A X O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 de 

la tarde, menos los -domingos. 
PRADO 34!/2 

C 347 156-15 F . 

n i r a 
Antigua Médico del Dispensario de Tu­

berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos, del 
H'-jspital núm. L—Se dedica á Medicina en 
eer Tal. y á las enfermedades del pecho 
esp ialmente.—Consultas de 3 & 5 p. m. 
mirtes, juéves y sábados.—Iguala antitu­
berculosa para pobres, lónes, miércoles y 
viérnes A las mismas horas.—Monte 11S, 
títnm. Teléfonos 6387 y A-1968. 

397 F . - l 

CX1KICO- OUlMIOO 
A L B A L A D E J O Y UifijL J A D O 

C O M P O S T K L A SL 1(>1 
entre H u r a l l a y Tte . itoy. 

Se [ r&ccicau ¡aiáJUsls de oríoa, espntos. 
sácere. leche, vicos, licores, afn>as, abo­
nos, mis era les, materias, grasas, .ozá' 
cares, etc. 
ANALISIS DK ORI^'ES ( C O M P L E T O ) , 
esputos, saoprv 6 leche, do,« pesos (92 . ) 

Teléfono A-3344. 
_3S7 F . - l 

INSTITUTO ANTITUBERCULOSO 
D i r i g i d o p o r el 

DOCTOR G. M. DESVERNINE Y GALGOS, 
c o n el c o n c u r s o de los d o c t o r e s 
l ü l u a n l o R a m í r e z le A r e l i a n o 

y A . Valrtés ivi^o. 
DEPARTAMENTO CLINICO 

Diagnóstico y tratamiento especifico de 
la tuberculosis. Consultas diarias de 1 & 4 

CUBA 52. 
1008 52-27 E . 

CLINICA GUIRAL 
Exclaslvaniaata parn. oporaoIoBes da loa ajo* 

Dietas desde ua eseucc «B ad^-lant*. Maa-
riqut 73. entra dan jflaíaai y áan Joa«. Te­
léfono A-2711. 

370 F . . I 

DR. JUAN ANT9GA 
Especialista en la Terapéutica Homeopá­

tica IJi.ftrmeiJad',Js do las Señoras • Ni­
ños. Consultas de 1 & 3 p. xa.. San Ml-
g í̂ej 130B. Teléíono 1605. 

358 F . - l 

DR. ENHIPü3 FERNAN SOTO 
Médico del SanatG-rlo Covadonga y del 

Dispensario Tajnoyc. Garsanto, Nariz y 
Oírlos. Aguacate 52, bajos de 3 A 4. 

F . - l 

e r d o m o 
Vías urinarias, Esrreoner. de la orina, 1 

Venéreo? Hidrocele, Síílles tratada por la ! 
inyeccijn del G06. Teléfono A-1322. De 12 
á 3 Jesús Mana número 33. 

360 F . - l I 

DR. GARrIA CASARIEGO 
Cirujano del Hospital Número Uno. E n -

pecialista del Dispensario "Taunayo." Vir­
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas de 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M. 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
3S8 F . - l 

DR. GUSTAVO &. DÜPLilSSíi 
Director de la CÉMB gatka 

de fjB Aa<»«Hnr4AM Ceaart 
CmUJIA G3NK'K-ai, 

Cooi'ulta.K diRrla-^ de t a S 
Lealtad número 36. Teléfono I1SS 
365 F . - l 

DE. C-ONZALO AR0.TS¿UI 
Módico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 

los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 

Aguiar 1081/2. Teléfono A-3096. 
391 F . - l 

Dr. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático auxiliar de enfermedades 

nerviosas y mentales. Jefe del servicio de 
alienados del Hospital número Uno. Con­
sultas, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Neptuno 72, de 
1 á, 3. Teléfono A-4464. 

1515 104-8 F . 

de. tmim mm 
.4 TEPPLATICO UA aXTVSR^IUa).' 

GA. üiNTA MRÍZ T 0ID3S 
Neptuuu Mi -uto 12 a 2 isdoa i««a dlau ex­

cepta loa domiupes. Cunzuitas y op<-.-a nojict 
en el Hospital Mercedes, ¡unwa, miércBlcn y 
vi^rne* á IJ>- 7 de ¡e mañana. 

367 F . - l 

CLINICA DENTAL 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 

existen en ¡os países más adelantados y i 
trabajos garantizados con los materiales de 
loa reputados 'abricantes S. S. Whlte Den­
tal é Ingleses Johnson. 

Precios de los trabajoa: 
Aplicaciór de cauterio. . . . ? 0.25 
Una ¡extracción „ 0.75 
Una extracción sin dolor. . . „ 1.00 
Una limpieza desde „ 2.00 
Un empaste desde. . . . . . „ 2.00 
Un diente de espiga 4.00 
Orificaciones desde „ 3.00 
Una corona de oro de 22 ki-

iates , 5.30 
Una corona de oro „ 4.24 
Una dentadura completa. . . . „ 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 

efectuar los trabajos da noohe a la per­
fección. 

Aviso á los forasteros que se termina­
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas dj ^ 4 10, de 12 á 5 y de 7 a 8 p. m. 

381 F . - l 

Dr. Ju8!) Saofos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105 
AI lado del DIARIO D E L A MARINA. 
375 F . - l 

Dr. J u a n Pablo ( í a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

Consultas: Luz 15, de 12 á 3. 
366 F . - l 

Dr. Joaquin Diago 
Especialista del Centro Asturiano 

Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades do 
señoras.—Dé 1 á 4.—Teléfono A-2490. 

EMPEDRADO 19. 
395 F . - l 

DOJOR M. MARTINEZ AYALIS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 2% altos. 

Consultas diarlas, de 12 á 2. Qr&rid 4 ¡os 
pobres, los lúnes. Teléfono A-4934. 

1671» 26-11 F . 

Dres. Icrnacio Plassncia 
é Ignacio B. Plasencia 

Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muja* 

res. Partos y Cirujia en general. Consul­
ta ; de 1 & 3. Empedrado £0. Teléfono 29S. 

382 F . - l 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
'[Cura el vicio alcohólico) 

SUERO A NTITETAN1CO. Suero antl-
mortfnico (cura 1̂ . nxorfinomanía. i Se pre­
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de ia Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 

« 4 F . - l 

DR. JOSE A FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultai 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 & 3. 

Amistad 84. Teléfono 1130. 
372 F . - l 1 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niños 

Consultas de i:: A '¿.—Cha«6r. 21. ««guiña 
á Aguacate.—Teléfono 910. 

A 

S. danclo i>eÜ0 y A rango 
AitOHAUO. kLA.kiA.SA. f J 

TDLEfONO 7fla 
380 F . - l 

H . FRA*fOÍ5ir n? 7ÍUÍ}) 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Nerviosas. Piel y Venéreo-sifllíticas. Con­
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 & L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 

359 F . - l _ _ 

Dr. Felipe García Cañizares f % v P ^ l c i r ^ i r t 
Catedrático del Instituto Médico del Hos- b # I • I € & I U b \ j I \ J B 

pltal de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes. Miércoles y Viérnes. 

de 1 á 3, Salud 55, Teléfono A-36T6. 
466 78-F.-1 

D r . S. A i v a r e z v G u a n a o r a 
o 

OCULISTA de las Cllnlci.s de París y 
Berlín. Consultas de 1 ¿ 3. Pobres de S 
& ó. |1 Cy. al mea Praao 2, bajos. 

390 F . - l 

Doctor J . A. T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y le enfcrmoB del 

pecho.—Médico de niños —Elección de 
crianderai 

Consulado 128. CONSULTAS de 12 ft i 
357 F . - l 

Doctor C. í PeTrn üs y Gaiflós 
De las Facultades de New York, París y 

Madrid, Discípulo de la Universidad de 
Berlín, y 

EDUARDO RAMIREZ DE A R E L L A N O 
Discípulo de las Universidades de Berlín 

y Viena. Afecciones de las vías respirato­
rias, superiores y oídos. Consultas dia­
rias de 1 á 4, Cuba 52. 

1007 52-27 E . 

Medicina y Cira ía, -Consultas de 12 á i 
Peores gracis. 

Telefono A-SS-l-l: Compostela 101. 
3S6 F . - l 

DOCTOR R. GUIRAL 
OCULISTA 

Consultas: Para pobres |1 al mes, de 13 
&. 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 

3*9 p . . i 

Dr. A. Pérez Miró 
Medicina en jreneraL Mfté esneclalmente. 

Enfermedades de la Piel. "Venéreas y Slfl-
líticaa. Consultas de 3 á 5. Sa» Miguel 158, 

Teléfono A-4318 
356 F . - l 

FEUYO GARCÍA Y SANTIA3 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 

CUBA 6C. T E L E F O N O 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. 

377 F . - l 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujsno de !a Facultad de Parla. 

Especialista en enrermedades uel estó 
rna^o é intestinos aegrin el procedimiento 
de los prefisore»! doctores Hayem y Wia-
ter. de París, por el análisis del jugo gás­
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajos. 

376 F . - l 
DR. C. E. FINLAY ' 

RapcclatLkta en tercu-rtcaes 4a loa e^M 
r ée Im» «Ir-oa. 

G A B I N E T E , Neptuno 72 —Consultas do 
1 & 4.—Teléfono 2590. 

DOMICILIO, Vedado. 17 y 3.—Telefona 
núm. 9269. 

364 p . j 

Enfermedades de Señoras.—Vías Urina­
rias.—Cirujia en general.—Consultas de 12 
& 2.—San L&zaro 246.—Teléfono 1342. 

Grátis á los pobres. 
3'? F . - l 

S a n a t o r i o de l D r . IVIalbcrt í 
Establecimiento dedicado al tratamlen- ; 

to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Teléfono A-289. j 
441 F . - l i 

DR. CALVEZ GUILLEN 
Especialista en sífilis, hernias, impoten­

cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5. 

451 p...! 

Dr. J o s é E . Ferrán 
Catcdrauco de JCacuala át> M êdicioa 

MASAGB VIBRATCRIO 
Consaltaa da l a 2. íifcpttwo ndaero 41. 

Teléíoo*» i«5o. tiratu sólo lüne» y 
ir. '':*Ie». 

3S3 _j 

DR. E A L Y á R - Z Í B T 1 S 

ConBultM i t l k i Cnaulado 114. 
37i F . - l 

D r . R . Choiaat 
rratamiento especial de Síülii y enfer* 

medades venóreae. — Curación ripida.. — 
Consultaa de 12 4 3. — Teléfono 164. 

LVZ r» L M>J2iO 48. 
W F . - l 

BB, GÜSTAVJ LOPEZ 
fi'Kfcrmfdades del cerearo y de los cerrloa 

Consultas en Beia.-ccaín 105% próximo 
á. Reina, de 12 á 2.-—Teléfono A-4912 374 F . - l 

Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujia, vías urinarias y enfermedades 

venéreas. Consultas de 12 & 2%, en Bs-
couar núm. 83. Domicilio, Tulipán núme­
ro 20. Teléfono. A-4319. 

11C':;5 156-19 Oct 

DR. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades de niños, señoras y clm-

jla en general.—CONláULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 166-27 D. 
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V I D A D E P O R T I V A 

L a a v i a d o r a M l l e H e l e n e D u t r i e u . - - S e e s p e r a t o m e 

p a r t e e n e l " m e e t i n g , , d e l a H a b a n a q u e o r g a ­

n i z a e l " A e r o C l u b d e C u b a " — A l g u n o s p á r r a f o s 

d e l a c o n f e r e n c i a q u e d i ó e n l a " R e n a i s s a n c e " 

d e P a r í s . - - E l m e e t i n g d e M o n a c o . - - " S t e a m -

y a c h t s " e n c r u c e r o p o r e l M e d ; -

T E U M l M LA ISLA 

(Por teié&rafo) 

m. 

LA AVIADORA FRANCESA HELENE DUTRIEU. 

Por su urigiDaiidad y aotualidad, 
|Niesto (jue se liara de la simpática 
aviadora MHe. Holonc Dutrieu, qtia 
segíi:! dijimos, liace tres días, se tra­
ta por el ""Aero C'lub de r aba , " de 
t ra i r l a á la Habana para que tome 
piarte eu el '•meetiag'* de aviación 
(|ue se organiza en estQfi momentos, 
publicamos algunos párrafos de la in-
tPiesante eonfereiu-ia que en el tea­
tro do la •'Renaissance,"' do París, 
di(') úl t imamente la misma '^sports-
AVíi i i ien." 

Mllv'. Dutrieii debne eon ijtucho in-
géliio (|uc' es el valor, tema de su con-
fercncia, estudia las diferencias qn > 
etepr.r-atí ' ' i valor del licmbre del hJ 
lia niiijer. prnebn (¡ue ella misma, de-
masiado mcdeista, fué, en mil oeasjo-
]i"s. lina verdadera heroína, lo misnáo 
en bicicleta, que en los peligros de 
la f leen a Immana. sobre lo-'o. beíbína 
al doaiitíar di terror tan natural en 
una mujt'r. Continúa luego diciendo 

"iCóménzó ^ seducirme la aviación des­
de IHS rrimcras ha/.añas de Bleriot y La-
tbam. -Mr imaginaba que «ra un juego; de 
modo que cuando se me ofreció montar 
•en una "Demolselle" Santos Dumont, acep­
ta con entusiasmo. Pasé alpunas semanas 
dlg febril* espera, y cuando mi aparato es­
tuvo á punto de volar, me trasladé A Issy-
leí-.\íoulineaux. 

•Rl^n pronto se esparció la noticia de que 
una mujer iba á volar, y en algunos minu-
Tor- s<? corpreparnn alrededor del aparato 
hasta un centenar de personas. Kn este 
m 'mentó." lodo mi gran entusiasmo por la 
aatf&ción ha.hla desapareridn. y gi hubiese 
apiario sola, habría obedecido al miedo que 
me ."obrecoerfa, y hubiera hecho retirar mi 
H.paiato inmediataintrnte al harisrar. Perf> 
como yo dudara, noté cierta sonrisa ê ¿ 
los espectadore-a, y herida entonces en mi 
amor propio, me arriesgué sin m&s conoci-
miertos que la sola indicación de un me­
cánico, quien sencillamente me había d i ­
cho: "Tenéis una palanca A la dereoha, 
tiraréis de ella para subir, la empujaras 
para descender. Hay una rueda de direc­
ción á la izquierda y un pedal de avance 
para el alumaje, que estA, situado bajo 
vuestros piés." Tímidamente y como avér-
«ronzada de mi ignorancia, pregunté ai de­
bía dar mucho avance al motor: "Daréis 
toda la velocidad, me respondió, sin ello 
no podríais partir." Entonces y sin faks 
instruccionírS, con los ojos turbados y el 
corazón angustiado partí. Di todo el avan-
ee, y tiré desesperadamente de ta palanca. 
l>e un salto formidable, me elevé á. treinta 
metros aproximadamente, entonces empujé 
con iguaJ desesperación la palanca y caí 
con la misma rapidez con que había as­
cendido: por suerte milagrosa salí ilesa, 
poro hubiera podido quedar muerta ins­
tan tán eam ente. 

Todo ello había durado 30 segundos, el 
público estaba contento, me había lanzado 
y había volado, pero, sobre todo, había 
tenido miedo. 

Mft,s tarde volvíme más prudente, aban­
doné la "Demoiselle," que era por demüs 
pellsroaa para aprender A volar bien con 
un biplano "Farman," que ofrecía ntAs se-
r n r l d a í . 

Debuté en Blaukonberghe. y como pr i ­
mera «a4ida. reaTicé un hermoso vuelo des­
de Blankenberghe á. Bruges y regreso. 

Me encontraba en Blankenberghe desde 
hacía cuatro días, «1 viento era tempestuo­
so y ni siquiera había sido posible sacar 
el aparto de su hangar. Bl pábllco. sin 
fluda, no. se daba cuenta de que me era 
Imposible volar con tan mal tiempo, pues­
to que me hacía mala, cara y no podía 
mostrarme sin que fuera silbada. Me en­
contraba en un estado de enervamiento 
loco. 

Así. pues, cuando al quinto día me aper­
cibí, hacia las cinco de la mafiana. de que 
el tiemno estaba encalmado, no ti tubeé un 
m6]r> instante y mandé 'prepararlo todo pa­
ra efectuar un vuelo y demostrar que era 
capaz de llevarlo á, cabo. 

En cuanto estuvo listo, partí, pero en 
lugar de volar prudentemente A lo lar­
go del mar. tomé la dirección de Bruges. 
¡Rn mi deseo de tomar la revancha, subía, 
subía sin querer reflexionar, pero cuan­
do no me fué posible voíver atrAs, en ple­
no campo, A 400 metros de altura, no te­
niendo que hacer m á s que una cosa, esto 
es, i r hasta el final, un miedo atroz me so­
brecogió, porque acababa de oir una in­
terrupción en el motor. 

;^íc creí perdida. Me pareció que mi 
corazón crecía, hasta hacerse- demasiado 
grande- y que estallaba! 

Sentía mis sienes como aprisionadas por 
unas férreas manos y como si rodeara mi 
cabeza un círculo de hielo. 

Detrás de mí iba un pasajero, hubiese 
cpierido manifestarle mi angustia y no me 
atrevía, ni fuerza tenía para volver la ca­
beza. Me agarraba fuertemente á la pa­
lanca y mi única idea era ¡descender! 

.^in embargo, fui hasUi él final, pero !con 
qué suspiro de satisfacción saludé la playa 
ele Blanberberghe! J a m á s sentí tanta fe­
licidad en encortrarmo sobre tierra. 

Hace ti 'inpo pubÚcamos en esta see-
eión el prejírama del meeting de Mona-
ÍO para PH 1. Lo cmipletamos boy con 
bis detalles que >iaiien. que extractamos 
drl ivglanipnto que tenemos á la vista. 

ba Exposición de las eanoas que de-
n T.'-n toma)? pzicÚ en el meétmg tendrá 

I eiVeto les días 2 y 3 de Abr i l y será se-
guida, como de eostumbre. por la bota-

j dura al agua y los ensayos de los eoneu-
! rrente.s los 3 y 4 de Abr i l . Las regatas. 

prÓpia.vTiéhtG dichas, se sueederán de! 5 
I al 16 de Abr i l . 

Las in.serii)ciones. acompañadas del 
derecho de entrada de 100 francos para 
la Exposición—qne permite á cada em­
barcación tomar parte á voluntad en to. 

j das las .«arreras para bus cuales se baile 
jealifieada por el reglainento—se recibi­
rán £n el tniétitációnal Sporting Clui 
de }fónaco basta el 26 del corriente. 

Lna indemnidad de desplazamiento 
de 500 frailóos se acordará á toda cano:i 
regularmente inscripta, que llegue á 
tiempo y baya efectuado una vuelta de 
pista en dos r.'gñl Ks á lo sumo (una 
vuelta por regata ) ó dos vueltas segui­
das en el campeonato de la mar. Serán 
solo eronometrades para esta indemni­
dad las cencas que hayan cortado la lí­
nea de la salida -.nedia bora devspués de 
las salidas de la rebata. 

Para las constructores de motores ó 
de barcos 10 por ciento del premio obte­
nido por el propietario del barco le será 
concedió al fabricante del motor y 10 

¡ por ciento al fabricante del casco. 

Güira de Melena, Marzo 1°., 10 a. 
DIARIO DE L A M A R I N A , 

Habana. 

Anoche, á las ocho, tuve noticias 
de qne se había cometido un crimen 
en la finca ' ' L a Ceiba,'' y tomando 
un cache á ella me t ras ladé en compa­
ñía del señor Alvarez Rico, comer­
ciante de este pueblo. En la finca en­
contré á los señores Cneata, Mora, 
Pérez y Sosa, Juez, secietario, escri­
biente y jefe de policía, respectiva­
mente, así como al médico municipal. 

Resulta de los hechos ocurridos, 
que el señor Sscurdino Rodríguez-
de Cuba, de 17 años, novio de la 
Siita. Cabrera, al hablar para pedirle 
la entrada con el cuñado de la misma, 
Sr. José Esperanza Martínez, tuvie­
ron tinas palabras, infiriéndole aquél 
n^a herida en el brazo izquierdo, que 
le ocasionó la muerte. Esto ocurrió á 
las tres de la terde y la nmeite á las 
siete, en una ñeca cercana al pueblo 
por la carretera, sin habérsele prac­
ticado cura alguna. Tal vez con un 
poco de diligencia el suceso no hubie­
ra tenido tan fatales consecuencias. 

E l hechor fué detenido por el sar­
gento de la Guardia Rural señor Ra­
món Kuñes y los guardias José Es-
tévez y Enrique Cordovés. 

E l asunto se presenta obscuro y á 
pesar de la rectitud del señor Cues­
ta debe el Sr. Juez de instrucción in­
vestigar les hechos. 

Tuve cpoitunidad de ver al hechor 
en el cuartel de la Rural y DO pude 
apreciarle lesión alguna, y cuaiído 
llegué dormía tranquilamente. E l cu­
chillo, que según la familia era el del 
muerto, dice el hechor era de su pro­
piedad, y es'.sba en tal£,3 condiciones 
que parece no había salido de la 
vaina. 

Quiero hacer constar mi agradeci­
miento por las facilidades que para 

¡ la información del D I A R I O me die-
| ron el Sr. Cuesta, Juez municipal, el 
! sargsrto Sr. >7üñez y el Jefe de Poli-
| cía, Sr. Bruno Sosa, así como el per­

sonal de la ñr/ca y su dueño, Sr, Six­
to Capote. 

Hoy le será practicada la autopsia 
al cadáver del desgraciado Sr. Espe­
ranza Martínez. 

Insisto en llamar la atención del 
Sr. Juez de instrucción respecto á la 
irf.ervención facultativa en casos co­
mo este, que pudieran dar por resul­
tado la salvación del herido y menor 
pena para el agresor, que estuvo en 
el pueblo después del hecho y de re­
greso á su casa fué preso. 

Dr. Truji l lo, Corresponsal. 

j Terminan su aparejamiento para el 
; MediterráneD y deben partir próxima­
mente para el Sud de Francia: 

;En Leith. los stmin-yachi* Ven fila, 
'de 508 toneladas, de M. W. Sykésj Va-
ne&a, de 44o toneladas, de M. A. Bowl-
by y Raniwck. de 56S toneladas de \ f . 
Uerflrd f ' raig Sellar; en Sonlbwick. el 
sfeatn-yachJ ÍSurf, de 560 toneladas, de 
MI F. D. Lambert: en (rosport. el pteam 
ynch Sabriva, de-N5l3 toneladas, de 
Lord Winterstnke. 

j El steaw-yarhf escocés Minear y, de 
M. C. D . Rudd. abandonó el Clyde pa­
ra Southampton, donde su propietario y 
su íamil ia »e embarcaron para Gibral-
tar y Miarsella. 

i Entre los yocJits en crueero pQdemós 
citar el steam-yacht americano Tyibrrfy, 

. de Joeeph Pulitzer que llegó al Píreo 
' viniefndo de Paras después de visitar á 
NÁ'polee, Mesina y Sirac.usa ; los stemn. 
yachts inglesas Miranda y Doris que lle­
gó el primero á Malta y el segundo á. 
Marsella; el yadit americano Montana 
entró en Mentón. 

Digamos, en fin, que el steam-yacht 
americano Nnh.ma salió ya de Greenock 
y la goleta auxiliar La. Kesolnr comenzó 
su eruccro. Ambas embarcacionis to­
caron en C4ibraltar. 

MANUEL L . D E L T N A K E S . 

NOTICIAS 
D E L P U E R T O 

LA CAPITANÍA DEL PUERTO 

El coronel Charles Aguirre, hizo 
entrega ayer á la una de la tarde de 
la C a p i t a n í a del Puerto, al Jefe del 
Despacbo, señor Kamón Ba.liamondc 
de Villapol, quien la desempeñará in­
terinamente hasta qne tomo posesión 
de la misma, el teniente coronel. Je­
fe de la Marina Nacional, señor Mo­
rales ("odio, que ha sido nomlu-a-do 
para desempeñar dicho ca^gO, 

ROTHISCII1LU 

En el vapor inglés ' " l l a l i f a x " em­
barcaron ayer para los listados Uni­
dos, por la vía de Knights Key, el 
barón y la baronesa de Rothischild, 
que según saben nuestros lectores, 
llegaron á este puerto á bordo del ya­
te '^Almah." 

M A L T R A T O DE OBRA 

Francisco Bolaño Ferrer, vecino de 
Misión número 89, fué acusado ante 
la policía del puerto, por Luis Val-
dés, vecino de Milicia número uno, 
de haberlo maltratado de obra, cau-
sámlole lesiones leves, de las que fue 
asistido en el Centro de Socorro de 
Casa Blanca. 

H A B I T A C I O N , bi^n amncblada, con ser­
vicio y entrada completamente Indepen­
diente, se cede á caballero solo: es muy 
frt-oca y no hay huéspedes ni más inqui-
jinos. Villega.s 66, altos. 

2458 4-2 

PERSEVERANCIA 9, bajos. Se alqui­
la BSte piso, de moderna construcción, con 
sala, comedor, tres cuartos y demás ser­
vicios. Módico precio. 

2416 4-2 
EN LO MAS ALTO de la Víbora.—En 10 

centenes 9e alquilan los bérmósba altos 
IAIZ 2. portal, zaguán, sala, saleta, come­
dor. 8 cuartos, azotea y demás servicios. 
La llave en la misma de 2 á 6 p. m. In­
forman en San Lázaro 24, altos, Tel. 1649. 

2438 4-3 
SE ALQUILAN los frescos bajos de Ra­

yo 31, inmediatos á Reina, con dos ven-
tanap y propios para resallar tanulla. La 
llave en los altos. 2433 6-2 

VEDADO.—En $60 oro americano, se al­
quila un chalet de alto, A entre 3a. y 3a., 
sala, comedor. 6 cuartos, cuarto de cria­
dos, hall, cocina, baños é inodoros y jar­
dín, gas, electricidad, abundante agua. La 
llave y dueño en la esquina de 5a., chalet. 

2424 8-2 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA un zaguán con mía ha­

bitación ajiexa, con t^do servicio, propia 
para modista, Bombrerera, castre ó cosa 
análoga. Compostela 113, entre Sol y Mu­
ralla 2445 4-2 

EN 5 CENTENES se alquilan los bajos 
de Esperanza 5A, sala, comedor, 2 cuartos, 
patio y demás servicios. La llave é infor-
mes en Suárez 82. 2439 4-2 

EN SIETE CENTENES se ^fijunajT"loa 
bajos do: la casa calle de Damas mlm 1 
con sala, comedor y tres habitaciones En 
la misma informarán. 

4-2 

SE ALQUILA el hermoso chalet situado 
en el Vedado, calle F eisqulna á tercera, 
compuesto de siete cuartos altos con tres 
baños y abajo, sala, saleta, comedor, baño, 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza. In ­
forma .MU dueño, Q. del Monte, Paseo es­
quina á 16. 2383 8-1 

JESUS MARIA 2l7 se~ alq^Ua"una"ha­
bitación con vista á la calle, otra interior 
y dos juntas, con agua y demás servicios 
en entresuelos. 2417 4-2 

SE ALQUILAN los á ,u7 r>M^" baTo8, In­
dependientes, de la hermosa casa San Lá­
zaro 229. Cada piso tiene sala, ante sala, 
comedor al fondo, cuatro cuartón grandes, 
dos para criados, bañon, cocina, etc. La 
llave en el 22*. sastrería, informan. L en­
tre 15 y 17. Vedado. Teléfono F-141R. 

2379 6-1 

VARIEDADES 

L A E N F E R M E D A D DE LAS 

TRUCHAS 

Hasta la oxqui.sita familia de las "trd-1 
chas comienza á padecer enfcnnedad-M. | 
S- pún afirman dos miembrns de )a| 
Academia francesa de ciencias, de al- • 
£iin tiempo á esta parte éxíste entre las' 
truchas una epidemia denominada fa-l 
runculosis que se manifiesta por dos • 
tumores que levantan la piel. AI pc-o I 
tiempo las truchas caen en una especie 
de sopor <|ue permite cogerlas con la j 
mano y luego mueren. 

La enfennedad se manifestó prime-' 
ra mente en los estableeimientos de pis-i 
cieultura de Alemania y Je Austria,; 
y e] año pasado se presentó en otros | 
países . 

Bü IOÍ estableenhientos franceses ha-¡ 
ce grandes estragos la funniculosis. En 
dos meses han muerto 170 truehas pur­
púreas de tr^s años y de 100 a. 300 
gramos de pfesp. 

Dice que la enfermedad ha ehtr<d« 
en Europa con los huevos do trucha 
que se importan de Colorado (Estados 
Unidos). 

SE ALQUILA, en nueve centenes, la ca­
sa Cárdenas 52, con sala, comedor, cuatro 
cuartos y demás servicios. Informan en 
Malecón 8. altos. 2402 * ' 1 

SÉ ALQUILA, en Reina 137. un piso al­
to, acabado de reedificar .instalaciones mo­
dernas, «para corta familia. Informan *n 

mlrma y en O'Reüly 12, durante el día. 
MOO ___4"1— 

~"SE ALQUILAN! acabadas de desocupar, 
S herniosas habltccones con todas las co-
HD riiílade^ pa^. upa familia; y una acce­
soria. San Ignacio 136. 

2386 8-1 _ 
EN 18 CENTENES M alquilan los ele-

¡raí'tf.s aitos de Neptiino 209. La Nave en 
los haios. duf^o. Calzada de Jesús del 
Kont* 230. Telefono A-4505. 

2384 8-1 
OFICIOS Núm. 68, ALTOS 

-Se alquilar, dos habitaciones, juntas 6 
separadas. Précio módico. Informan en la 
mi?¡na á. todas horas. 

2365 
EN 100 Cy. se alquila el alto de la casa 

cateada de la Reina núm. 131, esquina á 
Escobar: tiene sala, saleta, comedor, seis 
cuartos y todos los demás servicios que 
pueda desear una familia do grusto. La lla­
ve é informes en el alto. Teléfono A-1373. 

2361 8-1 

SE ALQUILAN 
baratos, á familia acomodada, los altos de 
Beiasooaín núm. 123. con sala, salota. fra-
jería. salón de iomer. siete grandes habi-
ts.clor.Ps, cuarto de baño y espléndida co­
cina. Llave é tnformes en Tte, Re>- núme­
ro 30. . 2354 8-1 

L O S D E G U O N 

P R O G R A M A d e l a G r a n R e m e -

r í a G i j o n e s a q u e á b e n e f i c i o 

d e sus A s o c i a d o s c e l e b r a r á es 

t a a g r u p a c i ó n e n l o s f r o n d o s o s 

J a r d i n e s d e " P a l a t i n o " , e l d o ­

m i n g o 1 2 d e M a r z o . 

O R D E N D E L A F I E S T A 
A las 9 a. m. la Directiva procederá á 

franquear las puertas del Parque, anun­
ciándolo con una salva de atronadores vo­
ladores. 

A las 10, la Orquesta Italiana ejecutará 
ias piezas mi's escogidas de su repertorio. 

A las 11, (léi»puéii de elevarse un gran 
globo con los colores nacionales, se pro­
cederá á servir los aperitvos. 

A las 11% un grupo de humorísticos or­
feonistas, en e! Salón de Restaurant, nos 
darán á conocer, canciones de sabor astu­
riano de alegre añoranza. 

A las 12. la Comisión de orden acomodará 
en sus respectivos asientos á los concu­
rrentes y acto continuo dará principio un 
suculento almuerzo con arreglo al siguien­
te Menú: 

Entremeses: Jamón de Avilés, Salchi­
chón de Lyon, Mortadella, Rábanos, Acei­
tunas Sevillanas. 

Arroz con pollo. Bacalao á la Vizcaína. 
Pierna de ternera asada con papas. 

Ensaladas: Lechuga, Escarola y Berros. 
Postres: Pasteles, Peras y Melocotones. 
Licores: Vino Rioja. Sidra (Vereterra y 

Cangas de Oijón.) Triple Sec Romañá, (ob­
sequio de los señores Romañá y Duyo».) 
Lager Tropical (obsequio de la Fábrica.) 
Agua Borines (obsequio del señor Rafael 
Pernández.) Café y Tabacos. 

riervldo por el Restaurant de Palatino del 
señor X. Bas. 

íTl quinteto de cuerdas amenizará el al­
muerzo con bonitas y variadas piezas mu­
sicales, figurando entre ellas el poupurrit 
de aires asturianos "Un Día Alegre," de 
Heliodoro González, alternando con el ór­
gano. 

Una comisión de la Directiva obsequia­
rá con bouquets de flores á las damas con­
currentes. 

Despuó.s del almuerzo, otra comisión, de­
signada al efecto, entregará á una de las 
damas asistentes, un valioso regalo con­
sistente en dos jarrones de porcelana Se-
vres. 

Después de elevar algunos aeróstato», 
dará principio el baile, ajustándose al si 
guien Programa: 

1. —Paso doble "La Gracia de Dios." 
2. —Danzón "La Cañandonga." 
3. —Vals "El Encanto de un Vals." 
4. —Danzón "Perjura." 
6.—-Chotis "La Gran Vía." 
6. —Jota. 
7. —Danzón "Asómate , á la ventana." 
8. —Lanzan "Rosa de Té." 
9. —Vals Palka "Bella Rosa." 

10.—Danzón "Agfiplto ven, ven . . . " 
11—Jota. 
12.—Paso doble "La Cuadrilla." 
Sobre H verdoso césped y é 1« sombra 

de los «r.cafiados» platanales, lanaará un 
o:-ganillo de manubrio las estridentes y 
arrogDnies notas, de aquellas alegre» g l -
raldillas y de aqüéHpa movidos y agitado» 
tasodobles que tanto a t ra ían al Bibio bu­
llicioso y á la "Estrella" de la Calzada. 

NOTA: la.—Es indisipensabio para te­
ner derecho ft. la fiesta, que todo socio ha­
ya satisfecho tres mensualirlades. 

2a.—Todo asociado debe de pasar por la 
Secretaría íAguiar 73) antes del día 8 de 
Marzo A, recoger el billete, imprescindible, 
para poder disfrutar de este, atra.ycnte fes­
tejo. 

T'RECIO DE LOS BILLETES 
Billete personal de no asociado, $2.50. 
Por cada dama tanto del socio como del 

no socio, $1.00. 
Estos billete* »e hallan de venta en la 

Secretaría del Club. (Aeuiar 73). en la v i ­
driera del Centro Asturiano y en el Café 
Ronceray. (Reina 53.) 

UX RUEGO.—Se recomienda el mayor 
orden. De la cultura y sensatez que ten­
gan en esta fiesta, depende el nofnbre y 
engrandecimiento de nuestra Sociedad. 

SE ALQUILA la casa Economía 16. com­
puesta de «ala. comedor, cuatro cuartos, 
cocina, servicio sanitario, todo moderno. 
Informan en el núm. 10. 

2394 8-1 
SE ALQUILAN los hermosos altos, pro­

pios para una ó dos familias. Corrales 105, 
entre Aguila y Angeles, cerca de los pa­
seos y á una cuadra de Monte, son muy 
frescos y con todo ©1 servicio necesario. 
Precio, 10 centenes. La llave en los bajos. 

2408 4-1 
SE ALQUILA la casa calle de Apodaca 

número 5, bajos, con todos los adelantos 
modernos. La llave en los altos. Informa­
rán en el Hotel Pasaje. Precio, 9 centenes, 

2301 8-28 
SE ALQUILA la casa Suárez 59, aca­

bada de reedificar. La llave en el núme­
ro 50 de ha misma calle. Informarán en 
Estrella 20, 2803 1-33 

SE ALQUILA el hermoso y fr9«co alto 
de Xeptumo 63, al lado de Galtano, lo me­
jor de la Habana. La llave en el bajo é 
informan en Mercaderes 11, Notarla. 

3296 4-28 
SE ALQUILA el piso bajo de Monserra-

te 5, piaos de mosáioos, cielos rasos. 2 ven­
tanas, una cuadra del Prado y Malecón. En 
el mismo, el portero ó en Mercaderes 11, 
Notaría. 2297 4-28 
~TÑ CASA DE UN MATRIMONIO se al­
quilan dos habitaciones: no hay niños y 
se da toda asistencia, baño con agua ca­
liente y ducha templada: entrada á todas 
hora*. Informarán «n O'Reillq 90, altos, 
primer piso. 2ÍÍ9 | AJi2}_ 

SE ALQUILA la elegante y espaciosa 
casa San Xlcolíls núm. 7. La llave en la 
misma. Informan en Jesús del Monte nú­
mero 210, Teléfono A-4505. 

2S36 10 "^SL. 
^TfT/T^l^mrsT^ÉríTRESU ELOS 

Se alquilan, al interior, á una corta fa­
milia, cuatro grandes habitaciones, coci-
na, etc, 2322 4-28 

CALZADA de la Víbora 582%, se alqui­
lan los altos, con portal, sala, comedor, 4 
cuartos, cocina, baño é inodoros, entrada 
independiente y en la acera buena, en 10 
oentene», 2321 4-2S 
" S A N MIGUEL 256.—Se alquila este es­
paciosa casa, con sala, saleta, cuatro cuar­
tos bajos v un salón alto. Precio, 9 cen­
tenes, 2313 8-28 

SAN MIGUEL 200.—Se ahtuuilan los bo­
nitos altos de esta casa, con sala, saleta, 
tres cuartos, dos baños y dos inodoros. 
Precio, 11 centenes, 2312 ?"28_ 

SE ALQUILAN habitaciones, juntas ó 
separadas, en Zulueta núm, 73, principal, 
derecha, con vista á la calle. Precio, 2 
iuises, 2331 4-2S 

EN EL MALECON.—Se alquila, un bo­
nito piso con tres cuartos, saía, comedor, 
cocina y baño. Informan en el mi orno Ma­
lecón esquina á Perseverancia. 

2330 6-28 
VEDADO.—Calle Tercera entre 2 y 1, se 

alquilan, en 15 centenes, unos espléndidos 
aitos con entrada independiente. Informes 
en los bajos, 2328 16-2* F. 

SÉ ALQUILAN, jcmtos ó separados, la 
planta bajft y el secundo piso de la mo­
dernísima y bien situada casa. Ancha del 
Norte núm. 7. fresca, ventilada y elegan­
te. Informa: Pedro Gómeí Mena, Riela 57, 
TaJéfono A-Í7K8. 2Í27 8-28 

E N L A V I B O R A 
En el punto más alto de la calzada está 

próxima á desocuparse una casa muy espa­
ciosa, propia pare, mucha familia, también 
la pueden utilizar dos familias por tener 
toda la independencia y servicios necesa­
rios. Como ya se terminó el alcantarilla­
do por donde está situada, resulta el pun­
to más sano y saludable que puede de­
searse. Dirigirse para informes á A. P G., 
Apartado 382. 
_.5LÜ0 S - ^ 

SE ALQUILAN dos habitaciones en 
Monte 105. altos, con servicio independien­
te, en casa de un matrimonio, á perso­
nas solas ó matrimonio sin hijos, se re­
quieren buenas referencias, hav abundante 
agua. 2381 

V E DA D O . — S ^ í q ü i i a ^ l a ^ c a s a - n ~ v~ L, 
con portal, sala, hall, 5'4. comedor, 2' ba­
ños é inodoros y jardín alrededor. En la 
misma informan, 2376 4.1 

CASA MODERNA Y BARATA, - al­
quilan, separados, los altos y loa bajos, 
pisos de mármol y mosáioos, servicios dé 
criados, independientes. Carlos I I I 191, á 
dos cuadras de Reina, La llave en el 189, 
atltoa. 2.7:1 g.! 

DESEA COLOCA'RSÉ "UN'U PÉXÍNSIJ-
lar de mediana edad de criarla de manos 
ó manejadora: tiene quien responda por 
ella. Informarán en San Lázaro núm. 293 
J>780 4-Í_ 

EN JESUS DEL" MONTE, se alquila. 
Santos Suárez 4;', portal, sala, saleta, cua­
tro grandes habitaciones, hermosa cocina, 
patio y traspatio. La llave en el 51A. Pre­
cio módico. Informes en Progreso 26. 

2405 4-1 
MAGNÍFICOS ÁLTOS^ se alquilan en 

Merced 38, acabados de fabricar, sala, re­
cibidor, cuatro habitaciones, hermoso co­
medor, etc. La llave en el bajo. Ihfor« 
m̂ i?. Progreso 26. 2404 4-1 

SE ALQUILAN, en" ReiníT"! 37." dos .casas 
amplias, baja?, acabadas ñ<? reedificar, ins-
tnlaclones modernas. Informan en la mis­
ma y en O'Reilly 12, durante el d í a 

2¿úi. ¿.i 

m o u mmm 
muy amplias, claras y secas, se ceden en 
alquiler miódlco, en una hermosa casa par­
ticular en que no hay más que tres per­
sonas de familia, no hay ni habrft más 
inquilino, para señoras solas ó matrimonio 
sin niños, han de ser personas de. cultu­
ra. La casa tiene jardín, zaguán y aspec­
to lujoso; pueden hacer uso del recibidor, 
pala, etc, San Rafael 114, entre Escobar y 
Garvaslo, C 608 4-26 

VEDADO.—Se alquila la casa quinta del 
Conde Pozos Dulces, talle 11 entre C y D, 
á una cuadra del eléctrico, compuesta de 
»cho cuartos, baño y cocina, recién cons­
truida. Informan en la misma ó en Aguiar 
100. W Heblank. 2253 8-26 

VIBORA.—Se alquila la casa calle La-
gueruela esquina á tercera, y por torcera 
tres accesorias y cuartos interiores. In­
forman en los bajos ó en Neptuno 8f>. 

2268 4-26 
SE ALQUILA, muy barata, la nueva, es­

paciosa y fresca rasa Aguila 220, para nu­
merosa familia ó casa de empeño. Sala, 
raleta. 5i4, comedor al fondo, pisos ílnos 
y servicio completo, gran patio y traspatio, 
tranvías por la esquina. La llave enfrente. 
Bu dueño. Figuras 73, altos. 
_ 2282 S-26 

SE ALQUILA, en trece centenes, la her­
mosa casá Jesús del Monte núm. 588. com­
puesta de sala, saleta corrida, zaguán, cin­
co cuartos, etc. Es tá en el mejor lugar 
de la Víbora. Una cuadra antes de llegar 
al paradero. La llave en el 592. Informes, 
Tejadillo 3S, 2278 10-26 

SE ALQUILA la planta alta de la casa 
de Obispo 96. Informan en la misma, 

2289 1-26 
SE ALQUILAN los bajos y altos, con 

entrada independiente, de Figuras núm. 94, 
acabados de construir, con todas las como­
didades necesarias. Se dan baratos. La 
llave al lado. 2279 10-26 

SE ALQUILAN hermosas habitaciones 
interiore» y con vista á la calle, en tina de 
las mejures casas de la Habana. San Ig ­
nacio 74. frente á Correos. Informan en 
la misma. 8-20 

SE ALQUILAN l o s , ^ l é n d l d o s baioft de 
Villegas núm. 10, compuestos ce sala, sa­
leta, cuatro cuarins y uno de criados, de 
reciente fabricación y próximos á desocu­
parse. Informes en los altos. Precio, 14 
centenes. 2275 4-26 

SE ALQUILA, Trocadero 71, entre .Uuii-
la y Blanco, una hermosa casa, con sala, 
saleta, cinco hermosos cuartos, amplia y 
ventilada cocina comedor, baño, dos ino­
doros y espléndido patio. La llave en la 
inmediata bodega. Informan en "La Re­
guladora." Amistad 124, de 9 y media á 
11 y de 4 á '•>. 2285 4-26 
" P R O X I M A - A DESOCUPARSE ¡a in .-
dema casa, de altos y bajos Perseveran­
cia. 45, se alquila. Puedp verse á todas 
horas. Su dueño vive en los altos é infor­
mará. Tiene servicios sanitarios en am­
bos cuerpos y está preparada para familia 
de gusto, 2249 8-25 

HABANA ÍYl,~ALTÓST entre "Teniente 
Rey y Muralla, se alquilan antvplias y fres-
ea» habitaciones ron vista á la calle. Á hom­
bree solos 6 matrlmomoB sin niños. 

2340 16-24 F 

SE ALQUILA la casa Lagunas S6. aca­
bada de pintar y arreglar. La ¡iave en el 
café de Lagunas y Belascoaín. Informes 
en Aguiar 43, Notaría del doctor Angel 
García Huerta, de 2 á 4 y en 8 esquina k 
19. Vedado, á todas horas. 

21S9 8-23 

_ S E A L 0 üTL A 
pora establecimiento ó casa de familia, la 
casa situada en la ralaada de Jesús del 
H.'onte 289, sn la esquina de Toyo. La fllave 
en Luyanó 17. á media cuadra informan 
en la mii?ma y en A núm. 6, Vedado. 

2223 - 8-24 

V E D A D O " 
Se alquila el alto de Línea esquina á I , 

á familia de posición y sin niños. Siete 
dormitorios con cuartos de "toilette" ane­
xos y demás comodidades de casa moder­
na. Veinticinco centenes. Informes en los 
bajos ó Empedrado 5, Ldo. Mario Díaz I r i -
zar. Teléfono A>2£52; 

2222 S-24 
VEDADO 

Alquilo una casa nueva, de esquina, cua­
tro cuartos, sala, comedor y servicios, do» 
cuadras de la Línea y una de los baño» 
"Las POavas." Informes. D núm. 8. entrs 
Quinta y "Tercera. 2200 8-24 
""CERRO 480.—En la Calzada. írentp á la 
Covadorga, se alquila. Hermosa casa, ya 
lista del alcantarillado. Tiene gran s*la 
de imármol. gran soleta y comedor id. de 
mosáicos», caguán, nueve grandes cuartos 
y todas las comodidades para familia de 
verdadero gusto, PreK-io muy módico. In-
formarán en Malecón esquina á Campa­
nario. Teléfono A-T753. La llave en el pues­
to del trente. 2196 8-24 

SÉ ALQUILA la bonita, moderna y có­
moda casa Correa 21 (Jesús del Mont^) 
con jardín al frente, portal, saleta, come­
dor. 4 capaces cuartos, baño, patio, tras­
patio, etc. Pisos de mosáicos y toda de 
azotea. La llave en el 19 y PU dueño en 
Manrique 128. 2234 8-24 

SE ALQUILA 
una buena casa, acabada de reparar, con 
oiete habitaciones, en Campanario 185. Tn-
fonr.a su dueño en Escobar 166. 

223S 8-24 
"CERRO 438C.—Se alqulla~e8ía casa, da 
moderna construcción y propia para fami­
lia de gusto. Informes, letra D. 

2159 8-23 

Se alquilan unos recién construidos altos, 
sin estrenar, sala saleta, cuatro cuartos, 
cuarto de criados, servicios independien­
tes. La llave en los bajos. Informan en 
el café "La Florida," Obispo y Monserrate. 

2161 10-23 
OBRARIA Núm. 14, esquina á Mercade­

res, se alquilan habitaciones, hay un de­
partamento con balcón á la calle. 
_2137 8-23 

8E ALQUILAN la.s casas <le alto y bo^ 
jo, acabadas de construir, Romay 6, 8. 10 y 
Zequeira 12, Distan una cuadra de la Cal­
zada del Monte, Son cómodas y de pre­
cio módico. Informan en la bodega de la 
esquina de Romay, 2158 S-23 

EN INQUISIDOR 14 xe alquila un de­
partamento alto, independiente y varias ha­
bitaciones en el prinoi'pal, con todas las co­
modidades, 

2165 8-23 
SE ALQUILAN los altos dfe Gloria_ñú^ 

mero 93. modernos, frescos é independien­
tes. Escalera de mármol y alurabrado. Lla­
ves en los bajos. Informes, Mercaderes 37. 

2175 8-2S 
SE A L Q U I L A N los modernos altos de 

Cárdenas 39. con todas las comodidades 
propias de una familia de gusto. Llave» en 
el café. Informes, Mercaderes 27. 
í 3174 8-33__ 

SE A L Q U I L A N habitaciones nuevas, 
frescas y con servicios sanitarios, á $7. ca­
lle de Pajarito «vntre Santo Tomás y Cla,vsl, 
á una cuadra de ta ralzaída de la Infanta, 
con vías de comunicaciones. Informará su 
dueño en Reina 50, altos. 

2192 8-33 
SE ALQUILAN los bajos de Gloria 95, 

•on modernos y pmpios para corta fami­
lia: alquiler, cuatro centenes. Llave» en 
el núm. 93. Informes, Mercaderes J7. 

217« 8-83 
ALTOS.—Se alquilan unas habltaclone» 

altas en casa de familia mvy decente, que 
Impondrán. Calle Ocho, en la lema, nú­
mero 34, Carmelo. 

2167 8-23 
SE ALQUILA un establo, nuevo, con ser­

vicios sanitarios, muy ventilado», en la 
curva del ferrocarril de Marianao y un so­
lar anexo propio para un tren de carreto­
nes ú otra Industria ó depósitos, Intorma-
rA su dueño en Reina 60. altos, 

3193 8-23 
V E D A DO,—Fonda Central de Baños, ca­

lle E entre 1» y 21. en lo mejor del barrio, 
se alquila una casita de altos en $22 Cy. 

2186 8-38 
PAULA 50, BAJOS 

Se alquila. La llave en la bodaga es­
quina á Habana. Informan en Amargura 
7" y 79, ' 2123 8-22 

L O C A L 
Preparado cara Almacén 6 Industria, sa 

alquila en Obrapía 93, Informan en "La 
Vizcaína," Prado 110. 

2101 8-22 

J E S U S D E L M O N T E 
Se alquila, Luyanó 46, lagnán, portal, dos 

ventanas, pisos ílnos, sala, saleta, seis ha­
bitaciones, servicio sanitario, es á propósi­
to para un médico; hay t ranvía eléctrico. 
La llave en el 45, Informan, González y 
SuArez, Teléfono A-1768. 

2083 8-22 
EN R E I N A 14 se alquilan departamen­

tos con vista á la calle, con 6 sin asisten­
cia, hay cuartos anui^hlados á diez pesos, 
con inmejorables baños y se desean perso­
nas de moralidad. 2084 2C-22 F. 

C A R L O S i l l N U M . 4 . A L T O S 
Se aliiulla una gran sala, sirve por su 

comodid.-id. claridad y espacio para esta­
blecer un Bufete ú oficina de cualquier 
agente comercial. 

En la misma, se alquila, para un ma­
trimonio, un cuarto alto, del cual se h i -
cen dos hal>!}aci:'nef: espléndidas, con todas 
las comodidales y con luz eléctrica, una 
gran vista y comodidades para trasladar-, 
se á cualquier punto de la ciudad. Infor­
marán en los altos, á todas horas. 

:97S ' • 15t-lS F . _ 
SE A L Q U I L A la espaciosa casa calle de 

AlejandiM Ramírez núm. 8A, en el Cerro, 
-on doce habitaciones y todas las coui.i-
dldades modernas, acabada de pintor. In­
formarán en Amistad 12'';. 
. a j a » l t B j £ i d 

D E S A L Q U I L A N ios aitos Beiascoaín SOA. 
con siete cuartos y á precio módico. Pa­
ra informes rlirfjanse al café de los bajos 
ó á ñta. núm. 61, Vedado. 

1960 15-18 F. 
' ~ 3 E — A L Q U I L A la casa calle de Marina 
núm. 48, La llave en el núm. 52. Informes, 
Consulado 124, altos, 

1914 15-17 
VEDADO 

Se alquila la preciosa quinta "Villa Do­
minica." situada en la calle Línea núm, 134, 
esquina á 12, con todas las comodidades 
.-¡¡.etecibles para una familia de gusto, Tle-
ve Garage y caballerizas, Sn precio es de 
40 centenes mensuales; pero á una famll'a 
que de buenas garant ías de pago, se le dx-
rá en 30 centenes. Informarán ni lado, " V i ­
lla Hortensia" y en Muralla 19, Teléfono 
A-27n8 y F-1125. 

1815 Í5:1!l f/f-t 
MAISON DOREE, ZULUETA 32 

En e^ta hermosa casa se alquilan habita­
ciones á hombres solos y matrimonios sin 
niños, 

164«' 26-11 F. 
SE A L Q U I L A N , en el entresuelo y prin­

cipal de San Ignacio 82, entre Muraha. y 
Sol. magníficos departamentos para bufe­
tes, escritorios y oficinas de señores comi» 
sionistas. 13S3 26-4 F . 
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NOTA DEL D I A 

51 )a mentira da mejores resultark 
verdad, ¿por aué no m e n t i r . . . ? 

Por experiencia sé , Juan Regalado, 
nue en este mundo vil . torpe y mezquino, 
ae oye m á s el rebuzno de un pollino 
ÜUP I * -«oble verdad de mi hombre honrado, 
y esta la causa es: Naturaleza. 
6 por torcida hechura 6 por torpeza 
rt por ser en extremo maliciosa. 
Iras ta el más puro amor convierte en prosa, 
hal lándonos propicios 
ñ escuchar la fa l s ía y los e n g a ñ o s 
v á, censurar los v i c io s . . . 
no los que nos dominan: los e x t r a ñ o s . 
Por eso. amigo Juan, es conveniente, 
si deseas vivir tranquilamente 
con esta humanidad, de «Bolacos Hena, 
estar siempre en escena 
declamando un papel, á todas miras 
lleno de falsedades y mentiras. 
Quiero decir, con Animo sereno, 
para evitar censuras y a lgún palo. 
t« debes apropiar todo lo bueno, 
dejando á. loa d e m á * todo lo malo, 
rompra un poco de audacia y de cinismo, 

fchómbrarté pmronero tí mismo 
" v donde <rui«ra que el azar te meta 

no dejes en reposo la trompeta. 
Verás que bl«n te va; si eres un tonto, 
como habrá otros mayores, 
ya te encubrarán pronto 
r. .!máiidoto de gracias y favores. 
SJ .'res un plUo astuto, en ese c a s o . . . 
tal vez tus pi l ler ías te abran paso, 
mas, si eros mi soberbio rocinante, 
robuzna á tut ip lén; eso es bastante. 
Claro el asunto, fácil la manera; 
en todas ocasiones. 
ÜI quieres alcanzar un bien cnaUjulora, 
dlafraza tus instintos y a í lc iones 
dándoles siempre la expres ión sincera. 
; Sincero? Nunca; véante mis ojos 
reir de celos y bailar de enojos, 
piimero que incurrir en el pecado 
de hacer un papel necio . . . por lo honrado. 
Entro en .11rilmciones de los viejos 
dándote estos consejos 
• in pedírmelos tú, porque presumo 
que harto los necesitas. ¡Tris te fuera 
que vleseB disiparse como el humo 
tvws ilusiones, y tu fe s o ñ a d a . . . 
"cuando la vida entera 
«o contempla á. la luz de una mirada 1" 
rl> predico, es verdad, mas ni un segundo 
me disfrazo con seda y oropeles; 

"en la nobleza .mi nobleza fundo, 
y en no admitir j a m á s falsos papeles 
rn las torpes comedias de este mundo, 
Pero si quieres ser feliz y honrado, 
no hagas lo que hago yo, Juan Reralado. 

C. 

Bate es el tiempo que enenía «ie 
fundación la fábrica de relojes sui­
zos que llevan las marcas 

A, B. C. 
y 

C A B A L L O D E B A T A L L A 
Relojes de precisión, garantizados, 

exactos y repasados al minuto. G<raft 
surtido para señoras y caballeros 
oro de 18 kilates. de un» tapa y dos; 
-d-e plata niellé, planos y variedad 
forma-s, con incrustacion«s. 

Maroelino Martínez. Almacén-depó­
sito de joyas de brillantes, joyas sin 
brillantes 18, 12 y 10 kilates, Brillan, 
tes sueltos. 

Muralla 27 (altos) 

l a v 

Bondad de alma. 

Kduqadora y érasce-ndenté la'bor de 
ptovaErauda raornl y religiosa; c i ise-
ñ a n z a s de bondad, de respeto y de 
orden, tarea de educar .iuvFmiles_ vo­
luntades preparándolas para la ra-
eífl luchíi. bu-mane, en cornanto oon 
los semojciiit^s, que muohas wcea. 
por no baber tenido morales ejem­
plos, son crueles y groseros, roido* 
de maulad y llenos de torpes instin­
tos; ]a!bor de generosidad intensa y 
de realzamieuto de las virtudes y 
cualidades que ennobleeen y "hâ en 
tolerables los egeismos y las peque­
neces de la existencia, bien practica­
da con sincera devoción y entusias­
mo por un grupo de honíbres respe-
la dos en nuestra soeiedail y á quie­
nes secundan IOÜ jóvenes de inteli­
gencia y do cultura que sienten legí­
timo orgullo en ccmteibuir á la edi ir 
catira propaganda, con los alientos y 
la dífdicacidu qiíe da la fe eu akos y 
WTOiOfioa idéale^. 

Uno de estos jóvenes', Juan Martín 
P^lla, no cede á niaguno d« sus com­
pañeros en Ifl loable intención de 
projiagar el nombre, que es un lába­
ro de amor, piedad y nobleza, de su 
muy querida Congregación de la 
Anuneiata. Hemos tenido ocasión, 
otras veces, de ha;blar de sus éxitos 
n̂ los encuentros deportivos y en las 

excelentes fiestas sociales organiza­
das con motivo de los juegos que ce­
lebraba el club i: Anuncia ta." A úl-
timaa fecíhas contendió en un gran 
premio particuilar, qnediando este 
ehi'b en "segundo lugar, después de 
baber hê vho nna brillante exjhibieión 
de «u disciplina y de s« p»áoüca en 
el interesante deporte norteameri­
cano. 

L a Cougregaeion de la Anuneiata, 
mode'lo de identidad de voluntades y 
de aspiraciones meritísimas. cuenta 
cou un propagandista admirable, con 
un laborioso y constante organizador 
de torneos deportivos, en. los que el 
club de su presidencia, el "Anuneia­
ta," ha obtenido lauros y aplausos 
Tnerecidos. 

Juan Martín Pella, por sus exce-
T en tes actividades, por su devoción á 
Ja nobilísima Sociedad que practica 
y difundo fecundas obras de caridad 
y b' enseñanza dignifioadora, es un 
ejemplo de nobles virtudes en esta 
época de egoísmos tremendos. 

TuM.vs S K R V A X D O r i l ' T l K K K K Z . 

C R O N I C A 

S . M . s e a b u r r e 1 

Ya conocemos, gracias al ingenio de 
Alfon.so Daudíít, la vida de los rry' s 
en el destierro: sufren én un princi-

| pío, lloran y añoran su realeza derroca-
| da j la vanidad .soei»! los acoge com-
' piacida. los aficiona á poco á un vivir , 
¡ muelle y vicioso, y caen al fin en la de-! 
gradación; pero se divierten. Esto les 
acontece á los reyes terrenales, hecbos, • 
después do todo, del barro deleznable, j 
A l rey que se cae del Olimpo, acontéce-1 
le lo que al pichón que se cae de un ni­
do, antes de que se le desarrollen las ! 
alas nunca falta animal goloso que se j 
lo zü.mpe. E l monarca olímpico que' 

REGISTRO CIVIL 

Distrito 
cobar 38, 

Distrito 

Febrero H . 
D E F U N C I O N E S 

Norte.—Pilar Alba, 30 años , E a -
Pclvitonitis. 
Sur.—Marcelino Sainz, 14 H16" 

«es ; Belaacoaín 88. Atrepsia. 
Distrito Oeste.—Juan Coll. 9̂ años , J ua n 

Alonso 7, Asist'vlla: Rogelio Torree. W 
a ñ o s , Quinta de Dependientes. Septicemia; 
Manuela Díaz, fi meses. J e s ú s del Monte 
205. Atrepsia; Laureano Caval l i , 23 a ñ o s , 
Auditor 47, Fiebre palúdica. 

i N A C I M I E N T O S 
Distrito Sur.—3 varones blancos natu­

rales. 

CRONICA EEUGIOSá 

ESPECTACULOS PUBLICOS 
GRAN' TEATRO NACIONAL.— 
Compañía de Cpera Cómica. Opere­

ta y Zarzuela Española, dirigida por 
empieza á perder consideración entre el célebre barítono Emilio Sagi-Barba. 
sus subditos difícilmente vuelve á im 
ponerse y ha de ser á la postre devora­
do por la absorbente y glotona moda. 

A Momo le ocurre esto. Viene hace 
algún tiempo su autoridad perdiendo 
prestigio y ya l l ega en nuestros días al 
ocuso de su reinado. Mucho antes de 
que tengamos nietos lo tendremos ol­
vidado en su destierro triste y solita­
rio. Desgraciadamente para é l , por ser 
i n m o r t a l , no podrá disfrutar del des­
canso ba.p la tierra que soportó sus 
malandanzUvS y locas correrías. 

¡Pobre rey triste, alegro y domina­
dor en un tiempo! 

Ya ni ae impone ni ríe. 
Fué el rey de más vasallos y de me­

jores feudatarias. Sin ser tirano ren-
díasele obediencia ¡ era la suya una 
monarquía demagógica, niveladora de 
clases y condiciones. Nadie á sus aren­
gas pintorescas permaneció jamás in­
diferente. Y era monarca y juglar y 
cama rada; y el primero en el cumpli­
miento de sus le3res y el último en 
abandonar la brecha en los combates 
contra el tedio y la melancolía. Impo­
níase solo pocos días del año, pero la 

'A las ocho y media, or última vez, ae 
pondrá en escena la opereta en tres ac­
tos E i Énoemto de un Vals. 

PATBET.— 

Temporada de Opera de 1911. 
Compañía Giuseppe del Chiaro, sub­

vencionad?! por el Ayuntamiento de la 
Habana. 

Primera función de abono. 
,A las ocho y media en punto se pan-

drá en escena la ópera en tres actos del 
maestro Puccini titulada Tosca. 

AUJISU.— 

Compañía cómica dirigida por el pri­
mer actor señor Escribá.—'Estreno de 
películas. —Función diaria. 

A la socho: estreno de. la sensacional 
película de 2,000 pies. Match de Base-
Ball por el Champion del Mrindo y la 
comedia en un acto Mamá Suegra. 

A las nueve: sección triple; se repe­
tirá la anterior película y estreno de la 
comedia en tres actos Genio y Figura. 

POLITEAMA HABANERO.— 

Gran Teatro. 
Compañía de Zarzuela Española, en 

influencia de sus ejemplos duraba el ¡ ^ fi^ira Carlota Millanes. 
resto: pasados los días de entronamien-1 Sf> Pondrá en escena la zarzuela en 
to oficial despojábaso de cetro, manto ^ actos L a Tempestad. 

POLITEAMA HABANBÍSO.— 

Vmdevillt. 
Compañía cómica dirigida per Ale­

jandro Garrido. 
Función corrida. 
Estreno en la Habana de la comedia 

en tres actos Genio y F igura . . . ! 
TEATUO .MARTI.— 
Cinematógrafo y Quinteto "Ma?. 

n ." — Pumoón por tanda». 

CINE NORMA.—-
Cinemntógrafo r Coaciert». — San 

Rafael y Consulado. 
Día de moda, con obsequio de bou-

quet 'á las damas. 
Estreno en Cuba de la cinta cinema-

tegráfica histórica titulada L a Tovna ds 
Burgos. Episodio de la guerra de la In­
dependencia española nontra los frence-
ses. ropi;) real de la historia del sublime 
beroismo do los habitantes de esta anti-
gvúá oiudad fsaiiola que lo sacrificaron 
todo en defens de la madre patria. 

Además se exhibirán entre otras las 
¿doruientes pelíeulas de arte: Los alítsa-
no*;, E l HeYejo del robo: Leyenda de la 
Santa Capilla: Los Misterios de París, 
etc. 

TEATRO ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela dirigida peí 

Reprino López. 
A las ocho: Parhenrho apitalisfa. 
Presentación de la Dianette. 
A las nueve : La Exposi&ów Karionnl. 
Presentación de la coupletista fran­

cesa La Dianette. 
TEATRO MOUI.TN ROUGE.— 

•Compañía de Zarzuela. Cinemató­
grafo y Variedades, — FOBCÍÓB dia­
ria, por tandas. 

A la*; ocho: Cosas Cnhwhes. 
A las nueve: Salón ds Pruebas. 
A las diez: Mr V&y para Bainoa. 
Presentación de la bailarina y coii 

yaeia§ pletista Rosita Guerra, 
é in-

y corona y envuelto en la uniforme ca­
pa del plebeyismo convivía mezclado 
entre sus prosélitos. 

¿Cómo fué derrocado? ¿Por qué? 
¿Para qué? 

'Evolucionaron las ideas y los gustos 
de su pueblo. Ni los hombres son más 
virtuosos ni menos vieibso&l .s">n en el 
fondo lo mismo. E l espíritu de la cons­
titución de Momo es el que rige las afi­
ciones modernas; pero si en su fuero 
interno los hombres en nada cambia­
ron, si la esencia de nuestras livianda­
des es cual siempre, en anuestras prác-
tiea.s variamos el rito; de individualis­
tas tiranizados pasamos "á ser demócra-
tüs sin matices, sin originalidad; pero 
más libres. Clasificamos los gustos y 
reglamentamos el tiempo. A Momo le 
arrancamos la eomufl, pisoteamos su 
real manto é hicimos trizas su cetro; 
hijos de una época niveladora aaquea-
mofi el palacio de esta monarquía y nos 
repartimos equitativamente los atribu­
tos reales. Modificamos asimismo h ley 
que señalaba solo días para enloquecer­
nos, ampilándola á tantos días como el 
año tiene. Lo de "Momo en ^asa, lo-
Guns rebasa,"' susíiluímoslo por "todo 
el año es carnaval." 

Cuando antes el dios cascabel alzaba 
su primera copa brindando por el 
irinnfo de la alegría, cada cual daba 
rienda suelta á su bullicioso instinto, 
y éramos originales cuando se nos per­
mitía .ser bullingueros, alocados: hoy 
se suceden lacónicamente de Enero 
á Enero las libaciones, y todos tenemos 
triste el vino. 

Llega Momo á su pueblo en h fecha 
clásica, pobre iluso que espera recon-
quiatar su trono. Viejo, andrajosa, 
solo, llama á las puertas de su palacio 
en minas; á sus golpes secos contestan 
dentro las lechuzas que ianidaron en 
aquellas salas d-estartaladas v 
con sus graznidos prolongados 
quietantes; vuelve chasqueado la vis-i 
ta á la plaza por donde transitan BUS 
antiguos subditos taciturnos. Al anun­
cio de su llegada unos pocos, muy po-! 
oes, de los supervivientes de aquell i 
época del reinado triunfante do Mo- i 
mo, corren á desenterrar del polvo sus 
autignas vestiduras heterogéneas y chi­
llonas, raídos harapos, y rodean á su 
sofcenmo ofreciéndole el vasallaje y 
ooncnrso de antaño. Llori el monar­
ca ante su diezmado séquito; los leales 
k» animan con su forzado entusiasmo, y 
entonces él, momentáneamente ilusio­
nado, habla á su pueblo esquivo desde 
las gradas desconchadas del templo de 
su antiguo esplendor. Predícales las 
excelencias de un limitado desenfreno; 
las pequeñas dosis de una locura inten­
sa ; las prácticas reglamentadvts del pla­
cer y la orgía. Párase la inuchedum-
bre á ^scuchhr al pobre anciano que 
gestiiíula torpemente y chilla en tonos 
destemplados ante aquel concurso de es-
céptico«. Y cuando el rey nota las mue-
cae irónicas de los aventrs. en cuyos 
rostros muestran todos estereotipada 
una som'isa eterna de, caretii. calla el 
anciano tristemonte impresionado por 
el convencimiento de que es inútil su 
esfuerzo, se abate sobre las gradas en 
que se eleva y llora allí largo ratn, su-
cudido en sollozos por la muerte de la 
aleífría ingenua, de la locura bulliciosa tamento A la venta a l detalle de art icu lo» 

de pañería , forrería y drllerla fina, con 

DIA 2 D K MAHZO 

E'sl,e mes cstlá ^consagrado al Pa­
triarca Bao «Tosté. 

Jubileo iCircular.—¡Su Divina Mu-
jiesitwl estiá de manifiesto en la ígle-
« a de '.Vuestra iSeñora del Pilar. 

Santos Hi'inplicio, papa y confesor; 
Jovino. PalMo, Heraclio y Absalón, 
má'rti'pe*; «noi'tas iSacundina y Jenara, 
mái-tir'e». 

L a rgle»¡a siempre atenta á las nc-
cesi'diades espirituales de sus 'hijos, 
y deseosa de procurarles todas las 
utili'dadías que puede resultarles ds 
los ejercicios de 'religión que les pres­
cribe, se aplica en estos días primeros 
de (maresma á amonestarles sohre to­
do lo que podría, hacerles su ayuno 
itíBmotuoso, y 'á enseñarles él se'creto 
y el medio de haoer saludable su peni­
tencia. 

'&] gjyttno que 'yo apruefbo, nos dice 
fj\ &9fcki el ique me es verdaidieramcn-
t* agradalble, que miro con compla­
cencia, que recompenso con liberali­
dad, es alquil que empie7a siempre por 
la penitencia de'l corazón, por romper 
todos lo« lazos de la iniiquMa»dl por la 
relfo'rma. de las costumbres, por una 
vida, inocente. )Xi aun es 'bastante, 
continúa Mi Señor, sustraer su alimen­
to á k 'sensualidad para hacer fruc­
tuoso vuestro a^uno, para que mi 
«ea agradia/ble. Acompañad1 vuestro 
â v-Cfrio con el ejercicio 'de las obras 
de misericordia. No temáis empobre­
cer 'k vuestra familia por Tas limos-
iwus iy por vuestras caridades, pornu ; 
entoncea la pro'sperida'd hiú.pk. (y bri-
iLaná en vuestra familia., como el sol á 
la mañana. Vosotros' ajyunais, os mor-
rtficéis. entrfáis en «1 espíritu -éc la 
Iglesia, acompañando vuestro ayuno 
y vuestra peaiiteneia con Obras de ca­
ridad: y yo, diice el Señor, os colma­
ré de toda suerte de bienes. Lejos .lie 
alterar vuestra, salud la abstmencia y 
el aiyuno. jamiáf seaSé. lan perfecta y 
tan floreciente. Vuestras oraciones 
serán oidas y aun prevendré vuestros 
ctesaofi iv vuestros votos. 

Fiestas el Viernes 

Misas Solemnes; coi la lOatedral y 
ázirth. iglesias las de costum'bre. 

Oorte d'e María'—'Dia 2—Correspon­
de visitar á Nuestra Señora de la 
Cand^iaTia, en ¡San Felipe. 

I G L E S I A D E B E L E N 
E l domingo 5, á las ocho de la m a ñ a n a , 

se le diré, la misa cantada que meneurJ-
mente se le ofrece á la Kant í s ima Virgen 
de la Caridad <lel Cobre. Se suplica l a 
asistencia á todas sus devotas. 

2431 4-2 

U i le M s F n a l 

¡ m 11 Mil Di mu 
M o n a s t e r i o d e l a P r e c i o e a S a n g r e 

G E R K ® 5 7 9 
Kn Ja Capilla ^e las Adoratrices de la 

P r e c í e l a SangTre, habrá, durante el santo 
tiempo de Cuaresma, todos los viernes, á 
las 4 y media p. m., bendic ión d ( S a n t l -
s'mo Hacramento y sermón & cargo de los 
R R . PP. siguientes: 

Prkncr vlérnes , 3 de Marzo .—La Agon ía 
tfe Nuestro Señor en el Huerto, por el 
Rdo. Pdre. I>r. Santiago G . Amigo. 

Segundo vlérnes . 10 de Marzo.—"La F l a -
arelacíéo," por el Rdo. Pdre. Dr. Eustaquio 
Urra . 

Tercer vlárnes , 17 de Marzo.—La Coro­
nac ión de Espinas, por el Rdo. Pdre. doc­
tor Santiago C Amigo. 

Cuarte v lérnes . 24 de Marzo.—"Jesús lle­
va la Cruz." por ?! Rdo. Pdre. F r a y Nico-
lá,s Vicuña, Comisario do los Franciscanos. 

Quinto vlérnes . 31 de Marzo.—"La P r e ­
c ios í s ima Sangre de Nuestro Señor J « s u -
r.riato." E l Exmo. y Rdmo. señor Obisrpo 
Diocesano, celebrará, la santa misa A las 
7 y media. Por la tarde los cultos acos­
tumbrados á, l a Preciosa Sangre. 

Sermón por el Rdo. Pdre. Francisco 
Abascal. 

i9erto v lérnes , 7 de Abri l .—Los Dolores 
de la S a n t í s i m a Virgen, por un Rdo. Padre 
Jonulta. 

Vlérnes Santo, 14 de Abri l .—Sermón de 
la Soledad, á las 7 p. m., por el Rdo. Padre 
Florencio GU. 

E l .Tuéves Santo se tendrá el Santo Mo­
numento. 

NOTA:—'Se suplica una limosna para el 
alumbrado del S a n t í s i m o Sacramento. 

O 3-1 

N U E V O E D I F I C I O 
Atentamente invitado por nuestro parti­

cular amigo el s impát i co joven Lorenzo 
Alvarez y Alvaroz de la Campa, hemos vi­
sitado el edificio que acaba de levantarse 
en la calle de la Muralla n ú m e r o 39, para 
la insta lac ión en él del establecimiento de 
p a ñ o s y tejidos en general de los s e ñ o r e s 
Suáro/., Iní lesta y Ca. , que ocupaban el 
hermoso ^-lificio situado en Teniente Rey 
27, esquina á Aguiar. 

E l desarrollo que han tenido los negocios ' 
de la casa de loa Señores Suárez , Infiesta j 
y Ca., los impulsó á buscai" un local que i 
tuviese la amplitud suficiente para alma- ! 
cenar con relativa romndklad todo el sur- ' 
tido que la demanda de su clientela recla­
maba, y este local de la calle de la Mu­
ral la número W, fabricado expresamen- ! 
te, reúno las condiciones nec^garlas, no so- | 
iamento por su amplitud, fino por todas i 
las dem.'is circunstancias de luz, distr l - i 
bución, ot:-.. que han tenido la precau- i 
c lón de aunar en él. 

Todo el edificio e s t á hecho con un sen­
tido práct ico excelente. E l corte del local 
tiene la forma do un cuadrado perfecto y, 
como a d e m á s la construcc ión s*» ha h«ebo 
con viga?, columnas y pilastras de hie­
rro, que ocupan espacio reducido, no obs­
tante su resistencia, el efecto que produce 
el establecimiento es el de una vidrie- i 
ra .1u:autp. on que se puede contemplar, 
ai paso por la calle, el oxoopcional surtido 
que encierran sus armatostes. 

Podemos afirmar que los s eñores Suárez , 
Infiesta y C a . , no obstante dedicar su es-
tablecimionto á la importac ión y venta al 
por mayór do paños y tejidos en general, 
tienen el propós i to de dedicar un deipar-

P A R R O Q U I A D E 

i i l r a Seiora U Milm 
A V I S O 

Durante la Cuaresma, todos los d ías a l 
obscurocar. se rezará el Santo Rosario. 

Loa v i é m e s . terminado el Rosarlo, habrá 
Sflrmón, que predicará el R. P. Daniel Iba-
rra . Franciscano; á cont inuación se h a r á 
el Santo Ejercicio del Vía -Cruc i s , termi­
nando con el Mlsere cantado. 

Habana, 27 de Febrero de 1911. 
E L P A R R O C O . 

colegio de "SAN AGUSTIfT 
D E 1? Y 2 * E N S E Ñ A N Z A 

Dirigido p o r P . P . A p t i M 
fie la Amíríca del Norte 

E n s e ñ a n z a de Kstudlos elementales. C a ­
rrera de Comercio y Curso preparatorio 
para la Escuela de Ingeniería. Se pone es­
pecial esmero en la expl icac ión de las M a ­
temát icas , base fundamental de las care­
ras de Ingeniería y Comercio. E l Idioma 
oficial del Colegio, es el ing lé s ; para la 
enseñanza del castellano hay reputados 
Profesores españoles . 

Se admiten alumnos externos y medio 
pensionistas. Hay departamento especial 
para los n iños de 6. 7 y 8 años . 

Tel . a u t o m á t i c o A-2874. Apartado 1056. 
Plaza del Cristo. 

F A T H E R M O Y N I H A N , 
Dlreotor. 

. E . .12 

G O L E G K O " E S T E - S E R " 

PARA MASYSES0RITA3 
"rw. y 2da. enseñanza y p a ^ Maestras. 
Labores en genera:, sistemas modernos. 

Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
t í tulos autorizados para sombrererxs, quí­
micas, etc. Reanuda BJS clase el 4 de 
Enero de 1911. 

487 F . - l 

C O L E G I O " C E R V A N T E S " 
A n g l o - H i s p a ñ o - F r a n c é s 

P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a , 
C o m e r c i o c I d i o m a s - C a r r e r a s 

E s p e c i a l e s - S a n N i c o l á s I 
Se admiten pupilos, medio y tercio pu» 

pilos y externos. 

2287 13-26 F . 
P R O F E S O R D E I N G L E S 

A. Augustus Roberts, autor del Método 
Nov í s imo . Clases nocturnas en su A c a ­
demia; una hora todos los días , menos los 
sábados , un centén al mes. San Miguel 46. 
Unica academia donde las clases son dia­
rias; pues es el sistema más eficaz de edu­
car el oído. 3270 18-16 F . 

L E O N S G I M S ® 
Licenciado en Filosofía y Latras 

Da lecciones de Primera y Segunda E n ­
s e ñ a n z a y de preparación para el ma­
gisterio. Informarán en la Adminis trac ión 
de esta periódico 6 en Teniente Rev Sí, 
altos. O. 

C L A S E S P R A C T I C A S 
de Tenedur ía de libros, Ar i tmét ica Mercan­
til, P r á c t i c a s comerciales (redacción del 
Diarlo, Mayor y Auxiliaros;) de 7 á 9 P. M. 
«n San Miguel 132. 

2243 15-15 F . 
r R o r o s o R A m c i . E s a 

ü n a señora Inglesa, buena profesora le 
su idioma, con las mejores recomendado• 
nee, se ofrece á dar clases en su morada 
y a domicilio. Egldo núm. 8. 

A Ag-5. 

L I B R O S D E S E G U N D A MANO 
Se vende, por la mitad del costo, un Dic ­

cionario Encic lopédico Hlspano-Amerlcano, 
28 vo lúmenes , en perfecto estado. Obispo 
86, Obrería, M. Rlcoy. 

2272 4-26 

L I B R O S D E M U S I C A 
Pianos "Thomas Fila" en caoba maciza 

y Pianolas concertal. De venta en el a l ­
m a c é n de muebles y prendas flr.as de B a -
hamonde y Compañía , Bernaza núm. 16. 

1099 • 26-2» E 

POZOSlÍTiSIAÑi 
é i n s t a l a c i ó n d e m a q u i n a r i a 

p a r a b o m b e a r . 

MC CAETHY & CONWÁY 
C u b a « « . A p a r t a d o 1 0 6 8 

F . - l 458 

Se estjrpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c ­
tica. Aviso. Bernaza 10. Informen y garan­
t ía s á sat i s facc ión. Teléfono A-4S6D, García. 

2269 8-2« 
¡OJO, OJO! P R O P I E T A R I O S 

Comején: E l ú n i c o que garantiza la com­
pleta ext irpación de tan dañino insecto, 
contando con el mejor procedimiento y gran 
práctica. Rocibe avisos en Neptuno 28, R a ­
m ó n Pifio). 1941 26-17 F . 

Di t í g s l ' í s 7 Hi las . 

A V I S O 
>Se avisa por este medio, para el que 

desee adquirir ei tan celebrado E s t i m u ­
lante y Tónico Whiskey Puro de Malta de 
Duffy. Rochoster N. Y . E . U . de A. qu« 
se vende al detall en los principales C a f é s 
y tiendas do Víveres de esta Capital , y a l 
por mayor en la casa calle de Esperanza 
n ú m e r o 5, Te lé fono A-2550, A l m a c é n de V i ­
nos de N. Merino. 

C 610 alt. 15-26 F . mm 
237S U-2S rid-i 

y sana <le unos cortas días scñal'tdos 
como descanso de im vivir laborioso. 

Alzise. "'Todo el año es carnaval/' 
dic-t'. Sí, pero qué carnaval. Me dais 
horror, hombros, con vuestra eterna ca-
refla de sonrisa escéptica y lívida. 

Y a su deoíierro se vuelve, llorando 
la tristeza humana y renegando de su 
inmortalidad, que sei« ahora símbolo 
de dolor etenm. 

RAFAEL SU'AREZ S O L I S | 1 

objeto de servir mejor al públ ico sin, por 
ello, lastimar loa intereses de sus clien­
tes, los detallistas. 

E n loa altos del establecimiento se han 
construido unas habitaciones amplias, ven­
t i lada» y elegantes para alojamiento de 
la clientela del Interior de la Is la y el gus­
to m á s exigente ha de encontrar en ellas 
sa t i s facc ión y recreo. 

Los señores Suárez , Infiesta y Ca. . son 
los que en Octubre del año próx imo pasado 
han tenido un rasgo filantrópico para a l i ­
v iar los daños que causaron á sus olientes 
los dos ciclones que cruzaron por esta lg-
a y bien merecen disfrutar del favor y 

s i m p a t í a del público en genera]. 
t P . -1-2 

mi m i ü mm 
D E A R R O Y O A R E N A S 

E l v i é m e s , 3 de Marzo, lo. de Cuaresma, 
á iaf »«!.•« de tarde, dará principio el san­
to ejercicio i e l VSa-Crucis (Estaciones) con 
la ve:'f iada imagen de N. P. J e s ú s Nasa-
reno d«] r;.-F<ate en el pueblo de', Cano, 
por las calles df costumbre. 

Koti? pbuioso 1° BS repf'tirá los v lér ­
nes 2o.. So., 4o. y Eo. de Cuaresma, co-
rretroniUntes á los días 18, 17, 24 y 31 
¿fe Marzo. 

A la terminación ile! V í a - C r u c i s habrá 
s ermón todoa loa vitrnea per e! Rvdo. P. 
Jorge Camarero de la Compañía, de Jesús . 

L<a solemne fiesta que anualmente se 
celebra en honor del Naaareno del Res­
cate correpeonde en e^te año a l día 17 de 
.Abril. T,ün«s <5e Pofcua de Refurrc-cclón. 

N O T A : Todos los viernes del año, á las 
S de l a m a ñ a n a , hay Mlea en honor del 
divino Nasareno. 

£1 Párroco invita á todos los devotos de 
tan mllaproEa imagen á estos cultos. 

m Cano, Febrero 25 de 1911. 
22B7 5m-26 5t-27 

551 Juéres próximo, de 6 á 7 de la tarde, 
tendrá lugar en e»ta Iglesia el piadoso 
ejercicio de la Hora Santa. 

L o que se anuncia para conocimiento de 
los Cofrades y d e m á s amantes del Sa­
grado Corazón de Jesús . 

I 2'¿ió 2m- l 2t- l 

i EEPEESemCIOMS 
•Las solicita para l a Repúbl i ca del Bras i l , 
Un señor que ha estado varios años en co­
mercio de importaincia y marcha para di­
cho país el 7 del actual. Referencias v 
garant ías . Dirigirse á M. Casellas, San Mi­
guel 45. 2455 4-3 

S E SOlJr ' ÍTA U N A C R I A D A D E MA^ 
nos, Fenlnsular, de mediana edad, que ten­
ga quien la recomiende. Sueldo, « centenea 
y ropa limpia, en San Miguel 156. 

2450 4-2 
E N R O D R I G U E Z 15, JSEL'ÍTDEL M O Ñ ~ 

te, so solicita una criada de manos, blan­
ca ó de color, que sepa su obl leac ión y 
traiga referencias. Sueldo, 3 centenes. 

'̂443 4-2 
S E D E S E A U N tJEÑ C R I A D O D E M A -

nos que sea decente y aseado, que sepa 
bien e! servicio de mesa y traiga referen­
cias de las casas en que haya servido. I n ­
formes, calle 15 entre B v C 

244S 4.2 
L A C A S A Q U E D E S E E J A R D I N E R O 

inteligente, de gusto y arte en floricultura, 
arboricultor, especialista en Naranjos. D i ­
rigirse á Annand y Hno., jardín " E l C l a ­
vel." Marlanao. Te lé fono 7029. 
_2447 __26-2 M«~ 

D E S E A ' C O L O C A R S E U N A J O V E N P E ^ 
nlnsular de criada de manos ó maneja­
dora: tiene buenas referencias. Informan 
en Colón 35. bajos. 244fi 4-2 

DESEA C O L O C A J ^ E ~ T T N A P E Ñ l N S U ^ 
lar de criada de manos ó manejadora en 
cpsa de buena familia: tiene buenas refe-
reveias. Compostela núm. 97. 

2444 4.3 

PA.RA E L C O M E R C I O ' D E S E A COjSo^ 
carse un muchacho adelantado en Inglés y 
mecanograf ía y en números: tiene quien 
garantice su conducta. Informíin en T e ­
niente Rey y Zulueta. café , á todas horas. 

2443 g.o 

U N A M A N E J A D O R A , PÊ INSULAÍT 
se solicita, que tensa buenas referencia}» 
y Oft sea muy joven. Calle 10 esquina á ! 
17, VedaOo. 24 42 4-'' 

A L G O N U E V O 

E N L E N T E S 

M o d e r n o A n t l g r n o 
E n t e r i z o S i s t e m a 

Vea de lejos y de cerca con un solo 
cristal—dos v i s t a s en la misma pie­
dra. Estos cristales modernos no tie-
ner. pegumento ni división de ningu­
na clase ni hacen l a media luna por 
la parte de abajo, lo que ha causado 
tanta confusión y molestia. Dando 
viata natural, tanto para ver de l e j o s 
como de cerca, es el adelanto má-s 
grande en óptica h a s t a hoy . Podemos 
montar e s tas piedras ei) cualquier 
montura. 

Reconocimientos de la vista á to­
das horas. 

B A Y A . . — O p t i c o 
S a n R a f a e l e s q . á A m i s t a d 

C 1208 alt. 7-Jn. 

C R I A D O D E M A N O S : S E S O L I C I T A 
uno que sea limpio, sepa d e s e m p e ñ a r SU 
oficio y traiga referencias. Sueldo, 3 cen­
tenes y $3 para la ropa. Acosta n ú m . 32, 
de 9 á 10. 2440 4-2 

1X>S—JOVENES I P E N I Ñ S U L A . R E S D E -
sean, una colocarse de manejadora, s in 
salir de la Habana, y la otra para acom-
paftar á una familia que v a y a á la C o r u -
flta ó cuidar un niño, pagándole el pasaje. 
Industria núm. 78. 2441 , 4-2 

D E S E A ' C O L O C A R S E U ^ C R I A D O D B 
manos, peninsular, sabiendo cumplir con 
su obl igac ión; tiene recomendaciones da 
las casas en que ha estado. Informan en 
Angeles 22. 2437 4-2 

C O C I N E R O R E P O S T E R O , P B N 1 N S Ü -
lar, competente para el gusto m á s del ica­
do, se ofrece para casa respetable. Infor­
man on Zulueta y Teniente Rey, vidriera 
de tabacos. 2434 4-2 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe c u m ­
plir- y tiene buenas referencias. Informes, 
San José 115. 2482 4-2 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E ~ MA^ 
nos que traiga referencias en Crespo 7^ , 
altos. 2421» 4-3 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe su 
obl igación y tiene quien responda por ella. 
De 8 a. m. á 4 p. m., Calzada de Vives 
n ú m ^ l 2 9 . 2425 4-2 

DOS P E N I N S U L A R E S - ~ J O V E N E s7 D E -
sean colocarse, una de cocinera y la otra 
de criada de manos, ambas cunvplldas en 
sus deberes y con buenas referencias. Mer­
cado de Tacón núm. 40, altos de la puerta, 
__2420_ 4-2 

t ^ A ^ P É ^ N S L ^ L ^ - S ^ T C I T A C O L O -
carae de manejadora, dando buenas re­
ferencias de su conducta. Corrales entre 
Aguila y Rovlllagigedo, «•! lado del n ú ­
mero 60, accesoria. 2419 4-2 
" " S E S O L I C I T A U N A CO C I Ñ E R A , BLANfT 
ca, con buena* referencias, en Columbia. 
Informan «1 Habana 26. 

2418 4-2 
~VX BUEfN C R I A D O , M A D R I L E Ñ O , D E -
sea colocarse para cualquier destino del 
eerviclo domés t i co : sabe con perfecc ión to­
das la» obligaciones que ae le exijan: bue­
na» referencia». Informes, calle 11 nthne-
ro 82. Vedado. 2413 4-> 

D E P E N D I E N T E P B N I N S U L A P . 
Se necesita en la "Universal," Compos­

tela 107, casi eequlna á Muralla. 
2412 4-3 
C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , D E S E A , 

colocarse: sabe cocinar á la española , fran­
cesa y criolla, lo mismo trabaja en la H a ­
bana que en el campo. Dirigirse á Agui la 
H 1 A , hab i tac ión 145. 2457 4-1 
""«E^OLÍCTTX'UN M U C H A C H O D E 14 
f. 15 a ñ o s , en 17 núm. 27, ae le d a r á un 
cen tén y ropa limpia y «i se porta bien, 
se calza y se viste. 2456 4-2 
~ U M A ^ 7 > C Í N E R A ~ P E N J N S r L A R T Q U B 
cocina á la e spaño la y la criolla, con toda 
perfecc ión y algo á la americana, con muy 
buena» referencias, desea colocarse en es­
tablecimiento 6 casa particular. Informan 
en Rayo 72. 2464 4-2 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E ~ 
nlnsular de manejadora ó criada de manos 
en casa de moralidad. Informarán en R a ­
yo 86̂  2452 4-2 _ 

S E C O L O C A N D O S P E N I N S U L A R E S 
de criadas de mano», una entiende un poco 
de costura y la otra de cocina: las dos tu­
nen referencias. Fac tor ía núm. 76. 

2868 4- l__ 
U Ñ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de criandera: puede verse su 
niño. Calle Juana Alonso n ú m . 12, L u y a n ó . 

23ÍS - 4-1 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse en casa de moralidad para co­
cinar á la criolla y española , prefiere dor­
mir en la co locac ión: tiene qulon la reoo-
mle-nde. Hospital núm. 11, entre San R a ­
fael y San José . 2360 4-1 

D E CÓCINERA, H A C E R L I M P I E Z A O 
a c o m p a ñ a r á una señora, desea colocarse 
una fjonlnsular que tiene quien la garan­
tice. Salud núm. 79. 2369 4-1 
" ^ É S E A ^ C O L O C A C I O Ñ " D E CRIANDB^-
r a una joven españo la que tiene tres me­
sen de parida, ee joven y robusta. Infor­
man, Plaza del Vapor n ú m . 31, on la azo-
tei'.. por Gallano, preg-unten por la s e ñ o r » 
Clarisa. 2358 i - i 

í l I I í I , 
, se solicita una criada de manos, del país , 
1 que tenga bnonos informes, sin éstos , Inú-
¡ ti l que se presente. 
_ Wt» 4-1 

B1' E Ñ ~ C O C J Ñ E R O R E P O S T E R O , P E K 
j nlnsular, desea colocarse en casa de comer-
j c ío ó particular, cocina á gusto de las f » -
| mllia», es honrado y aseado, cumple bien 
i con su obl igac ión y tiene buenas recomen­

daciones de las casas donde h a trabajado. 
Informan en Lampari l la núm. 104. 

2257 4.1 
C O C I N E R O P B N I N S U L A R QLTE « A B B 

cumplir con su obligación y con todo lo 
que se le mande, desea colocarse en c a s » 
particular ó de comercio: tiene quien ga­
rantice su conducta. Informarán en da ca ­
lle do Aguiar 92, portería. 

2256 4.1 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos para c o r t » 

¡ f a m i l i a ó para limpieza de habitaciones y 
' coser: tiene quien responda por ella. S a ­

lud núm. 81. 2352 4-1 
E N C A S A ^ b ^ C O M E S Í C Í O O D E U Ñ 

matrimonio solo, desea colocarse de cocine­
r a una joven de color con buenas referen­
cias. Obrapla núm. 69, de 3 á 4 

8899 4»! 
C O M I D A S P A R T Í r u L A R B S S E RET 

parten en tableros á domicilio,^ servicio co­
rrecto y puntual. Galiano 75, Tel . A-4014 
__23»8 " 

U N A C O C I Ñ É R A Y RBPOSTBIU, Pjp 
ninsular, desea colocarse en casa de familia 
ó de comercio, pudiendo Ir al Vedado: tiene 
referencias. Monserrate núm. 57, acceso-
ria A, por Progreso. 2396 4-1 

U N A J O V E N P E Ñ Í N S U L A J l D E S B X , 
colocarse de criada de manos ó maneja­
dora: entiende aigo "de costura y sabe co­
ser 1 maquina y tifcne quien responda por 
ella. Informnrán en San Francisco 15 bo­
dega. 339r- j . j 
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M O V E L A S CORTAS. 
E S T A C I O N E S DE AMOR 

CONTINUA ) 

E L V E R A N O 

I I 

A q u e l solst ic io d e s p e r t ó e n el pueblo 
«1 a r d o r b é l i c o . A c a s o esta vez el so l 
d e r r a m a b a s u fueofo con m á s in t ens i ­
d a d sobre l a t i e r r a . 

E l eco de los p r i m e r o s t iros con que 
las p a t r i o t a s s a l u d a r o n a i L a r t e , reper­
c u t i ó por todos los á m b i t o s del t err i to ­
r i o n a c i o n a l , r s u r g i ó l a guerrw inf la­
m a n d o los corazones . 

A n d r e s i l l o v\ó los i'ielos abi( 

lio (pie s i la sentara , en el má.s alto s i ­
t ia l de la g l o r i a . P e r o conforme fe d i ­
go u n a cosa te digo o t r a : No vue lvas 
s i n estre l la porque p e r d e r á s t i empo y 
m u j e r . 

— L o j u r o . . . por e l la , por A n t o ñ i c a 

T O D A P F P v S O l U 
D E A M « O S . * E X 0 8 

ric»6. pobrvs T de pequeñ» capital, 
fi aue tengan madiaE de vltfa pue­
den casarle lesalmcnt*. oscrlblcn-
á* con EftHo, muy formal y cunft-
dcncial^nente a l Sr. R*b!e« Apar-
tad.c 1014 de correo». H a ' ana. Hay 
señor i tas y viudas rica» que acep­
tan matrimonio con quiari í a r e r -
oa de oaoltal y eea m a r á ! . Mucha 
seriedad y reetrva in>c.'er,etr8,t>l«, 
aun para lea Intiiros fanlUapea y 
amicos. 

'̂17? 8-

P A R A C R I A D A DR M A N O S O M A N E -
I jadora, desea colocarse una joven penlnsu-
j )ar con buenas referencias. Concordia n ú -

g r i t ó A n d r c s i l l o en u n a r r a n q u e de I n i e r» 179. 
! e n t u s i a s m o . — O v o l v e r é con estre l las ó 

no v o l v e r é . 

— A s í decsafl lo.s h i jos de E s p a r t a — 
agregó el D u q i i e s i t o — " V o l v e r e m o s eon 

T 'XA J O \ E N P E N I N S I L A K S O U l C l i ' A 
colocarse de cr iada de manos 6 para ma­
nejar nlf.o r e c i é n nacido: tiene quien la 
garantice. Aguacate n ú m . 106. 

2:;4.S 4-21 

F O S F O R E R A S 
M a r c a " R . K " l e g í t i m a s 

P r e c i o 8 1 . 0 0 Cy- l i b r e p o r e o -
r r e © . P i e d r a s r p p i i « s f o $ ] ' 2 5 
C y . d o o r t i a . ó l o o t s . c a d a una. 
I m p r e n t a y P a p c i e r i a - o h i s p o 3 9 

H o u r c a d e , C r e w s y C a . 

426 F . - l 

D I N K R O E N I 1 I P O T D C A 
Bn tallas cantidades en esta ciudad. Ve­

dado. Jcfcús del Monte y Cerro. Compro 
i-enoos y negocio alquileres. San Ignacio 
30, .Je 1 A 4, Juan P é r e z . 

1103 26-29 E. 

YSllíífeteTIIIÍgKlICiWfflS 

RELOJERO SE OFRECE 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
'1 eSCilOO ó solire (?1 eseudo. RrOCUra i y repostero, COTÍ muy bueras referen-ias, 

•a ' n ! ^ " dp"loV n a t r i n t a s ' s íneeros" dP" ' < ^ 0 ? e r lo p r i m e r o V la f e ü e i d a d s e r á tauy acostumbrado 4 servir en casas par-
era uno ae ios p a i i i o i d s s u w c n » , U(, = i • j t icularea; hace algunos anos <4ue profesa 
buena fe, é i r í a á j u g a r s e la v i d a BU el Contigo. : «„ arte. I n f o r m a n en Indus t r i a 78. altos, 
c a m p o de bata 1 Da ; pero s i t r i u n f a d e r Y a q u e l l a p a r t i d a f u é c ó m o todas • c s ^ I . i a á Animan. 4 ^ 
s a l í a , su . júb i lo s e r í a inmenso porque las p a r t i d a s , tr i s tes , dolorosas. aeom- - ' 
no s ó l o h a b r í a oumpl ido eon el deber pfcfiaéia por ese l l a n l o a m a r g o que n o s ' 
s a g r a d o : no s ó l o s a t i s f a r í a sus anhelos h á o e d e r r a m a r l a perspec t iva de las a n ­
de l i b e r t a r l a aunada t i e r r a , s ino que seneias l a i c a s . 
t a - m b i é n , s u n o m b r e cubierto de g lor ia , L a despedida se e f e c t u ó a l l í , j u n t o á 
c o n q u i s t a r í a , el hogar , el dulce hogar , la oercii de UN a g u i n a l d o s y madrese l -
p a r a la d a m a de sus pensamientos . vas qu^ testigos fueron de amorosos i Se ofrece p^ ra toah, ciase de trabajos 4t 

E l D u q u e s i t o á qu ien c o m u n i c ó A n - j u r á m e n t o s 1 col1ltabiI^ad- LiT11 I í r o B 1 « " í í n " í,*"oci:-
1 . . , i j u i u i u ^ u w o . ps.das. HR,ce n lance» , Uguídncion«st e t i 

dres i l io s u p e n s a m i e n t o — « ' c o g i ó con'! C o n A n d r e s i l l o y A n t o ñ i c a estaba el ^épcuiúa «« MQttln» & San Nicolás , auca, 
f r u i c i ó n los nobles y l evantados pro- i á n g e l tu te lar , el D u q u e s i t o t r i b u t a n d o h f^ l . f ' l 'L^:05 .^? : ; A: . 
p ó s i t o s de l resuel to eampesino. ' consuelo á la a m a n t e n a r e i a . L D O S P E N I N S C L A R E S S O M G I T A N C O -

- r r -WÍ l f ' l ' l o c a c l é r , una de criandera, de tre? me-
— x l a c e s bien en m a r e n a r t e a la gue- j — i | Q r g | g E ^ t a á u a e ñ c s a será c o r . . aes y la o t ra de criada de manos 6 ma­

r r a , t r a b a j a n d o en el c a m p o no logra - L g v >, su t é r m i n o s o n r e i r á la d i c h a ; n * ^ Í o r a - San Nicolt* nüm- , M 

Dii isirse á la calle Santa Clara 
2251 

16. 
•26 

T E M E E t m E E L I B R O S 

r a s h a c e r f o r t u n a , m i e n t r a s que a l l í , 
poniendo á p r u e b a tu v i í l or . p o d r á s I 
c o n q u i s t a r n o m b r e y fama. P o r otra j 
p a r t e ; y a sabes que don C a s i m i r o es un 
p a t r i o t a , u n veterano de las pasadas 
Juch. is . u n a m a n t e fervoroso de s u tie- ¡ 
r r a n a t a l , por la que en é p o c a s no le- | 
j a n a s expuso v i d a y h a c i e n d a . S i t ú 
vue lves de la g u e r r a ostentando a lgu-
Etas es tre l las g a n a d a s con actos h e r ó i - j 
ons. puedes e s tar seguro de que te h a r á : 
^nfrfifra rio an hi ifl í'nn f>l misnnn orp-n-1 entrega de s u h i j a con e l mismo orgu-1 (Continuará). 

í X o os peor gozar á m e d i a s s in espe- ""pos P E Ñ Í Ñ s r i l A Í T E S ~ D R S E A Ñ ^ C O " 
r a n z a s de l i n a comple ta d i c h a ? lóéárm^ uiia de cnarrlera. & lecIu-> entera, de 

m j n •!• i • i _ ' S meses, y la otra de criad?, de manos 6 
T r a s es tü r a z o n a d a h o m i l í a lllZO acto manejadora, ambas con referencias. V i -

de presenc ia la C o n f o r m i d a d y a l fin, vés nttoa. 158._ 2*76 4-26 
p a r t i ó dec id ido A n d r c s i l l o , c a m i n o i " F N E X C E L E N T E C O C I N E R O T R B -

i i * I- i • , i i „ _ _ _ póétero, poninsuiar. desea encontrar tra-
adelante la v i s ta h a c i a el l u g a r q u e n - {)ajo ^ ^ 1ornia! rves c< perj,QnQ geria 

y .sabe cumpHr con sU deber, ha trabaja­
do en casas respetables de esta capital, en 
las que pueden tomar informes. l íernaza y 
Lampari l la , bodega. 2281 4-26 
"COCTÑRRO R E P O S T O R Ó r S E ~ O F R E C É 
para, casa* do primera clase, estableci­
miento 6 particular. Estre l la 31, esquina 
A. Apée les , informaran. 

2293 5-26 

do, e n v i á n d o l c á s u Ñ i c a los ú l t i m o s 
adioses mezc lados con susp iros de s u 
a l m a . 

H . Tí E R N A N D E C Z . 

Mercy Pallaras es una. colaboradora del DIARTO que nos e n v í a trabajos muy 
(Sentidos é interesantes. E n la ed ic ión de la m a ñ a n a del domin í ro publicamos, en 
la secc ión de Novelas cortas. la pr imera par te de un delicado cuento suyo que se t i ­
tu lada •"Baile dé M á s c a r a s , " y el m á r t e s insertamos la cor.t inuacirtn del mismo y por 
una omis ión a p a r e c í a firmado con una " N " . que en este caso ocultaba el nombre de 
su i n t e ü a r e r t e autora, la s e ñ o r i t a . \ íe rcy Pat lar fs , á quien pedimos excusas por el 
e r ro r cometido. 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una joven peninsular de dos y medio me-
Be* d« parida, con buena y abundante le-
chf . D i r ig i r se al portero, Prado nfim. S5. 

2395 A'1-
tíb^EA C O L O C A R S E U N B U E N C o ­

cinero, peninsular, á la cr iol la , e s p a ñ o l a , 
francesa, y amerieana, con referencias de 
saber t rabajar y honradez. O R e i l l y 90, 
" L a Constancia." 2409 4-1 

U N A B U E N A C O C I N E R A , P E N I N S U -
lar. desea colocarse en casa de f ami l i a 6 de 
comercio, dando referencias. Revil laf í lKe-
do n ú m . 4. 2407 4-1 
— J O V Í : 3 r i p É Ñ Í Ñ « U L A R " D E S E A - C O L O -
carse de cr iado ó camarero en casa, de bue­
na f ami l i a : aabe c u m p l i r con su obllgaclfin 
y tiene buenas referencias. I n fo rman en 
Aguacate n ú m e r o 84, c n t r « L a m p a r i l l a y 
Obrapía. 2403 i-X', 
"~ÜÑA J O V f f N P E N I N S U L A R , D E 16 
años , desea colocarse de manejadora 6 
cr iada de manos: tiene buenas referen­
cias. In fo rman en Glor ia nOm. 2. esqui­
na & Zulueta. 2392 _ 4-1 

S E ' SOLICITAT" E N ~ P R A D O " 105." ü N A 
eocinera y repostei-a de color que sea asea­
da. Si no sa-be bien su o ñ e l o que no se 
piyeeante. 2891 4-1 

íGEMOElOLÓGACIONES ^ 

desde $2 á $ ó 0 0 tenemos s i e m p r e 

buena y f l a m a n t e e x i s t e n c i a . 

C A S A D E H I E R R O 
Obispo 68 y O ' R e ü l y 51. T e l é f o n o 560. 

429 F . - l 
U N A A M E R I C A N A D E S E A C O L O C A R -

se de doncella ó enfermera con fami l i a que 
vaya de viaje. E s c r í b a s e á Mrs . E. J. T o r i n , 
L a m p a r i l l a 5 i , altos. 

2315 4-28 
—SE" S O L I C I T A L I N A C R I A D A _ D E ~ M A ^ 
noR de mediana edad, blanca 6 de color, 
que sepa c u m p l i r con lo que se comprome-

j ta y t ra iga buenas referencias. L u z 8ñ, 
alto*. 2:;i4 4-28 

( " C R i l . M W i s 1 ^ M A N O S : KX RIOIXA 124 
j se i o l i c i t a n dos buenos criados que pre-
1 senten referej'.cias de las casas eif que han 

afrvido. _ 2311 4-28 
JDK CEtÍA D A D E M A NOS 0~ .VA NEJAl­

dorá, sol ic i ta co locac ión una peninsular que 
tiene quien la Raranticgr». Zanja u ú m . 72. 

2308 4-28 

J A R D I N » 
So solici ta, sin pretensiones, pero con 

buenas referencias. Sueldo, S centenes, ca­
sa y comida. Dr . D o m í n g u e z , Once entra 
B a ñ o s y F , Vedado. 

C «09 4-36 
S E S n L I C I T A UNA CRIADA D E M A -

nos que sea ágil y limpia: buen t r a to y 
^uen suelrlo. J e s ú s del Monte .>62. 

2271 4-26 
— D E S E A COLOCARSE UNA".)OVEN DE 
color de manejadora. In fo rmaran en M i ­
sión núm. 89. 3266 4-26 

S E D E S E A S A B E R ItA R E S I D E N C I A 
de Maniml Rodrípruez y R o d r í g u e z , de Oren­
se y que hace cerca de siete añoR qnp vino 
á Cul>a. T̂ o solicita su hermano Domingo 
R o d r í g u e z y R o d r í g u e z , vecino de Vives 
n ú m . 188. 22ó4 8-25 

M W UNI INBÜSTRU 
Se \ ende una manzana de terreno de diez 

mil y pico de varas, situada en la Calzada 
de B«i)enos Airea casi esquina fi Consejero 
Aramro y á media cuadra de la «"alzada del 
Cerró. Sé da barata é informará Fe rnan­
do Cas tañedo en San Ignacio nfun. 52, alto», 
de 10 á 12 de la m a ñ a n a v de 5 á 7 de la 
tard^. 2422 26-2 Mz. 

—Í-:N"TÑIMAS" v í í N b o UNX~C¿¿A."DE 
alto, moderna, sala, comedor. 4'*, doble 
Fervif-io, renta 25 centenos, l ibre de g ra­
vamen. San Ignacio 30, de 1 á Juan 
Pérez. 2427 8-2 

L A Z I L I A 
• u s ^ o S : . . 

COMPRA Y V e n ^ T ^ 
Los qn© deseen casarse pronto, compren eu esta casa sus prendas. Los qae m 

ran ser felices en el matrimonio, compren Ion muebles. Loa que basquen eresaB^*" 
compren las ropas; v para obtener triunfo en loa negoeio», emnefiar v renden ^ 
I-A Z I L I A . De suerte que. en esta ctsa hallaran amor, dioha, chic y éx i to á cafc 
bio de la« respectiva» operación*». ' <-*,,»-

S T T A K E Z 1 3 y 4 5 . T e l é f o n o A - 1 5 9 8 . 

i 

S E V/ENDE 
L a b o n i t a y f l a m a n t e c a ­

s a , M a l o j a n ú m e r o 6 0 . 

T E N I E N T E REY 2 5 
U-F . -2?5 

S E V E N D E Ul^fA V I D R I E R A D E + A B A -
co», cigarros, billetes de lotería y cambio 
de monedas, tm punto muy comercial: se 
da en preoio módico . Informan en L u z 24, 
•aatrería. 2035 8-22 

E S Q U I N A S E N V E N T A : M E R C E D . 
Aí .v- ta . Aguacate, Animas . Escobar, Lea l ­
tad, Angeles, F io r ida . Reina. P r í n c i p e A l -
í o r s o ; hay var ias de 20 á 00 m i l pesos. 
Son Ignacio 30. de 1 á. 4, Juan P é r e z . 

242C 8-2 _ 
POR T E N ER Q I ' B ~ \ r S E N T A R S E S U 

d u e ñ o para E s p a ñ a , se vende un ca fé y 
fonda en s i t io c é n t r i c o : no paga alqui ler . 
In forman én Revi l laglgedo 60B, d« 8 A 11. 

24S0 8-2 

EX G Ú A N A B A C O A 
Se vende, m u y barata, la casa n ú m . 871/4 

y BÓlár anexo, n ú m . S7. de la calle Cerería. 
D»r*ii r a z ó n en Neptuno 188. 

-243Í; 4-2 

M O D I S T A S . MCC E S - T A M O S P.UENA 
oficiales chaquet''ra;-- y ;:aypr;i«. T a m b i f ^ 
fa l tan una biu nn pr ln 'era para encardada 
de tal ler y una oficiala de corsés . O'Rei-
l ly n ú m . 83. 2-226 8-24 

SE S O I . 1 CITA'"T.TNA S I R V I E N T A . PE-
ninaular, de mediana edad, que renga prác­
t ica en e! manejo de los n i ñ o s y referen­
cias. Sueldo, tres centenes. Calle L n ú m e ­
ro 34, Vedado. 2230 K-24 

Villaverde y Ca. . O'Reilly 13, Te l . A-2348 
'Con referencias facilitamos camareros, 

criados, coc inéros , ayudantes, dependientes 
de fonda, café , bodega y cuadrillas de tra- i 
bajadores pera el campo. Se sirve para i 
cualquier punto de la Isla. 
x: 2390 4-1 ^ 

" " D E CRÍA^D^DETMXNOS O M.AÑEJA^ 
clora, desea colocarse una muchaxüia pe-
nlueular. tiene referencias. Barcelona n ú -
mero 9. 2388 4 - l _ 

C R I A D A O C R I A D O P A R A APAJRTA^ 
« l e n t o de caballero solo, ha de ser COIHI>C-
tente y tener referencias. S i no, inút i l pre-
•entarse. Cal le L í n e a n ú m . 1 (Crucero, Ve­
dado), de 12 á 1 y de 7 A 8 p. m . 

2387 4-1 
V E D A D O . — S E S O L I C I T A ÚNA^C^OCI-

n«r* que sepa bien su oficio, aseada y que 
ñvtrrma « i la co locac ión. Sueldo, 3 cen­
tenes. 19 y D, Vodaoo. 
__M82 i 8 - l _ 

S E S O L I C I T A - Ü N A B U E N A CX)CINE~ 
ra. muy afeada, que duerma en la colo­
cación. Sueldo, 5 centones. 88, Oficios, a l -
«Mt. 2375 4-1 _ 

U Ñ A OO CTNEJR A' PEX IÑ6Tt'LAR "SO 1.1-
«44a oolocaroe en casa de familia 6 de co-
miercio. dando referenciaa. Lampari l la n ú ­
mero 34, altos. 2374 4-1 

" T u T i T i N E R 0 
Desea colocarse un peninsular de 34 aflos. 

soltero, de profes ión jardinero es inteli­
gente y activo en floricultura y sabe cum­
plir bien su ob l igac ión y tam b i én sabe de 
carpinter ía y pintura, con buenas referen­
cias. Informan en Amistad núm. 71, altos. 
__2325 8-28 

U N A J O V E N • P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegada, de 26 años , desea colocarse de 
criandera, de 2 meses de parida: tiene bue­
na y abundante leche y quien la recomien­
de. Informan en Animas núm. 58. 

2324 4-28 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E R O -
Cfue Oallego, A g u i a r 72, Te lé fono A-2404. 
En 15 minutos y con referencias, f ac i l i to 
criados, dependientes, camareros y t raba­
jadores. 2307 4-38 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A los 
quchacftres de l a casa, en Habana 14. a l ­
tos. 2304 4-28 

Agencia "La Primara de A^iar'1 
De J . Alonso. Aguiar 71. T t l . A-3090 
E s la ú n i c a que tiene todo cuanto per-

- . ;! ustedes necesltep, sea para el ser­
vicio d o m é s t i c o , casas de comercio 6 cam­
po y toda rlai-c de trabajadores, para cual­
quier punto de la isla. 

2290 8-28 

U N A L A V A N D E R A D E M E D I A N A 
edad, de color, desea colocarse para lavar 
en casa de f ami l i a . Escobar n ú m . 69. 

23!."; 4-28 

M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, j u n t o , ella de cocinera y él de 
portero ó cr iado de manos: saben c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y dan referencias. I n -
l o n n a r á n en San Migue l n ú m . 201. 

2340 4-28 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos en J e s ú s María 98. Sueldo, dos cente- i 
nes y ropa limpia. ÍS23 _ 4 - 2 8 

S E S O L I C I T A : C O C I N E R A B L A N C A 
sin pretensiones, que cocine A la e spaño la 
| criolla, de moralidad y tenga referen­
cias. Sueldo. 3 centenes. San Rafael 140, 
aJtos. 2320 4-28 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DTOSB1A 
coJocarso para a c o m p a ñ a r 4 una sefiore 6 
Mmpieza de habltacloneí:. en casa raspata-
ble: ttafie recomendaciones. Informan en 
Mercado de Colón 9. altoa, por Monte 

2819 4-28_ 
U N A JÓ\- toN PENrÑSTTLAR D E S E A 

colocarse de criada ñv manos, os humilde 
y trabajadora y tiene quion le recomiende 

las casas en que ha servido. Informan 
*ri ' ían LAsaro n ú m . 295. 

2318 4 
D E S E A C O L O C A R S E U N 

lar de regular edad de portero 

SE S O L I C I T A U N H U E N C R I A D O D E 
manos que sepa c u m p l i r con su deber y 
que tenga buenas referencias. Egido n ú -
mero 8, altos. 2338 .4-28 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sea blanca y duerma en la co locac ión . 
Sueldo 3 centenes y ropa l impia . Rayo 60, 
bajos. 2337 4-28 
~ Ü N A ~ _ J Ó V E N - P E Ñ I N S U L A R DESEA, 
colocarse para criada de manos, teniendo 
quien la garant ice . B e l a s c o a í n n ú m . 636. 

>38f. 4-28 _ 
D I S P U E S T A A fXJJDASR A N J Ú ü a t f -

nn<s quehaceres, desea colocarse una coci­
nera peninsular y con referencias, pero no 
se coloca menos de tres centenes. San N i -
coláí; núm. 108, altos. 

2332 4-28 
" U Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos: no tiene i n ­
conveniente en sal i r a l campo, no admi te 
tarjetas y tiene referencias. I n f o r m a r á n en 
San Nicoifts n ú m . 285. 

2350 4-28 

U N A P E N I N S U L A R DESEA T O L O -
carse de cr iandera, con bm-nas referencia.». 
Informan en San L á z a r o 311, entrada por 
Espada. 2299 4-2S 

SE SOJ-JCITA U N A B U E N A C O C I N E -
I ra, peninsular, que duerma en la coloca-
I cíón. Sueldo, cua t ro luises v r o ñ a l imp ia . 

B a ñ o s 146, entre 15 y 17. Vedado, 
j _a34e 4-28 
j D E S E A COIJOCARSI-: UNA M U C H A -
i olía peninsular de cr iada ó manejadora: 
i tiene roferencias de casas en donde ha 
j estado. I n f o r m a n en Glor ia n ú m . 129, a l -
j tos, cuar to n ú m . 23. 
I 2344 i"28_ 
| U N A " C R I A Ñ D E R A P E N I N S U L A R D E -
j sea colocarse é. leche entera, de dos meses 
I v m e d ^ , p u d i é n d o s e ver el n i ñ o : estA re-
i conocida y tiene referencias. Oficios n ú -
: mero 5, al tos. 2342 4-28 

PARA U N C A B A L L E R O SOLO SE S o ­
l ic i ta un cuarto amueblado donde pueda 
tener un pe rm. Dirigirse al apartado de 
Correos 22%. 2373 4-26 

UNA C O C I N E R A P E Ñ l N B Ü L A R ~ i S O T U 
cita colocarse en ca«a de corte familia, no 
teniendo i n con veniente en ayudar en los 
( ¡uehace res de la caea: tiene referendae. 
Castil lo m'im. 6S, bodega. 

2283 4-26 _ 
_ M A N E J A DORA": SE SOIJICTTA í¡ NA 
de color que no sea i nu \ joven y tenga 
buenas referencias. Calle 10 esquina á IT, 
Vedado. 2261 4-26 

SE S O L Í C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
que sepa se rv i r á. la mesa y t ra iga buemm 
referencias. Se le da buen sueldo. Calle 
1 entre 17 y ll>, bajos de V i l l a Carml ta . 

2256 4-35 
V N V JOVBJN P B N 1 Ñ s T ' L A R DílSESA 

colocarse do c r iada de manos: no tiene 
pretensiones, sabí» c u m p l í " con su obli­
gación y tiene ;1iiion !a garantice. Sueldo, 
tres centenes. In forman en Maloja 1. altos. 

2262 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E C N A J O V E N M E -

iicana de manejadora ó criada de manos. 
Para Informes en Indus t r i a i01. 

2255 4-26 

S-22 

CASA D E F A M I L I A S . UtabitacioneS con 
muebles y toda asistencia, e.sigi^ndose re­
ferencias y se dan. si tuada cerca del Pra­
do. Parque Cent ra l y p r inc ip í i t e s teatros. 
Empedrado 75. 2286 4-26 

M O N T A D O R E L E C T R O M E C A N I C O . s¿ 
ofrece para dentro ó fuera de la ciudad. 
D i r í j a n s e á Cuba y Sol, café . 

2100 
XTNA P E N I N S U L A R D E S E A T I A C E R -

se cargo de c r i a r á leche entera, buena y 
abundante, de 30 d ías , un n iño ó n iña , 
bien en casa de la c r í a ó en el de la no-
drtea: puede sal i r de la Habana. Vapor 
n ú m . 24 c u a r t o n ú m . 8, ú todas horas. 

2178 4-26 

^ E S O L Í C l i T A U N M E D I O O " 
que quiera servir la plaza ge MÉ.ik-o M u ­
nicipal «-«ira el puebla de Paso Real de San 
Oieg", dotada en el ac tual presupuesto con 
t re inta peeos mensuales, cuya a s i g n a c i ó n 
será, aumentada en el ejercicio venidero á 
cuarenta pesos. Di r ig i r se al Alcalde M u ­
nicipal de Los Palacios. 

2168 8-23 

V E D A D O 
Se venden dos casas, j un t a s ó separadas, 

de reciento c o n s t r u c c i ó n , en Baños entre 
25 y 27. Se dan en p r o p o r c i ó n por liqui­
dar una t e s t a m e n t a r í a . Informee, Obis-
po 34 ó Neptuno 168. 2435 4-2 

V E N DO 4 CASAS. U N A E N $7,500, R E N -
•a 14 centones, una en $7,000, ren ta 12 cen­
tenes: una en $5,500, renta 9 centenes, y 
una en $2.000, renta 6 centenes. San Ig­
nacio 30, de 1 ft. 4, Juan P é r e z . 
_2428 8-J 

<SE V E N D E f T Ñ ~ K D E ~ B E B I D A S ~ 
refrescos, tahncos y cigarros, en buenas 
condicionr-p. pf. da barato, hace buena ven­
ta. I n f o r m a r á n en la cant ina del café Club 
Marino. San Pedro y . S a n t a Clara. 

2159 8-2 

'SE V E N D E 
la casa de nueva cons trucc ión Cádiz n ú m e ­
ro 51, de dos ventanas, sala, saleta, 3 cuar­
tos, techos de cemento y hierro, en condi­
ciones para recibir aritos, en $4,500. Asi 
como le de Zequelra núm. 16. con sala, sa-
ieía. dos cuartos y saleta al fondo, con 
todos sus servicios modernos, en $2.600; 
también se alquila. Informarán en las mie-
inas 6 en R s t é v e í núm. 5S, D . González. 

2406 • 4-1 
S O L O P O R C U A T R O D I A S . Y S l Ñ _ I Í ^ 

tervenclón de corredor, se vende una casa 
por la mitad de su valor. Informan en Z u -
iueta núm. 3. café . 2355 4-1 

S E V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L E 
de la Florida, de moderna cons trucc ión . 
Gana cincuenta pesos moneda americana. 
Se da barata. Sin corredores. Informes. 
Gloria Í96, hab i tac ión núm. 10. 

1509 20-8 F . 
" C A S A N U E V A ( E S Q U I N A Í )E F R A I -
le) de alto y bajo, se vende, bien situada, 
ur.fc, cuadra del Parque Central, renta 
$312.70 oro español al mes. P a r a tratar y 
verla. Habana núm. 94. 

C S39 15-14 F . 

SE V E N D E N 
8 solares, jun toe 6 separadoií. en la calle 
de Panoc in io . loma del "Mazo, ' UuTsr el 
m á s ait': de la V í b o r a . I r u o r m a i á n en la 
calle de Amistad n ú m . 12*1. 

i s i l : 5 - i : F . 

S E VGN*DE U N F A E T O N VT'im». ^ 1 
tera, fuerte, c ó m o d o y H ^ a n t , . A ^ 
no, para, un hombre de ueKoeiívrUy 
verse en San Iffnacio núm. « 

2326 rato. 
— O M N I B U S A U T O M O V I L 'i 
yard." para 36 personas, • e n t é r a m e ^ ^ 
Io: ^'ostó $8,500. Se v«P<* po, J 
C u n a ^ , , Te lé fono A - I M * , habana.70* 

S E V E i N D E 
15 cabatloc 
dlco. TulipAn 6 

A ü T O M O n t PAJf 

I I 0 mt. 
8-H A U T O M O V I L . — " 4 0 I L P ^ T ^ m ^ J — 

rro«ería Doble Phaeton, «eml-torpedi?8' X! 
lujoso, de muy buen fabrloantt cuarif ""^ 
gomas de repuesto y varios acesoTicT ^ 
les. J e s ú s del Monte núm. 290 

1120 

C a r r u a j e y c a b a l l o 
Se vend« un ma^rnífico cooli» a© ^ . 

sin habei-se usado. T:ene comblraclAr/n.^f 
cuatro asientoe. Re vende tambfftn un 
bailo dorado. L ínea 54. Vedado ^ 
J ^ ' 16-19 g. 

de m w m 

O e e s q u i n a y de « e n t r o . U b r e s d»j 
f i w v á m e n e s . s i t u a d o * en loe l u g a r e s 
nms .seleoto-s dei V e d i w o . I n f o r m a , W . 
K . Re<Wing , en Agniaa- 100. 

1775 2 6 - F . - 1 2 

¡ A T E N C I O N ! 
S« v«nde un tren de mudadas, en b u « n a « 

condiciones y »e hace contrato por el local. 
Se informa y tratarán «n J e s ú s del Monte, 
calle de Municipio núm. 17, preguwton por 
el encargado, á todas horas. 

1937 16-17 F . 

S E V E N D E N 
baratas, dos casaa nuevas, juntas, con bas­
tante capacidad, á una cuadra de la Calza­
da del Cerro y dos de Infanta. Informa, L . 
Escauriza . Habana 241. 

3253 8-1 

BE 
S E V E N D E 

un juego de comedor estilo Bretón, fran­
cés , de nogal y cuero, todo de escultura, 
compuesto de bufet, auxiliar, nevera y seis 
eillas. Se puede ver en Manrique 136. 

2380 S - l 
P I A N O : S E V E N D E U N O C O M P L E T A -

mente nuevo, por marchar su du«ño al ex­
tranjero, su precio muy barato. Aguila 152, 
esquina á. Corrales (altos de Va bodega.) 

3291 4-26 

M U L A S , 

C A B A L L O S 
Y M U L O S 

T e n e m o s 100 de las mejores mnian 
que h a n ven ido á C u b a , son de log 
a f a m a d o s p o t r e r o n de M i s s o u r i y c i . 
d a a n i m a l v i e n * g a r a n t i z a d o . 

H a y g r a n d e s , ohkvas y medinnas . 
X o c o m p r e s i n v e r estas. 
T a m b i é n h-emos reo ib ido y reetbj. 

moR s e m a n a l m & n t e c a b a l l o s f inos d« 
muc/ho b r a iso. 

A l a l c a n o e de toáis las for tunat . 

V i s t a haoe fe. 

H A R P E R B R O S . 

C o r c h a j E n s e n a d a . T e l é f o n o A-3529 
C 618 g.a, 

« K VENDE UN P I A N O HERARD D13 
medio uso. Bernaza 36. el portero informa. 

22*5 4-26 

S E V E N D E U N C H I V O CASTRADO, 
maestro de tiro. Informan en Carlos IH 
y Zapata, bodega. 2397 4.1 

EIÑFMORRO N Ü M . s b ' f i ^ V E J N D ^ S r C j T 
ballos de tiro y moma, con su gaJApayo 

¡ nuevo y dos coches de alquiler, todo bueno 
' y barato. Informes, en la misma, Francisco 
Blanco. L'154 s-23 

GA'NGA VERDAD 
Vendo un solar de esquina medio recala­

do, de 1,227 m. á la «ptrada del Vedado, 
calle Trece, por enfermedad. Informan en 
Bernaza 72, café , Menéndez . 

24U . 4-1 
E L P I D I O B L A S C O 

Vendo dos casas de nueva construcc ión 
cerca de Galiano. en 6,500 pesos cada una, 
sin gravamen. O'Reilly 23, de 2 á, 5. 
.'.ñU 8-28 

¡OJO! B O D E G U E R O S : V E N D O U JÍA. 
bodega con novecientos ú mil pesf)s de «x i s -
tencta. en mil ochocientos pesos, múdio» 
alquiler y buena venta, por tener precis ión 
de atender A otro negocio.' Informes: Oficio* 
13, de ooho i. diee y de dos fi. cuatro. No 
admito corredores. 2351 §-28 
~ F R E Ñ T E A TFTO~HÜflTON" COTÍCRCT 
Co., Sitios esquina á Plasencln, se v » n -
de 6 «e alquila un terreno propio para 
depósito . Superficie, 1,128 metros. Infor­
marán R a m ó n Peña lver , de 8 a 9V¿ y de 
2 4 5, Galiano 22%, 

2S09 4-28 
SE V E N D E U N P U E S T O D E F R U T A S , 

en buen punto, dentro de la Habana, por 
no poderlo atender. I n f o r m a su d u e ñ o en 
C o m p o s í e l a 139, altos, s e ñ o r J. P e ñ a . 

2292 4-26 
SE V E N D E , E N E L V E D A D O . I3N L A 

loma, 19 entre Dos y Cuatro, una ó dos ca-
Bas, con j a r d í n , cuatro y cinco cuartos, 
cuar to de b a ñ o , sala, comedor, t raspatio, 
inodoros. Venta di recta con el comprador, 
á $6.500 una. Habana 173. 

2274 S-26 
SE V E N D E N S CASAS J U N T A S E N E L 

crucero de L u y a j i ó . en $11,000. Se vende 
un piano marca Cha isa, co s tó 20 onzas, se 
da en 10, un p a n t e ó n con 4 bóveda,"», cos­
tó $2,000, se da en $1,500. Monte n ú m . 245, 
M . M a r t í n . 2242 15-15 F . 

E S Q U I N A . V E N D O 1 E N E S T A C i u ­
dad, con mAs de 440 metros: no tiene cen­
so, $7.000, ú l t i m o precio, pueden gutdar re­
conocidos on la misma 5 ó 6 mil pesos & 
muy bajo interés . Fljfnrola, Empedrado 42, 
de t A 4. Te l é fono A-1205. 

2289 4-26 

S E V E N D E N L O S A R M A T O S T E S , mos­
trador y todos lo« enseres de un café, por 
desocupar e.l local para o^ro giro antee del 
d ía 15. Infornne.s, Teniente Bey esquina A 
San Igrnacio. ca fé . 2263 8-26 

P I A N O S R I C H A R D S , E L M E J O R 

D E L M U N D O , L O S V E N D E S A L A S 

M U Y B A R A T O S E N S A N R A F A E L 

14. P I A N O S D E A L Q U I L E R A 

T R E S P E S O S P L A T A . A P I N A O I O -

N E S G R A T I S . 
2245 8-25 

" ¡AfÉHCiMT 
Todo el que desee comprar prendas y 

muebles de todas clases, que haga una 
visita A " L a Reina," Neptuno 97, y encon­
t r a r á todo lo que desee. No compren sin 
antes visitar esta casa y se c o n v e n c e r á 
de los precios. ^ 

B E N I T O F E R N A N D E Z 
Neptuno 97 entre Manrique y Campanario. 

Se oompran prendas y muebles. 
1866 15-16 F . 

B£ MAQUINAR 

,on[«osfiH« 
Vendemos donkeys con vAlvulas. caml. 

sas. barras, pistones, etc., de bronce, ptw 
posos, r íos y todos servicios. Calderas ; 
motores de vapor; las mejores romana* jr 
bAsculas de todas clases para establecí, 
miento», ingreniog, etc., tubería, fluaes. plwi' 
ohas para tanques y demAs accesorios. Baa-
terreohea Hermanos, Te lé fono 15tf, Apar­
tado 321. Te légrafo "Frambaste," Lamp»-
ri l la núms . 9 y 11. 

379 318-11 B. 

A L O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S 
Se vende un Winch de \'a.por de 10 cab»* 

varias pastecas, en l io*, con su caldera 

apena* estrenado, e« muy fino, se (ía en 
proporción. Informan en Habana Sé, T a ­
labartería "Bl Hipddromo." 

2264 8-26 
""ARMATOBTE E N G A N G A : R E V E N D I ? ; 
oon cinco mietros de largo y puertas corre­
deras, oon sus eíi istales. cos tó cien posos y 
se da por e^tar estorbando en el local, en 
cinco centenes, t a mbién hay dos vidrieras 
metAHicaa con «u moetrador debajo, todo 
en aranga. Obiapo 37, D e p é s i t o de T a b a ­
cos y Cigarro*. 2237 9-24 

S E V E N D E XTS M A G N I F I C O J U E G O 
para cuarto de erablc y nogal, también otros 
muebles para cuartos y comedor, cuadros. 
¡Amparas de cristal y algunos muebles de 
mimbre. Prado 77, bajos. 

1883 16-16 

. camarero 
criado de oficinas: tiene referencias de 

las casas en que ha estado. I n fo rman en 
Teniente Rey y Monserrate, bodega. 

SE S O L I C I T A U N F A R M A C E U T I C O 
I pera la n rov inc ia de la Habana y hacerle 

2S ¡"negocio con una bot ica en un pueblo i m o o r -
p ^ ^ Y Ñ s i Ñ I tante ' donde se le garant iza gran u t i l i dad . 

Manuel FerriAndez, Reina 33, G ü i n e s . 
2341 / . 8-28 

2317 4-28 
DESEA O O L O O A R S E U N J O V E N PK-

ninsular de criado do manos: sirve con 
perfección, s e g ú n »e desee, es muv hon­
rado y tiene las mejores recomendaciones 
desea casa respetable. Informaran en Co­
rrales 50. 
- 2*lfi 4-28 

D O « J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
«enn colnearer ron >in . ._¡ • . 

U N A C O C I N E R A P E X I N S I L A R D E S E A 
colocarse en casa de familia ó de comer­
cio: es cumplida y tiene referencias. V I -
HeKas núm. 110. bodega. 

2343 4-2S 
I N J O V B N E S P A Ñ O L D E S E A C O L O -

carse de cr iado de manos: es in te l igen­
te, habiendo servido A d is t inguidas fami­
lias de las cuales tiene recomendaciones. 
Informarte ««n Gal iano j:.7, v idr iera de t a ­
bacos. '¿?>02 4- .'S 

ul N.A, C ( ^ C I ^ ' E R - V P E N I N S U L A R S O L Í -
C ^í0. en casa ^ r famil ia ó de co-
raerclo: cocina , â e s p a ñ o l a y cr iol la y 

<v»ftft r r ¡ c r c n c i . t s . J Iura l la n ú m . 8í>. 
'Jl>u , 4-28 

T E N E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E 
al comercio, ya sea para aux i l i a r de car­
peta, cobrador 6 cualquier t rabajo rela­
cionado en contabi l idad. Para Informes, 
dirigirse A la A d r n i n l s t r a c i ó n de este pe­
r iód ico y personalmente en Oficios 54, H o ­
tel Gran Cont inenta l . A. 

por no poderlo atender su d u e ñ o , »e vende 
u n café , b i l l a r y posada, bien acreditado, 
K (¡i ar reglado: tiene contrato , paga poco 
alciuiler, con horno para rm» y dulce, local 
para poner de todos los giros. Vedlo y oa 
c o n v e n c e r é i s . Hoyo Calorado, Real n ú m e ­
ro iW. C 599 15-24 F . 

V E D A D * 

Dinero é Hipoieras 
NO SE C O B R A C O M I S I O N . D E S D E 

$500 hasta $25,000. So dan en hipoteca de 
casas én todos puntos y t a m b i é n se hace 
cari:o de ventas de casas, s in cobrar co­
mis ión y el d inero da el 7 y 8 por 100. T r a ­
to con el interesado. KniiJ-drado 22. de 1 
A 4. Sr. S á n c h e z . 2460 4-2 

S ^ O L n ú m . 79 
Se da dinero en hipoteca. 
ti2$ 4-2S 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R U K D O B 

se toman seis mil pesos en titpotoca, pa­
gando el doce por ciento anual. Si el Ü»-
potecario desea tomar parte en una ir.dus-
tria p roduc t ivu , se ic garantiza do 2 a l 
4 por ciento mensual. Jesi'.s Mar;.i U , l ^ -
jo?, de S á 11 de l.i m a ñ a n a y de '• i 7 
de la tarde. 222i. 6 -2 k 

Se vende una m a g n í f i c a propiedad, de es­
quina .en L í n e a ; se admi ten hasta quince 
m i l pesos de contado y el resto en cinco 
a ñ o s , con un m ó d i c o i n t e r é s . Con el a l ­
qui ler se puede pagar. In fo rma el No ta ­
r io J o s é A. de Sant i ! lá#i , Empedrado 5. de 
2 A 5 p. m . 2221 10-24 

'SE V E N D E Ó SE A L Q U I L A U N I f E R -
moso chal.-t en la calle de M a r q u é s de la 
Habana e » q u l n a A L ibe r t ad , Vívora , Es t r a ­
da Palma. I n f o r m a r á n en Zanja 118. 

2157 8-23 
VENDO. E N $6,800. L A NL'EVX'Y'BO^ 

n i t a casa F iguras 73, m u y fresca, dos p lan­
ta», escalera de m A r m o l . sala, comedor, 3 
cuartos, cocina y sanidad completa, pisos 
finos, lo mismo el bajo, t r a t o con su due­
ño, en el a l to . 2107 8-22 

E N L A C A L Z A D A D E L A R E I N A V E N -
do una magníf ica casa, con capacidad para 
una larga familia, de azotea y pisos finos. 
Precio, $14.000. Peralta, Obispo 32. de 9 A 
11 y de 1 A 2. 2109 8-22 

C A S A D E H U . E S P E R E S . S E V E N D E 
en $1,000. con 36 habitaciones y de ellas 
hay 1S con ba lcón A la calle, con contrato 
de 6 años . Informarán en Monte 15B. de 
9 A 11 y de 1 A 4. 2122 S-22 

V E N D O 
una casa en Estrel la , de esquina, «n $10.600, 
en Corrales $4.000. dos en Perseverancia en 
$s,50'> cada una y un censo de $244. en 
AlambiMuo $4.000. en Cárdenas , de esqui­
na, en $25,'>00. Cubé 7. de 12 A 3. J . M. V . B. 

-037 S-22 

DEPOSITA 1 PIAIS 
Pianos Alemanes de nombradas marcas. 

P I A N O S B L U T H N E R , V E R T I C A L E S Y 
D E C O L A , premiados con el G R A N P R I X 

" mSICIOÍ DE BRÜStUS 

AUTOPIANOS 
los mejores instrumentos de su oíase. Gran 
surtido de rollos de música . 
P I A N O S D E A L Q U I L E R , 

P I A N O S A P L A Z O 
E . C U S T I N 

H a b a n a 9 4 , c e r c a d e O b i s p o 
C a*8 15-14 F . 

Poci to 27, h e r r e r í a . 237r 4-1 

M O T O R E S E L E C T R I C O S 
alemanes á precios sin competencia. Fran­
cisco Arredondo, Aguiar 121, bajo?. 

C 46S 26-.'! F . 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
A precios sin competencia y garantlzadea 
150 galones d̂ e agua" por hora. Bomba y 
motor $110. Francisco Arredondo, Agulaí 
122, bajos. 

C 467 26-3 F . 

SE VENDE 
una caja de hierro para caudales, barata, 
en Mercaderas 22, etitresueloa. Informa el 
portero. 2378 4-1 

J . P r i e t o y M u g a 
Antiguo del Vedado. Se venden Tanque» 

y tiene de todas medidas, de hierro gai* 
vanizado y corriente y barandas para M 
Cementerio de todas medidas y dibujos, * 
precios sin igual. Infunta mvm. 69. 

201S 26-19 F . 

• p i « íac Antinctos Frawaies sw i u (J 

i » 
4* 

ALMACEN DE PIANOS 
Pianos Hamllton. Boisselot, de Marsella, 

y Lenoir Freres . se venden al contado y 
A plazo*. Planos de uso de 10 A 15 y 20 
centenes: de alquiler desde $3 en adelan­
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda. é Hijos de C'arreras, T e ­
léfono A-3462, automAtico. Aguacate 53. 

1386 26-4 

ES 

U N F A M I L I A R , S E V E N D E . D E P O C O 
uso, C asientos, fuerte y 'ligero, un caballo 
dorado, criollo, joven, sano, maestro de t i ­
ro y de monta. Una limonera nueva y un 
potro de 3 y medio años , gran caminador. 
Habana 98. 2410 4-1 

Lo mejor y mAs elegante que hay «n l a 
Habana: tiene c o m b i n a c i ó n para 2 ó 4 per-
soca» , se halla en magní f icas condic ione» 
por haber rodado muy poca* vece.s, se de-
ŝ -a vender pronto por necesitar el local 
para un a u t o m ó v i l . Para verse 6 inforniee 
©n Manrique 121. 2334 8-38 

% S f M H - . B V l i ^ 

• 18, rus de '« <?ra/)#-5a^,»>». PAñtS f 

Curador, ur 1» CIGARRILLOS £ £ SIO» 
o « /POLVO c o r l u 

Opre«loo«t,Tos,a«umaf, Neuralflla» . 
toufari.2'Cijtu-fctj*r:2U.r.SUtiirt,rem\ Sx'¿lr «JM Firmt tobrt cat Oiitrrlllo. 

OftNCCflTIIAM i INALTERABLE 

USCUIOSINE 

Recomendado por «I Cuerpo Médíc* 
ea ei tratatnicato de la 

T U B E R C U L O S I S - ANEMIA 
D I A R R E A S CRÓNICAS 

CONVALECENCIAS 
E X C E S O D E TRABAJO 

DEBILIDAD 
_ ATROFIA INFANTA 

P«r maw : É t a b l i s s e m e n U B Y L A Jeone 
«» G E N T I L L Y cerca de P A R I S ^m)_ 

VénáBtt an todas las tu$nat 
farmacias y Orogusrlas. 

Impreata y Eatereotl»!» M -
«el D I . V L I O D K L A B S A B » ' * 
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